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Pel-Ping, 26 (0, TB) — 
Foram recebidos telegrammas 
nesta capital, que consignam a 
oceupação da cidade de Sim- 
Min-Fu, situada a 50 milhas & 
cesta do Mulkden. Acorescen- 
tam, os referidos despachos, que 
as tropus jJaponezas desarmaram 
a policia chineza daquela locall- 
dnde, ficando assim senhoras da- 
quolls ponto da estrada de ferro 
Mukden-Pel-Ping. 

Trashington, 26 (U. T. B) — 
Tem-se como certo: que O gover- 
no dos Estados Unidos resolveu 
encarar a questão do envio de 
uma commissão de inquerito A 
Mandchurla, Independente da 
retirada das tropas nipponicus 
da zona ferroviaria. 


Noticias chegadas do Orlente, 
ao Departamento do Estado, pu- 
recem tor convencido o secreta- 
rio Stimeon, de que a evacuação 
das forças japonezas resultaria 
numa situação de chãos, O que 
mais ainda viria prejudicar a 
aeção da commissão noutra de 
Estudos. Adeanta-se que o &go- 
verno americano 6 do parecer 
que uma vez cessadas as hostl- 
Idades em toda a região con- 
flagrada, nada mais poderá in- 
terferlr com os trabalhos dos de- 
loxados que Irão examinar “in 
logo" a situação real no territo- 
rio Mandehu'!, 

Deste modo, a Liga dos Na- 
ções deverá receber hoje, a no- 
tlcia desta decisão do governo 
de Washington, por Intermedio 
do seu delegado, o general Char- 
Jes Dawes. 


UM MOMENTO DE JUBILU 
EM TOKIO 


Toklo, 28 (U. T, B.) — À no- 
tela de quo o governo dos Es- 
tados Unidos velu n.º comprehen- 
der o perigo que adviria da reti- 
rada das tropas nipponicas de 
certas regiões da Mandeburia, 
encheu do jubilo os moios oflt- 
cinem daqui, visto que o pensas 
mento do Mikado á respeito dos 
te facto, Já havia sido claramen- 
te expresso polo sr. Yoshizawa, 
pranto a Liga das Nações, e 
pela entrevista que o general 
Honjo concedeu ha algum 
po, prevendo uma situação ca- 
botica na zona ferroviaria, assim 
que o exercito japonez 
relirasee. 


COMMENTARIOS DA IM- 
PRENSA DE LONDRES 


Londres, 26 (U. T. B) — A 
Imprensa commenta largamente 
03 debates havidos na | Camara 


ficto sino-japonez, exaltando As 


palavras do ministro do Exte- 
Por, sir John Simon, em ue 
este cesponda 4 Interpelinção 


que lho fol feltn, sobre a atu- 
tudo da Liga das Nações, exal- 
tando a figura do sr. Brand, 
que considera uma das malores 
tirurma da Socledada fm Gena- 
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E& 
deve o estado actual das nego- 
clações pró-paz, que 6 franca- 
mente animador, 


OS JORNAES DE MOSCOU 
EXALTADOS COM UM DES- 
PACHO DE FEI-PING 


Moscou, 26 (U. T, B.) — Os 
jornaes mais exaltados, desta 
capital atacam: vehementemen- 
te os termos de um despacho de 
Pel-Ping, que diz que existe um 
plano organizado pela Russia 
o Japão, com o fim de estubela- 
cer um domínio na Mandehuriy, 
sob cuja jurlsdicção ficaria a 
Estrada do Ferro de Léste. 


A. COMMUNICAÇÃO DO GO- 
VERNO DOS ESTADOS 
UNIDOS 


Parts, SG (U. T. B) — O 
Conselho da Liga das Nações, 
reuniu-se ao entr da tarde, io 
que fo! noticiado, para estudar 
uma communicação do governo 
dos Estados Unidos, que seria 
feita pelo general Charles Da- 
wes. Todavia, o embaixador 
norte-americano em Londres 
permaneveu até tarde no hotel 
onda se acha hospedado, razão 
porque consta quo tenha side 
marcada outra assembléa, para 
mais tarde, 


Os melos bem Informados ade- 
antam que, apezar da ausencia 
do obrervador estado-unidense, a 
Liga envidou novos esforços 
tendontes a solusionarem a 
questão do Orlente. 


O GENERAL DAWES DA! IN- 
FORMAÇÕES OPTIMIS- 
TAE 


Washington, 26 (U. T. Bi) — 
O secretario de Estado, sr. 
Stimson, recebeu por Intermeiiy 
do general Dawes, com quem 
manteve longa palestra pelo te- 
Jophono transoceanico, a noticia 
de que os trabalhos da Liga das 
Nações estavam encariiniundo 
firmemento uma solução conci- 
Matoria para o caso mandehn”. 

A" seguir, o sr. Stimeon fez 
importante relatorio da ultima 
decisão do governo americano, 
que o general Charles Dawes 
deverá communicar às poten- 
cias empenhadas na questão, 
Adeanta-so que as suggestões 
que recebeu o delegado do go- 
verno de Washington em Paris, 
são de molde a contribuir gran- 
demente para que o tão debatido 
canso da Orlente venha a ter, 1l- 
nalmente, o desfecho pacífica 
que todos almejam, 


O JAPÃO TAMBEM QUER 
SOLUCIONAR O CASO 


Toklo, 25 (U. T. B) — E 
voz corrente que-o governo ja- 
ponez está agora mais do que 
nunca, disposto a contributr, na 
medida do possivel, para a re- 
rolução do conflicto sino-japo- 
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Sim-Mim-Fu foi ocupada pelas tropas nipponicas 
— sem grandes difficuldades — 





O GOVERNO AMERICANO PREFERE QUE A COMMISSÃO DE INQUERITO 
OPERE SOB A OCCUPAÇÃO JAPONEZA, PARA EVITAR O CHAOS 








Uma vista da concessão japeneza em Mukden 


nes, O er; Yoshizawa recebeu 
instrucções para acceltar as 
suggestões apresentadas pela 


Liga dns Nações até um ponto 
em que não sejam cercendos cs 
direitos nipponicos na  Mand- 
churia, pelo menos no que se re- 
foro & protecção de suas pro- 
priedades e subditos, contra 
malfeitores e quaesquer outros 
elementos considerados fóra da 
Let, 


O ARTIGO 10º DO CONVENIO 
DA LIGA 


Paris, 26 (U, T. B.) — O ar- 
tigo X, do convento da Liga das 
Nações, que já fol motivo de cn- 
lorosos debates, ha doze annos 
passados, no Senado americano, 
parece estar destinado a provo- 
car novas polemicas, agora, em 
vista do delegado da China, sr, 
Sze, estar firmemente decidido a 
manter a todo o custo O seu pro- 
posito de pugnar pela retirada 
das tropas jfaponezas da Mand- 
churia, 

Emquanto que o diplomata 
chinez mantenha-se irrevogavel, 
o representante do Japão, sr. 
Kenlchl Yoshizawa insiste em 
que a Commissão de Inquerito 
não; deve Interferlr com a queês- 
tão da evacuação da zona em ll- 
tiglo. 


a 


A COMMISSÃO DE INQUERITO 
QUE IRA! A MANDCHURIA 


Paris, 26 (U. 'T. B.) — O co- 
mits dos doze do Conkelho do 
Bocledada das Nações resolveu 
nomear uma commissão composta 
dos srs. Driand, Madariaga o Col- 
tan para redigir o protocollo fl- 
nal sobre a constituição da Com- 
missão de Inquerito que deverá 
segulr para o Mandehuria, 

Entretanto, o dr. Sze, delega- 
do chinez, ainda não recebsu de 
neu governo novas instruoções 
sobro o assentimento quo deve dar 
ou não & designação de uma tal 
vommissão do Inquerito. Essas 
novas Instrucções do governo de 
Nankim ato esperadas emanhã. 

Annuncla-se, 10 mesmo tempo, 
que todos us delegados dos Es: 
tados-membros do Conselho tes 
legrapharam a seus respectivos 
adáldos e observadores militares 
que ora se acham na Mandehú- 
ria, “pedindo-lhos que so conser- 
vem ao par dos movimentos de 
tropas, quer da parte dos chine- 
zes quer dos japonezes e que, ze 
tal fôr necessario, procurem 05- 
tabelecor deante de Chin-Chow 
uma zona neutra, com o fim de 
evitar novos encontros entre for- 
cas armadas de ambas as partes, 


A RETIRADA JAPONEZA DE 
TSI-TSI-HAR 


Paris, 26 (U. T. B) — A de- 
legação japoneza aq Conselho da 
Sociedade das Nações recebeu de 
Tokio uma nota annunciando que 
estão proseguíndo us trabalhos pa- 
ro a rotirnda de Tsl-Tel-Har, de 
uma grande parte da tropa Ja- 
poneza que all es acha desdo a to- 
mada da cidado. 
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japonezas da zona ferroviaria 


O GENERAL DAWES INFORMOU AO SR. STIMSON QUE OS TRABALHOS DA LIGA DAS NAÇÕES ESTAVAM. 
ENCAMINHANDO FIRMEMENTE UMA SOLUÇÃO CONCILIATORIA PARA O CASO DA MANDCHURIA 








SERVIÇO TELEGRAPHICO DA U. T. B. EM COMBINAÇÃO COM A “ASSOCIATED PRESS" E O “CORREIO DA MANHA" 


Para conseguir um indispensavel equilibrio orçamentario, parece fóra de duvida que 
a França augmentará os direitos aduaneiros sobre artigos manufacturados 





Tem-se como certo, em Washington, que o governo norte-americano resolveu encarar o envio de uma commissão 
de inquerito á Mandchuria, independente da retirada das tropas 
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À QUESTÃO DA MANDCHURIA VAE PROSE-|O protecionismo britannico des- 
GUINDO À MEDIDA DOS DESEJOS DO JAPÃO) perta providencias identicas 


- em outros paizes 


Já se considera fóra 


gm 
a 


de duvida que 0 go- 


verno francez elevará 0s direitos de impor- 
tação sobre artigos manufacturados 


Paris, 26 (U. T. B.) — Pa- 
rece fóra de duvida que o go- 
verno adoptará medidas que 
visem elevar os direitos de 
Importação sobre os artigos 
manufacturados ou semi-ma- 
nufacturados, com o fim de 
conseguir um equilibrio indis- 
pensavel no momento. Segun- 
do se annuncia, pretende-se 
obter entre a diminuição da 
importação e o augmento de 
rendas alfandegarlas um au- 
gmento de 400 milhões de 
francos, na receita, 

Athenas, 28 (U. T. B) — O 
governo grego estã cogitando 
de elevar as tarifas alfande- 
garias na proporção de 10 e 
mais por cento, sobre os pro- 
ductos de todos os palzes que 
não mantenham - accordos 
commerciaes com a Grecia. 

Paris, 26 (U. T, B.) — “Le 
Matin" escreve hoje que acha 
curioso, sob o ponto do vista 
psychologico, que um paiz co- 
mo a Inglaterra se arrisque a 
experiencias incriveis, como 
vem succedendo, Refere-se & 
quebra do padrão-ouro e á 
elevação das tarifas, dizendo 
que o governo inglez pensava 
que os outros paizes recebe- 
riam uma tal restricção na 
importação dos seus produ- 
ctos, sem tomar medidas ana- 
logas. Entretanto, os Estados 
Unidos, a Dinamarca, a Gre- 


cia e a França já estão pre- 
parando a represalia, preven- 
do-se para dentro em pouco 
uma verdadeira guerra de ta- 
rifas adugneiras. 


Bruxellas, 26 (U, T. B) — 
O ministro Hymans, solicitou 
ao governo francez que sejam 
iniciadas immediatamente ne- 
gociações em torno das novas 











medidas protecclonistas fran= 
cezas, prejudicando aos Inte- 
resses belgas, visto que a con- 
venção franco-belga, de 1928, 
prevê a denúncia do accordo 
entre os dois paízes. O minis- 
tro pretende, egualmente, de- 


fender os interesses belgas 
quanto á elevação das tarifas 
britannicas, as quaes prejudi- 
caram grandemente diversos 
productos da exportação bel- 
ga, como sejam os linhos, a lã 
e tecidos, Que foram taxados 
com impostos de 50 % “ad 
valorem". 





ses 
O governo hespanhol 
não adquiriu ainda a 
propriedade de “La 
Huerta” 


Madrid, 28 (U. T. B.) — O se- 
nhor Manoel Azana, presidento do 
Conselho de Ministros, desmentiu 
que já tivesse sido adquirida q 
propriedide de La Herta” para 
servir de residencia official do pro- 
sidente da Republica. 


| (0 eee 
PERSPECTIVAS 
SOMBRIAS PARA A 
ALLEMANHA 


O deficit do Reich será 
extraordinariamente 
— grande — 


Berlim, 26 (U, T. B)) — Foi 
recebida com sensação a no- 
ticia que os jornaes de Lei- 
pzig publicaram, contendo as 
palavras do antigo ministro 
da Defesa, sr. Otto Gessler, 
que faz uma sombria previsão 
sobre a crise que attingirá a 
Allemanha na proxima pri- 
mavera, quando se apresenta- 
rá um deficit de 1.250.000.000 
de dollars, 


PRIMO CARNERA CONTRA 
VITTORIO CAMPOLO 


0 sensacional encontro desta 
noite em Nova York 





Victorio Campola que hoje nagen- 


contrará com Chrnera 


Nova York, 28 (U. T. B) — 
Reveste-se de grande interes- 
se a luta de box que será tra- 
no Madison 
Square Garden, entre o pugl- 
lista argentino Vittorio Cam- 
polo e o italiano: Primo Car- 


vada amanhã, 


nera. 


O encontro é tanto mais in- 
teressante para o publico no- 
va-yorkino quanto nunca tol 
aqui travado um combate tão 
ansiosamente esperado e de 
tanta significação para 0 pu- 
gilismo' mundial, sem' que ao 
menos um .dos disputantes 
desde o 
match entre Uzcudun e Flrpo. 


fosse americano, 
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A Africa do Sul manterá 


o padrão-ouro 


Cidade do Cabo, 26 (U, T, B.) 
— A Ansembléa dos Representantes 
discutiu a votação de um projecto 
economico de emergencia, com O 
fim-do ser mantido 'o padrão-ouro, 
projecto que conseguiu ser appro- 
vado pela contagem de 78 votos 


contra 53. 


A SITUAÇÃO ALLEMA EM 
FACE DO PLANO YOUNG 





Gonsbra, 26 (U. T. B.) — O 
Banco Internacional do Ajustes 
convidou os sete membros nomea- 
dos para o Conselho Conaultívo es- 
tipulado pelo plano Young, para 
uma reunião a; realizar-se, nesta 
no proximo dia 7 de de- 


cidade, 
| zembro. 








Preso na propria residencia com pro- 
hibição de receber visitas 





Por isso os estudantes de medicina de Saragoza resolveram 
declarar-se em gréve por-tempo indeterminado 





A HESPANHA AGITADA — A policia, em Bilbão, dissolvendo uma manifestação de estu- 
dantes catholicos nas ultimas demonstrações dos academicos contra actos do governo 


Saragossa, 286 (U. T, B.) — 
Tendo o professor Royo Vil- 


Janova provado, mediante cer- 
tificado medico, que não está 


em condições de saude que 
lhe permittam a viagem para 


o desterro a que foi submettl- 
do pelo governo, foi-lhe im- 


hespanhol 
posta a permanencia forçada 
em seu domicilio, com abso- 
luta prohibição de receber 
qualquer visita. 
Os academicos de medicina, 
sabedores do facto, resolve- 


ram declarar-se em gréve ge- 
ral por tempo indefinido, em 


signal de solidariedade com 
aquelle professor. 

Sevilha, 28 (U. T. B) — À 
Universidade local fechou as 
portas, em virtude de distur- 
bios provocados pelos estudan- 
tes catholicos que protestavam 
contra o novo plano de estu- 
dos de direito. 





A SITUAÇÃO POLITICA 












































Passava já das 8 horas da ma- 
nhã, quando o sr. Oswaldo Ara- 
nha chegou ac seu gabinete no 
Ministerio da Fazenda, Minutos 
após, era procurado pelo almt- 
rante Protogenes Guimarães, mi- 
nistro da Mnrinha;, A conferen- 
cla, entre ambos fol longa, nada 
havendo tranapirado. Depols de 
nttender aos srs. Carlos de Fi- 
guelredo, presidente Interino do 
Banco do Brasil e Adalberto Cor- 
rên, o ministro salu, para conto- 
renciar com o chefo do governo 
provisorio, 

A! tarde, recebeu elle 08 srs, 
Belisario Penna, ministro da Edu- 
cação, Victorio Corrutl, embaixa- 
dor de Italia, Loven Vampré, Bra- 
ga Rivoredo, membro do Const- 
lho Nacional do Café e varios 
chefes de serviço. 


MINAS NÃO SD INTERESSA 

PELA PRECIPITAÇÃO DO 

CONSTITUCIONALISMO 

Bello Horizonte, Z6 (Do corres- 
pondento) — Reflectem nos com- 
mentarius daqui as noticias pro- 
cedentes do Rio e de São Paulo 
sobre a situação politica do palz. 
Não ha positivamente grande tn- 
tereste pela volta ao regimen 
constitucional, A não ser a inl- 
ciativa da. Associação Commercial, 
aHãs não levada e effoito, pela 
absoluta indifferença em torno 
della, nenhum pronunciamento se 
verificou, até agora, favoravel À 
cohvocação da Constituinte. 'Tal 
facto se explica, sobretudo pela 
situação da politica interna deste 
Estado, que é de perfeita norma- 
lidade que seria inteiramento 
constitucional se não fôra a sup- 
pressão do poder legislativo, do 
qual, por signal, não se lamenta 
a falta, A unica apprehensão que 

assalta o espirito publico são cer- 
tas oscilações da situação geral 
do palz, para as quaes, julgam 
alguna, a solução seria. o resta- 
belecimento das formulas constl- 
tuclonnes, 

Em relação no borto da Insti- 
tuição da frente unica em Minas, 
a opinião publica a considera des- 
necessaria, visto reinar inteira 
tranquilidade no Estndo, bastan- 
do que se reintegrassem no selo 
da politica mineira alguns ela- 
mentos utels uo fortalecimento 
da mesma e se afastassem defl- 
nitivamente outros que a opinião 
geral condemna sem disfarces, 
As rodas politicas não affectam 
interesse por esse assumpto, nem 
pelo regresso precipitado no cons- 
tituclonalismo, não se obtendo no- 
nhumea revelação do importancia, 
|D' essa presentemente a situação 
da política mineira, examinada do 
Rito, onde se encontram os prin- 

cipaes chefes da Leglão Liberal 

Mineira, em constante communl- 

cação com o presidente Olegarlo 

Maclel, 

Os srs. Ribeiro. Junqueira e 
Amaro Lenari declararam que 
Minas precisa de paz para tra- 
balhar, mas evitaram affirmar 

qualquer colsa. concreta acerca da 

possibilidade de um accordo., 

O SR. ALVARO DE CARVALHO 
FOI A 5, PAULO 


Embarcou, hontem, A nolto, 
para São Paulo, o sr. Alvaro de 
Carvalho. 

A viagem do ex-representante 
de Eão Paulo no extincto Con- 
gresso Nacional tem fins politi- 
cos, parecendo quo ello será ou- 
vido na escolha do futuro inter- 
ventor de sum terra, 


DECLARAÇÕES DO GUNERAL 
MIGUEL COSTA 

8. Paulo, 268 (A. B.) — Falan- 
do & Imprensa, sobro n eltunção 
paulista, o general Miguel Costa 
declarou sinceramente, que vinha 
nuscultar as correntes politicas 
do Estado, para com as mesmas 
collaborar para a organização de 
[um governo definitivo para o Es- 
tado de São Paulo, 

A proposito, teve, o general es- 
ta expressão: 

“São Paulo, realmente, deseja 
um governo paulista. E podo es- 
tar certo de quo terá satisfeita 
a sua aspiração. * 

Em entrevista que concedeu a 
um vespertino, o chefe da Legião 
Revolucionaria assim se expres- 
sou: 

“São Paulo precisa de paz para 
trabalhar e produzir, e para hn- 
ver essa tranquilidade é necessa- 
rio quo se esqueçam quaesquer 
resentimentos passados. Isso, en- 
tretanto, esclareceu o general, é 
uma coisa que dependo das nossas 
organizações partidarias é nho 
de mim”. 

8. Paulo, 26 (A, B.) — TInter- 
peliado por um reporter sobre sa 
para solucionar n questão pau- 
Usta é necessario o afastamento 
dos elementos aus têm auxiliado 











SORTED 
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o governo, o general Miguel Cos- 
ta assim respondou: 

“Não. No meu ponto da vista 
pessoal, não. Já nus se trata de 
harmonizar São Paulo, penso que 
todos os elementos deverão co- 
operar nessa questão. Os mur- 
murios que correm, de que so- 
riam excluídos alguns elementos 
prestigiados pelo capitão Joho Al- 
berto, não têm fundamento. Além 
disso, o capitão João Alberto, 'mou 
amigo, tem prustado serviços ao 
Estado”. 


A FRENTE UNICA PAULISTA 
SERA! FEITA SEM AGREMIA- 
ÇÕES POLITICAS 


8. Paulo, 20 (A. B.) — Con- 
forme declarações do coronel! Men- 
donça Lima, na frente unica pau- 
lista não haverá nenhuma agre- 
miação política e nem mesmo ele- 
mentos do P, R. P. 


Até agora, porém, aftirmou o 


coronel Mendonça Lima — na- 
ahum compromisso categorico es- 
tá assumindo pela Legião Revolu- 
clonaria. Acceltamos a 
unica pelu gua alta finalidado pa- 


trlotica, pols o que queremos é o 


bem estnr da nossa terra, Os es- 
tudos preliminares estão feitos, 


restando apenas que, sobre esse 
accordo ss manifeste o conselho 
da Leglão Revolucionarias + +. s.. 


OS COMPROMISSOS DA FE- 
DERAÇÃO DA LAVOURA 


B. Paulo, 28 (Do corresponden- 
te) — A proposito dos - ultimos 
acontecimontos: desenrolados 
política paulista, a 
Noite", orgão don lavradores, es- 


creve o seguinte: “Estão muúlto 


enganados os que nos imaginam 


satisfeitos apenas com a saida dos 


srs. José Maria Whitaker e Numa 
de Oliveira, pensando que vamos 
ficar muito quietos, qualquer que 
esja à orientação imprimida aos 
assumptos economico-financelros. 
Não foi por personalismo que 
combatemos aquelles dois senho- 
res, nem é por personalismo que 
estamos combatendo o ar. Lin- 
dol£o Collor. Fol, q €, tão só por- 
que se atravessaram no no8so ca- 
minho, no caminho que seguimos, 
gem zlg-zngs, para a realização 
do programma economico-finan- 
celro que-nos traçamos o do qual 
nunca nos apártamos e em cuja 
na não silenciamos um só 
la. 


A POSSE DO NOVO SECRETA- 
RIO DA AGRICULTURA 


5: Paulo, 26 (Do corresponden- 
te) — Realizou-so hoje a. posse 
do sr. Antonio Alves de Lima na 
pasta da Agricultura, cargo para 
o qual vinha sendo Indicado desdo 
a exoneração do dr, Adalberto de 
Quelroz Telles, que servia com o 
governo do dr. Laudo de Ca- 
margo, 

O sr. Alves de Lima, quo £ o 
presidente do Instituto de Café, 
só neceitou a Indicação do geu 
nome, da accordo com o plano da 
lavoura, de que fol portador o 
sr, Silva Gordo, plano esse ela- 
borado de acçordo com «a Federn- 
cão das Associações dos Lavra- 
dores de São Paulo, 


A ANNUNCIADA. “FRENTE 
UNICA! PAULISTA 


E. Púulo, 249 (Do corresponden- 
te) — Os jornaes do Rio e desta 
cupital desde hontem que estão 
annunciando a organização de 
uma “frente unica" para a actual 
emergencia política. Nada, entre- 
tanto, de positivo constatamos 
fim redor do general Miguel Cos- 
ta, é verdade, estão os elementos 
da Legião Revolucionaria a os 40 
associndos do Club 5 de Julho. 
O gr, Marrey Junior, aproveltan- 


do os acontecimentos destes ultl-; 


mos dias, auxiliado pelo sr. Ra- 
phnel de Oliveira, deu as famo- 
sas entrevistas que definiram os 
democraticos sobre um interven- 
tor civil, paulista nato, ponto-de 


ivista esse que estava nas cogitn- 


e mid e ita e mm 


ções do sr. Miguel Costa e dos 
seus amigos. Do Partido Repu- 
blicano Pnulista, entretanto, na- 
da so diz, npezar de serem diver- 
sos de seus “leaders” constante- 
mente Interpelindos para um en- 
tendimento, sem, todavia, ter-se 
uma pnlavra sequer, dos antigos 
politicos. 

O coronel Mendonça Lima en- 
trovistado pur nós n eese respel- 
to, disse o seguinte; “Já falei hon- 
tem a esse respeito. Ora, amigo 
como sou do general Miguel Cos- 
ta, vivendo continuadamente na 
sua intimidade, seria absurdo que 
não soubesse de colsa alguma. 
Por conseguinte, renffirmo: nada 
sei nesse sentido, nem sobre a lis- 
tn que dizem ser enviada ao Rlo 
para & escolha do novo Interven- 
tor”, 


A LAVOURA E A POLITICA 

&. Paulo, 26 (Do corresponden- 
te) — Estão se venlizando as an- 
nunciadas eleições para a cons- 
tituição da nova directoria do 
Tostituto de Café. 

Deu entrada hoje, no palacio 
do Café, o seguinte officio: “Não 
tendo podido entender o genero de 
patriotismo de certa parte da Ja- 
voura paulista, prefiro ficar à 
margem, ou melhor, patriota por 
fóra da agremiação. Assim, me 
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Em Minas, não ha interesse pela volta immediata 
— ao constitucionalismo — 





Novas declarações do general Miguel Costa 





] 

desligo dn Associação Regional 
dos, Lavradoros de Ribeirão Pres 
to, Instituição fundada e organli- 
zada por quatro companheiros e, 
commigo, cinco, lavradores desta 
cidade; A rethorica de Interesses 
de classe não me seduz, Alguem 
já disse que n civilização do Bra- 
sil vinha da costa da Africa; ad 
voga-so a restuuração do trafico 
do escravos... Pontos de vista. 

Sen independencia do lavrador 
está no sacrilicar as nossas resor= 
vas menlites, como Joss. Maria 
Wihitnker, Laudo Ferreira de Ca- 
margo, Numa de Oliveira, Vicenta 
Prado o outros, ou por mim pre- 
firo continupr “encalacrado". O 
“Conselho Executivo da Commia- 
são Central para a Organização 
da Lavoura” assumiu a paterni- 
dade da expulsão daquelica bra- 
aileiros Ilustres dos postos gover= 
namentaes, Quando trabalhe) para 
A fundação da Federnção e tive a 
honra do organizar os seus prj- 
melros estatutos, nucleava ns 
nassas idéas o firme proposito de 
afastar competições polilicos-par- 
tidarias do seu gremio, Hoje ella 
se orienta. nessa direcção — mos 
tivo pelo qual volto a flear só, 
Ribeirão Preto, 23 do novembro 
de 1991, (a) Theophilo Biquetro.” 


Q PROFESSOR MIGUEL COUTO 
ENA Casti rr DE CORREI- 
ÇoES 


5. Paulo, 26 (Do qgorreapondens 
te) — O cel, Manoel Rabello, íne 
torventor federal, recebeu hoje do 
prof. Miguel Couto 'w seguinte 
carta: “Tendo conhecimento, por 
explicação da Junta de Correições 
que fol o Estado que pagou a mit- 
nha hospedagem no Hotel Esplas 
nado, provavolmente quando, 4 
convite official, fui fazer na mes 
trópole paulista, uma conferen- 
cta publica e gratuita, durante a 
“Semana da Educação", promovi- 
da pelo governo do Estado, cum-+ 
pro o dever de communicar a 
v. ex. que o Banco do Commer- 
clo e Industria de 8, Paulo. estã 
autorizado n pagar a importancia, 
do 100$000, custo daquelle agaza- 
lho. Quelra: v. ex, receber og 
protestos, eto, (n) Miguol Coutu” 


AB PENAS MILITARES PARA 
OS-QUE SE ENVOLVEREM EM 
SEDIÇÕES 


8. Paulo, 26 (Do corresponden- 
to) — A proposito do decreto fe- 
deral assignado pelo governo pros 
visorio, o ex-deputado. dr. João 
Simplicio concedeu a seguinte en- 
trevista: 

“Não fol aurprosa alguma, para 
os observadores attentos, o recen- 
te decreto da dictadura adoptan- 
do processo e penas dos codigos 
milltares para os que se envol- 
veram ou se envolverem em sedi. 
ções, sejam militares ou civis. EÍ 
apenas uma tendencia que so ac- 
centua — tendencia — tendencia 
que começou a manifestar-se des- 
da o dia em que a revolução, es- 
quecendo os principios liberaes e 
democraticos, om nome dos quaes 
fot pregada e trlumphou, entrou 
a legiferar, usurpando a sobera- 
nia da nação, em vez de restrin- 
gir às medidas de emergencia, de 
ordem economica, moral o politl- 
ca, caminhando rapidamente para 
a constitucionalização do palz, 
Procura-se; fortalecor a dictadu- 
ra, aterrorizândo » nação; em vex 
de fortulecel-a na estima publica, 
demonstrando por actos e pula» 
vras o desejo de entregar à nação 
o governo de si mesma. 

Essa orientação, Já de sl lamen- 
tavel,; indo mais compromette os 
nossos foros de povo civilizado, 
quando viola o principio univer- 
sal de lIrratroactividade das leis 
penses, Bem sabemos que o des- 
potismo não tem pelas nos cano- 
nes do direito; mas os que O exer- 
cem, para não affrontar a cultu- 
ra juridica do paiz e não dar trie- 
te copia da sua propria cultura, 
deveriam ser mais commedidos, 


O SR. SILVA GORDO NA PAS- 
TA DA FAZENDA 


8, Paulo, 26 (Do corresponden- 
te) — O sr. Sllva Gordo que hoje 
chegou dessa enpital foi recebido 
na estação do Norte por alguns 
membros da Federação dos La- 
vradores, seguindo em seguida, 
para o palacio dos Campos Ely= 
zeos, onde conferenciou com o co- 
ronel Manoel Rabello. 

A" tarde, com a presença de 
grande numero de pessoas, o sr, 
Silva Gordo tomou posse do car= 
go de secretario da Fazenda, tro- 
cando algumas palavras com o ex= 
secretario, sr. Marcos de Souza 
Dantas, que vinha exercendo esas 
cargo interinamente. 


O SR. WENCESLAU BRAZ E O 
GENERAL ISIDORO CON- 
FERENCIARAM DURANTE 

TRES HORAS 


São Paulo, 26 (A. B.) — Nôe 
ticias vindas de Apporecida do 
Norte informam que chegarara, 
hontem, all, à noite, os srs, gomes 
ral Isidoro Dins Lopes o Wene 
cestau Braz. Ambos so encontrme 
ram no Hotel das Familias, onda 
se demoraram em conferencia que 
durou cerca de trez horas. 

Na manhã de hoje o geneml 
Isidoro volveu para esta capital 


(Continúa ma 4º pag.) 
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 SINSTROS RESPONSAVES 


Ç Havorla uma pagina interes: rá o estudo da recomposição da 
santo q escrovor nobro o quoterdom constitucional, 


o Jdéalismo, mlco, muito vontlindo nos trata- 

Sabe-se do multas pessoas distas, o a quo ns condições 
! quo, partldnrias da subvoraho | notunos do pals dão um Into- 
pda ordem constitucional, lova-,resso do facto bam mais rolo- 


solidarlodade que deram no mos | ultimos quarenta annos, alla toi 
vimanto do rebeldia com a allo- [ora apolado, ora combatido, 
gacão de que eram Idénlintas. Trata-se da sextinto quostão, 

Multos e vagos rapúzes do nos termos om quo a loyanta o 
vinte e poucos: annos pogarnm | Kenoral Ramalho: 
em arman, dizem nindo hoje,| — “Sorá conventonte, no re- 
por Idéniismo, Outros dodicam- simon demosratico presidenolal, 
so à cultivar odios passados, n os ministros do Estado serem | 
reclamar sancções, q ditar pri, responsaveis pelos actos que 
vações de direitos, tudo porque nubscrevom,  rospondendo no-. 
sé julgam e só proclamam idéa- rante o Legislativo, quando In- 
Ustas, !torpelindos 2“ 

Ora, o idéalismo não é uma| Ha neste periodo um complo- 
palavra vi; é como o proprio mento clreumstancin], restrioti- 
tormo indica, uma expressão 'vo!: é aquelle em que a pergun- 
que envolve um conjunto do [ta se condiciona no regimen de- 
idéns, ldéus sobre isto, sobre |mocratico “presidencial”, 
aquilio, sobre alguma colsa,| Na realidado, não hn só a 
Idéas precisas e concrotos, que crença, ha tambem, pela regra ! 
estejam dentro do uma tórmu- 'estabolcoida na Constituição de | 
la nova ou a ronvvar. 1891, a certeza de que os ml- 

Assim, só é na verdade idda- nistros não são responsaveis 
Vata aquello que spparéco com | pelos netos quo subscrevom, mag 
gua ldéa ou suas ldéas e lom-|da nttribuição do presidente da 
bra, suggére, sustenta o modo | Repubjica. 
como entende renljzar o que, só| Essa regra nasceu do exagero 
então, constituirá o idéniismo, |de fotichismo provocado peln ! 

Mas não é isto o quo ent re-|inatituíção do rogimen prest- | 
gra se dá com oa varios e estu- |dencial, qua pretendou enteixar 
siantes idéalistas da actualida-|de direito na competencia e na 
de, que se contentam com o no- responsabilidade de um só ho- 
ma do idénlistas como receba-|mem aotos matorialmente im- 
ram na pla baptismal o nome 


possíveis de ser praticados 
de Pedro, Francisco, José ou|sem a cooperação pelo menos 
Joaquim, Se os congregasse- 


de dois e, na realidade, multo 
mos para que eles nos decla-| mais dos ministros do que do 
rassem, de maneira objectiva, | presidente, porque são os mi- 
as idéas da seu idéalismo, mul-|nistros que os estudam, resol- 
tos sé haveriam de embaraçar,|vem e preparam para à nasi- 
tão certos se acham de que bas- |gnatura do chefe do Estado. 
ta chegar ao café e dizer: —| Se, referendando-0s, como 08 

- “Isto vas mal” — para que logo 


reforondam, os ministros não 
fiquem investidos e revestidos | escapam em consclencia, É res- 
de um puro e authentico idéa- ponsnbilidade moral delles de- 
us corrónto, por que motivo não 
lhes cabo ogualmente a respon- 
gabilidade legal etfectiva? 

A responsabilidade do mínis- 
tro, pódem allogar, envolve o 
principio parlamentorista, En- 
volva ou não, o facto é que é 
immoral que um determinado 
individuo que leva a outros para 
que este o noceite, um alvitra, 
gor ella mesmo pensado e con- 
cebido, não tenha do acto ne- 
nhuma responsabilidade, poden- 
o, entretanto, ter a glorto 
(como foi o caso do barão do 
Rio Branco, nos triumphos di- 
plomaticos do governo Rodri- 
gues Alves, deixándo que seja 
o outro o unico a responder pelo 
que elle aconselhou ou fez. 

E' a moralidade que se tira 
da questão. A Constituinte a 
vir não desprezará esse pontó 
de direito, estamos certos, pols 
fot delle que so geraram muitos 
dos equivocos e órros perfeitas 
mente conatitucionaes onde a 
Revolução, embora sem nenhu- 
ma sinceridade, biseou seus 
fundamentos e ena razão. 


Costa REGO 
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O ITAMARATY E osreticar Ro governo brasileiro a 
ACCORDOS COM. [prazo do tres annoa sem quo uma | 
» MERCIAES 


das partes contratantes o tenha 
Foi assignado hontem a 


denunciado, mediante notificação 
prévia de seis mezes, continuará 
que se celebrou com a 
Finlandia 


o tratado em vigor, até que uma 
dessas partes o denuncia com seia 
mezes de antocedencia. 

Realizou-se hontem, no Itama- 

raty, à cerimônia da troca de no- 

tas conolulndo um. accordo com 

mercial, entre o Brasil o a Fin: 

jandia, representados pelo BF: 

Mello Franco, ministro das Ra: 











mo. 

Os idéniistas de ldéas são re- 
jativamente poucos. E' de jus- 
tiça que so inclia entre elles O 
goneral Remalho. 

O general Ramalho não se 
disse idéaliata, mas tem, com 
uma tenacidade de benedictino, 
exposto ou defendido tantas 
idéas que é, sob cortos aspectos, 
o idéalista que mais avulta no 
tumulto posterior & Revolução. 

Não são vagas e imprecisas 
suas tdéas. Elle as emitto já 
vestidas e paramentadas, quero 
dizer já concentradas na fórmu- 

« Ja juridica onde lhe pareco me- 
jhor caberem, Sou projecto do 
Constituição é um trabalho in- 
teressante — esto, sim, de um 
claro 9 positivo Idéalismo. 

Esse trabalho póde ser, em 
seus detalhes, accalto ou dia- 
cutido, O que não póde, de mo 
do nenhum, é ficar ignorado. 

Ainda agora, proseguindo em 
gua campanha da agitar tdéas, 
o general Ramalho compendiou 
um questloraria com innumeros 
pontos de doutrina juridica dt- 
gnos de figurar entro os ele- 
mentos sobra os quaes se basea- 





SERA. FIRMADO HOJE, O 
ACCORDO COM A TOHECOS- 
LOVAQUIA 


os' ministros secre- 
tario geral o chefe do Dopartas 
mento Administrativo, demais che 
fes de serviço da , Becrotaria de 
Estado 9 O gabineto do ministto. 
O ar. Torsten Oskar Vahervuorl, 
procedeu á leitura da nota tin- 
jandeza, é o sr. Hildebrando Ao 
cioly, chefe do gabineto do mis 
nistro, a da brasileira, as quaos 
consubetanciam o aceordo nas bas 
ses seguintes: | 

a) — As nltas partes contratan- 
tes consentem em conceder, recl- 
procamente, o tratamento incon= 
diclonal e fllimitado da nação 
fuvorecida, em relação a tudo 0 
que se refere nos direitos altan- 
degarios 6 à todos os direitos nc- 
cessorios, no modo de percepção 
dou direitos, assim como em re 
jação 4s regras, formalidades € 
impostos a que poderiam ser sub- 
moettidas as operações de despa- 
cho alfandegario; 

b) — Conseguantemente, 04 pros 
ductos naturasa ou fabricados, 
originarios de cada uma das par- 
tes contratantes, não serão em 
caso algum, sujeltos, nas suprao!- 
tadas relações, a direitos, taxas 
ou Impostos difterentes ou mais 
onerosas do quo aquelles nos 
quaes são ou vlevem a ser sujeltos 
os productos do mesma nature- 
za ovlglnarios de qualquer outro 

nix; 

p oc) — Da mestna fórma, os pros 
ávetos neturaes ou febricados, 0X+ 
portados do territorio de cada 
uma das partes contratantes com 
desting ao territorio da outra par- 
te, não serão, em caso algum, All 
jeitos, nas supracitadas relações, 
£ direitos, taxas ou impostos dit- 
ferentes ou mals elevados nem & 
regras ou formalidades difteren+ 
tes ou mala onsrosas do que aquel- 
jes nos quaes são ou vierem a ser 
auleitos os mesmos productos des- 
tinados ao territorio de qualquer 
outro paiz; 

d) — Todas as vantagens, fa- 
vores, privilegios e Immunidades 
já concedidos, ou que venham & 
ser concedidos, de futuro, por 
uma das duas partos contratan- 
tes na supracitada materin, aos 
productos naturaes ou fabricados, 
originarios de qualquer outra pala 
ou destinados so territorio do 
qualquer outro pala, serão, Im- 
mediatamente, e Gem compenta- 
cão, applicados nos productos de 
mesma natureza originarios da 
outra parts contratante, ou des- 
tinados so territorio dessa pattu; 


R ram do aoto, Extorlores. A Tohecoslovaquia 
j será representada na cerimonia 
pelo seu ministro nesta capital, 
sr, Vojtech Vanicek. 

-—— rr tipo O me 


CAMISAS, PYJAMAS E CUECAS 
VENDAS COM POUCO LUCRO; 


asloomamizas 
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SIL A ESTRADA DE 
FERRO DE THERE- 
ZOPOLIS 


Fol assignado o decreto 


verno provisorio o deoreto que ins 
corpora À Estrada de Ferro Cen» 
tral do Brasil a Estrada de Ferro 
de Therezopolls. 

A referida estrada é Incorpora- 
da 4 Central do Brasil, conforme 
publicamos, com tado o seu mas 
terlal fixo e rodante, estações e 
dependencias, a partir do 1 de 
janeiro de 1092, organizando-se 08 
cuadros do pessoal effcativo, tir 
tulado e diarista, que fôr estri. 
otamente necessario nos serviços 
da mesma estrada, o qual será Ins 
corporado ao da Central do Bras 
sil em categoria equivaltonto no 
vencimento que ora percebo, de- 
venda o pessoal que (ôr julgado 
desnecessario, ser posto em dispos 


do com ou favores do decreto n, 
deste decreto, incorporada 4 ver 


zopolis, 
ta qu —— 


O general Klinger no Mi- 
nisterio da Guerra 


da Guerra e conferenciou com o 
titular daquela pasta o general 
Bertholdo Klinger. 


— mp e aro eo 
Dispensando um director 
da Commissão Central 


possam ser ulteriormente conce- 
áidos a pnizes vizinhos, com O 
fim do se facilitar o trafico de 
tronteiras, assim como os favor 
res que resultem de uma união 
aduaneira que possa ser canclul- 
da, de futuro, por uma das par- 
tes contratantes; 

t) — Fica convencionado, além 
disso, que a Finlandia se reserva 
o direlto de conceder um trata- 
mento especial 4 Esthonla, & Let- 
tonia e & Lithuania, para conser- 
vação do seu commercio tradicio- 
nal com esses pnlzes; 

E) — O presente accordo obeds- 
eerh, no tocante A sum ratificação, Foram recebidos em audiencia 
às normas particulares de cada los ers, Olegário Marianno, coro- 
uma das partes contratantes, ej nei Alcehiades Miranda e Anto- 
entrará em vigor, pelo prazo de | nlo Cabral Cezar e a directoria da 
tres annos, no dia seguinte go da Associação dos Diplomados em 
si» em que e governo finiandez | Sclencins Commercines. 


o sy. Paulo Nogueira Filho, 
cargo, em commissão, de djro- 


Compras. 
me qu 


NO PALACIO D 
CATTETE 


Despacharam hontem, com 
chefe do governo provisorio 
| ministros da Guerra e da Ma- 
ines 


bojo se chama, com frequencia, ellos acha-ac um, da sabor ar 


da a oftolto em nosso pais ha vante que o fundamento da dous! 
no um anno o um mos, explicam a |trina com que, no decorrer dos « 


Fol asslgnado pelo chefe do go- | da tog&, 


e) — Exceptuam-se, comtudo, 
dos compromissos Pormuiados no de Compras 
x nvyores 
Dat oonoNdihas ou que! O chefe do governo provisorlo, ela de 





Voltam am tentativas para Iná- 
ttulr corridas do touros no Rio 


Entre do Janelro, 


Na republica velha os empresa- 
rios do barbaro cipectaoulo nnda 
'consegulram, E' do esperar que 
mu Nova, em nomo do bom gosto 
e da clvilização, corra com o pes- 
non das corridas, 


os 

A Inspector do Vehtoulos Ing- 
titulu um serviço de viglas de aus 
tomovels, estabelecendo gorgetas 
obrigatorias a serem dadas ao 
guurdador pelo proprietario do 
carro, 

E quando aquello achar que o 
mata-bicho não fol bastante? Terá 
o direito de virar bicho, ella mes- 
mo, o furar os pneumaticos? 

E' o que precisa esclarecer-se. 

nas 

No julgamento, pelo Jury, de 
um criminoso de morte, em que 
funcelonaram duns advogadas, o 
Juiz esqueceu-so de mandar bus- 
car o rto, 

E' desculpavol, O julz 4 huma- 
no e deanto da graça feminina 
é justo que se enquecesso da des- 
graça masculina, 


LR 

Em face do augmento da pauta 
altandegaria Ingleza, n França vas 
importar a | directamente dos 
palxes productores. 

A Inglaterra começa a sair 
tosquinda. 

mm 

A direcção de Meteorologia pe- 
diu A Prefeitura permissão para 
instaliar Abrigos Urbanos nos 
Jardins Publicos. 

Os jardins já são abrigos no- 
oturnos do pessoal do “la belle 
&tolte"; haverá ninda espaço para 
abrigar barometros e thermome- 
tros? 


Cyrano & Cia. 
BEBA MUITO LEITE 


O leite é o guardião da 


saude. (36234) 
— E <p qem: 


CONMISSÃO DE CORREIÇÃO 
Carta do dr. Alberto Rego Lins 


O dr. Alberto Rego Lins, a pro- 
posito de uma denuncia do pro- 
curador especial Junto & Com- 
missão de Correição, que o envol- 
ve, esoreven-nos a seguinto carta: 

,“&r. redactor do Correio da Ma- 
nhd. — Os jJornaos da tarde notl- 
clam que a Commissão de Cor- 
reigão apreciou todos oa casos 
individuaes e bem aselm os das 
firmas commercines quo figuram 
no processo relntivo é Beoretaria 
do Intertor de São Paulo, opinun- 
do pela docratação da Incapacida- 
de dos complicados para o exer- 
cielo do funcções publicas. 

Encontro-me entre aquellos que 
deverão ser fulminados pela mes- 
ma pena, afim de que não pos- 
sam, segundo os temores da jus- 
tiça revolucionaria, perturbar a 
obra da Constituinte... 

Não comparco! parante aquel- 
ja comissão mixta, presidida por 
um Inimigo meu, para me defen- 
der, por motivos sobejamente cos 
nhecidos. 

Pertenço ao numero dos advo- 
gndos brasileiros que mais têm 
combatido os tribunnes de ex- 





esse | cenção, Instituldos, no: paz, para 


a condemnação dos adversarios 
desamparados, uma vez que lhes 
faltam coragem o isenção para 
o julgamento dos correligionarios. 
Não podia, por consequencia, 
renunciar as minhas convicções, 
para mo submetter no veredictum 
de uma justiça de dols pesos é 
duas medidas, repudiada franca- 
mento nela opinião nacional. 
Todavia, & minha presença all 
talvos fossa mylto uti, porque 


Hoja, às 5 horas da tarde, se- | mostraria ao procurador especial 
vá firmado o accordo comines- | todas as constituições e codigos 
cial! celebrado com a Tohécosios| modernos que vedam a decreta 


ção de leis penaes retronctivas e 


syndicancia. 

entretanto, comprovado 
que a Commissão de Correição 
julga de plano, não sendo since- 
ro o Interésso com gts pedia ao 
Instituto dos Advogados patronos 
para os acotisados ausentes ou 
não ouvidos na phase Informa- 
tiva dos processos, contra a mi- 
nha opinião e a de outros collogas, 
certos da Intenção com que se 
exigia a participação daquele 
vespeitavel colegio de Juristas 
em comedias judiclarias.,. 

Não me enbe aqui anailyzar a 
indolo desea jurisprudencia de 
cesto rôto. 

O caso em quo sou parte será 


vaquia, 
Jagões daxtor ra os. So pi Em nome do Brasil, assignaraA | indicaria multos casos que recla- 
Oskar Vahervuori, pus asc o tratado o sr. Afranio de Mello |mam rigoroas 
negocioa da Finlandia, Franco, ministro das Relações | Fica, 


CENTRAL DO BRA- |submettido à apreciação de um 


tribunal de honra; composto de 
jurisconsultos, perante o qual 
exhibirei a minha folha corrida 
de 48 annos de vida publles, 
Juiz de divelto, nomendo ao tem» 
po em que sobre o Rio Grande 
do Sul se projectava q Influencia 
politica de Julto de Castilhos, não 
toi sem difflauidade que me despí 


O sr, Borges de Medeiros, que 
é meu adversario politico, negou- 
mê a exoneração pedida, dizendo 
que eu ocoupava um posto de 
honra na magistratura rlogran- 
denne, 

Professor ds direito Internaclo- 
nal, mediante concurso, na Fu- 
ouldado de Direito de Porto Ale- 
gre, à advogado em todos 08 BU- 
ditorios daqueils Entado, nada 
exiato na minha vida profissional 
que me faça sublr sangue aU 
osto, 

Esbanjel uma fortuna em poll- 
tica, nunca recusando o meu 
ercoto à tudo quanto julgava con- 
ventento & viotorla dos meus 


&. 
Da 1922 a 1085, restitul 4 1- 


nibilidade ou diaponsado, de accor- |pardude n ceren do quinhentos 


rlogrundenses, pagando do mou 


19.559, de 31 de dezembro do 1970, [uotmo ns custas de qltenta e tres 
ficando outrosim, para a execução habeda-corpus, 


O av, Raul Pilla poderá Infor- 


ba da Contral do Brasil a dota-| mar quem impgtrou uma ordem 
cão destinada 4 E. E. do There- | ga habeas-corpus, 


com o risco da 
propria liberdade, em favor do in- 
trepido jornalista Fanta Ribas. 
O sr, Assis Brasil, de quem ful 
procurador em 1923 o 1928, pe- 
rante a Assembléa do Rlo Gran- 
de, não sotá capaz de dizer que 


Esteve hontem no Ministerio amoedel jômais à minha dedica- 


0, 
pois a Caixe de. Propaganda 
dn Candidatura Jullo Prestes, em 
São Paulo, se houvesse offercel- 
do a custear parte das despesas 
realizadas na campanha eleitoral 
em territorio gagcho, acquiescl 
em receber esse auxilio mediknti- 
to a verificação de todas as con- 
tas. Fol-me enviada a importan- 
20 contos de réis, por pes- 
sou pertencente fquella Caixa, e 


nhelro vinha do Thesouro. 
Allás, essa ridicula contribul- 


etor da Commissão Central de|ção pecuniaria não correspondeu | q 


sequer a um terço dos meus gas- 
tos justificados numa luta em 
que me era negado até o direito 
A vida e em que o Thesouro do 
| Blo Grande do Sul esteve aberto 
aos partidarios da Allinnça Libe- 


£ ral, sendo invertida somma supe-, 
osirlor & cincoenta mil contos de; 


réis em despesas politicas. 

se a Commissão de Correição 
Ansistlr na decretação da incapa- 
icldada de civis e militares que te- 
nham feito uso dos dinheiros pus 
blicos em eleições e revoltas, dei- 
xará o Brasil decapitado, — Al- 
berto Rego Lina.” 


PONTES 
ra) ANO US E 
e de 


do barão do Rio Branco 


e de | | em 


| Como o “Jornal do Commercio” tambem 
foi denunciado à Commissão de Correição 
pelo crime de apropriação indébita 





Aqui está, na Integra, A denuns 
cla apresentada pelo dr. Lulz 
Bahia 4 Commissão de Correição, 
fundamentando a responsabllidado 
do “Jornal do Commerolo" no 
censo do sumiço do dinheiro da 
subsoripção popular que se verl- 
ficou em favor do levantamento 


dn estatui do barão do Rio 
Branco: : 
“Exmos. ars, presidonte e 


mais membros da Commissão do 
Correição Administrativa, — Na- 
da do preambulos. 

Vamos logo no amago da ques- 
tão, como dis o padre Leonel 
Franca, 

Ainda vivia o barão do Rio 
Branco e já se falava em se lhe 
erigir uma estatua, 

"ando fallecido em 10 de fe- 
verciro de 1012, logo no dia 11, 
o “Jornal do Commercio", desta 
capital, abria subscripção para 
tal fim. 

Na sua edição de 12, dizta: — 
"que a tdta havia obtido o mais 
franco exito” — e na de 15, no- 
crescentava; — “a subsoripção 
subiu hontem 4 nolte a 38;7438. 

Com “um pouco mais fica asso- 
gurada a construcção de um bel- 
lo monumento ao grando brasl- 
loiro que será sepultado hoje.” 

Desde esse tempo venho per- 
guntando a todos e a mim mes- 
mo: — Porque ndo se levanta a 
estatua do barão » 

Um dia sub! as escadas da Bl- 
blliotheca Publica; ful percorrer 
os jornaães daquela época e vê- 
rifiquel que o decano do nosso 
jornalismo havia arrecadado qua- 
st quatrocentos contos de réis que 
foram deposltndos em um dos 
Bancos desta oldade — o da La- 
voura e do Commercio do Brasil 
que já não existe. 

As quantias guardadas nesta 
Banco, ganhavam juros segundo 
depoimento do “Jornal do Com- 
mercto", do 37 de janeiro de 1913. 

Debalde tenho procurado al- 
guem desse Banco que algo me 
diga, Nada consegui até hoje, 

Tambem na Prefeitura existo a 
quantia de setenta O um contos, 
quinhentos a vinte e quatro mi], 
trezentos e dois 'réls, que lá tfol 
parar não set a que titulo, 

Consegul descobrir o assonta- 
mento dessa quantia, mas não 
consegui saber quem Já a depo- 
sitou ,.. 

Snbe-so apenas que foi no go- 
verno de Epitaclo Pessoa, por or 
dem deste ex-presidonte. 

Ha ainda onze contos, cento e 
trinta e nove mil e novecentos 
réts no Banco do Brasil, produ- 
eto de subscripção aberta em Pe- 
tropolis, cuja caderneta está em 
meu poder. 

Uma parta do dinheiro for 
mandada para Paris, a ser entre- 
gue a Charpentier, o csouiptor 
encarregado do trabalho, o qua! 
já falicceu, bem como anuelle que 
lhe aucocdou no encargo, 

Os herdelvos do estatunrio Iu- 
tam com grandes difficuldndes 
para conservar o que estã felt 
— quas! tudo — sendo para Issc 
obrigados 4 tomar por aluguel 
outros “atolllors". 

A todos aquelles 4 quent tenho 
tntado sobre o — “Caso da estã» 
tun” — acham Inexpllenvel a fal- 
ta do Rio Branco, em bronze, nu- 
ma das nossas praçaz, 

Julganda prestar grando servi- 
ço e grande homanagem À Asso- 
clação Brasileira do Imprensa pa- 
ra lá lovei a ldéa que toi mul- 
to bem recelida, e só a dita asso- 
elação não se encarregou de Je- 
val-a 4 offelto em relação a Ria 
Branco, por já se ter escusado a 
tazel-o em relação À José do Fa- 
trocinio o José de Alençar, 

Preciso dizer que flz vór à dt- 
rectoria da Associação do Impren- 
aa que eu nio faria parte da 
commissão que fosse nomenda 
para tratar do caso, nem mesmo 
assignaria a proposta, 

Muito mais nobre, multo mails 
honrosa, affivmel, seria tudo ser 
levado n offelto pela Associação, 
Eu não desejava apparecer, 


Nessa occasião o Conselho dos 
Trinta (Conrrlho Administrativo 
da Associação) por proposta do 
sr. dr. Nogueira da: Sllva resol- 
veu, unanimemente, na sessão de 
15 de julho de 1928 (ha tres an- 
nos e um trimestre!) que O sr. 
dr. Gnbrte! Bernardes, então pre- 
sidente da Assoolação, se fogao 
entender com os proprietarios do 
“Jornal do Commercio". 

Inutilmento procurou elle falar 
a um dos referidos senhores uu 
sr, Felix Pacheco, 

Ful testemunha do desgusto qu + 
isto cnusou ao sr. dr, Gabriel 
Bernardes. 

Mais tardo o ar. dr. Bvaristo do 
Mornes, à meu pedido e pura dar 
solução no caso da estatua, pros 
curou o sr. Gabrlel Ferreira, tr- 
mão do ar. Felix Pacheco, nes- 
son da gua malor amizade o qual 
lhe prometteu examinar os livros 
da empresa “Jornal do Commer- 
ato", da qual € contador o the- 
soureiro, para lho dizer o que 
havia. 

Tambem este outro Gabriel fl- 
cou triste, por não poder servir 
o seu malor amigo — o Evar 
risto. 

Boa vontado tinha elle mas 
quando fo! A escripta do “JTor- 
nal”, verificou que não poderia 
prestar os esclarecimentos, 

Sel de scfoncla certa que nos 
livros commerciaes dn empresa 
“Jornal do Commerolo” os dl- 
nheiros da estatua estão sob a 
rubrica — Contas correntes. 

Alguem do mesmio jornal Jem 
brou que ellos deviam sor escrl- 
pturados sob o ttulo — Depoal- 
tos — e mala; que devinm ser 
recolhidos, nessas condições, ao 
Banco do Brasil, 

— Que não. Não era preolso, 
disseram, 

Ao exame dos Ilvros, estou cer- 
to, a firma Rodrigues & Compa- 
nhta, proprietaria do “Jornal do 
Commercio", não se furtará, ne a 
Commissão de Correição Adminia- 
trativa pedir, 

Em varios Estados do Brasil, 
Rio Branco Já tem estatuas, mas 
nestn bella e ndeantada cldado, ca- 
pital da Republica Brasileira, tem 
elie, apenas, triste crma no Jar- 
dim do Meyer, 

No Rio Grande do Sul, Ria 
Branco fo! brindado com uma es- 
tatua em Porto Alegre e seis er- 


por decreto assignado na PAStA am nome da qual se acha o recl- 

out ch do mesm 
da Fazenda, exorerou, a pedido, |bo existente no Banco Noroeste, ra ga utras clândes do mesmo 
do | Ninguem me disse que esse di- 


Para a erecção de uma dellas, 
a de Uruguayana, o gr. marechal 
Tasso Fragoso, fol quem mais 
ontribulu, 

Em Curityba, num dos seus 
mais bellos pontos, existe tambem 
formosa estatua de Rio Branco, 
lavrada por Bernardelli, cujo mo- 
delo, o da figura central, se 0s- 
tenta no jardim da casa do esta- 
tuario à Avenida Atlantica, nesta 
i capital, 

O sr. Plinio Matques, ex-depu- 
tado pelo Estado do Paraná, es- 
téve A frente do movimento pa- 
tríotico e fincou o monumento 
grandioso. 


st 



















































thusiasmo deante da idéa, porém 
quem mais calorosamente mani- 
testou sum alegria por acgões e por 
palavras foi o er. Felix Pacheco, 
então deputado pelo Estado do 
Piauhy, e hojo co-proprietario do 


nanças, relatando o projecto, de- 
polis do falar da “grande figura 
historica que (of Rio Branço, o 
jun] como nenhum outro brast- 
lelro, teve o condão de falar ao 
coração de sua patria, diz: 


oberta, logo após o seu Infausto 


passamento, pelo “Jornal do Com- 
merclo”", para o levantamento de 


virtudes e os serviços de tão egre- 
elo cidadão, cobriu-se inimédia- 


a auxiliar com mil contos a inl- 











vantamos n estatua da Rio Hran- 
co antes do Rio", 


Não ora censura que fnala ar 


brasiloiro, não; eile queria, asnim 
falando, dar arras do sum amizado 
no grando americano e no Brasil, 


Elle so sentla orgulhecido por 


ter sua patrin pressurogamente 
manifestado reverencia A um dos 
matoves vultos da duna American, 
senho do mundo Intelro. 


Não era censura, cora justifl- 


coda Jactancin, 


Vem a pêlo narrar facto que, 
parece Insignificante, mas que, na 
sua singeleza, 
muente, quanta falta faz a estatua 
do crendor do Acre brasileiró em 


demonstra, elo- 


tum dos nossos Jardins. 


Ha no Cho do Porto um 


“chaulteur” de nome Januario Jo- 
sé Braga, 
sua profissão, é 
considorados dn classa, 


na modestin de 
um dos mais 


que 


Conta elle que, por vezes, vla- 


Jantes estrangeiros tomam-lhe o 
automovel e cm melo da visita 
nos mais bellos pontos desta for- 
mosa cidade, ordenam: 
mos vêr a estatua de Rio Bran- 
co!” Braga leva-os no largo da 
gloria e pára a machina em fren- 
to à estatua do primeiro Para- 
nhos — O visconde .,, 


UV a- 


“Mas não é esta! Este € o pane! 


B' o visconde! Nós queremos vêr 
a estatua do barão, Do filho!" 


Deante destas exclamações Im- 


positivas, nosso patricio Braga — 
“honteux et confus” — como a 
ave da fabula, declara que o ba- 
rão, o filho, o carioca, o maior, 
aquelle que falleceu ha vinte an- 
nog menos três mezes! 
estatua na sua terra natal, 


não tem 


De vinte de malo de 1912, até 


tros de dezombro do mesmo anno, 
a Camara so occupou com o mos 
numento a Rlo Branco. 


A bancada do Rio Grande do 


Sul, tomou a vanguarda do movi- 
mento nas pessoas de Gumercin- 
do Ribas, Nabuco do Gouveia, Vi- 
ctor de Brito, Octavio Rocha, João 
Vespucio de Abreu e Silva, João 
Simplício e Homero Baptista. 


Foram elles que assignaram o 


projocto numero um, 


Outras disposições legisintivas 


que eram assignadas por Antonio 
Carlos, 
Junquelra, Pereira Niines, Manoel 
Forba, Galeão Carvalhal, Octavio 
Mangubelra, Caetano de Albuquer- 
que, Camillo Prates, S. Mancare- 
unhas, Erasmo de Macedo, Cunha 
Vasconcellos é Luciano Pereira. 


Raul Fernandes, Ribelro 


Toda a Camara vibrava ds en- 


“Jornal do Commerolo", 
Membro da Commissão de Fi- 


— “tma subscripção popular 


um monumento nacional que ro- 
corda e eternize, no bronze, as 


tamente de assignaturas, 
'Podos a porfla concorreram com 


seu obulo de clvismo para saldar 
4 immensa divida contraída pelo 


Prasil pare com o malor de seus 
filhos. 

Esta subseripção já passou de 
250:1005000, cultas parcelas vle- 
vam de todas ns classes 9 de tados 


os pontos do Brasil, em uma elo- 
quento expressão 
dade. 


de solidarios 


O projecto autoriza o governo 
clativa popular para o levanta- 


mento do monumento, 
A! commissão pareco exageo- 


vada esta somma, 


A aubscripção popular ainda não 
foi encerrada, As associações 
comnerciaes nos diversos Esta- 


(los estão distribuindo listas e tu- 
do faz nuppôr que a colleçta será 


excellente. 
Ha municipalidades e governos 


que já decretaram auxílios, 


A collaboração moral do Con- 
gresso Nacional, nessa obra de 
justiça flcará perfeltamente at- 
tendida com a votação de uma 
verba de quinhentos contos, para 
o-fim que es tem em vista” — q 
com este Intulto à commissão po- 
diu venia para apresentar pro- 
jevto, que tomou o numero 1 A em 
10 de Julho de 1912, 

“Assim falava o sr. deputado 
Felix Pacheco em 16 de Julho 
de 1913, 

Veremos, adeanto, qual o seu 
procedimento em relação À vinda 
da estatua, quando ministro do 
sr, Arthur Bernardes. 


Francisco Velga, deputado mi- 
nelro, em 12 de setembro daquel- 
ls gnno apresentou emenda na 
qual, entre qutras colsas, lombra- 
va: 1º — a nomeação pelo gover- 
no de uma commissão da qual 
fizessem parte, professores da es- 
cola de Bellas Artes, representan= 
tea da Imprensa Iníciadora da 
idéa, da Academia Brasileira de 
Letras, do Instituto Historico e 
Geographico, da Escola Polyte- 
chnica e Club de Engenharia: 3º 
-— À cunhagem de cem mil meda- 
has de bronze “para seram distri- 
buldas por occaslão de ser inau- 
gurado o monumento, entre clvia 
& militgres da Capital Fedoral, 
dos Tstndos e do Terrltorlo do 
Aoro”, 

Desse trabalho fol Incumbido o 
aranta patria Corbiniano Vil- 
uq. 

A medalha estã feita, 

Seus dizeres foram escripton 
pelo sr, Felix Pacheco o são es- 
tes, No verso; — Monumento eri- 
gido por subsoripgão nacional 
promovida pelo “Jornal do Com- 
merclo”, 

No reverso; — Rio Branco uu- 
gmentou o c&o da patria sobra ou- 
tras terras o fixou nu tempo, no 
espago e ma lorla o nome do 
Brasil. 

A emenda terminava pedindo 
500:0008 para as estatutas e réis 
30:0006 para as medalhas, 


Porcorridos todos os tramites 
na Camara dos Deputados, fol o 
projecto para o Benado onde não 
soffreu- impugnação. 

No din da morte do deputado 
Souza Filho estava o ar, senndor 
Irineu Machado com elle em mão, 
para pedir que fosse levado é san» 
cção, quando na sala das sesaões 
entrou o sr, vmenador Antonia 
Azeredo annunciando o caso fatal, 

A sessão fol fmmedlatamente 
encerrada; nada mails se pôde 
inzer, 

Eu estava presente. 


O extincto Conselho Municipal 
vutou cery contos para a estatua 
de Rio Branco, 

Mauricio da Lacerda se encar- 


Distincto cidadão uruguayo, fa-l rezára de transformar em raali- 


tando & brasfleiros disce: “Nós le- 


dude essa promessa, quando pas- 


CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 27 de Novembro le 1931 


Pos h Nespingos A subscripção para aestatua 


a TI? 


sou para à Camara dos Deputados, 

Havia dinheiro demais ! 

Escrovêndo no nr, Ootavio Man- 
gubelra dino cut “,, temos pola: 
quinhentos contos do governo fe- 
deral, cem contos da municipall- 
dado, sotonta o um contos, qui- 
nhentos é vinte o quatro mil tros 
zentos 6 dols réis na Profoltura 
à agora onze contos, centro o trin» 
ta o nove mil e novecontos réis, 
em caderneta do Banco do Brasil, 
que tenho em meu poder, 

Por carta recebida de Paris, 
nel que são precisos apenas tro- 
zonton o cingoenta contos, Restam 
polm, trezontos o trinta o dols con- 
ton, nelncentos o nessenta q quatro 
mil e duzentos réis, Havia dinhel- 
ro demula, 


A 27 do outubro de 1028 — falel 
pela primeira voz nos sra, Wash- 
Ington Luis o Antonio Prado Ju- 
nior entregando-lhes suscinto me- 
morial, 


je at ex-presidento ouvi: “Vou mn e póde dizer-sa que no rapro 


com toda a attenção”. 


Não mails o Invguel; fraquento- | me nin cem n aum oftloncin crl- 


mento Ia diser-lho o que estava 
|fazendo, o que se passava aqui o 
vem Paris, 

Por tres vezes entreguei cartas 
as. ex. e sem falar, o cumprimen- 
tava o sala, Se o que eu la di- 
zer Já estava escripto,,, 

Corto dia disse-me 4. ex, depois 
du algumas palavras que profe- 
ri: — “Púde contar com o meu 
concurso!" 

Vim à Imprensa pelo Correto 
do Manhã e alegremento celebre! 
o promessa, 

Tudo está felto! escrevi, “O 
presidente não é homom de pala- 
vras, é homem do palavra”, 

Ninguem contestou. 

Tempos. depois indo falar ao sr. 
Octavio Mengabelra (o que só deu 
mais de cem vezca) dello ouvi Is- 
to: “O presidente disse-me que 
agora não tem dinheiro pura la- 
so, mas diz que, seu successor 
tará vir a estatua", 

-— Mas o credito Já fot votado. 
O gr, póde tirar do orçamento do 
seu ministerio, 

— Não é possivel, 

= no Banco do Brasil? Não se 
poderia obter por emprestimo até 
a abortura do Congresso? 

“Não & possivel, mas iembro- 
lhe o seguinte; 

VA com uma commissão ao pre- 
Gidente e certamente elle muda- 
rá de proposito. 

— Não! Elle dirá que já com- 
municou ao senhor o que tinha 
a me dizer a talvez accroscente: 
Para que esta commissão? E te- 
ria toda a razão. 

Sempre me hel ds lembrar da 
recepção, pouco amavel, que teve 
a commissão paulista que lhe velu 
falar sobre a crise do café. 

Em melo a conferencia, quando 
Alfredo Pujol, seu presidente, em- 
pregou e phrase: — “o nosso ca- 
té” — o er, Washington corrl- 
Elu: — “o cnfé do Brasil”, 

E era Pujol,., paulista, honras 
a rico, jurista e homem de le- 
ras, 





































































Pouco depois, a 156 de agosto, 
o sr. Octavio Mangnbeira, dava 
o balls do Itamaraty que desde 
então chamel baile dg Ilha Fia- 
cal pela semelhança que, debaixo 
do ponto do vista político, existia 
entre as duas festas, 


O er. Antonio Prado Junior, 
dopols de me dizer que tinha tres 
logares em vista pura coliocar a 
ostatua, em um deiles, salu-se 
com este recado que mo foi dado 
pelo seu official de gabinete, ar. 
Plínio Uchôa: — “Este negocio 
é com o vVornal d) Commercio; 
o prefeito não quer se metter nis- 
so, 

E tem o gr, A. Prado Junior, 
alguns milhares de contos de 
réle... Que seria delle, ne fosso 
pobre? Paratum ad aorvitutem,., 


—— 


Nesto vergonhoso caso da es- 
talua ha uma cnisa vergonhosis- 
sima. E" Isto: O sr. Octavio Man- 
gabelra a mim disse o tambem ao 
“Correto de Manhd”, de 7 de fe- 
vereiro de 1990 — “Ter enviado 
inatrucções d nossa embaivada 
em Poris, para quo ella esteja 
attenta no sentido do evitar se- 
jam postas d venda em leildo, ou 
coisa semelhanto, as partes que 
já se encontram promptas da es- 
tatua do barão do Rio Branco, o 
que seria não aó descortey, pnra 
com a memorla de tão fluatre bra- 
sitoiro, como tambem desaíroso 
para o nosso pois”, Incrivel!!! 

Então só deante da ameaça de 
venda ent lelido é que o ar. Octa- 
vio Mangabeira mandaria pagar 
divida sagrada quo o Brasil tem 
no estrangelro? 

Já em & de janeiro de 1890, o 
Corrata do Braall noticiavi: “Nos- 
so ministro das Relações Ixte- 
riorea, sr. Octavio Mangabeira, 
acaba de dar Instrucções ao sr. 
Souza Dantas, embaixador do 
Brasil em França, pára que se en- 
tenda comp familia do esculptor 
Felix Charpentier que está dis- 
posta a vender em leilão, parto do 
monumento do ba do Kilo 
Branco, já executada e que não 
foi paga, por ter sido a gomma 


gariada em subscripção publica, 
desviada para destino até hoje 
não explicado. 

O sr. Octavio Mangabeira pre- 
tende adquirir essa abra de arte, 
evitando dessa fórma um escan- 
dalo em que se envolva o nome 
do inolvidavel chanceler bras!- 
leiro"!, 


Toda a Imprensa destg capital 
e dos Estados tem se oceupado 
do caso da estatua de modo fa- 
voraval à sua vinda, 

Ainda agora, o Estado do Rlo 
Grande, jornal do sr. Raul Pla, 
transcrevendo, na integra, a en- 
treviata que a 4 de setembro det 
no Correto da Manhã, dirige-se 
ao ur, Getulio Vargas, chete do 
governo provisorio, pedindo - pro- 
videncia np sentido do liquidar o 
caso da estatua, 

Tambem o Correto do Povo de 
Porto Alegre teve palavras de 
censura para faso que elle cha- 
mou “vergonha apadrinhada po- 
la politicalha”, 


— 


Feita esta narrativa, não curta, 
mas que € exigua deanto da messe 
abundante que temos A celfar, 
passemos a dizer da parte erimi- 
nal, dentro do Codigo Penal. 

Tenho entre mãos o Dicelona- 
rlo de Direito Penal de João Mar- 
condes da Moura Romeiro e es- 
tudando a quentão da estatun cho- 
go a este resultado: — a flrma 
Rodrigues & Clin, estã Inoldindo 
no crime de apropriação indehita 
nor dolioto continuado, 1º — Apro- 
priação indobita —  Resumida- 
nienter O Codigo Italiano qualt!- 
ea apropriação indebita o facto 
de “apropriar-se niguem, conver- 
tendo em proveito proprio ou de 
terceiro, ds colsa alheia que lhe 
tenha aído confiada ou conalgna- 
da por qualquer titulo, que Im- 
porte obrigação da restitull-s, ou 
de faser della um uao determina- 
do (art, 417), Nosso legisindor 
equiparou do furto esse crime e 
o sujeitou às mesmas penas (artl- 
go 331). Prisão cellular por 6 
mezes À 3 annos e & multa de 6 
a 20 % do valor furtado, digo, 
do arrecadado, em relação À som- 
ma da subscrição aborta a 11 da 
fevereiro de 1912 e ainda não en- 
cerrada. é 

2º — Crime continuado — Re- 
sumidamente tambem: O verda- 
deiro crime continundo é o que 
denominam os penalistas — crt- 
me successivo, Consiste este em 
um estado permanente de criml- 
nallânde. em uma violação suc- 
cestiva e não Interrompida da le! 
penal; começa a existir desdo q 
momento em que o facto fncrimi- 
nado é realizado e continidao em- 
quanto a acção, quo es reprodus 



































destinada a esse fim e quo fal an- | 1930 























































a todo o momento, mantem-ne em 
toda n mun etficacia criminosa, 

Como no vê complesn o dolioto 
aucocasivo de tum ad facto quo nº 
prolonga sem Interrupção é nho 
do uma nário do fnotos dintinoton 
o separados, exemplo! O abiino 
doloso de colan alhela, 

Man nlém donta continuação, por 
nani dizor phystca, matorinl, de 
uma nó o menma negão não tn- 
torromplda, Identlon comulgo men- 
ma, como dis Ortolan o durante 
um tempo mais ou menos longo, 
reconhecem on criminalistos n 
continuação moral Ho delleto, 
unindo cin tm ad e mesmo crime, 
divorsos noton menarados, dos 
anos nó um merin bastante para 
constitute crime, man nte foram 
repetidos, muttns- vezes, durante 
um tempo mais ou menos longo, 
atm de ntthgir um mesmo tim. 
.. e do 04 00 dd O 44 e ne sa ++ 

O verdadeiro crime contimindo 
Le nquello que pertira na aa fór- 
duz em todos os momentos para 


minosa!, (Oh cit, att, Crimo, 
pag. 929, 

"Tudo fato no afusta, a preceito 
em reincilo no crime do lesa-pa 
trio, de leso-palriotiamo, perpeatra- 
do pela emntesa Jornal,do Com- 
meereto, (nte de propricândo dn 
firma Rodrigues & Cla, cujor nos 
oton componentes sho on senho- 
rem Felix Pacheco e Oscar To- 
drleues dn Costa) noraio envolve 
o hom nome do Brasi), por ter 
aldo na encommenda do monumon- 
to felta an esteangelro para ner- 
petunr a memoria de um dos neus 
malores filhos — (unico  enpax 
do sor cnligendo entre Ruy Bár- 
tosa e No Peçanha) — exeml- 
nistro do Fistado, homem publico 
dos mais conhecidos é celebrados 
dentro e fórm de sua patria, 

Tudo é mublico.., O barão é 
homem prblico, m atibrerinção é 
publica: sá o destino dndo nos dl- 
nhefros della é que não 6 publl- 
col... 

A colhetta dos donativos ainda 
não parou, ns contam ainda não 
foram prestadas pelos detentores 
do dinheiro arrecadado, 

Tenho em meu poder 11:130$900, 
tóra juros. 

Quero entregar mas não set a 
quem, desde que o ssrs. Rodrl- 
gues & Cla, deponltando cus 
71:5248902 nos cofres dn Pretel. 
tura, deram por terminada sum 
missão no dizer do pessoas de seu 
conhecimento e amizade, porque 
escrevendo não serão capazes de 
affirmer tal inverdade, 

! A subscripção não fot encerra- 
ga, continfin aberta: vamos apu- 
enr as responsablitdades, 

Isto aqui. 


Em Paris o sr. Emile Chaber. 
ter, advogado junto 4 Côrte de 
Appelincão (4 rue Asseline — Pa- 
ris — XIV) não amenca, mas pros 
vine que — “6 preciso dar solu- 
qão a esta historia (ele chama 
historia) do monumento do barão 
do Rio Branco e egunlmente pro- 
vine que “se nÃo chegarmos a 
wm resultado satistntorio, devemos 
cogitar de uma solução extrema, 
a que — Infelizmente — chega- 
tão on herdeiros de Charpentler 
requerendo mo presidente do Trl- 
bunal Civil autorização para ven- 
der, em hasta publica, as peças 
promptas e os modelos do mo- 
mumento ao barão do Rlo Branco. 

A nituação actua! não póde du- 
rar indefinidamente pois os mo- 
delos e o que está prompto 
oecupam varios atoltera cujos alum 
guels attingem anualmente de- 
zenas de mil francos," 


A RWPUBLICA DO URUGUAY 
QUIZ COMPRAR O MONU- 
MENTO EM APREÇO PARA 

COLLOCALO EM 
MONTEVIDEO 


A familia Charpentier ajustava 
as condiçies de vanda, quando a 
benstica Intervenção do sr. Mo= 
niz de Aragão nosso ministro em 
Caracas, que ao aclisva em Paris, 
embaraçou o negocio, amigavel- 
mente. 

Outra estatua fol feita e remet- 
tida pura Montavitto. 

E não tivesse en entretido cor- 
respondencia com o advogado 
Chabortior e mandado por Inter- 
postas pessoas dizer-lhe que breve 
será resolvida a vinda do monu- 
mento e talvez a estas horas Já 
elle tivesse requerido ao Juiz do 
tribunal civil, a venda do monu= 
mento. 

O sr. L. M, de Souza Dantas, 
embaixador do Brasil em França, 
muito tem trabalhado para que & 
estatua venha para o Brasil. 

No governo do sr. Arthur Ber- 
nardes, sendo ministro do Exte- 
rior o st, Felix Pacheco, debalde 
passou numerosos telegrammas, 

Quando um dia the falei sobre 
o assumpto ouvi: “O senhor não 
conseguirá o que doseja o se con- 
seguir, será com multa difficulda- 
de. Eu canscl”, e juntou pala- 
vras patrioticas q de animação 
fazendo votos pela realização de 
meu desejo, “justo premio & in- 
gente esforço”, 

Do sr. João Baptista Lopes, con- 
sul geral do Brasil em Paris, re- 
cebl carta de 28 de janeiro: do 

For ella tive conhecimento que 
s. ex, remetteu ao ministro Leão 
Velloso, chefe do gabinete do mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
gr. Ootnvio Mangabeira, todas as 
informações que podia prestar, 

O ncorescentou: — “Tambem o 
nosso embaixador nesta capital 
disse-ma haver respondido a pedi- 
dos de Informes do secretario dna 
Relações Exteriores sobre o as- 
sumpto,! 

Ful ao Itamaraty, 

A nimia bondede do joven mi- 
nistro Leão Velloso proporclonou- 
me a leitura das informações do 
sr. João Lopes. 

Completas! tanto. que 5, ex. 
desceu a RA de que não era 
responsavel de modo algum pela 
demora na remoesst da estatua, 

Não era preciso laso. Ninguem 
poz em duvida sua honorabilidade. 

8, ex. é dos taes — “por quem 
se póde pôr «a mão no fogo”, — 
segundo o testemunho do pessoa 
em identioas condições, 

A respeito dos trabalhos do sr. 
Franolsco Guimarães, nosso addi- 
do commercial em Paris, Já eu tl- 
nha ouvido o testemunho sempre 
flel do sr. Paulo de Frontin, o 
qual lhe teceu multos elogios. 

Escrevi ao sr, Guimarães, 

A resposta não sv foz esperar. 

A carta traz a data de 22 de 
Janeiro do 1940, 

Por bem entendido 
não publico a missiva. 

As cartas pertencem ao remat- 
tente o não no desnatario, 

(Não me pareço com aquelle 
politico que escreve cartas provo- 
cando respostas elogilosas, para 
publical-as sem permissão do re- 
mettente,,,) 

O ministro Leão Velloso mo tn- 
formou dos esforços do sr. Fran- 
cisco Guimarães, pela terminação 
do monumento desdo 1920 (Já a 
barão tinha fallscido ha alto an- 
nos!) quando recebeu procuração 
do Jornal do Commercio, até 1935, 
data a que se refere o senador 
Paulo do Frontin que tambem sei, 
trabalhou com o mesmo fim, 

Nosso addiao commercial pos- 
suo um dossier de cartas, ofíicios, 
relatorlos, telegranmas es outros 
documentos que dação leltura paras 
algumas horas, no futuro histo- 
Flador do monumento Rio Branco. 
diais difrlioil 6 osorçvor a historia 
da estatun de que Inzer a blogra- 
phila do barão. 

Mais de um relatorio mandou 
ellos no Itamaraty, 

A meu pedido e sempre de 
nceordo com o sr, Sousa Dantas 
nosso embaixador e com o nr. João 
Lopes, nosso consul geral, o sr. 
Alexandre Bigole mandou-me pres 
ciosas e copfosas Informações. 

Do que acabo de dizer clara- 
monte so verifica oue nenhum dos 


escrupulo 


to Oftleia] do Publicidado recobo- 
mos a soguinto Informação: 


cante, Intervontor federal no Es- 
tado de Pernambuco, decretou su= 
Jum distribuldos premios propor- 
clonnes no volume das aguas no 
sumuladas, aqu  proprietnrtos quo, 
nº contar do 12 do corrente mos, 
construlrem em sua propricdades, 
açudes ou barragens, 


riores 1 10:000$000, nem poderão 
excedor do 50 *|º do custo dus obras 


qão, Obras Publicas Melhorâmen- 
tos Municipaes, Agricultura Indus- 


sita ao local por technicos do Ds- 
tado, 
estudos, 
cagões nocessarias, e, 
a barragem, providenciará para 
Bell exame, 
enda muntolpio, 
































EM PERNAMBUCO 


— 


Premios instituidos pelo go- 
verno do Estado 


Por intermedio do Dopartamen= 
























































"O dr. Carlos do Lima Cavil» 


Enses premios não serão supo- 


executadas. A secrotaria de Via- 


tela é Commercio promoverá n vl- 


fornecendo, gratultumento, 
projectos e demals-indl- 
concluida 


Annuaimento, em 
setá” effectuado 
um concurso entre. os propileta- 


rios que concorrerem nos premios, 
e q propricdado em que estiver 
localizado o açude, que fôr Julga- 
do em melhores condições, será 
dispensado “do pagamento do Im- 
postos estaduacs duranto tres un- 


nos, 
Para perfuração de pogos 0 go- 


verno fornecera, mediante sollelta- 
gão dos interessados, as macçhinas 


necessarias, cabendo, apenas a 


estes 0 pagamento do pessoal opo- 


rario, o fornechnento do combus- 


tivol para a perfuratriz e 2/3 das 
despesas feltas com os canos de 


revestimento, sendo o terço ves- 

tanto custeado pelo Estado, am 

título do premio.” 
———e me. - 


Sobre a compra de 
cambiaes 


Pelo consultor da Fazenda foi 
mandado publicar editnes Inti- 
mando 541 firmas, como compra- 
dorus de cambio, que deixaram 


uté A presente data de npresorntar 


os documentos, a quo se refero a 
elreular n. 5 da Consultoria da 
Fazenda, 

Já tendo excedido o prazo es- 
tabelecido, as referidas firmas, 
caso não apresentem os docuimen- 
tos, incorrerão nas sancções do 
art. 69 do decreto n. 14.728, de 
março de 1921, 
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representantes do Brasil em Fran- 
qa é culpado do desvio dos dinhel- 
ros da subscripção aberta pelo 
Jornal do Commercio para o mo- 
vimento Rio Branco. 

86 ha um responsavel, E' a 
empresa Jornal do Commercio. 

Sempre que elle muda de dono 
(como em gerul, uuas! todas as 
ensas commerciaes) a venda ae 
faz nas seguintes condições: o 
comprador compra mercadorias, 


moveis, utensilioa, activo e passivo. 


O Jornal do Commercio está 
nesto caso. 

Mais uma uota dr mator impor" 
tancla, 

FPessos da familia Rio Branco 
recebeu do er. Joré Carlos Ro- 
drigues, carta na qual elle accel- 
tava para o Jornal do Commercio 
a responsabilidade das quantias 
angariadas pela subscripção de 
fovereiro de 1913. 

Ainda pessoa da famila Rio 
Branco, levou a carta ao sr. Ar- 
thur Bernardes, o ar, Arthur Ber- 
nardes entregou no ar, Felix Pa- 
checo, o sr. Felix Pacheço entre- 
gou ao sr, João Luis Alves, o ar. 
João Luilz Alves entregou ao ar, 
Fernando de Farla Junior, o er. 
Fernando de Faria Junior entre- 
gou no sr, Horacio Cartier, 

Este senhor q recebeu na qua- 
lidado de rednotor da 4 Nolte 
para della se utllisar, algo escre- 
vendo no vespertino fundado por 
Irineu Marinho. 

Neto do barão eeereveu ao gr. 
Horaclo Cartier, pedindo que m'a 
entregasse, 

Procurei Horacio Cartler, o qual 
me informou que nertencendo o 
autographo À 4 Nolte, clle lá o 
deixou quando fol trabalhar no 
Globo. 

Perdeu-se Importante do- 
cumento. 

4 familia Rio Branco não se 
lembrou de tirar publica-fórma o 
delle nem ao menos tirou copia. 

Mas ha Lestemunha importan- 
te que viu a carta na redacção da 
4 Noite, onde então trabalhava co- 
mo redactor. 

E' o Jornalista-revolucionario 
Eustachio Alves, quo Isso me nf- 
firmou, precisamente ha oito dias, 
na avenida Mem de Sá, em frente 
n casa n, 8, onde está Instullada 
a Escola Marcon! cob a direcção 
dos srs. commandantes Mario e 
Roberto Gama e Silva, da nossa 
Marinha do Guerra. 

Sabe-se porque os srs. Ppltaclo 
q Washington não mandaram vir 
a estatua mas não se sabo por- 
que o sr, Felix Pacheco daixou 
de fazel-o quando ministro no go- 
verno Arthur Bernardes. 

O dinheiro da nação andava a 
granel; campeava a dissipação da 
fortuna publica e o que hoje 
custará trezentos e cincoenta con- 
tos, naquela época custaria mul- 
to menos. 

B o sr Felix Pacheco, que 
conversou com o Belmiro para 
quo aste enculptor fosse buscar o 
monumento, não levou avante sua 
idea, 

E o sr. Felix Pacheco que che- 
gou 8 escrever a legenda da me- 
dalha, que Corblilano Villaga 
mandou cunhar, não levou adean- 
te sua idén. 

Bo sr, Felix Pacheco nem no 
menos foi tentado pola validado 
de ter seu nume, em bronze, ao 
sopê do grandioso monumento. 

Engraçados certos pollticos mals 
cu menos variados 

Querem os proventos dos car- 
£os que indevidamente ocoupam e 
tambem a estima publica... 

Não é possivel; ou bem ópa ou 
tom ceblnho, como dizla o sacris- 
tão bahiano, 

Todo o mundo, rigo, multa gen- 
to, digo, algumas pessoas, (nota- 
domento os políticos) têm medo 
da “Jornal do Commercio", 

Não aci porque. 

Muito confiante me aheiro des- 
te tribunal, 1º — Porque a justiça 
fala pela bôca do corajoso moço 
que conhec| em ambiente cheio de 
patriotismo e probidade a cnsa do 
Immortal Nilo Peçanha. (Prala 
do Flamengo, 224; o mou porão, 
como elle à chamava) preparando 
com outros patriotas a revolução 
que devia estalar na noite do 14 
de nnvembra Je 1922 e que não 
estalou porque outra, que não 
era a delle, estullou mais cedo... 

Depois, porque delle fazem par- 

te o sr, ministro da Justiça (da 
Justiçal) um dos proceres da re- 
volução e militares dignos porta- 
dores da farda que envergam, não 
só porque foi Rio Branco dedica- 
do amigo do Exercito e da Arma- 
da, senão tambem porque são sol- 
dados. 
Os militares fizeram a Republl- 
ca e os civis estragaram-na. Esta 
é a verdade. Venho dizendo ha 
muitos annos. E o escandaloso 
caso da estatua do barão é prova 
disso. 

Rio de Janeiro, 15 de novembro 
de 1931, 42" da primeira Nepubll- 
Pedro da segunda. — Luiz Ba- 


Por quo pola 
constam apenas RO 
effectivon nom quadros da Cons 
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A CONSTRUCÇÃO DE AÇUDES | AINDA A REFORMA DA CEM. 


TRAL DO BRASIL 


Mais uma nota do gabinete do 


ministro da Viação 


Communicam-nos do gabinets 


da Vinção: 


“Inelutindo em sum campanha 


contra a reforma da BD, E, Cor 
tral do Breanl, formula “O Go. 
bo", como fecho da today as ag. 
estado as seguinton 
um: 


Porguns 


“1 — Por quo o Regulamenta 


do 1019 estabelece que o dir 

tenha tres auxilinras do ip 
te com a gratiticação de 5008 qu, 
da um, | 
Luz o numoro do offlcineg de pas 
bineto 6 Ilimitado e por contra- 
peso ninda appareco 
do gublnete com am polpuda Bra. 


e na roforma Arlindo 
tim cheto 


tricação do 500$ mensaes? po 
reforma do 1919 
engenheiros 


tral o pola reforma Arlindo Luz 


foi esse numero patrloticamenta 
reduzido para 117, lavondo ng. 
sin, um augmento de 37 enge. 


nhelros? 3º — Por que a com. 


pressão de quadros atingiu (ão 
cruelmente o pessoal do escri. 


ptorlo, emquanto quo mn reforma 
Arlindo Luz avgmentou naba- 


bascamente os vencimentos dog 
chofos do Deposito, cabineiros, q 
como “handicap” um 
ctor com a grossit mnquin de 
4:000$000, apenas, mensaes?" 


sib-dira. 


Quanto à primeira — nodomos 


esclarecer que o quadro annexo 
ao regulamento do 1419 
em tres o numero da auxiliares 
de Gabinete da Directora, mus 


fixava 


o regulamento proprinsmento di. 
to em seu contexto não o fixava, 


como o actual não o fez. A rã 


zão é simples: entendeu a Dire- 


ctoria da Estrada quo so tratava 
de materia puramento orçamona 


taria, deixando, por isso, de estã- 
bolecer aquelle numero no quas 
dro annexo ao actunl regula. 
mento. Entretanto, na proposta 
do orçamento para 192, que re- 
metteu ao Ministorio da Viação 
nos primeiros dias deste mez, in= 
cluiu a dotação de 16:800$ para 
um chefe de Gabinete a 5005 e 
tres officiaes de Gabineto a 
300$000. 

O antigo regulamento  attris 
bula ao sub-director da 1º Divls 
são a chefia do Gabinete, Agora 
com a descriminação raçional 
dos serviços cada chefo ds Divis 
são superintanderá exclusivas 
mente os sorviços do sou depare 
tamento, sendo necessário destãs 
car um f(uncelonario para ches 
tar o gabinete, 

Quanto à segunda, já esclare- 
olda pelos Jjornaos do hontem, 
basta salientar que o quadro ane 
tigo se compunha de 138 enge- 
nhelros com & despesa annun] do 
2.955:0008, e pela reforma ques 
numero baixou a 117 com & deu. 
pesa de 3.870:000$000, 

Cumpre notar que a reforma 
prohibe terminantemente u ads 
missão de dinristas technicos, q 
que não so dava anteriormente, 
tanto que, em dezembro de 10 
contava a Central 202 engenhel- 
ros, ou 85 & mails do que o total 
do quadro actual, 

Em relação A tercelra, tam- 
bem Já elucidada, nada mais se- 
rá preciso agcentuar, por 1tsso 
que se trata upenas do reajusth- 
mento de vencimentos de func 
clonarlos com as mesmas atíri- 
bulções e responsabilidades dos 
engenhetros residentes, 

O cargo de sub-director não 
fol crendo. Pela antiga organt= 
zação existiam 6 logares de sub= 
director com 4:000$ mensaes, ca- 
da um. Ágora 4 delles passarim 


a sor denominados chefes de di-! 


visão, restando um com aquélia 
denominação. 


oem Pe ms 
A PALPITANTE 
QUESTÃO DAS 
MÉDIAS 


Uma grande reunião na 


Faculdade de Direito 


Recebemos da commissão in= 
cumbida de tratar da questão dao 
acoesso por médias, o seguinte 
communicado: 

“Estão convidados todos os 
alumnos da Faculdade de Di» 
veito da Universidade, a reun- 
rem-so amanhã, 28 do correnta, 
&s 3 horas, no edificio da Fa 
culdado, afim de ser tornada pus 
blica a orientação n ser tomada, 
de accordo com o resultado da 
uudiencia marcada para hoje, 
pelo sr. chefe do governo pros 
vigorio. Walter Aureliano, 
Ferreira, Augusto Moura Barre- 
to, Fernando Drummond Junior, 
Murillo Barros, Zolaohio Dintz, 
Angelo Cerne ce Jd. Travassos 
Chermont.” 


A sra. Getulio Vargas vi- 
sita a Polyclinica de 
Botafogo 


Apezar da manhã chuvosa de 
hontem, e para cortesponder ao 
convite das senhoras e senhri- 
tas que trabalham pela Polyell- 
nica de Botafogo, a sra. Getullo 
Vargas dignou-se a percorrer os 
sous diversos serviços medicos 
ofrurgiços, — Intoressando-sa por 
conhecer a organização de cada 
um delles, as condições ec 
nomicas e technicas do sau 
funcelonamento e a historia das 
guns respectivas Installações é 
apparelhamentos, 

Nessa visita miniciosa fot 
a. ex, acompanhada das srs, 
Carlos E, de Abreu, Joaquina 
Leão, Sliva Araujo, Elisa Lefes 
bvre, Heloisa Mattos e das senho 
ritas Maria e Heloisa T. Barbo 
em, Celina Araujo Mala e Augua- 
ta Silva. 

Ao entrar na. clínica do erean- 
ças, lhe fol offevecido pela mente 
na Nilza, do 6 annos de cdate, 
um lindo apanhado de cravos. 

Duranto a sua visita tevo à 
era Darcy Vargas cocaslão do 
aprociar as aifficuidades com 
quo vem lutando a Polyclinict, 
desdo À aua fundação, o criterio 
com que são. dirigidos os es 
destinos e à solidariedade. com 
que se esforçam os medicos da 
Instituição, para fazel-n progres 
dir, 

Além da Commisão desenho 
ras o senhoritas dos serviços 
medico-sociaes, Incumbida dk 
recepção, revestida do toda & 
simplificidade, som discursos 6 
sem machinas photographicas, 
estiveram a postos, nos eus 
respectivos Dispensarios, os rês- 
pectivos chefes e seus auxilias 
res (medicos, Internos e enfer- 
meiras). 


e e e e 
O morro de Santo Anto- 
“ . . 
nio e o Ministerio da 
Viação 

Recepomos: do gabineto do 
ministro da Viação a seguinis 
nota: 

“Tendo um jornal desta cante 
tal estranhado a Intervenção do 
Ministerio da Viação no casa do 
Morro de Santo Antonio, cumis 
pre, mals uma vez, esclnreçer 
que se traa de uma concessão 
deste Ministerio, onde se encon: 
tra archivado todo O seu proces 
sudo. Assim se justifica a nota 
publicada, a respeito, principal. 
mente como um protesto contra 
a falta do sun audioncia prévia 
o que nunca deixou de ser feito, 
nas administrações passadas, te 
das as vezes que se tentou qual 
quer transacção nesse sentido, 
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CORREIO DA MANHA 


0 navio-escola hespanhol “Juan Sebastian Elcano” O AVIADOR BERT HIN- 


— no nosso porto — ee DE 


Seu commandante e oficialidade foram recebidos hontem | mas a falta de noticias 
pelo chefe do governo provisorio do seu paradeiro causa 
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A oficialidade do navio-escola “J. Sebastian Elcano”", à porta do palacio do Cattete, 


Em visita de cortezia e cumpri- 
mentos no chefe do governo pro- 
visorio, o commandanto Jonquim 
Lopez Cortigo, do navio escola 
hespanhol “Juan Sehastian de 
Elcano”, o sua officinlidnda esti- 
veram, hontem, à tarde, no pala- 
elo do Cattote. 


Acompanhavam-os o sr. An- 
tono Benitez, ministro da Hespa- 
nha no nosso paiz, sendo logo, 
recebidos pelo chefo do governo 
provisorto, que se achava, no mo- 
mento, com o ministro da Marl- 
nba, em despacho. 

O ministro hespanhol fez ns 
apresentações e, denola de mo- 
mentos de cordial palestra, o com- 
mandante o a officinlidade do va- 


so de guerra hespanhol deixaram 
o Cattete- sempre em companhia 
do ministro Antonio Benitez. 





NA ACADEMIA NACIONAL |" 


depois de recebida pelo chefe do governo 


EM VISITA AO ITAMARATY | Velga, Ramon Dominguez o Al- 


O ministro das Relações Exto- 
rlores recebeu hontem em audien- 
cla especial, os officines do navio- 
escola “Juan Sebastian de Elca- 
no". Acompanhados do str, An- 
tonlo Benitez, chegaram no Ita- 
maraty, onde os recebeu o sr. J. 
R, Macedo Soares, introductor di- 
plomatico, que os levou á presen- 
ça do ministro Mello Franco, que 
estava em companhia do ministro 
Cavalcanti de Lacerda, secretario 
geral 6 dos membros do sou e] 
binete, O ministro Benitez npre- 
sentou À 8, ex. os era. Joaquim 
Lopez Cortijo, commandante; Je- 
ronimo Bustamante, segundo com- 
mandante; Pedro Fernandez Mar- 
tin, chefe de estudos; Luls Ubleta 
o Luis Regnlado, tenentes; Eu- 
genlo Herralt, capitão medico; 
Carlos Bhingas, Foelipo Pita da 


— DE MEDICINA — 





Os casos apresentados na sua ultima 
sessão do anno, realizada hontem 


Presidida pelo prof. Miguel 
Couto e secretariada pelos dra. 
3, Moreira da Fonseca e Octavio 
Pinto, renlizou-so hontem, às 
B1j2 horas da noite, a ultima 
sessão desto anno, da Academia 
Nacional de Medicina, no edifi- 
clo do Sylogeu, 

Abrindo a sessão, o presidente 
communicou havor representado 
a Academia na inauguração do 
busto do maudoso prot, Carlos 
fsidl no Hospital de São Sebas- 
(lo o ne solernidado du posso 
da nova directoria do Syndicato 
Medico. Tambem a representou 
no desembarque do prof, Abreu 
Fialho, que esteve percorrendo 
a Europa, em viagem do estu- 
dos. 

Ainda no expodiente, fol dada 
& palavra ao dr, Figueiredo Bac- 
na, que disse vir se associar ás 
homenagens prestadas, em va- 
rias sessões da Academia, 4 me- 
moria do dr. Carvalho Azevedo, 
cuja vida chela do serviços rele- 
vantes no terreno da medicina 
o recommendam é gratidão de 
seus patrivios, 

O academico Cumplido de 
Eant'Anna agradeceu, em seu 
nome e no do Syndicato Medico, 
a representação da Academia 
vas festas commemorativas de 
4º anniversario daquelle orgão 
dn classe, do que é actualmente 
o presidente. 


O SOPRO MUSICAL NA IN- 
SUFFICIENCIA | AORTICA 


Prssando-se à ordem do dia, 
tevo mn pulavra o nendemivo 
Aloysio de Castro, que começou 
dizendo haver complindo-os muts 
autorisados autores estrangeiros. 
todos accordem em affirmar a 
excepolonalidado do sopro mu- 
elcol na Insufficiencia  anortica, 
No entretanto, a pratica corren- 
te demonstra não ser assim ex- 
cepclonal o sopro. 

E refere tor observado esta 
enno, em sua enfermaria e no 
serviço da sua clínica privada 
cinco casos de Insufficiencia em 
que o sopro ora era musical, ora 
não, conforme determinadas re- 
voluções camiincas, Essa | Inter- 
mittencia chamou-lhe a attenção 
é fel-o meditar sobro n sua orl- 
&em, com que não atinn, A res- 
piração não modifica em nada a 
intermittoncia. do sopro. 

Outro phenomeno curioso é a 


modificação de tonalidade nos 
diversos fôcos. Parecerin que o 
som, sendo unico, tivesse uma 


propagação universal, o que não 
se dá No fóco mortico, Isto &, 
meso-esternal, a tonalidado era 
mais baixa, Como não chegasso 
E uma conclusão segura sobre q 
causa do tnes phenomenos, vi- 
nha expol-os a sous pares, para 
que a Academia lhe concedesse 
luzes para o esclarecimento do 
aura duvidas, 

O professor Miguel Couto, da 
presidencia, Informou haver 
tambem observado desses cusos, 
confirmando as ponderações do 
seu collega Aloysio de Castro. À 
Imtermittencia do sopro musizal 
talvez fosse occasionada. por 
uma Jamina pulmonar mais es- 
pessa que se intercalosse, em 
dados momentos, entre o ouvido 
do observador e o fóco de aus- 
cultura, E lembra o caso de um 
professor de medicina a quem 
fôra apresentado um aortico em 
que o sopro musienl ora apparo- 
ela, ora desappnrecia, ora era na 
base, ora na ponta. 

Depois do Inúteis: pesquizas, € 
alhidido mestre conclulu que 
“aquilo só podia ser um bicho 
Centro do coração”, A jocosida- 
de do tal resposta converteu-se 
mais tarde, em estupefacção, 
quando, nutopslando o enfermo, 
9 dr. Pedro Sevoriano de Maga- 
lhãen encontrou dentro do cora- 
ão uma faria. 

O prof, Miguel Couto viu al- 
Euns casos conjuntamento com 
o prof. Aloysio e observou a di- 
versidado do tom musical, Tam- 
bem não acha explicação para 
tal phenomeno, entregando, por- 
tanto, o assumpto 4 consideria- 
ção dos srs. academicos, 


TRABALHO DAS MULHERES 
NAS INDUSTRIAS 


Inserinto para faltar sobre a 
dcoupação feminina nos estabe- 
Irmentos commerciaes e In- 


dustrines, o ar. J. Barros Bar- 
reto faz considerações em torno 
da capacidade da mulher para 
tues mistéres, bordando com- 
mentarios a proposito do proje- 
eto elaborado peló Ministerio du 
Trabalho. 

Embora apta a executar opo- 
rações industrines, em numero 
multo malor do quo o anterlor- 
mente admittido, à mulher, no 
dizer de Hofstatter, em livro re- 
cente, nem mesmo na realização 
de trabnlhos leves se póde equi- 
parar no homem em efflcioncia, 
Isto porque é sensivel a sua ín- 
ferioridade physica, na aptidão 
para o esforço brusco e tambem, 
embora não tão grande a diffa- 
rença, para o que se exerce mos 
dorada ec repetidamente, oceasio- 
nando: fadiga, 

O trabalho nocturno, além de 
inconveniente, é anti-physlologi- 
co e mais fatigante para a mu- 
lhor. Discute a influencia do 
catamento normal sobro a effl- 
ciencia da mulher para o traba- 
lho, e mostra a malor suscepll- 
bilidade feminina 4 acção Jos 
toxicos industrines, 


Discute, no pertinente 4 regu- 
lJamentação do trabalho, o regl- 
men das 8 horas diarias e 48 se- 
mannes, que desce a 40 horas, 
com malor rendimento, como 
Vernon, Miles Angels provaram 
para certas oceupações. O tra- 
balho supplementar «só deverá 
ser tolerado, em casos urgentos 
e de accordo com normas pro- 
postas por uma commissão da 
D, N. S. P. de que fez parto 0 
orador com os drs. Sá Poreira e 
Clovis Correla. Ella opinou tam- 
bem no sentido de, após as 18 
horas, só ser tolerada a actlvi- 
dade Industrial da mulher em 
casos de emergencia, E isso, ao 
contrario do que estaboleco o 
ante-projecto, que só reputa ny 
cturno o trabalho depois das. 22 
horas e permitto u sua renlizu- 
cão sem aquella imposição. 

Defendo ao regimen das peque- 
nts pausas em melo so trabalho 
e alludo aos processos modernos 
do prevenção da Indiga muscular 
e, espeslalmente, 4 mudança do 
trabalho e de posição, E' neces- 
mario Interdictar a notividade 
Industrial da mulher gravida no 
nono mez da prenhez, pagando- 
lhe tambem o salario Integral. 
Fela sobro a obrigação do servi- 


qo medico Industrial, hymieni- 
sando o trabalho. 
ANOMALIAS UROLOGICAS 


O prof. Jorge de Gouvêa apro- 
sentou quatro casos de anoma- 
las uroteres e do baclnete, ob- 
sorvadas em sum clínica. Falou 
sobro a fmportancia do seu co- 
nhecimento na pathologia das 
aftecções urinarias, demonstran- 
do as vantagens do diagnostico 
precoce. 

Apresentou casos em que se 
fez o tratamento conservador q 
um outro tratado cirurgicamer- 
te, Apresentando um caso de 
megaloureter, bordou- considera 
cões em torno da excepolonall- 
dada do phenomeno, Já observa- 
do por varios autores. 

Por fim, apresenta um caso 
de rim unico, pyelonephitico, 
com anurin de 396 horas, curado 
unicamente pela decorticação re- 
nal e pyelosomin. EB apresentr 
as chapas radiographicas conflr 
mativas, 

CORPO ESTRANHO 
URETHRA 


DA 


O dr. Belmiro Valverde elomia 
o trabalho apresentado pelo seu 
collega e aproveita a cpportuni- 
dado para fazer uma  communt- 
cação sobre curloso caso de cor- 
po estranho da urethra num v0- 
lho do 67 annos, o qual era com- 
posto de uma  plassava do 16 
centimetros de comprimento, em 
cuja ponta estava culdadosa- 
monte enrolado um algodão. 

Tratava-se de um caso da 
perversão sexual, num velho 
impotente, que, para provocar 
prazeres eroticos, utllisava essa 
corpo lubrificado em oleo de olt- 
vas, fazendo movimentos Intra- 
uretracs. Havia 3 annos qua es- 
so facto era executado regular- 
mente, dunas e tres vczes por Fo- 
mana, até que um dia o curpo 
estranho penetrou profunda- 
mato na região do txbo da 


varo Caldoron, guardas-marinha, 
Acompanhava os offlcines hen- 
panhoea o commandanto Sylvio 
Camargo, official brasileiro &s| 
ordens do commandanto Lopez. 
Depois da audiencia, & convite 
do ministro, os officines hespa- 
nhoes percorreram o pulneio Ita- 
maraty, retirando-se a seguir. 


O ALMOÇO DE HOJE NO CLUB 
NAVAL — 


Em nome da Armada Brasl- 
lelra, o almirante DProtogenes Gul- 
marães, ministro da Marinha, of- 
fecerá hoje, no melo-dia, no Club 
Naval, um almoço ao capitão de 
fragatn Lopez Cortijo e sua offl- 
cinlidado. 

Para esse almoço foram convi- 
dndos o ministro da Hespanha, 
sr. Antonio Benitez, o As altas au- 
toridades navaca. 


EVITAR DISSABORES 
AQ PUBLICO 


E tambem visando o sanea- 
mento da corporação 
policial 
Conformo noticiamos, o chefe 
de Folicia, em portaria que bal- 
xou ha poucos dias, determinou 
que todo o pessoal da Policia Ci- 
vil, cem excepção, requeresse a 
gua carteira funcelonal ao Gablne- 
te de Identificação. A medida, ma- 
recedora de elogios, visa, como se 
sabe, por um paradeiro ao abuso 
tão commum de se intitularem 
certos: indivíduos pouco escrupy- 
logos autoridades policines, mui- 
tas vezes para commetterem chan- 
tages que a propria polícia so vê 

obrigada a reprimir. 

Além disso, essa medida visa 
tambem o saneamento moral Ca 
corporação policial, que, infeliz- 
mente, aínda conta em seu selo 
alguns elementos Indesejavels 
cuja folha corrida deverá ser exa- 
minada, 

Nestes ultimos dias, Innumeros 
têm sido os requerimentos entra- 
dos no Gabinete de IGentificação, 
quo assim tem podidy domonstrar 
a efficiencia das suas novas ina- 
tallagões, fornecendo, não obstan- 
te o accumulo de serviço, todas 
as carteiras em 48 horas. 

AU estiveram hontem o chefe 
de Polícia, seus delegados auxi- 
lares, o pessoal do Gabinote é 
outros altos funccionarios que, 
assim, dão o exemplo a todos os 
gemala, Parece, mesmo, que o 
chefe de Policia vas determinar 
que o pagamento dos vencimen- 
tos só so faça na lhesouraria, 
mediante apresentação da car- 
teira profissional. 


OS BANQUEIROS ESTRANGEI- 
ROS E AS GARANTIAS SO- 
BRE O CAFE 


São Paulo, 26 (A. B.)— Pode- 
mos Informar com segurança que 
não é exacta a noticia do que os 
banqueiros estrangeiros, Interes- 
sados no negocio do café, se te- 
nham opposto ás negociações so- 
bre a substituição das garantias 
existentes, 

Dentro de poucos dias, portan- 
to, serão conciuldas as bases para 
a transacção ora em vista, o que 
determinará a queima immedia- 
ta dos excessos existentes nos ro- 
guladores, 


FUGA DE PRESOS DE UM 
QUARTEL DO EXERCITO 


São Pnulo, 26 (Do correspon- 
dente) — Do quartel do 4º bata- 
lhão de caçndores, em Sant'Anna, 
evadiram-se vurios presos, entres 
elles o soldado Januario Escobar, 
condemnado a dez annos de pri- 
são por crime de homicídio, sen- 
do quo dols dos fugitivos já foram 
enpturados por escoltas que fo- 
ram espalhadas pela cidade, Tol 
instaurado um Inquerito militar- 
polícinl'a respeito. 


Qutros Conselhos Consultivos 
no Estado do Rio 


O coronel Pantaleão Pessoa, 
interventor federal no Estado do 
Kilo, nomeou mais os seguintes 
conselhos consultivos; 

— De Itaguhy — Sra. Sylviv 
Lelte, Francisco Raverio Lemos 
e Francisco Vieira Goulart, 

— De São João da Barra, Fer- 
nando Lopes de Azevedo, Diony- 
glo Valentim Tavares e Jonquim 
Thomas de Aquino Filho. 
e a e * e e 
urethra, lá permanecendo em 
virtudo da hypospadias do doen- 
te, da rencção produzida pelo 
attricto do algodão sobre a mu- 
cosa urethral e das manobras 
feitas pelo doente para rotlral-n. 
Examinado o doente e verlfiça- 
da a localisação do corpo estra- 
nho fo! praticada a uretroscopia, 
sendo o corpo estranho extraildo 
facilmente, sem consequencias 
posteriores. 

O orador põe em destaque este 
caso interessante o original quo 
reune, num mesmo episodie, dols 
capitulos de differentes ospecla- 
dades: q das perversões se- 
xuaes 0 o dos corpos estranhos 
da urethra. 

Encerrando a sessão, o prest- 
dento felicitou a todos os acade- 
micos: pelas contribuições apre- 
sentadas no decorrer do. anno, 
despedindo-ss dos mesmos per 
ter de Inlelar o periodo de férias 
da Academia. 








apprehensões 


Natal, 26 (A. B.) — O avia- 
dor australiano Bert Hinkler 
que foi o detentor do raid en- 
tre Londres n Sydney, conquis- 
tando o premio “Kingsfor 
Echmidt”, preparava-se, se- 
gundo as ultimas informações 
conhecidas, para vonr dire- 
ctamente entre esta capital q 
Dakar, no continento afrl- 


1 
cano, 
Pela manhã de hoje Bert, pl- 
lotando -o seu avião, decoliou 
e depois de sublr cerca de 150 
metros acima do sólo, rumou 
para o Atlantico, desappare- 
cendo. Algumas pessoas que 
se entenderam com o aviador, 
horas antes delle levantar vôo, 
informam que o mesmo é ca- 
tholico e persignou-se antes 
de entrar para o apparelho, 
dizendo, para todos ouvirem, 
em hespanhol, “dentro de 
muitas horas estarel vendo a 
minha querida Australia", 


Natal, 20 (A, B.) — A clda- 
de amanheceu, hoje, empol- 
gada pela nudacia do aviador 
australiano Bert Hinkler que, 
sem nenhum aviso, levantou 
vôo, rumando para o Atlan- 
tico. 

A primeira impressão era de 
que Bert estava fazendo evo- 
luções sobre a cidade para de- 
pois tomar a direcção do Rio 
de Janeiro. Entretanto, o 
avião desappareceu na linha 
do horizonte. 

Boube-se, agora, que o mes- 
mo está voando com destino 
à sua patria, 

O apparelho de Bert Hin- 
kler não tem radiotelegraphia 
a bordo e só leva um passa- 
gelro que é o seu piloto. 

A surpresa de sua partida 
deixa entrever que Bert está 
tentando ou uma grande vl- 
ctoria ou um fim muito 
tragico. 


Natal, 26 (A, B.) — Até 
agora à tarde é Ignorado com- 
pletamente o paradeiro do 
aviador australiano Bert Hin- 
kler, que daqui hontem partiu 
ás 10 horas, desapparecendo 
no Atlantico levando rumo 
desconhecido. 

O aviador Hinkler não foi 
visto em Fernando de Noro- 
nha, e as noticias que dali 
vêm annunciam tempo mão. 

Os avisos da Latecoére, que 
fazem o transporte de corres- 
pondencia entre Natal e Da- 
kar, estão procedendo a bus- 
cas na costa da Africa, afim 
de verificarem se aconteceu 
algum desastre com o arroja- 
do aviador. 


NEVES TEM NOVO SUB-DE- 
LEGADO 


O Interventor federal no 
do do Rio, coronel Pantaleão 
Pessoa, nomeou, para exercor o 
cargo de sub-delegado de polícia 
de Neves, 4º 
Gonçalo, o sr. 

Armando, 


districto de Sião 


Archiops Pinto 


NOVOS PREFEITOS EM DOIS 
MUNICIPIOS  FLUMINENSES 


O interventor federal no Ea- 
tado do Rio, coronel Pantaleão 
Pessoa, nomeou: Waldemar Ma- 
galhães Ellva, prefeito de Rio 
Claro e dr, Adolpho Victorlo dn 
Costa, prefeito de Saquarema, 
ficando exonerados os actuaes. 








TERVENTOR 


Nomeados os representantes Os actuaes corregedores se- 


do Districto na Conferencia 
de Educação 


O Interventor no Distrito Pe- 
dera! nomeou hontem para repro- 
nentar o Dintrioto Federal nn pro- 
xima Conferencia da Educação o 
srs. Anísio Telxeim, director da 
Instrucção Municipal, como pre- 
sldente, o membros os sra, Mario 
Frelro, director do Estntlatica e 
Archivo; Frota Pesson, sub-diro- 
otor administrativo da Instrucção; 
Tsnfas do Olivolra,  sub-director 
technico da Instrucção; Carlos 
SA, director da Escola Normal; 
Paulo Maranhão, Inspector esco- 
lar, d. Celina Padilha, Inspectora 
escolar, d. Andréa Dorges da 
Costa, Inspectora escolar, e o dr. 
Oscar Clark, medico escolar, 

Nomeou ainda o interventor 
uma commissão para estudar a 
utilização do alcool-motor, Instnl- 
lação de bombas o de garages, re- 
visão dos contratos sobro gnzo- 
lina o muccedannos, revisão sobre 
n taxação de Infiammnvels, corro- 
nivos e explosivos, composta do 
official da secretaria do gabinetes 
ar. Carneiro da Cunha, do fiscal 
de Anflammavels coronel Ferrelra 
de Aguilar e do engenheiro de 
Obras, Yvan Moreira Lima, 

Assignou mnis o dr. Pedro Br- 
nesto os seguintos actos: nomenn- 
do para o Conselho de Educação 
o er. Paulo Maranhão e d. Lo- 
reta Mnchado, inspectores esco- 
Inres; Zopyro Goulart, medico es- 
colar; Oscar Clark, Angelo Agos- 
tin! q Andréa Borges da Costa, 
directores do escula profissional, 
e Olinda Marques, directora da 
escola primaria; e o segundo oftl- 
cinl da secretaria do gabinete Du- 
gento da Cruz Machado para exer- 
cor, om comminsão, o logor do 
avalindor privativo da Fazenda 
Municipal; concedendo titulo do 
utilidade publica no Bang A, C.; 
“e exonerando, por abandono de 
emprego, as ndjuntas do 2º classe 
Marin José Lavor o da 3º, Maria 
Peçanha Dias, e o preparador de 
physiea e chiímica da Escola Nor- 
mal Rubens da Silva, 


NOTICIAS DO 
ITAMARATY 


Por decretos de 24 do corrente 
foram exonerados: a pedido, o dr. 
Affonso Penna Junior, da Com- 
missão Permanente do Rio do Ja- 
netro, incumbida de trabalhos re- 
intivos & Codificação do Direito 
Internacional Publico, e o sr. 
Thomas M. Poppoviteh do cargo 
de vice consul honorario em Es- 
coplia (Yugoslnvin), por tor el- 
do supprimido o respectivo con- 
sulado. 

— O ministro das Relações Ex- 
terlores recebou, hontem, em nu- 
Utencla, as seguintes pessoas: dr. 
Leito de Cnatro, Francisco G. Lt- 
beral, Harry B. Comm, coronel 
Manos! Henrique dn Silva, gene- 
ral Pantaleão Telles e o gr. Aus- 
tregesilo do Athayde. 





Queria ser posto em dis- 


ponibilidade no cargo 

O ministro da Fazenda Indetoriu 
o pedido do ex-escrivão da 2º col- 
lectorla das rendas federaes da 
Torre, em Pernambuco, Carlos de 
Barros Carvalho, par ser posto 
em disponibilidades nn anlludido 
cargo, 


Promoção de sargentos 

Foram promovidos a segundos 
sargentos os terceiros: Macario 
Nery Ferreira, Benicio Costa e 
João Franco 84, do Q. 1., por 
satisfazerem as exigencias regu- 
lamentares. 


UMA REFORMA 


rão substituídos 


A Commissão do Correição 
Administrativa vas passar agora 
por mnls uma reforma, que paro- 
co, entretanto, mer a ultima, 

Hontem, na reunião secreta quo 
ella effoctuou, tratou-se do na- 
sumpto. 

Segundo estamos informados, 08 
actunes corregedores, chamados q 
servir em funcções ditferentes, 
serão subatituldos por trem func- 
clonarlos, encarregndos apenas do 
opinar nos processos, 

O cargo de procurador o os de 
sub-procuradores desappartosrão, 

A nova encarhação da Justiça 
revoluclonaria será burooratizada, 
tuncelonando diarlamento às ho- 
ras certas. 

Essn transformução será feita 
dentro de poucos dias. 


O ACCORDO 
ORTHOGRAPHICO 


Corre o clamor contra 0 
arranjo 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa resolveu, por unanimida- 
de de votou, pedir ao chefe do go- 
verno provisorio da Republica, a 
revogação do decreto que ndmitto 
o novo accordo crthographico, 
Alega para isso aquella nasocia- 
cão, além dos grandes. prejuizos 
advindos às empresas jornalisti- 
cas na tentativa feita para ado- 
ptal-o, a repulsa natural do povo 
pela graphia nova e estrangeira, 
além de outras razões de monta. 

On editores e os livreiros sob o 
patronato da Liga dos Editores o 
Livreiros do Brasil, vão de novo 
repetir no governo o seu protesto 
e mostrar quo os seus prejuizos 
materines são ainda maiores que 
os da Imprensa, uma vez que es- 
tão na obrigação de publicar os 
seus livros didacticos em duas or- 
thographias: uma para o publico 
que não quer enher de necordo, q 
outra para attender ás exigencina 
de alguns estabelecimentos que o 
adoptaram de uma fórma semi- 
official, 

Os graphicos, homens de letras 
o nté os paer brasileiros, so re- 
unem nesta momento em liga, 
numa offensiva vigorosa e unani- 
me para insistir Junto aos pode- 
res publicos para que seja revo- 
gado, sem demora. o decreto, 

Ora, que us protestos são ds 
todo o Brasil, Ji não mais se con- 
testa; que são enormes os pre- 
julzos soffridos pela nossa indus- 
trla-do lívro em beneficio dos pré- 
los portuguezes, Idem; | nabo-so 
ronls que na propria Academia a 
frente unica rompeu-se. 

Deante de tão Inaistentes pro- 
tentos, pergunta-se agora: que ra- 
zão ha obrigando o governo a 





obstinar-se na recusa aystematica 


que pareco fazer fas pretenções 
justificadas e dignas de .traba- 
lhndores honrados do Brasil? 

Que haverá, como compromisso, 
dentro disso tudo feito à revelia 
da vontade do povo? 

o — + = 


Foi mantido o despacho 


anterior 
Pelo ministro da Fazenda fol 


mantido o despacho anterior no 


requerimento em que a Standard 
Oil Co. of Brasil pedia reconsi- 
dereção pobre a 
adunneira dos tambores para ga- 
golina. 


' 
>[DD————-— 


AS NOSSAS ASSIGNATURAS 


PARA 1932 


O CORREIO DA MANHÃ, para corresponder a soli- 


citações de innumeros de seus assignantes, apezar das difficul. 


dades a que no momento está sujeita a industria jornalistica no 


Brasil, resolveu creur um preço excepcional paratas assignaturas 


do anno proximo, tomadas a partir da presente data até 31 de 


Janeiro vindouro, da fórma seguinte: 


Para 0 periodo de 1 de Dezembro a 31-12-32 
a 31-12-32 


Para o perivdo de 1 de Janeiro 


De 1 de Dezemb 
De 1 de Janeiro 


AMO... cesso: 
Semestre, ....., 


ANNUAES 


758000 
703000 


SEMESTRAES 


ro a 30-6-32........ 
a 30-6-32......... 


EXTERIOR 


ee na. na 4 1 


458000 
408000 


1608000 
808000 


Toda correspondencia tratando deste assumpto deverá 
ser dirigida ao gerente LUIZ AYRES — AVENIDA GOMES 


FREIRE, 81/83. 


No intuito de facilitar aos pretendentes do interior, onde 


não haja Agentes autorizados, os pedidos de assignaturas po- 


derão ser feios directamente, acompanhados da respectiva im- 


portancia, em Vale Postal, Registrados ou Cheques, pagaveis 


nesta praça. 































classificação 


Educação, convocada pela A. B,| 


bLalxadores dna 22 
Federação, munidos dus credon- 
elnes necessarias para assumirem, 
em númo dos respectivos gover- 
nom, Oo compromisso solenhe de 
tornarem os registros o a apura- 
ção dos facton quo dizem res. 
pelto A actividade escolar um nor» 
viço homogenco o convergento 
em cujo desenvolvimento se to- 
nha em vista, À parto os objeot- 
vos regionnes, a finalidade gran- 
diosa de um plano uniforme que 
exprima, com, o necessario ri- 
gor, a renlidade nacional. 

“O convento projectado torá evl- 
dentemento um extraordinario nl- 
onnce pratico e vir renlizar em 
parte uma velha aspiração dos 
profisnlonnes quo se têm consu- 
grado ao progresso da estatisti- 
ca no Brasil, figurando ontro ca- 
ses precursores o eminente dr. 
Bulhões Carvalho, que chegou a 
obter em 1908, m asstgnntura de 
varios necordos com os governos 
estadunes, incluiu a colebração de 
entendimentos dessa natureza nos 
regulamentos da Directoria Ge- 
ral de Estatistica elaborados sob 
sua inspiração, estabeleceu, em 
1940, o regimen de cooperação 
com o Estado do Rio Grande do 
Sul e, nas conferencias de pro- 
paganda do conso que se devia 
realizar naquele anno, enalteceu 
as vantagens da colinhoração dos 
Estados na organização da esta- 
tistica nacional, demonstrando, 
com o expressivo exemplo da Al- 
lemanha, a viabilidado de um 
syutema que resulte na conjuga- 
ção dos esforços das entidades 
politicas fedoraes o do governo 
central, 

A padronização das estatisticas 
escolares, sem prejuizo do regl- 
men de autonomia Imprescindível 
para que as administrações regio- 
nees possam ajustar as suas di- 
rectrizes ás exigencias peculiares 
às communidades que  represen- 
tam, tornará coherentes os reglis- 
tros do ensino e revestirá da pre- 
cisa unidado a expressão da obra 
realizada no Brasil em materia 
educacional, Será, no genero, a 
primetra realização verdadetlra- 
mente nacional conseguida entre 
nós, attendendo-se 4 sua finalida- 
de, à procedencia dos elementos 
que se virão fundir nas grandes 
syntheses numericas, oriundas de 
diversas fontes, 4 fraternal col- 
Jaboração dos obreiros que inter= 
virão no processo estatístico du- 
rante as differentes phases de sua 
elaboração municipal, estadual e 
federal, O programma de reno- 
vação estatistica quo tem em vista 
a Associação Brasileira de Edu- 
cação, evitará, além disso, as du- 
nlicatas de resultados que des- 
prestlglam os numeros officines 
divulgados por orgãos differen- 
tes do poder publico, prevenirá a 
redundancia de pesquisas e a in- 
util prodignlização ds esforços, de 
material, de tempo e de dinheiro, 
reunirá finalmente as condições 
de perfeição que subentendo a 
convergencia dos recursos até ago- 
ra empregados disperslvamente, 
devido a noção falsa da autonomia 
estadual que não deve crear hla- 
tos nem presumir a occorrencia 
de conflictos onde só deve haver 
a distribuição bem definida das 
competencias 9 uma superior coor- 
denação das iniciativas que elias 
condicionam, 

Corondo' de exito o plano que 
se vne discutir'na IV Conferen- 
cla Brausiloira de Educação, esta- 
rá Indicado o caminho para a so- 
lução de outros grandes problo- 
mas naclonnes que, por terem esse 
comprehensivo caracter, só pode- 
rão ser resolvidos graças ao es- 
tabglecimento de padrões gernes e 
progressistas e pela cooperação 
disciplinada de todas as entida- 
des políticas que constituem o 
Brasi), á revelia dos preconcel- 
tos regionalístas que não têm sl- 
gnlficação aprecinvel quando se 
acham em fõôco os interesses vl- 
taes do patria una e indivigivel, 

Excoptuados apenas os Esta- 
dos de São Paulo, Parahyba e 
Matto Grosso, todas as demuls 
unidades políticas da Federação já 
constitulram as suas delegações à 
IV Conferencia Nacional do Edu- 
cação. 

São os seguintes os delegados 
já nomeados: do Estado de Ala- 
goas, dr, Miguel Serra Lopes; do 
Estando do Amazonas, dr. Alvaro 
Main, cathedratico do Gymnasio 
Amazonense; do Estado da Bahia, 
dr, Anísio Spinola Teixeira o dr. 
Isalas Alves de Almeida, ambos 
ex-directores geraes da Instru- 
cção Publica do Estado; do Es- 
tado do Ceará, dr. João Moreira 
de Souza, director da Instrucção 
Publica do Estado e dr. Jos& Ge- 
tulio da Frota Pessoa; do Distri- 
cto. Federal, dr, Anísio Spinola 
Teixeira, director geral da Instru- 
cção Publica e dr. Mario Arlatl- 
des Freire, director de Estatlatl- 
ca e Archivo; do Estado do Eu- 
pirito Santo, dr, João Manoel, se- 
cretario da Instrucção, dr. Auri- 
no Quintaes, director da Escola 
Normal e dr, Durval de Araujo, 
director de Estatistica; do Esta- 
do de Goyaz, dr. Diogenes Ferrel- 
ra da Silva e dr. João Canclo Po- 
vos, do Estado do Maranhão; dr, 
Luiz. Vianna, director do Lyceu 
Maranhenses; do Estado de Minas 
Gernes, dr. Noraldino de Lima, 
secretario da Educação; do Estado 
do Pará, dra. Bruno Lobo e Ed- 
gard Porto; do Estado do Para- 
ná, dr. Leonolo Correia; do Es- 
tado de Pernambuco, dr. Arthur 
do Souza Marinho, secretario dn 
Justiça, Educação e Interior, e 
dr, Annibal Bruno de Oliveira 
Firmo, director technico do Edu- 
cação; do Estado do Plauhy, pro- 
fossor Benedicto Martins Napo- 
leão; do Estado do Rio de Janel- 
ro, dr, Manoel Ferreira, dire- 
ctor da Faculdade Fluminense de 
Medicina e dr. Lacerda Nogueira, 
director do Archivo do Estado; do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
dr. Amphiloquio Carlos Sonrea 
Camara, director geral de Esta- 
tistica; do Estado do Rio Grandes 
do Bul, dr, Augusto Melrelles de 
Carvalho, director da Repartição 
do Estatistica, e dr, Ariosto Pin- 
to; do Estado de Santa Catharina, 
o Inspector escolar Adriano Lo- 
siman; do Estado de Sergipe, dr. 
Jos6 Rodrigues da Costa Dorla; 
do Tarritorio do Agro, drs. Alber- 
to Diniz, Telxelra de Freitas e 
José de Assis Vasconcellos. 


Presentes ao “Correio” 


O er, Orsini de Mello, fabrican- 
te do productos pharmaceuticos 
na estação de Serraria, Estado do 
Rio, distingulu-nos, gentilmente, 
com o offerta de 25 comprimidos 
do “Alivo” para dôr de dentes e 
constipações, e uma lata de for- 
micida em pó “Formidavel", de 
sus fabricação. 


SUMMARIO ADIADO 


O summario do rto Vicente 
Matil, marcado para hontem, 
fol, a pedido do mesmo réo, adia - 
do para a nova audiencia que 
tor destgnada pelo escrivão do 
Juizo Criminal, visto não tar 
comparecido o advogado da de- 
fesa, 




























































E. noh os nusplelos do Ministes gura do rol Alberto e da rainha 
rio da Educação e Snude Publica, Yfmaboth têm um logar especial 
reunirá brevemento no Rio os em» |ng coração do nosso povo, quo 
unidades da lso lembra sempro gratamento da 
memoravol visita dos soboranou 
belgas no Brasil, 
de 













































portanto; 
vota-lho profunda gratidio pela 
enbedoria com quo tem dirigido 
o pala, 


ptou um novo Estatuto Interna- 
clonal, de acoordo com o sentl- 
mento da opinião publica belga. 


e heroica nação do ser obriga- 
torla o perpotuamento neutra, 


1914 Indispuzeram a opintão pu- 
blica contra a renovação dosse 
regimen de neutralidade obriga- 
tora, 


pulosamente os deveres que lhe 
Impunham os 
Mas isso não impediu que ella 
fosse 
desrespeltudas, 
queixa so pudesse fazer ao seu 
procedimento. 
verg-se flel 6 sua neutralidade, 
decidida a defendel-a contra qual- 
quer 
viesse do sul, 
oéste. 


tralidade, depois de ter mostrado 
sua effleacia em 1870, tornou-se 
em 1914 Inutil 
Não era possivel pensar na re- 
novação de tal regimen; a opl- 
nião publica culpava-o de haver 
Inspirado no paiz uma idéa falsa 
da sua segurança o ter levado 
a Belgica a descuidar de seus ar- 
mamentos de accordo com as ne- 
cessidades de sun defesa. 


ga, finda a guerra, renunciar nos 
tratados de 1830. Com eszo pro- 
cedimento não quir, porém, a 
Belgica aproveitar a 
adquirida para Hgar-se & politica 
de determinada potencia ou gru- 
po de potencias, 


ças, tão funestas para a paz do 


governo belga quo não podia pas- 
mar sem garantias. 































Aq Indo desun admiração, a fl- 


em notembro 
1920, 
O povo belga tem do seu rel, 


um justo orgulho e 
Sob seu reinado, a Belgica ndo- 


Ha 12 nnnom deixou a pequena 


Do facto, os acontecimentos de 


Ella sempre observára escru- 
tratados de 1830, 
invadida, 


suas garantias 
embora nenhuma 


A Belgica manti= 


tentativa de Inutilizal-a, 
do lésto ou do 


No entanto, o regimen da neu- 


a seu objecto, 


Assim, resolveu o governo bel- 
lberdado 


Não quiz segulr em sua poll- 
tica o velho systema das alllan- 


mundo, mas tambem entendou o 


Essas garantias n Belgica en- 
controu no Pacto da Sociedade 
das Nações, nos Tratados de Lo- 
carno e finalmente, no Pacto 
Kellogg. 


São estes os actos que Impll- 
cam da parte da Belgica e dos 
outros pnlzes para com ella obrl- 
gações jurídicas internaciontes, o 
são ns fontes do seu estatuto 
internacional, 

Assim, pelo Pacto Kellogg, em 
fórma geral, os paizes signutarios 
se obrigam a Jjâmais recorrer á 
guerra, como instrumento do po- 
Nttca nacional e & resolver suas 
úlvergencias pelos melos pacifi- 
cos, só se admittindo o emprego 
da força em caso do legitimo, de- 
tesa. 

As garantias do Pacto da So- 
cledade das Nações são mais pre- 
cisas. Ellas são conhecidas e 
constam da disposição do art. 10, 
que garante independencia e In- 
violabllidade do territorio dos pal- 
zes signatarios, 6 as sancções do 
art, 16, nessós explanadas e dis- 
cutidas, MIR Y 

A's garantias resultantes des- 
sas estipulações, assim como ás 
obrigações que ellas lho impõem, 
os Tratados de Locarno vieram 
juntar outras mails precisas. De 
facto, a obra de Locarno velu 
desenvolver e organizar em de- 
terminado quadro, o compromis- 
Bo espocial constante do art, 10 
do pacto da 8, D, N., em geral 
criticado como imporfeito e la- 
cunoso. 

Como não fol possivel ratificar 
o Protocollo dn Genebra de 1924, 
devido ao recelo de alguns Es- 
tados de assumir compromissos 
em todns as partes do mundo, 
considerou-se que esse plano de 


O FECHAMENTO DA 
ESCOLA TRES DE 
OUTUBRO 


Um esclarecimento do 


juiz de menores 

A proposito do fechamento da 
Escola Tres do Outubro, escreve- 
nos o juiz de menores, dr. Mello 
Mattos, 

“A Escola Tres de Outubro não 
€ official, mem subvencionada, é 
de assistencia privada. O governo 
não póde subvencionnl-a, porque 
ella não tem os dols annos de fun- 
eclonamento continuo exigidos pe- 
la lei das subvenções, 

Fundei-a ha dois mezes, para 
a regeneração pelo trabalho e in- 
strucção dos vadios e mendigos de 
14 a 13 annos, Tinha esperança 
de poder mantel-a, mas, faltaram- 
me recursos pecuniarios e por Is- 
so fechel-a, como me cumpria, 
nenhuma culpa disso tendo tido 
o governo, 

Não podia intornar seus elu- 
mnos na Escola 15 de Novembro, 
porque todos elles têm mais de 
14 annos, que é a edade maxima 
para a mntricula all; e tambem 
não podia Internnl-os no Institu- 
to Seto de Setembro, porque lá 
não existe um logar vago, sequer. 
Para a Escola João Lulz Alves 
não podiam ir, porquo não são de- 
linquentes. 

Por Isso mandel pol-os em l- 
berdade, Eram 46, que na malor 
parto encontraram guarida, Tre- 
ze, porém, ficaram no desemparo e 
recorreram & pollofn, que m'os To- 
metteu. Penalizado da sum situa- 
Cão precarila obtive do director 
do Instituto Sete de Setembro re- 
colhel-os, até que eu possa lhes 
dar colocação definitiva." 


it e a 
Os primeiros actos con- 
sequentes da reforma 


judiciaria fluminense 

O “Diario Offelal” “do Esta- 
do do Rio, publicou, hontem, no- 
vamente o decreto que reformou 
a lei judiciaria, com as corri- 
gondas dos erros e ommisalice 
que escaparamtá revisão na prl- 
meira publicação, 

A expedicão do orgão official 
fol feita quas! na madrugada da 
hoje. 

O interventor federal, corono) 
Pantnleão Pessoa, nos termos da 








reforma, assignou, hontem, os 
seguiptes actos: 
aposentando | compulsorinmen- 


te o desembargador do Tribunal 


da Relnção, dr. Antonino de 
Souza Neves; 
Nomeando desembargadores 


os drs. Alvaro Graln, julz da 2º 
vara civel de Nictheroy; dr. Ma- 
cedo Sonres, juiz dos Feltos da 
Fazenda e Valentim Coclho Por- 
tas, Juiz de direito da comarca 
Ge Parahyba do Sul. 

Para o cargo de julz do direito 
da 2º vara civel do Nietheroy, 
fol nomeado o dr. Diogo Cabral 
de Mello, julz de Itaperuna, e 
para o cargo de juiz dos Feltns 
o dr. Athayde Parrelres, juiz de 
Iguassu" 


inda do garantias do que nda os 
Belglen, que tem nido 0 campo q ta 
de tantas o historioas hatalhas, 
bastando recordar os nomem do 
Ramilites, Malplaquet, Jemnapnes 
Noerwindon, Waterloo, eto,.. . 
Aselm, n obra do Locirno ga ' 
rante a pas o à segurança da 
Bolglen nho nó no quo respolta 
à reglho desmilitarizada do thés 
no, que tem para ella especial 


+. 
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Interosse, como tambem em rLe' 
lação ás suas fronteiras e as da > 
França com a Alemanha. Esta 
região o estas frontelrits são ub= 
jecto do um facto especial, o 
Pacto Rhenano, 

Assim peta obrigação assumida 
por todos os signatarios dos Pa- 
ctos de Locarno do manter o 
statu-quo o q inviolabilidade das -» 
fronteiras, bem como de não re- =. 
correr em caso algum à guerra... 
submettendo suas questões aos. ;, 
melos de solução pncifica dos ** 
conflictos internaclonnes, ficou 
assegurada o paz naquella re- 
Elão, tão atormentada em outram 
épocas da historin, Além disso, 

a França, a Allemanha e à Bel- 
glca se obrigaram a prestar-se 
mutuamente nasistencia contra 
qualquor potencia que tentar * 
violar essas obrigações e cum- 
metter acto de nguressão, A nt- 
signatura da Allemanha nesse + 
pacto mostra bem quo não so 
trata de um accordo dirigido con- 
tra determinado Estado, como 
acontecia antigamente no reii- 
men das allianças, Os tratados 
de Locarno não são concluidos ' 
por alguns Estados “contra ou- 
tros, elles constitiem um acto + 
do cooperação de varios Estadus, 
em determinado. terreno, com o 
fim de assegurar n paz, dentro 
q quadro da Sociedade des Na- 
ções, 

Para melhor caracterizar, alma - 
da, « aitunção juridica internu- ; 
cional da Belgica, convem lem- - a! 
brar que esse nobre paiz adho- à 
riu sem reservas no art, 30 do 
Estatuto da Côrte Pormanente de 
Justiça Internacional e a Con= 
venção Geral para sbJugaly pacl- “rd 
ea dos conflictos Internacionaes. CARL 

Assim, pois, o Estatuto Inters .. ir 
nagional da Belgica “Angpirou-sá: 3 R|) 
no elevado espirito de Justiça que, . 
depols da guerra, procura estã- 
beleçer definitivamente: no mun- 
gera ordem juridica internacios 
nal. 

E' sob esto reglmen, que o povo 
beiga celebra hojo o patronimico 
do seu grando rel. Nós nos asso- 
ciamos no jubilo da herolca na- , 
ção e apresentamos nossas con + 
gratulações ao seu Ilustre embul= 
xador sr, Fernand Poltzer, 

CC ——— 


CENTRO LOTERICO 


ENRIQUECE 
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UMA JUSTA ASPIRA- 
ÇÃO DO PROFESSO- | 
RADO MUNICIPAL 


A validade dos seus di- 
plomas para a admissão 


nas escolas superiores 


Ao ministro da Educação tol 
entregue o seguinte memorial 
com cerca de duzentas assignu= 
turns: 

“Exmo. sr. dr. Belisario Pen 
na, m. digno ministro da Edu- vs 
cação e Saude Publica, — As & 
professoras abaixo assignadas, -» por 
diplomndas pela Escola Normal 
do Distrioto Federal, pedem ve- 
nia para npresentarem a v, ax. 
as seguintes considerações e 
consequente requerimento: ES 

Considerando que estudaram 
no curso normal malor numero 
de matorlas do que as exlgidua 
no curso gymnastal ou de pro- 
paratorios para as Faculdades 
Superiores; | 

Considerando que a Escola 
Normal do Districto Federal é 
um estabelecimento official, nos 
mo os gymnasios | estaduaes, 
cujos exames são validos para a 
matrícula nas Escolns Federnes; 

Considerando que as norma- 
listas prestam exames de 26 ma- 
terins a saber; portugucz, fran= 
coz, ingloz, arithmetica, nigebra 
e. geometria, corographla do 
Brasil, chímica, physica, histo- 
ria do Brasil, historin universal, 
historia natural, direito, psycho- 
logia, hyglono, anatomia, Htora- 
tura, pedagogia, psychologia ex- 
perimental, sociologia, historia 
da educação, desenho, educação 
Phyaica, musica e trabalhos ma- 
nunes; 

Considerando que com estes 
estudos ellas devem adquirir 
uma base solidao. para frequenta- 
rem qualquer Escola Superior; 

Considerando que muitas pros 
fessoras.  diplomadas desejam 
continuar seus estudos superio- 
res o que não é razoavel que el- 
las se matriculem no 1º anno - 
gymnaslal para obterem prepá- 
ratorios que licitamenta Já pose - 
suem; ; 

Por todas estns razões e ous 
tras que poderiam adduzir e que 
ealtam sos espiritos cultos o es- 
clarecidos como o de v. ex, vêm 
respeltosamento requerer lhes 
sejam considerados validos para 
a Inscripção nos exames vesti= 
bulares das Faculindes Superlos 
res, na proxima época, os seus 
diplomas fornecidos pela Escola 
Normal do Distrivto Federal. 

E por ser de justiça, e repre- 
sentar uma das mais elevadas 
aspirações das professoras do 
Districto Federal esperam merse 
cor de v, ex. D.F,” 
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ejom findos, sallontando quo só[da parado, para cocobor on volus 
tinham andamonto on que eram | mos despachados... quando ha 
procurados por amigos, D' rolnc| Jogar para nocommodal-os, Ainda 
tâmos quo alguna Interessados | anqim, a rotorida mercadoria paga 











dono regimen conutitucional? Ap- 
[provou a lol em poucos dias, E 
approvou porque a ordem ora 
embora convencido do mmori= 


ram modificações, resolvendo-na 
do nccordo com sugrestões suaa o 
caso do cÃtá, mais urgente do quo 
n reforma do Banco do Bmisil, Por 














tem vimos, fazinm-no ouvir, no 
pelo da lavoura, os jrimoiros pros 







iectivo. Fóra dahi, conti- f 
O UA Perto NOEminAS El dA 2 eling estão afantados nm possibill- | tentos contra n actuação do pes- Conra-FeVOII | | estavam a rocubor propostas do | treta como no forma emmbnrenda em F () “TORN AL DO COMMERCI » ) 
vB rom, nftm do vitara INISTENPOÃO torilidado: dades de uma nova emissão do | nona ostranhas à lavoura nos tras prompta solução, mediante cons] santo Eduardo, Verifica-no e 
' ' pruço da asnlignatura annual) Boss Congrenso é que está, va- | papel-moeda, qua parecia Inevita- | balhom Inicindos para & aum arro- trato do honorários do 20% dal mesmo abumo com a merendoria - Ea 


vel, 'Toria nido lembrada o necól- 
ta para estudos a obrigatoriodado 
dos Bancos depositarem no Banco 
do Brasil 20 % do seus actunes on 


PS rot A bad o o da somestral de'mou o venhamos, fazendo falta, 

, porqua elo era um esplendido 
ca cortenpondencia que ne y 

reter 6 ato assumipto, quer | Club recreativo, Boas poltronas, 

ordinaria, quor registrada, é bom | bons biscoltos, bom chá ou onfó, 

annlm os valom postaos, dove mer! tortullas enplrituouas o divortidas, 


importancia a recabor, destinada A Chavo do Banta Mar 
h o: diractor -da o ara ria, a quai tem do pagar frote até 
ontom quo na classificação. dos- 

sas dividas fonsa observada rigo- à jontação | Mion A ra: 


gimentação, 

Por melhores quo fonsem as in-= 
tonções do ar. João Alberto — e 
não ha, certamente, quem as pu- 


Na reunião de ante-hontom da 
directoria da Associação Coms 
marcial, o sr; Beratim Valjandro 


denesporo, pois eu 6 que nrrafs 
cava, praças À voracidado da nas 
vocacia administrativa, as mona 


O discurso pronunciado pelo 
sr. João Neves está servindo 
de toque de rebate a um mo- 
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Os volumes, quo devem foar 
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| Doclaranios, algo pa devidos | menaallúndes, Ao contrario, Res | contos, tune e nggtavar o dissídio quo Já ctivos não estão sufficiente-| modo qua em primeiro logar no= | são atirados no relonto,  ACOroa= | publicamos, e no qual achamos | dissolvido pola, Revolução appros 
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tum, quo, dundo o dia 15 do Mur-| coblnme, Sela contos mente claros. Em seus arrot- | Jam dospachados on mais antigos, | cendo que os destinatarios não 


por mez, 


Essa quantia soria ponta dia- logica o coherento a sua attitu=| Vava mempro ao apagar dan que 


es havia decinvado, o do qual têm 


: o, o ur. Saluntinno de Mesciide ) 5 alquer a | 
py, deixou de dor nono reprasun- aurea nai sata a RR, posição do Conselho do Café, tal- [sido publicados varios lanços. bos de eloguencia, préga esse Edson M ba nie Ai de do protesto contra a moralida KA Ne 
e 7 bibi desta folha percor-|para ser desprezados. Sem enso | Vet como antecipação de receita, | Tendo que não seria possível or- activo advogado a necessidade do da Comminsão de Correição, » outras instituições, au 


rom o Esindo de Minan, o ar, Bu gorosamento obsorvada, ou so as | trada não lhes furnaca documento 
' “ o 
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rico Badtn de Faria; o Estado do 
Rio do Janeiro, o ar, João Altres 
do da Olivolra, o o ilstados de 
Minas o Bspirito Banlo, o senhor 
Edmo Durão de Miranda, Além 
desses ropronentantes muntemos 
tambem, nesses Estados, agontos 
locaes devidamente nutorisados a 
angariar asslgnaturas, a prestar 
qualquer esclarecimento é a re- 
cober quassquer reclamações, 
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AVISOS IMPORTANTES 


Aou nossds annuncinutem denta 
«opraça nvisamos que númento em= 
tão nutorisados a receher om mos- 
sum contas os sra. Avelino Neves 
e Jonquin Moraes Juntor, sem- 
do conntdernidos falsos quncaquee 
outros quo se apresentem em fal 
- categoria, 





Quacsquer reclamações sobro 
publicações devem ser directas 
“ mento endereçadas & Gerencia, 





) dama, OS Genaro 
E 06 ad a 





Não ha' outro assumpto para 
preoceupar os homens que 6 
presumem responsaveis pelos des- 
tinos— os actunes 0 os futuros — 
do pniz, além do da volta Imme- 
diata ao regimen constitucional, 
Toda a gento a deseja. Essa vol- 

| ta, quanto antes, custo o que 
custar, aconteça o que acontecor, 
€ assim uma especie de moeda de 
“ ouro, com o dom Inllludivel de 
agradar a ricos e pobres, a pode- 
“ rosos e humilhados. 
* Contrariar n onda volumosa e 
“ formidavel seria perder um tem- 
«po precioso. Seria mais: 'correr 
“0 sério perigo do ser pór ella le- 
vado e tragado. 


seta 


“Depois, da victoria da Revolu- 
oi ção, o “Brúsll ficou dividido em 
tres grandes grupos de especta- 
-Jdores imais“ou menos affeiçoados 
“!A8 surprezat do Poder; os que o 
“ perderam e logo formaram a idén 
de que tudo que se viesse a fazer, 
com a nova ordem do coisas, não 
presturia; Os que o ganharam, e 
fmmediatamente se convenceram 
“de que a vida lhes sorria no 
| mais attrahente e vantajoso dos 
+ mundos, o os que, não sendo po- 
* liticos, nem sonhando viver da 
política, faziam votos, apenas, 
para que a mudança não fosse 
* para poor. Mesmo porque, peor 
do que o que se tinha, antes de 
outubro de 1930, equivaleria ga 
suicidio e ao fim de tudo,,. 

Um anno decorrido após o dra- 
ma, estamos todos onda estava- 

“mos. Os que perderam maldizem 
- tudo. Os que ganharam bem- 

' dizem a sorte, E os que erguiam 
as mãos no céo, fazendo os seus 

- votos para que a patria melho- 
rasse, continuam na mesma attl- 

- tudo, uns ninda esperançados, 
outros mais desanimados, 

O sópro quente e romantico do 
constitucionalismo velu dar & 
Revolução um panorama mais 
curioso. Os tres aljudidos grandes 
grupos, inquietos e nervosos, to- 
param, omíim, com um assumpto, 
o assumpto capaz de sacudir à 

«nação do marasmo em que ella 
ja recaindo, 

Nós vivemos numa terra em 

— que raros são os individuos Jetya- 
dos que não são notoriamente 
entendidos em material constitu- 
- cional. O fallecido Martim Fran- 
cisco costumava gracejar afflr- 
mando que, entre nós. quem não 
era constituclonalista era finan- 
“cista, Por lsso mesmo, a demo- 
eracta Indigena era aquela em 
que menos go respeltava o Pato 
Fundamental — Pnto sem c, pela 
“Tunailica — e aquella em que me- 
nos se sabia organizar as finanças, 
tanto as do Estado como as do 
particular. E havia uma razão 
simples e solida: os technicos 
proliferavam. Cada cabeça, cada 
sentença. Como todos snblam de 
sobra, o poder isolado de critica 
demolidora annullava sempre a 
capacidade constructora do to- 
-dos réunidos. Não havia gover- 
no, por mais apparelhado que 
fosse, que conseguisss acertar. 
Collaborava com elle, camarada 
Incondicional, um Congresso que 
fumava de tudo e que em tudo 


era ocspeclalista. Se o presidente : 


da Republica, por um capricho 
qualquer, ordenasse — então, sim, 
não so discutia q exigencia, O 
logisindor, sablo, estava inteira- 
mente de accordo com a sabedo- 
ria do outro. Tinha lá os seus 
motivos de natureza pessoal. Be 
não ordentuva, as discussões se 
eternizavam. Legisiaturas e legia- 


laturas se revezavam, com 08 fra- 


des de Byranclo em torno da 


Congresso, não é possivel nlogria, 
E por cnusa della n onda do 
connstitucionalismo protesta o bra- 
da, através de oradores eloquen- 
tissimos e publiciatas emeriton. 

Argumenta-se multo — e já so 
tem abusado da hypothese — que 
o polis anda fóra da Lei, carecen- 
do Já e Já de sor nolia reintegra- 
do, A exhortação 4 renimento 
bella, Commove tanto que póde 
até persuadir, Alguns Individuos 
teimosos, minoria insigniticante, 
está claro, sem de love parece- 
rem que dão palmas & situnção 
revoluclonaria para não passarem 
por credulos ou ingenuos, indagam 
pelo sentido desta palavra — Lael, 
Berin ella, porventura, o velho 
systems das eleições municipaes, 
em que só havia um eleitor, o 
chefe da 'machina olygarchion lo- 
cal apolado no destacamento da 
policia & sus disposição? Berla o 
governador de Estado, feito à 
Imagem e memelhança do presi- 
dente de Republica, omnisciente e 
omnipotente, que o indicava para 
que elle, depois, no conchavo com 
os demais cnciques da Federação, 
por sum vez, escolhesse o novo 
presidente de Republica? Seria o 
Legislativo recomposto e renova- 
do pela vontade absoluta de am- 
bos, isto é do presidente e do go- 
vernador, allindos o associados 
para a tarefa de não largarem 
nunca a Autoridade e o Thesou- 
ro? Seria o Judiciario dependento 
do Executivo nas causas em que 
esta tinha interesse pessoal ou po- 
Utico? 

Se a Lel ora tudo Ísno, ne o 
pair, como so proclama, vive fóra 
della, convenhamos que não del- 
xou enudades, Não será a ficção 
do constituclonalismo que virá 
rehabilital-a com os mesmos ho- 
mens e, consequentemente, com 
os mesmos erros e viclos, Não 
será essa Lel que ha de restabe- 
lecer a confianca e, com ella, O 
credito da nação. Nunca nenhum 
povo roido de compromissos in- 
ternos e externos, como o nosso, 
pagou as suas dividas com artl- 
gos e postulados corstitucionaes. 

Entre o Constituclonalismo de 
outrora e o que so reclama hoje, 
vamos representando o mesmo 
drama com os scenarios um tan- 
to desbotados e os artistas melo 
fatigados... 


M, Paulo Filho 





TOPICOS & NOTICIAS 





BOLETIM DIARIO DA DIKECTO 
RIA DE METEOROLOGIA 


Previsões para o periodo de 14 horas 
do dia 26 4s 18 horas do dia 27, 

Distvicto, Federal e Nictheroy — 
Tempo: ameaçador com chuvas, podendo 
apresentar melhoras ao correr do dia. 

Températura: ligeiro declínio & noite; 
ligeira ascenção de dia. 

Ventos: de sul a léste frescos por 
VEZES, ) 

Estadao do Rio de Janeiro — Tempo: 
ameaçador com chuvas. emperatura: 
Mgeiro Jeclinio à molte; estavel de dia, 

Estados do Sul — Tempo: ameaçador 
com chuvas em São Paulo e Paraná, 
melhorando possivelmente de dia. Insta- 
vel em Santa Catharina, e bom com ne: 
bulosidade no Rio Grande, 

Synopse do tempo vwcrorrão mo Us 
tricto Federal (de 14 horas do dia 
25 As 14 horas do dia 26. 

O tempo decorreu mão todo o pero 
do, Trovejou hoje após 12 horas. A 
temperatura lol estavel à naite e sof- 
freu ligeiro declínio de dia. Às médias 
das temperaturas extremas observadas 
nos postos do Districto Federal foram; 
Maxima 21,6 e minima 19,4, e as re 
gistradas no  Olservatorio | Meteorolo- 
gico da Avenida das Nações foram: 
maxima 20,4 e minima 19,0, respectivas 
mente, Ás 11 horas e Às 16 horas e 10 
minutos. 

Os ventos sopraram do quadrante sul 
frescos por vezes, 


e a e 
A supprensão de córgos 





vagos 





Um novo decreto acaba de ex- 
tingutr, no Ministerio da Fazenda, 
longa série de enrgos em varias de 
nuas repartições. Outros, no mes- 
mo sentido, referentes nos demuis 
Ministerios, foram egualmonte as- 
signados: 

O governo cumpre, sem relu- 
tancias, nesse tocanto, a parte de 
seu programma como candidato 
da Aliança Liberal, Promettera o 
er, Getulio Vargas descongestio- 
nar os quadros, saem sacrificios 
malores. Está realizando, fella- 
mente, & sua promessa, 

A economia obtida deve attin- 
glr já a milhares dae contos, tão 
rigorosa tem sido a observancia 
dessa politica, a unica de resto 
compativel com o momento que 
ntravessamos, 

Em canos especlaes, como o da 
Central-do Brasil, o aproveltamen- 
to dos que foram postos em dis- 
ponibilidado começou a ser feito, 
Nas novas nomenções, por vagas, 
foram aproveitados serventuarios 
que não o tinham sido na refórma, 

O facto mereces registro, por- 
que prova que “o momento diftl- 
cl", que a Revolução deu ao fun- 
eclonalismo publico, felizmente já 
passou... 





Café e emissdo de papel 





mocda 





Asscgura-se na praça, com mul- 
te Insistencia, qua o Banco do 
Brasil vas sofftrer em aus orga- 
rização uma nova modificação. 
Nesse sentido o sr, Silva Gordo 
terin feito varios uivitres ao go- 
verno, Uma das alterações lem- 
bradas € a de lhe dar a funcção 
de: reguindor do nosso melo cir- 
culante, ampliando-o ou reduzin- 
do-o de accordo com as contihgen- 














mesa a examinar o Codigo do. clas da eltuação. Para essa fun- 
Trabalho, o Codigo Iloresta!, o cção cooperariam os bancos es- 
Codigo das Aguas, o Codigo das trangeiros, que não poderiam re- 
Pensões e Aposentadorias etc, ter em suas caixas mais de 20 % 

A's vezes, succedia que O pre- |, as do seus depositos elte- 


sidente era constituclonalista e 
financista no meamo tempo. Pe- | Sllvos. O restante seria deposi- 


rigo tremendo! Safa do Catteto | tado no Banco do Brasil. Tam- 
uma le! determinando que o dl- bem nião se consentíria mais a dl- 
nhetro naclonal passava a ser em berdade de acção do que gozam 
ouro, tantas milligrammas Pelo | tres estabelecimentos: as suas 
valor X, substitulda por outra a: transacções seriam permitidas 


designação da mesda. Ora, o paiz - E 
não tnha, como não pu IES em proporção ao capital declarado. 
senão o dos emprestimos exter-| Ha quem affirmo que as pro- 


nim, Qua fez » Mordrecso do sau-, postas do sr. Silva Gordo sottre- 





a a 


recebendo o Danco em garantia a 
taxa de 10 shillings, repondo-so o 
dinheiro na caixa dos outros Ban- 
cos, no assim fosso resolvido, & 


medida que o Conselho fosso entro- 


gando o producto dessa taxa, 
A oporação deveria nasso caso ser 
realizada pela Carteira da Redea- 
conto, 

O quo é certo é quo ao procura 
resolvor o angustluso problema do 
café sem appellos a uma nova 
emissão de papel-moedn, Ainda 
bem! 


Vird por aht a taxa inlqua? 


UI 

Não témos por onde garantir 
que o plano de valorização do 
assucar a ser exccutado — se é 
que o governo já annulu a assa 
Inlolativa — traga em seu bojo 
a taxa da 38000 por ancca, tri- 
buto a que alludimos jogo que 
circulou essa estronha novidade, 
Os productores de aspgucar, como 
todos os cooperadores da riqueza 
nacional, têm o direito de pleitear 
concessões que os poderes publl- 
cos não regatelam a outras clas- 
ses, sob o pretexto do as auxiliar 
a vencer a criss Pareco que é 
um ponto em que todos estão mais 
ou menos de aecordo. 

E' fóra de duvida, todavia, quê 
tambem a quas! totalidade do 
palz, que não produz, mas conso- 
me, não estará multo conformada 
com a agaravação de taxas ou 
creação de novos tributos que 
concorram para tornar ainda mais 


calamitosa a situação economica, 


Quem lucraria com aquella ou 
outra taxa, destinada — ainda 
mais este contrasenso! — a cus- 
tear uma caixa ds emprestimos, 
em cujos fundos os lavradores de 
assucar fossem buscar os recursos 
Indispensavels? 

Em primeiro logar, os usinel- 
ros, não todos, mas a malor par- 
te; em segundo logar, o Interme- 
Glarlo, que encontra sempre ra- 
zões para comprimir o consumi- 
dor. FEnte figuraria de cordelrl- 
uho, immolado em benefício de 
um banquete que seria, afinal, sa- 
boreado pelos trusts.., Do maias 
a mais, uma le! que instituisse 
qualquer taxa para manter uma 
caixa de emprestimos, obrigatoria, 
conseguintemento, para todos os 
productores, não deixaria de: ser 
iniqua, porquanto ímporia a uma 
parte da classe o constrangimento 
Ge auxiliar compulsoriamente os 
pleiteantes desse novo systema do 
valorizar ou defender a produ- 
cção. . 


Plus ça change... 

Eessenta e dols mil setecentos 
e onzs... E' este o numero do 
protocollo (ficha) da portaria de 
14 do corrente mez, do ar. José 
Maria Whitnker, mandando dis- 
tribulr a Importancia de réis 
15:9504000, como gratificação a 
seus xillares de gabinote, no 
momento em que elio deixava o 
cargo de ministro da Fazonda. 

Se não nos falha a memoria, a 
justiça revolucionaria obrigou o 
SF. 
do Estado do Pará, a repor ds 
seu bolso no Thesouro daquelle 
Estado cerca de 18 contos de 
réis que o mesmo mandára tam- 
bem dar de gratificação a seus 
auxiliares immediatos, em época 
anterior 4 Revolução. 

Já terá o sr, José Maria NWhi- 








taker aldo intimado a fazer a 


mesma colsa? 





4 marcação dos productos 





exportados 





Como todas as lets que Impil- 
cam defesa do que & nosso, 2 qua 
tornou obrigatoria as marcação 
dos envolucros, recipientes q 
qunesquer volumes que contive- 
rem productos destinados 4 ex 
portação está sendo combatida, 
por todos os meios e mados, por 
algumas firmas estrangeiras. Pro- 
curam elias agora fraudar as dis- 
posições desse regulamento, ne 
gando-se umas à acceitar e a obe- 
decer integralmente o que fol es- 
tipulando, e outras confessando os 
reus desejos de fraudor tão patrio- 
tica medida. 

Temos mesmo conhecimento do 
um facto que esta n merecer ro- 
primenda fmmediata: duas firmas 
exportadoras de café encommen- 
daram a uma fabrica de saccos a 
referida marcação com um peque- 
no flo verde e amarello, de cô- 
res bem fracas, em redor do sao- 
co. Fol-lhes objectado que a Jel 
exigin uma faixa verdo e outra 
amarella e, além disso, estampa- 
das. 


A resposta não demorou, insis- |, 


tindo pela encommenda, porque 
tudo estava “arranjado” e não 
lhes “convinha de fórma alguma 
faixas estampadas, nem bandel- 
ras em saccos de café”... 

Deante de factos dessa ordem 
cumpra ao governo agir, aetermi- 
nando & mais rigorosa fiscalira- 
ção e punindo as infracções com a 
maior severidade, E' esse o seu 
dover 





Attitude Towvovel 





A versão que nos mandaram 
hontem de São Paulo, relativa à 
deliberação tomada pelo sr. João 
Alberto, de não mais tomar pariu 
em reuniões da lavoura, abstraln- 
do-ss da representar a classe e do 
patrocinar Iniciativas em seu no- 
me, nao é propriamente uma no- 
vidado e recommenga o criterio 
go ex-interventor. Pôde dizer-se 
mesmo que a attitude, que dis- 


Eurico Valle, ex-governador 





ganizar a fronto unica, om torno 
da pesson do ex-Interventor, cum-= 
prla-lhe, precisamente, dando 
mals uma prova da sun dedicação 
pelos interessem da lavouça, del- 
xar livro o campo à harmonta in- 
dispensavel entro as associações 
da classe, 





As lquidações de baricos 





Dentre os assumptos que estão 
a exigir de prompto a attenção 
do sr. Oswnldo Aranha, como mi- 
nístro da Fazenda, sobresãe o da 
liquidação dos bancos, em torno 
do qual se fazem commentarios do 
toda orasm, 

Uma dGemsas Jlquldações, pros 
vocadoras de reparos, é À do Ban- 
co do Espirito Santo, decretada ha 
mais de um anno e que ata agora 
não fez uma sô chamada do cre- 
dores. Dizem que o mal fol o 
processo nella adoptado ds com- 
pensações, processo demorado e 
lacunoso. 

Seja como f0r, o que não se 
comprehende € que, tendo n legis= 
lação do governo provisorio Im- 
pedido as liquidações Jjudicines, 
deixando o Interesse dos depost- 
tantos e credores entregue & H- 
nuldação administrativa, proces- 
sado sob à fiscalização do um de- 
legado do Ministerio da Fazenda, 
nada se faça no sentido do escla- 
recer os interessados... 

Nada impedo, antes tudo acon= 
selha que da marcha da liquida- 
ção se vá dando noticia por in= 
termedio ds relatorios e balance- 
tes, esclnrecedores da situação da 
massa. 

O Banco do Espirito Santo per- 
tencia ao Banco Pelotonsa o ao 
Estado do Espirito Santo, que tl- 
nha um representante seu na di- 
rectoria, Era natural que, deante 
do que occorreu, se ordenassem 
rigorosas syndicancias quanto a 
nctos da passada directoria, de 
modo-n serem esclarecidos todos 
os negocios do Banco, inclusive o 
debito do Estado... 





Dividas e anhlos 


Os credores do governo estão 
gem receber o que lhea deve o 
Thesouro e não sabem, nem lhes 
dizem, quando receberão. 

Adiar a satisfação de compro- 
missos, como solução de difficul- 
dades momentaneas, comprehen- 
de-se; mas ter como programma 
guardar as dividas e esquecel-as 
& novidado que não recommenda 
multo os autores da descoberta,,. 

Demais, com um  progrimmas 
dessa desenvoltura não será dif- 
Hicil a qualquer administrador 
chegar ao fim do exercicio com 
saldos vultosos e multo dinheiro 


“em caixa... 


Não diremos que seja essa a 
acção do governo, mas tambem 
tão é possivel esconder quo elle 
ve vas esquecendo de pagar o que 
deve. 

Não procede a allegação de que 
o retardamento é devido f neces- 
sidade da verificação da legalida- 
de e da moralidade dessas dividas, 
porque muitas dellas Já foram 
rigorosamento syndicadas, julga- 
das liquidas, officinlmente, e nem 
por Isso o credito respectivo fol 
aberto para o seu pagamento. 

O clamor contra essa pratica 
extende-se por todo o pais, Ainda 
agora o “Correlo do Povo", de 
Porto Alegre, tratando do assum- 
pPto reclama como urgonte uma 
Gecisão que ponha cobro 4 affil- 
cção em que se vôem credores do 
governo, amençados até de para- 
Iyzarem o trabalho de suas fa- 
bricas.,, O mesmo protesto se 
faz no norte. A advertencia do 
sr. Antenor Navarro & esse res- 
pelto não deve estar esquecida... 


Fiscalização do ensino 





Escolmado de diversos senões, 
foi novamente publicado o decre- 
to que deu outra fórma & flscall- 
zação do ensino secundarto, 

Marcou o prazo para ser aberta 
a Inscripção dos concursos de Ins- 
pectores dos estabelecimentos 
equiparados, determinando que ns 
Instrucções seriam divulgadas den- 
tro do trinta dias. 

As Innovações introduzidas na 
ultima publicidade vieram favo- 
recer o ensino, mórmente a: que 
resolveu que os concursos para 
inspectores sejam abertos em 
mais de uma cldado, do norte e 
do sul. 

Desta fôrma a concorrencia 


capital multas pessoas competen- 
tes seriam afastadas, devido & 
difficuldade de locomoção, 





Um bom exemplo 


Como consequencia de um tra- 


da volta do Brasil ao regi- 
men constitucional, e aponta- 













da possivel, 













RV aca ri eai ia mi da ii e ud e a Se 


nos os inconvenientes da sl- 
tuação que alravessanios, sem 
uma lei basica por onde nor- 
tear 08 nossos passos, À re- 
volução já teria, parece, can= 
sado a nação e a desilludido 
ao ponto de exigir que della 
galamos pela fórma mais rapi- 


Quando se inscreveu entre 
os partidarios de um moyl- 
mento destinado a. recompór 
as instituições politicas brasi- 
leiras, deveria saber no en- 
tretanto o sr, João Neves que 
não lhe seria tarefa facil a 
realização de semelhante em- 
prehendimento, Se a revolu- 
ção foi realmente feita com O 
objectivo de arrancar de seu 
posto de prepotencia o antigo 
presidente da Republica, en- 
tão poderá dizer-se que ella 
consummou a sua obra e que, 
desfeita a autoridade do sr. 
Washington Luis, lhe restava 
colher os louros da jornada 
e facilitar aos eternos profis- 
sionaes da politica o accesso 
de suas ambicionadas posições. 
Encarada sob semelhante pon- 
to de vista, já excedeu o limite 
da tolerancia, e precisa pór 
um ponto final na sua his- 
toria, Se o programma: dos 
autores do movimento de ou- 
tubro se póde inscrever numa 
formula egoistica e despida de 
idealismo, que os francezes 
tão bem synthetizaram com a 
sua phrase óte-toi de lá que 
je my mette, ha muito tem- 
po deveria ter sido o Brasil 
entregue aos partidarios  elei- 
toraes da Alliança Liberal, 
Mas se auscultando fundo a 
alma nacional, identificada 
com seu idealismo, a revolu- 
ção quer fazer deste paiz uma 
entidade politica digna de seu 
passado, então será necessario 
ponderar um pouco, antes de 
tocar O sino para que todas 
as facções politicas se ir- 
manem no: proposito suspeito 
de reconstruir a nacionali- 
dade. 

A volta ao regimen normal 
constitue certamente a ambi- 
ção de todos os brasileiros. 
Civis ou militares, ricos ou 
pobres, capitalistas ou prole- 
tarios, desde que não dese- 
jem pescar nas aguas turvas 
das agitações e reviravoltas, 
só podem todos aspirar à 
recomposição do Brasil poli- 
tico, Mas é preciso que essa 
apparente onda de idealismo 
e de preconizada liberdade 
não traga encobertos. possiveis 
intuitos de uma contra-marcha 
em favor do regimen e dos 
homens que desfrutavam tran- 
quillamente, sob a ficção de 
uma soberania popular, as po- 
sições commodas e rendosas, 
O córo que se tem ouvido em 
torno do appello do sr. João 
Neves é certamente grande! 


| Muitas vozes se hão levanta- 


do para saudal-o como o ad- 
vento da éra do direito e da 
razão! Comparados, no en- 
tretanto, os applausos que tem 
recebido com as listas de pre- 
sença da antiga Camara, do 
extincto Senado e do Con- 
selho Municipal fechado, e 
das camaras estaduaes, facil 
sera convencermo-nos de que 
aqui e pelo Brasil a fóra ain- 
da muitas outras vozes se fa- 
rão ouvir para applaudir o 
discurso-do sr. João Neves... 

À nação, porém, agitada poi 
nm movimento revolucionarto, 
que não lhe poderia transfi- 
gurar o organismo politico da 
noite para o dia, espera hoje 
que desse choque a que a 
sujeitaram se possam colher 
maiores beneficios do que os 
nscriptos até agora no activo 
revolucionario. A perspectiva 
de uma marcha à ré, quando 
a obra revolucionaria está ain- 
da mal esboçada, a torna mui- 
tissimo mais apprehensiva do 
que a possibilidade de suppor- 


será malor, porque se as provas | tar, por mais algum tempo, O 
fossem prestadas sómente nest | reginen discricionario. Certa- 


mente o “governo revolucio- 
nario tem commettido erros, 
entre os quaes se inscrevem 
os favores pessoaes feitos aos 
que se alistaram nas hostes 
libertadoras, para auferir be- 





















nefícios. Mas, para corrigir 
taes erros, que não con- 
demnam o trabalho da revo- 
lução im totwm, seria injusto 
e perigoso entregar o paiz no- 
vamente âquelles que o re- 
duziram a pô, Ora, será esse 


balho efticaz dos interessados, fo! 
promulgado, não ha multo, no Me- 
xico, um decreto de protecção 4 
industria nacional cinematogra- 
phica. Tempos depois, o sr, Or- 
tiz Rublo, verificando ou, melhor, 
certificando-so de que não existia 


esen Industria, baixou um outro 
decreto, revogando o primeiro. 
Nos consideranda desse seu se- 
gundo acto, declara lisamente o 
motivo da revogação e salionta 
quo cessa protecção só deve ser 
conferida A Industria dos flms, 


'quando ella existir, de facto, no 


Mexico. 

Carecemos de reparar no exem- 
plo. Se aqui se pensasse e agis- 
ee dessa fórma, era uma vez o 
tal “parque industrial”, que pa- 
ga para à musica e deixa o povo 
de tanga... 


o fim da actual.campanha com 
apparencias de restauração ci- 
vica, se não forem bem ana- 
Iysados a um tempo os seus 
verdadeiros intuitos e as cre- 
denciaes dos homens que des- 
fraldaram a bandeira da con- 


stitucionalização immediata 
—— es .00 = 


Os processos de exercicios 





findos 





Ha dias referimo-nos ao retar- 


excepções não merão em bravo n|nlgum, Facilitaram à Leopoldina 
rogra geral, como tem nempro 00 
corrido, com essas mesmas ordens | uma estação, mas a estrada In- 


bpisra emos mesmos procesaon do pira nho quis aproveitar coma bon 
exorololos findos,,. 






Discos Panalropes- 


Imponto de gorpeta 


olham pelon 


A pollela, conhecedora como to- 


dos desse costume, resolveu cana- 
Hzar pora a Inspectoria do Vehl- 
oculos todo o dinheiro que diarin- 


ma, entro os individuos quo to- 
mam conta dos automoveis. Quem 
encosta seu carro em um dos pon- 
pela policia, | 
para esso fim, recebo um papel | Acontecesso, 
o quando vae retirar o quo é se 
só póde fazel-o em troca desse 


tos determinados 


papelucho e maks da gorgeta Im- 


posta pela Inspeçtoria do Vehi- | candidatos sustentados por partl- 
dos aguerridos s que empregaram 
Trata-se, como se vê, do açam- |o maximo de seu esforço no le- 
barcamento, pelo Estado, de um | vantamento do enthusinamo ctvi- 
tributo voluntariamente cedido a | co-em torno do primeiro acto elel- 
quem se sujeita ao papel de guar- | toral de importancia nacional pro- 
dar automoveis; do um verdadet- | cessado no paiz, depols dos acon- 
ro imposto mais para aggravar a | tecimentos de setembro do anno 
vida já tão penoea dos conducto- | passado. A revolução argentina, 
como so vê, agitou, mas ainda não 
preparou a consciencia da nacão | 
para um pronunciamento 
constitia um paradigma, 


culos. 


res de vehlculos, 
Como novidade é das poores! 





A vez do assucor 


O governo está soffrendo um 
corco de elguns negociantes para 
Intervir no commercio do nssu- 
car, Allegam esses sor do inte- 
resse do Banco do Brasil, já com- 
promettido em transacções ante- 
rtores, feitas com usineiros de 
Campos, financear as novas 
produeções, Inastituindo-se 


cobrado, como sempre, do consu- 


tem o banco os elementos neces- 
sarios para sustentar 08 preços. 

Trata-so de uma Intervenção 
perigosa do Estado no mercado 
de um producto destinado ao con- 


sumo do publico, operação tantas pede-nos a publicação da seguin- 


vezes repetida no Brasil e sempre 
da resultados contraproducentes. 
O café ahi está para testemu- 
nhal-o,,. Ha, naturalmente, ad- 
guns Interessados, que se querem 
valer do amparo do poder publl- 
co, felto por melo do banco, para 


evitar as consequencias de seus | «5 proferido em Porto Alegra pe- 


erros. Não é justo, porém, que 
o er, Getulio Vargas os ntten- 


ida... Deixe o chofe do governo 


provisorio o assucar entregue á | orgão. O “Diario da Nolte” pu- 
sun legitima sorte! Já não lhe | blicou minha resposta, empres- 


bastam as dóres de cnbeça que 
lhe está dando o café? As Inter- 


venções do Estado em negocios | guiínte: 


dessa especie são sempre preju- 
diciaes, 
condições  ospecialissimas, 
não são as do assucar actual- 
mente, E 


Originalidades de um partida 


O partido do coronel João Fran- 
cisco vae entrar em actividade, 

Trata-se, como se sabe, do Par- 
tido Nacionalista, Não ha nenhum 
outro que tenha entre nós pro- 
positos tão orlginaes, 

Logo que o fundou, o coronel 
João Francisco, expondo em pu- 
blico seu programma, disse que 


o partido seria independente. dos | tencia, não implicam solidarieda- 
governos; e, para provar como a de a tudo quanto disse s, ex, no 


independencia era um dos pos- 


tulndos da agEreminção, declarou | damentaes como, 


que hnveria, para orlental-o, uma 
grande. commissão directora, com- 
posta de cinco membros por Us- 


tado, tres de indicação local e| supprimiram as liberdades publl- 


dois... escolhidos pelo chefe do 
governo provisorto, y 
Agora, o organizador do parti- 


do annuncia o prepara uma ac-| nação não permitte esquecer tão 


cão política, para a qual convo- 
ca e estimula acus corroligiona- 
rlos. Essa acção 
transcendencia. 


em estendel-n a diversos paizes da 
America do Sul, 
do combater as doutrinas extre- 
mistas, ás quaes — afllvma — não 
ameaçam apenas o Brasil, mas to- 
do o continente, 

Assim, demonstra elle que sabe, 
a enda passo e cada vez mata, au- 
gmentar a originalidade de sua ag- 
gremiação, O Partido Nacionalista 
é tambem... Internacional, 

E' preciso quo so veja de tudo, 
em materia do partidos. 





Caprichos da Leopoldina 





Exista no Estado da Rio, 14” 
districto do Importante muntlcl- 
plo da Campos, uma florescento lo- 
enlldade, Chave de Santa Maria, 


todos om 


vontado, 


de Santa Maria, que a Leopoldi- 
nu, caprichosamente, fará conse 
log | trutrm cotação, além, a tros ki- 
(33026) lometros de Santo Eduardo... por 
ser cesso ponto terras da fazenda 
de Influente político, E onde está 


nº Lisonlização 
Todos que dirigem nutomovels, | ferro? 


como amadores ou proflssionacs, 
sabem quo nos pontos do parada 
do autos costumam permanecer 
rapazes que, em troca de uma gor- 
geta espontanca, 
carros emquanto seus donos se 
afastam para tratar do suas 
occupações. 


O exemplo argentino 





agora apurados da recente eleição 
presidencial 
pouco mails 
suffragios, 


Indica não só do interosss qua o 
plelto despertou como da prepara- 
mente 6 distribuído, sob essa fór- | SÃo do pala para o cumprimento 
do dever cívico de votar. O caso 
é tnnto mais espantoso quanto se 
sabe que a revolução argentina 
produziu, como era mntural que 


u|rara o debato dos assumptos po- 
ticos, 


À situação politica 


emquanto que O sr, 
para | Braz ficou em Apparecida, sem, 
esgo fim um Imposto que será | porém, fazer a monor declaração 
a respaito da sua estada Eeque a 
= localidade nem do assumpto da 
midor, é razão de tres mil réis a | orem convoran tida com aquelle 
sacca, Com ensa incidencia flecal | general. 


e só se Justiflcam em | dada não como. director do Do- 


NU | qndo mas como simples cidadão 


é da maior! ga todos os cidadãos conscientes: 
Basta dizer que| devemos trabalhar para conquis- 
o coronel João Francisco: pensa | tal-a, nas condições do meu ar- 


com o proposito | lo 


que responsabilisa o “Jornal do 
Commercio" por operações lesi- 
vas dos logitimos. interesses do 
Thesouro e do Banco do Brasil, 

B6 hontem é que tomâmios co- 
nhecimento da estirada oratorls, 
pela divulgação que teve O ar, 
Vallandro nada disse do novo, 
Argumentámos com as cifras e os 
proprios. documentos officines, 
Em 1920, repetimos, a Associação 
so confessou devedora ao Thosou- 
ro Nacional do 30.440:647$000, 
porque o Thesouro caira no con- 
to do vigario do ser o findor de 
| um emprestimo: de 5.000:0004000, 
que ella contrahira no Banco Al- 
lança do Porto, emprestimo que 
não pagou, como tambem não 
pagou os 500:000$000 que o gor 
verno lho dou para acabar do 
construir seu predio. Os juros 
cnpitalisados desse dinheiro, e 
não pagos, desde a Monarchia, 
produziram a formidavel somma 
da qual a Associação so confes- 
sou em debito, sendo de notar qua 
os ultimos 500:000$000 lho foram 
entregues em boa especie, 

A Associação nunca pagou esse 
dinheiro. O 'Thesouro tentou, 
varias vozes, cobrar-se, mas em 
vão. Houve manobras prelimina- 
res para um accordo frauvdulen- 
to, que o consultor da Fazenda 
Publica repellu. Mas & Asso- 
ciação, Inveterada no habito de 
apoiar Incondicionalmente todos 
on governos, os bons 6 os mãos, 
acabou vencendo, Fol nos der- 
radeiros dins do dominio do sr. 
Wplitacio, o ex-presidente s quem 
n Associação, com o sr. Araujo 
Franco 4 frente, brindou com 
presentes reglos. Consegulu ella 
comprar duas mil e quatrocontas 
rapolices federaca da divida pu- 
blica do um conto de réis, por 
preço muito abaixo do par, para, 
com os juros  onnuses, jr amor- 
tisando a divida de... 
36,440:047$009, no prazo de 
TREZENTOS ANNOS ! 

Fol em troca dessa operação 
verdadetvamento extorsiva contra 
o Thesouro, quo a Associação 
pode vender o seu edifício, mais 
tarde, ao Banco do Brasil, rece- 
bendo em pagamento, 6,006:0008, 
dinheiro de contado, o mails o pre- 
dio da rua da Candelaria, esquina 
da de Alfandega, quo é o que se 
subo, 

O sr. Vallandro não contestou 
nada disso. Não poderia contes- 
tar, Nós-não fizemos divagações. 
Apresentámos os factos concretos, 
tirâmos as unicas conçlusões 
que-se impunham; a Associação 
era golidaria com o “Jornal do 
Commerelo”, porque, como este, 






























































melos para construir 


Murmura-so agora, em Chave 


dns estradas de 





A somma total dos votos até 


argentina chega a 
do seiscentos mil 


E' pouco, é multo pouco para 


uma viva attenção 


A eleição fol pleiteada entro dois 


que 





(Continuação da 1.º pag.) 


Wenceslau 


O ER. SALLES FILHO E O 
DISCURSO DO 8R, 
JOÃO NEVES 


O antigo deputado Salles Filho 


te carta enviada ao director do 
um vespertino: 

“Muito grato lhe ficaria pela 
publicação das Jinhas quo se 


seguem: tambem já. havia praticado ope- 
Interrogado, pelo telephone, | rações lesivas, ultra-lestvas do 
hontem, por um redactor do 


Thesouro Nacional, aproveltando- 
se, mais tarde, das facilidades no 
Banco do Brasil, para passar-lhe 
o predio, que dolosamente desem- 
baraçãra, 

Vem o sr. Vallandro argumen- 
tar agora com “as tradições o os 
serviços de alta rolevancia que n 
Associação tem prestado ao pais", 
para admittir que qualquer con- 
cessão do Thesouro ss justifica- 
ria, Ora, em primeiro logar, a 
Associação nÃn representa o com- 
mercio honesto do Rio, o qua tra- 
balhn, são sangue o produz para 
ser espoliado pelos governos pe- 
culatarios, que levaram o palz & 
situação de fallencia em que & 
Revolução o encontrou — altua- 
ção de casa roubada — como tem 
proclamado o sr, Getulio Vargas, 


“Diarto da Noite” sobra a im- 
pressão que mo deixara o discur- 


lo dr. João Neves, respondi, tam- 
bom pelo telephone, em poucas 
palavras, attendendo a distincção 
que me fazia o vosso apreciado 


tundo-lhe a significação decor- 
ronte do cargo que exerço. Faz- 
se mistér deixar esclarecido o se- 


1º — A minha resposta fol 


partamento Otílolal de Publlol- 
que nunca so desinteressou, não 
so desinteressa e nem se desinte- 
ressará jamais das questões poli- 
ticas da magnitude da que ora 
se discute. 

2º — Qualquer quo sejam as 
Interpretações que possam ter as 
minhas palavras publicadas pelo 


“Diario da Noite", ellas estão 
condicionadas “4 minha opinião | governos esses que a Assocla- 
enthegorica, franca, emittida, | cão berrantemente, sabujamente 


hontem mesmo, no meu artigo 
do “Jornal do Brasil”, intitulado 
“Para onde vamos”, 


3º — As minhas palavras do 
sympathia pessonl ao ex-leader 
da Allança Liberal, a que por- 


apolava, appinudia e exaltava, 
fosse ella o sr. Epitacio, fosse o 
sr. Bernardes, fosse o sr, Wash- 
Ington Lule. A Associação não 
fala em nome do commercio di- 
gno. Em nome della, quem fala 
é o sr. Vallandro, que tem o seu 
achego no Conselho Fiscal do 
Banco do Brasil e está tratando 

de ee defender, como póde; 
Alluds mais o sr, Vallandro fs 
recentes doações que o governo 
fez ao Club Militar e ao Club 
Naval, suppondo quo a sua As- 
soclaçião tem os mesmos direitos 
ao respeito é às homenagens do 
cêdo: povo que as duas referidas socle- 
dados de classo, Suppõe, mas 

4º — b » 
to da Peters Constituinte Na estã redondamente enganado. Os 
dois clubs nunca foram bajula- 
dores do governos prepotentes e 
peculatarios. Ao contrario, Por- 
que um delles, até, protestasss 
energlca e patrioticamente con- 
tra à tyrannia epltacista, fol vio- 
Jontamente fechado pelo sr. Bpl- 


MUDA À SITUAÇÃO DOS DOIS tncto, e Isto na mesma occasião 
GRANDES PARTIDOS PO- |ciogiss: siorta o goto cena o 
LITICOS DOS ESTADOS 


simo sr. Epitacio. O confronto 
UNIDOS 


seu discurso, divergindo mesmo 
essencialmente em questões fun- 
por exemplo, 
na sua affirmação de que “cum- 
pre dar-mo-nos amnistia recl- 
proca, voncedores e vencidos" 
pols entendo que os homens que 


cas, que levaram o pais a si- 
tação de não poder pagar os 
seus compromissos são réos de 
um crime que a dignidado da 


tigo citado, o que tive n satisfa- 
ção de ver hojo corroboradas pe- 
iUustro ministro José Ame- 
rico — Salles Filho, 





que o sr, Vallnnãro faz deprime 
os dois Clubs; estes, sim, de tra- 
Gições o de serviços ás classes 
que legitimamente representam, 
Nada temos a articular contra 


Considera-se certa a organi- 


essas coisas, 
ao todo, e é aquelle modernissimo 
arranha-cto quo all está na Ave 


zação democratica da Ca- 
mar dos Representantes 
Washington, 26 (U. T. B.) — 


Parece certa a organização demo- 
cratica da nova Camara dos Re- 


considerada a maior productora de | presentantes, no proximo mez, em 


derivados agricolas do norte flu- 


virtude da victoria do partido nas 





a Associação Commercial de Por- 
to Alegre, porque della nada sa- 
bemos que a desabone, Se a admi- 
nistração estadun] lha doou um 
terreno, é porque achou que ella 
o merecia. 

E' certo que a Associação Bra- 
slleira de Imprensa e o Centro 
Industrial do Brasil tambem se 


minenso, Calcula-se em quatro | eleições renlizadas ante-hontem, ! congratularam com o “Jornal do 
mil habitantes a sua população, | no 14º districto congressista do ! Commercio" pelos seus negocios 


sendo já notavel a sua vida com- 
mercinl, Além do café e assucar, 
Chave de Santa Maria produz 


annualmente milhares de saccas |O congressista John J. Roskob, ! Herbert Moses, 
- Vallandro, 


de cercaes, sendo consideravel a 
sua producção de gallinhas e ovos. 


Texas, em que a maioria obtida 
fol bem algnificativa. 


lesivos no Thesouro e no Banco 
do Brasil, Mas o presidente da 


Washington, 26 (U, T. B.) — | Associação de Imprensa, o gr. 


teve occasião de declarar que de- 
seja que o Partido Democratico 


&, como o er. 
tambem director da 
Associação (Cominercinl. Repro- 


Embarcam all, diarinmente, 20 a lepole o ldta de ser submettida a ! sentou a esta, não áquella, na 


30 volumes de mercadorias. 
Pois bem: a Leopoldina Rail- 


way, como quem ainda faz um |e não a questão da continunção o conhece, 


grande favor, concede & operosa | do “regimen secou”, contormo | responsaveis pelo encarecimento 


damento dos processos de exerci- | localidade fluminense uma rapi- 


um plebiscito apenas a emenda 
18 da lei de prohibição alcoolica, 


tem sido divulgado. 


“procissão de desaggravo”, Quan- 


to ao Centro Industrial, o povo 
B' um dos grandes 


“do vida, que está nos limites do 


quass alguns directores tambem 
so nlistaram no bando para gi 
eniticarem O meu protento contra 
a moralidade da Comminsho as 
Corroição, nem duvida, recontes 
cerão o ludibrio de que foram vi 
ctimas, 


E' questão do tempo, 
Memo 
O “Jornal do Commercio”, ese 


corado na muleta do mr. Vallane 
dro, voltou tambem a repirar q 
aus pobre e esfarrapada defesa. 


Honrou-nos com algumas pre 


nes aggressivas o cstupidas, mag 
isso não vem no caso, 
no sou direito de espernear, réo 
que é perante a justiça rovolucios 
nara, 


Elio está 


Não disse, nem dirá, afinal, 


quem fol que lhs comprou o pras 
dio, 
os estatutos do Barico vedavam q 
operação, 
prova. Teria sido o Thesouyro? 
Peor. O Thesouro não podin pras 
ticar a despesa sem estar devis 
damente autorizado 
gresso. 


Toria sido o Banco? May 


Disso Já fizemos q 


pelo Cons 


Esso predio foi adquirido por 


15.000:000$000, preço da avalie 
ção. A divida do “Jornal do Coms 
merclo", entretanto, era de rig 
15.904:1614500. 


Quem comeu a differença? Cos 


mo teria conseguido o ministro 
do Exterior do governo Bernam 
des — época da Immoralasima 
transacção — pagar 
15,000:0008000 da avaliação a sus 
divida ds 15.004:1515500 ? 


com q 


E' o que tambem anda a indas 


gar a Commissão do Correição, 
em virtudo de: donuncia que do 
proprio palacio do Catteto hs 
enviaram. 


O lado moral dessa questão — 


veja bem o publico — € Impurs 
tantissimo. A operação fol praticas 
da & sombra do sitlo, com ns mase 
morras policiaes e os pontos de des 
gredo etulhados de homens de 
bem, que se oppunham à lama 
bernardista, 
um ministro (“ss governo. Não 
fosse 
Thesouro não teria sido furtado 
através dos guichate do Banco do 
Brasil, 


Fo! praticada por 


essa clrcumstancia, o o 


Para so aquilntar das infelick 


dades do “Jornal do Commercio", 
seguro ngora pela golia, basta 
vêr a invocação que cello fna, 
Quer 
do Edificio Guínie, antigo Odeon 
pare argumentar 
10:000$000 do metro quadrado all 
ou sejam 6.000:000$000 de valor 
total, 


soccorrer-se da evaliação 


com 08...w 


Vamos logo evitar a contusão 


que, de proposito, sa quer estar 
belecer. Os 10:000$000 da avaliar 
ção desso edificio npparecem por 
força de uma diligencia fiscal, nos 
autos do inventarlo de sus anti 
go proprictarin. E', 
praxe, avaliação exagerada pró 
tisco. 
foi adquirido outróra & razão do 
3008000 o metro quadrado, 


como de 


O terreno assim estimado 


No inventarlio, para se cobras 


do Imposto de transmissão catitãs 
mortia, o fisco, já se sabe, carros 
gou na mão. 
de. E se os herdeiros interessa 
dos não recorreram da avaliação 
do fisco municipal, 


Isso não é novidas 


fol porque 
procediam & um inventario ami 


gavel, cuja solução rapida plele 
tenvam. Appellamos para todos 08 


que lidam no fôro e conhecem 
O Edificio Guinis, 


nida Rio Branco, Custom, «ve 


6.000:0008000, | 


Temos um outro exemplo, qua 
não convém no “Jornal do Com 
mercio”". Na esquina da Aventk 
da Rio Branco com a rua do Ror 
marlo, o Edificio Mourisco  fol 
vendido, em 11 do outubro ds 
1931, por 750:000$000, Ello ficou 
por menos de 3:000$000 o metra 
quadrado. Veja o publico a dife 
ferença. Sorá que a distancia 
entro o edificio do “Jornal do 
Commercio" o o Mourisco, all, nã 
esquina de Rosario, é a mesma 
que vas da rum do Ouvidor & 
Guaratiba ? 

O “Jornal do Commerclo" não 
está hojo em difflculdades. E O 
que ello declara, Pudera! Mane 
tém os vencimentos integraes dos 
seus guxiliores. Polis, nós, como 
toda a gento honesta que trabi 
ilha para viver, exclusivament 
do seu labor honrado, soffrenos 
desgraçadamente, as consequens 
clas da desvalorização da mods, 
da depressão cambial, da rulna do 
credito do palz, tudo isso obra 
nefasta o fatal dos governos Atrás 
zadores, delnpidadores, que o mese 
mo “Jornal do Commercio" 
apolou, atacando-nos porque rô 
pelitamos com o nosso espirito do 
sacrificio os covelros da economia 
e das finanças nacionnes. 

Nunca, como neste episodio, & 
J:stiça Revolucionaria se revelou 
uma grande, uma heroica necesste 
dade, Era pelo pavor, que np sua 
noção moralizadora inspirava, que 
tudo se fazia para evital-n ou ame 
nullal-n. A sum acção contra 54 
à ahonestidades do epitacismo, do 
bernardismo e do washingtonismo, 
teve o merito de mostrar que ella 
era capaz do processar os peculd 
tarios, fossem poderosos, fosse 
amigos, fossem inimigos. 


—— usos 4———— 
O primeiro avião-leito 
da Polenia 
Tarsovia, 26 (U. TB) —O 


engenheiro Prauss terminou & 
construcção de um grande as 


'plano intelramento metaílico, quê 


será o primeiro avlão-leito com 
struldo na Polonta, . 
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dins de trabalho da todos, R por- 


Tempo é mais do que dinheiro (is res is temo ação 2x 
Como se despreza, esse importante factor 
economico no Rio de Janeiro 


À Light and Power deveria ser obrigada a estabelecer 
bondes expressos nas linhas de grande percurso 


——0—— 


O povo Inglez, quando attin= 
glo o requinto da elvilização e 
consegulo ser o leader dam fl- 
gancas mindines, havin estabo- 
jecido n maxima convincento — 
tino |s money — into & tompo 
& dinheiro, 

Na renlidado, no domínio doa 
valores renos, não so póde olvi= 
dar o tempo, que no campo da 
economin é um factor enthego- 


rico, Inafastavel, Imprescindi- 
vel, 
A! medida que a civilisação 


nvança mais realça o valor in- 
confundivel do tempo, que for= 
cosamente tem de ser apreciado 
em todos os desdobramentos da 
economia, 

Aproveitando-se o tempo, ecu- 
nomisa-so sempro, quer produ- 
sindo-se mails, quer regulando. 
ro o despendio do energias, quer 
methodisando-se o trabalho, 
quer formando-se reservas Im- 
postas pela providencia, 

Aprimorando as conquistas do 
progresso os norte-americanos, 
quando marchavam, antes da 
grando guerra, para A vanguar- 
dn da civilisação, Já haviam mo- 
éiflendo o criterio philosophico 
Ingles, affirmando que o tempo 
não é dinhoiro e sim mais du 
que dinheiro — timo |s more 
thnt money, 

Transformar o factor tempo 
em dinheiro como os Inglezes ou 
em utilidade que represente 
mais do que dinheiro, como os 
norte-americanos, depende, po- 
rém, de multíplos factores ou- 
tros, vindo à frente a educação 
Ra von tada ea organização so- 
cial. 

O aproveitamento do tempo, 
sendo condição precipua para 
o bom estar individual o da col- 
lectividnde, obedece como é sa- 
bido a certas normas e Influon- 
cins, que multas vozes se reln- 
clonam directa ou Indirecta- 
mento com factores extranhos á 
vontade dos individuos, 

Acompanhando-so a evolução 
que a maloria 
das descobertas, Invenções o 
sous aperfeiçoamentos visou 
sempre a economia do tempo, 
economin essa que auforio van- 
tagens Inestimaveis com os ad- 
ventos da machina a vapor e 
da electricidade, 


Os problemas dos transportes 
e das communicações encon- 
traram soluções estupondas com 
a navegação a vapor, as ferro- 
vias, o nutomovol, o telegrapho, 
n radiotelegraphia, a aviação, a 
radtotelenhonta e n televisão, 
Todas essas conquistas da sclen- 
cia tiveram definida finalidade 
— a economia do tempo, bene- 
ficliando assim a humanidade, 

A' rapidez do emprego do 
tempo velo atravez de todos 
oszos avanços selentificos, de 
todos esses avanços do engenho 
industrial, cooperar para que o 


“ homem vivesso mais num mes- 


mo periodo, 


Nem todos os sêres humanos, 
podem lucrar egual- 
mente com as resultantes da 
evolução sclentifica, do pro- 
egresso Industrial, porque va- 
riam, mormente nos grandes 
centros populosos, os moelos de 
fortuna, Indispensavois á noqui- 
eição dns utilidades praticas, A 
desegunidade das rendas, dos 
lusros, dos ordenados, dos esla- 
rios sorá oterna, para que possa 
subsistir o equilibrio soclni, 

O tim do Estado, diante des- 
81 desegualdade, é estabelecer 
uma media na, conquista das 
utilidades, procurar favorecer no 
ninlor numero possivol de seus 
jiwisdicolonados as vantagens 
orlundas do progresso, ng sua 
adaptação ao usuíructo collecti- 
vo, corrigindo as Infustiças, vI- 
sando uma destribuição equita- 
tiva, 

Não se pôde e nem se deve 
esperar dos governos  realisa- 
ções que consigam nivelar to- 
das ns classes, que satisfaçam 
todas as aspirações, vontades e 
descjos, o que só seria verlfi- 
cado caso fosse possivel o sonho 
utopico do regimen communis- 
ta, já arrastado a retumbante 
fracasso, no unico paiz onde lo- 
grou Implantação, O que se 
espera. de um governo é pôr no 
elcance da grande maioria, 
mormente dos que não logra- 
ram riqueza, as utilidades de ca- 
ructer geral. 

Firmamos as considerações 
acima, para fundamentar a ne- 
cessidade de uma medida, que 
vem | sendo reclamada ela 
maloria absoluta da população 
crrioca, pela grande massa de 
habitantes do Rio de Janeiro, 
espalhada por diversos suburbios 
e arrúbaldes e forçada, na lucta 
pola vida, a transportar-se, dia- 
rinmente, para os centros urba- 
nos, 

Centenas de milhares de habil- 
tantes do Rio de Janeiro não 
estio em condições de possulr 
nitomovols, de tomar taxis ou 
umnlbus. Equilibrando os seus 
troamentos domesticos só po- 
dem recorror ao transporte fa- 
vorecido pelos bondes da Light 
and Power e devido a original 
topographia da cidade, que se 
extonde como um  formidavel 
Polvo, em todos os sentidos, ha- 
hitando. em ruas e avenidas 
distnntos, têm do se utilisar di- 
vorsas vezes, dia e noite, desses 
magníficos vehículos, pagando 
aliás por uma tarifa que é a 
nata barata do mundo Inteiro, 
terlfo tão modica quo os touris- 
tes uruguayos e argentinos, mais 
Ce uma vez, têm accentundo, 
ínzendo comparações com os 
Preços das passagens de bondes 
em Montovidto e Buenos Ayres. 

Longos como são os percursos 
do diversas linhas, os morado- 
Yes dos nrrabaldes. e suburbios 
rerdem multas horas, diaria- 


mente, nas viagens de lda e 
velta, 

Dahl n reclamação que se 
constata do ha multo, partida 


do centenas de milhares de In- 
trressados, sem que se procure 
dar uma solução pratica, solu- 
Quo qua us nos pareco facil, 

Os moradores desses pontos 
Cistantes dos centros urbanos 
Feolnamam malor numero de 
bondes, pois devido ao conges- 
tanamento de quast todas as l- 
nhas de grando percurso, prin- 
eipalmento pela manhã e 4 
tfiúrdo, é com difficuldade que 
be Iogra um logar num bonde. 

às senhoras, ns creanças, os 
homens edesos não podem via- 
dat cómo pingentes, .. 

4 pomo basico da reclima- 
cão ceral não & esse, Into é, à 


doficiencia do numero dg vehi- 
Chlos o sim o tempo enorima que 
br despendo em percorrer as Il- 
Bhis que vão até esses suhurbios 


e arrabaldos, 
incuem ousa atacar a Light 
wi Porer quarto de cuto Jal 





nassagenas que cobra nos passa- 
melros de seun bondes, Rero- 
Nhoce-ne, Incontestavelmenta, 
que o Flo é ump cidado que 
destructa um serviço de trans- 
pertes perfeito, pelo preço matr 
baixo do mundo, 


ou menos 17 horas, o que por 
nnno ropronenta a porda fatal 


do 204 horas, ou 8 dias mails 


ou menoga, 

Ora, essa porda do tempo não 
ne dá em relação, é certo, au 
tempo do frabalho, Into 6, fm E 
horas que todo. homem valido 
dove trabalhar, 
h de repeumo ou ns 8 horas de 


dencanço o diversão, Attinja a 
umas ou a outras o gravameo 


não 6 de natureza a sor dea- 
Hresndo, porque sejá repouso ou 
diversão, colsas quo me emuiva- 
tom, na cconomia organton, n 
tique assim perdo o habitante du 
Rio do Janeiro representa 
nude, 

Sablido é o que significa sob o 
ponto ido vista de hygleno o ro; 
pouso e a alogria, 

Mas nho é sômento n perda 
de tempo destinado no vepousu 


Em relação ao custo das de-|e A diversão que prejudion o cus 
mala utilidades Indispensaveis &|rloen, obrigando a viajar nesses 


vida, o bonde & ainda o que me-| bondes; ns paradas 


constantes 


nos pesa no nosso orçamanto | nnervain os passageiros, causam 


privado, 


Trata-so de um aspo-| Irritagões em 


multas  pessons, 


eto que não softre contestnçio: |nffectam a maloria, que é mujel- 
todos acecitam que na renlida-|ta a horas certas, no seu atan 
de, em faco da carestia geral, v | quotidiano, 


bondo constitue uma excepção 


Essas lrritações e abnlos nar. 


as suas tabeiias nho aoffreram | vosos são contingentes notavela 


alterações, são os mesmas doa| para desperdicio 


tempos que jamais voltarão, 

A questão é intexessante, 
quo residem nos 
cidade pensam que 
ser reduzidos 
fórma a gastarem menos tampo 


Og | cansaçu 
extremos da | physica, 


de | cnerglns 
nervosas, o que redunda em 
e acspendiv de vida 
Todos esses males sa. 


poderiam irão porém rermovidos pelos bon» 
os horarios, de | des expressos, 


Outras vartagena podem ser 


nas vingons a que são obrigu- |naduzidas a favor da Instituição 


des, 
oreupam com essa magna ques. 


tão são os habitantes de Madu. | nosaa. 


retra, da Penha, de Ipanema, da 
Gaveu, do Leblon, do alto da 
Tijnca, certos de que haverá um 
remedio para o Inconveniente, 
Na verdade ns vingens nas ll- 
nhas que servem a esses pontum 
longinquos são demoradas, acon- 
tecendo, porém, segundo rezam 
og technicos, nÃo ser possivel, nas 
condições actunes do trafeg> 
urbano reduzir os horarios dar 
referidas linhas. 


rios bairros, nao mesmo tempo, 
recebendo um numero consida- 
ravol de passageiros o os vohl- 
culos que nellas trafegam não 
por isso mesmo forçados a pa- 
rodas frequentes, nos pontos 
intermedios, o que constitua um 
augmento ponderavel de tempo, 

Alêm disso nos 
Unhas correm ainda os carros 
do outras linhas subsidiarins, o 
que dá ás vezes, pela manhã e 
& tarde, um bondo de tres em 
tres minutos, tornando Imprati- 
cavel o desenvolvimento de 
mnlor velocidade, 

O X do problema é a redu- 


Aquelles que mais se pro-| desse serviço, 


trilhos dessas a 


indispensavel a 


uma gerando capital como a 


Muitue pessoas, principnlmen 
to ns de edado madura ou avan- 
cada, proferem os bondes nos 
omnibus, polis os primeiros es- 
tão isentos de trapidações, de 
Gesagrad: de muita gente, O 
advento dos bondes 
scr-lhes-ln motivo de contenta- 
mento e alegria. 


Não so diga que os trens de 
Essys têm não 


ferro bastam, 
nó o defeito de parar em mul- 


poucos districtos da cidade 
quando os bondes da 


trunsitam em todas as direcções, 


servom a todos os suburbios é 


arrabaldes, tornando-se Indis- 
pensaveis n enormes nucleos de 
vopulação, 

A adopção do aystema de bon- 
es cxpressos constituo portans 
to uma necessidade imperiosa, 
palpitante, o sendo facil como 
demonstramos não podo ser ne- 
geada à população carioca não 
somento pela Profoltura | como 
pela Light, 


O factor economico que é o 


ção do tempo das viagens lon-| lempo não deve continuar a sor 


gas, O que no nosso 


entender | desprezado, como vem 


aconto- 


depende exclusivamento da um | cendo, com incalculaveis prejul- 
entendimento entra a Prefeltu-|z05 para aquellea que não dis- 
ra ce a Light and Power, O go-| põem de recursos para se loco- 
verno da cidade querendo púde |mover em automoveis partícula- 


obrigar a grande empreza a so-| tes ou do praças o em 


auto- 


luciónar com positiva officiencia | omnibus. 


osso Interessante problema, fa- 
vorecendo directamente & gran- 
ea massa da população ca- 
rioca, 


Fncil será a remoção do in- 
convenlente. 

Basta que se estabeleçam l- 
nhas directas para os pontos 
longinquos, afastando-se 'o con- 
tratempo das paradas em todos 
os» pontos do percurso. 

Para o centro urbano 6 me- 
tropolitano, mais dia menos dia, 
terá do ser a solução definitiva, 
mas para os arrabaldes ha aln- 
da muito o que esperar das Jí- 
nhas de superficie, 
directas exigem, porém, o lan- 
camento de novos trilhos, o em- 
prehendimento de novas obras, 
evidentemente despendiosas, 

No momento ha um bonde di- 
recto quo faz o serviço do Alto 
da Bôa Vista. Não preenche, 
no entanto, o fim a que so des- 
tina, sonão parcialmente, por- 


no 
que tem de trafegar RA aa: e é justificam 


intenso. movimento, 
trecho do seu percurso. 
As Jínhas directas a que nos 


—— q — 
O INTERCAMBIO ENTRE O 
BRASIL E A FINLANDIA 


Communica-nos o Departamen- 
to Nacional do Commercio: 

“No curto espaço de tempo, 
desde o estabelecimento de sua 


independencia política até o dia 


de hoje, grandes- foram os pro- 
Egressos feltos pela Finlandia no 
roajustamento o desenvolvimento 
de sua estructura economica. À 
nova orlentação política e econor 
mica do pair, em consequencia da 
grande guerra e da desorganiza- 
ção dos mercados russo, resolveu 
problemas de Importancia vital 
para aquello paiz, entre os quaes 
culminou a reorganização com- 
pleta das suas finanças, das in- 
dustrias e do commercio exterior, 
Os resultados obtidos, dentro de 
um periodo relativamento peque- 
constituem factos npotaveis 
toda contlança na 
prosperidade futura do palz. 


No decennio de 1921/30 o Inter- 


reforimos são difforentes. São | camblo total entre, o Brasil ea 
linhas autonomas, como as dos| Finlandia attingiu 239.890 contos 
expressos da “Estrnda da Ferro do réis, sendo de 141.852 contos 


Central do Brasil”. 


A Light! 


o valor da exportação de produ- 


poderia nosse particular fazer o|ctos brasileiros para a Finlandia, 


mesmo que faz a nossa princi- 
ral ferrovia, para poder vencer 
o trafego dos suburblos — cro- 
ando os bondes expressos, 

As linhas da Penha, Madu- 
relra, Ipanema, Leblon, Gnren, 
Lins Vasconcellos, Piedade, por 
exemplo, caberiam dentro desse 
systema, 

Terlam um traçado novo e os 
seus carros, tal como acontece 
na “Central do Brasil", estariam 
sujeitos a uma tarifa especial, 
relativamente mnis elevada, fa- 
vorecendo grandemente os pas- 
sagetros com a economia  evi- 
dente do tempo pasto nas via- 
gens. 

Essa elevação de preço seria 
justificada, plenamente, pelns 
grandes vantagens que offerece- 
ria no publico, dando-lhe um 
tranporto rapido. 

Se todos concordam em que o 
omnibus o o trem expresso 
custem mais do que o bonde 
cemmum e o trom de suburbios, 
logico serf que ninguem: levan- 
tará objecção a um serviço de 
bondes com viagens confortavels 
o reduzidas à metade do tem- 
po, custando um pouco mais do 
que o transporte em bondes que 
fazem paradas innumeras, alon- 
gando as viagens, roubando pro- 
closo tempc a quem não o póde 
perder, 

A's vontagons auferidas im- 
medinta e directamento pelos 
moradores de arrabaldes servt- 
dos pelas linhas de longo per- 
urso, puderio juntar-se as que 
dah! decorrerão para os que 
continuarem a servir-se das qu- 
tras línhas e dos carros de per- 
curso demorado. Esses se não 
ganham em tempo, ganham em 
conforto, porque diminuirá fa- 
talmentoe o volume de passas 
geiros. JInentimavol será o be- 
reflolo que a cldade receberá da 
instituição ds bondes expresses, 

Ficarão satisfeitos os que as- 
piram viajar por preço baixo 
entre a clânde e o domíciilo, 
com o maior aproveitamento de 
tempo. 

Os algarismos, porém, escla- 
recem mails a necessidado de 
gunnto antes ser adoptado o 
eystema que suggorimos, Argu- 
mentemos com quem faz apenas 
uma vinrem. Fnzondo-so o >al- 
culo do tempo que se perde em 
visjar nos bondes de longo per- 
curso, chega-se À evidencia de 
que embora tardiamente deve 
ser adoptada a suggestão bene- 
fica e efficiente, 

Nas linhas de grande extensão 
eievam-so a mais de 60 os pos- 
tes do parada. 

Em cada posto de parada um 
honde, com a diminuição de ve- 
locidado para parar, com o tem- 
po da parada e com a differen- 
ca de velocidade para proseguir 
a viagem, faz o passageiro per- 
der, cm medin, meio minuto. 

Supponhamos que da | Penha 
até o Largo do 5. Francisco 
haja 40 postes de parada. Re- 
presenta Ísso a perda em cada 
viagem de 20 minutos pelo me- 
nos, ou de 49 minutos em uma 
viagem de ida e volta, admittin- 
go-ze que o morador da Penha 
só faça uma viagem diaria & 
etsãe. Sendo em geral 26 os 


Deiduz-se, assim, para aquella pe- 
riodo, um saldo realizado na nos- 
sa balança commercial de 49,714 
contos, não obstante terem sido 
verificados “deficita” nos annos 
de 1921 e de 1930. 


A exportação brasileira, que 
vinha registrando augmento des- 
de 1919, attingiu o maximo em 
1925, para accusar declínio nos 
annos seguintes. No que diz res- 
peito ás Importações do productos 
fintandezes no Brasil, ns nossas 
estatisticas mostram que, embora 
varinvels, as cifras relativas & 
Finlandia não soffreram Identica 
reducção, O Intercambio entre os 
dois paízes deixa ainda muito a 
desejar, pois, actunlmento, se re- 
sume, quas! que exclusivamente, 
na remessa de enfé brasileiro 
para à Finlandia e papal celulose 
pasta mecanica para o fabrico de 
papel para o nossc palz, 


O consumo do café na Finian- 
dia vem registrando augmento 
nos ultimos annos, tendo passa- 
do de 15.273 toneladas em 1927, 
a 22.101 toneladas em 1930; 
nesso periodo a contribuição 
percentual do Brasil fol, res- 
pectivamente, de 97,0% em 1927, 
e de 42,6% em 1930, Ainda 
assim, flguramos em segundo 
logar, abaixo da Allemanha, 
dentro os  principaes abaste- 
cedores desse producto nos mer- 
ecudos da Finlandia, Para so 
avaliar & importancia do café nas 
compras que a Finlandia faz ao 
estrangeiro, basta assignalar quo 
aqueilo producto figura com cerca 
de 4,56% das Importações totnss, 
percentagem essa npenas exercl- 
da, na parte relativa a productos 
alimentares e forragons, pela fa- 
rinha de trigo (5,5%); centelo o 
farinha de centelo (48%) a for- 
ragens (4,8%). 


Qutros productos, minda, ímpor- 
ta a Finlandia, que. tambem o 
Brasil lhe poderia. fornecer, tnes 
como algodão (2,4% do total) 
couros e pelles (31%), cncão, 
borracha, frutas, nlém da forra- 
gens, já citadas. Em se tratando 
de frutas frescas de castanhas e 
de fumo, notadamente, o accordo 
commercial que acabn de ser con- 
cluido, collocando todos os nossos 
productos na pautn relntiva à 
tarifa convencional, offereco en- 
sejo para  concorrermos em 
malores fornecimentos, pofe pas- 
saremos a pagar, por exemplo, 
para o fume 104 mk, em vez de 
110 mk, por Kilo; para as cas- 
itanhas, 2 mi. em vez de 8 mk. 
para as laranjas, (0,75 mk. em vez 
de 15 mk.; bananas, 0,50 mk. em 
vez de 3 mk.; limões, 1 mk, em 
vez do 3 mk.” 

— e e me 


Os estatutos da Compa- 
nhia Paulista de 
Lacticinios 


A" assignatura do chefe do go- 
verno provisorio foi submetido, 
pelo encarregado do expediente 
do Ministerio do Trabalho, o de- 
creto pelo qual é approvada a el- 
teração felta nos estatutos da 
Companhia Paulista de Lactlcl- 
nios. 
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CORREIO DA MANHÃ — Sextas 
ACTOS DO CHEFE | CORREIO 


ECONOMIA E FINANÇAS 


DO GOVERNO 
PROVISORIO 


;Decretos nas pastas da 
Fazenda, da Guerra, da 


Viação e do Trabalho 
Asslgnou 0 chefe do governo 
provisorio os soguintes decretos; 


Nu posto da Fazonda 


Supprimindo, em diversas reprr= 
tições do Ministerio da Yazonda, 
om soguintes Jogares vagos; um 
conferente do dencarga do pri- 
melva classo o dois do conterento 
do descarga de 2º classe, no Al- 
fandega do Rio de Janeiro; um de 
4º eserlpturario nh Alfandega da 
Santos; um de 4º escripturario 
na Alfandega de São Salvador; 
um do 2º escripturario na Delega 
ela Fiscal em Sergipe o um de 
4º esoripturnrio na Alfandega de 
Belém do Pará; 

Creando uma colleotoria fede- 
ral no muntelpio de Santa Ro- 
sa, no Rio Grande do Sul. 

Promovendo: nn Alfandega de 
Santos, a 1º escripturario, o so- 
gundo João W'Avila Garcez; a 2º 
cscripturario o 4º, Clcero Jorga 
Salles en 3º excripturario, o 4, 
Ernesto dor Santos Castro; na 
Casa da Moeda, a 2º escriptura- 
rlo, o 9%, Eurides Bem Dios de 
Moura, e a terceiros, os quartos, 
Julio Targino da Fonseca e Cln- 
rindo Corrêa Lima; a 1º escrl- 
pturário da Delegacia Fiscal no 
Plauhy, o segundo Francisco Jus- 
tiniano Vaz Filho; 

Decinrando em disponibilidade; 
Herculano do Freltas IWilho, fis- 
cal, em commissão, da extindta 
Inspeotória Geral dos Bancos em 
São Paulo e Benedicto Buzeblo da 
Cruz, encarregado do extincto 
posto fiscal federal do Japurá, no 
Amazonas; 

Exonerando: Antonio C. Ra- 
mos, de despachante aduaneiro 
da Alfandega da Parahyba, por ter 
ncceltndo autro emprego e Ma- 
ximinno Lopes Pinheiro, de collo- 
etor federal em Bernardino de 
Campos, São Paulo, por falta de 
exacção do cumprimento do dever; 

Nomeando os agentes flscaes do 
imposto do consumo no interior 
de Pernambuco, João Cancio Ro- 
drigues de Souza, Jonquim Alves 
de Oliveira o José Candido Leal 
Barcellos, para identico logar no 
Interlor de Goyaz; e os agentes 
fiscnes do Imposto de consumo no 
Interior de Goyar, Ismael Ribel- 
ro, Avelino Mava Teixeira e Hum- 
berto de Farins Nobre, a pedido, 
para identico logar no Interior de 
Pernambuco; 

Concedendo” 
José Dias Pereira, 1º escriptura- 
rio da Delegacia Fiscal no Estado 
do Rio; João Alves Baptista, 1* 
chimico do Laboratorio Nacional 
de Analyses; Manoel Antonio da 
Luz, 2º offleinl aduaneiro extincto 
da Alfandega de Santos; José Ma- 
theus Leite, 2º official aduaneiro 
extincto, da Alfandega de Santos; 
Samuel José Baptista, encarrega- 
do da officina de electricidade 
galvanoplastiz e Mathias José 
Corrêa, official de 1º classe, am- 
bos da Casa da Moeda; Pedro Ma- 
riano de Ollvetra, 2º officinl adua- 
nelro, extincto, da Alfandega do 
Rio de Janeiro; Manoel Alexan- 
dre da Silvsira, cabo foguista das 
embarcações da Alfandega de Flo- 
rianopolis; 6 João Mendes Diogo 
Junior, 2” official aduaneiro, ex- 
tincto, da Alfandega de Santos; 

Nomeando: a pedido, o 4º escri- 
pturario da Alfandega de Belém, 
João Francisco Leal de Carvalho, 
para 2 “esorlpturario da Delega- 
cla Fiscal no Plauby; Henrique 
Guensvold, para escrivão da Col- 
lectoria Federal em Tibagy, no 
Paraná; Julio Evnriato dos Bain- 
tos, para collector federal em 
Santa Rosa, no Rlo Grande do 
Sul; Moacyr Cunha Rosing, para 
escrivão fla Collectoria Federal 
referida. 


Na pasta da Guerra 


Concedendo ao soldado Jesul- 
no Pinto de Mesquita, mutllado 
nas «duas mãos por occaslão re 
salvas dadas no forte de Copa- 
cabana, a ponsão mensal de 
3008000, e, bem assim, a de egunl 
quantia a Thomé Ribeiro de Si- 
queira. 


Ne pasta da Viação 


Regulando a posse e exerciolo 
dos funccionarios da Estrada de 
Ferro Central do Brasil e da E. do 
F, do Rio do Ouro, que sorão con- 
siderados, pan todos os effeitos, 
como tendo occorrido a 1º de no- 
vembro deste anno, desde que não 
tenha havido Interrupção do exer- 
ciclo; 


Na pmsta do Trabalho 


Cancellando a autorização con- 
cedida & Sociedade | Anonyma 
Warren Brothers Company oí 
Brasil para funcelonar na Re- 
publica; 


Approvando as alterações feltns 
nos estatutos da Companhia Pau- 
lista do Lacticínios, de confor- 
midade com nas resoluções ndopta- 
das nos assembléas gernes dos 
respectivos acclonistas em 4 de 
outubro de 1924 e 27 de outubro 
de 1928, fleando porém, a mesma 
companhia obrigada a cumprir as 
formalidades exigidas pela legis- 
lação em vigor; h 

Aposentando Augusto Pedro 
Vieira, 2º official do Departamen- 
to Nacional de Estatistica, 


———— essere — 
Desligados da Aviação 
Militar apresentaram-se 

no Departamento do 


Pessoal 
Desligados da Escola da Aviação 
Militar, apresentaram-se hon- 
tem ao Departamento de Guerra 
os cabos; Raul Alfredo da. Sllvel- 
ra, Americo Vespuclo Alvarez, 
Darcy Jacaré da Silveira, Alpoim 
Rodrigues dos Santos, Almarie 
Sobral Bazin, Jayme Fernandes 
da Silva, Saturnino Vieira, Ra- 
nulpho Reis, Armin Buhrer, Mtl- 
tino Pinto de Carvalho, Gedeão 
Caminisckl Pimentel, João Be- 
chana Isac, Arnulpho Vargas de 
Andrade, Antonto da Costa Car- 
valho, Jozé Gouvêa Jansen Fer- 
reira, João Luiz Ribeiro de 
Moraes, Ellezer Antonio Ferreira, 
Nodge de Almeida Fortuna, An- 


Ellas Alverno Sobreira, José Felix 
Soledade Santos, Antonio Moreira 
de Oliveira. Netto, Carlos Paulo 
Dantogine Furtado, Arle] da Sil- 
vn  Martues, Silvio Ralnho da 
Silva Carneiro, Milton Gomes da 
Silva, Barnabé Carvalhaes, Pi- 
nhelro Netto, Ageu Corrta Dias, 
Franklin Farias Torres, José Al- 
bino Toros e Moncyr Paraense 
Manfredin], que são íncluldos na 
Clre, Mil.; e Aldo Batalha de Pal- 
va, Luciano (Góes de Oliveira, 
Iratas Ribelro de Souza e Arman- 
do Pinto Ferreira, que são in- 
cluldos no Grupo Mixto de 
Aviação. Os Incluldes na Clre M'l. 
foram mandados addir & 1º CC E. 
ato seguirem a destino, na pri- 
jmeira opportunidade, e os demais 
foram apresentados à Directorla 
da Aviação. 

———— woe 
,Dispensados do serviço 
| militar 
| - Foram deferidos os requerimen- 
[tos em que os sorteados militares 
José Lourenço e Mariano Do- 
Imingos do Nascimento pediam 
leenção do nerviço- 
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MUSICAL 


ESPECTÁCULO DE APRE- 
SENTAÇÃO DAS ESCO- 
LAS DO THEATRO 
MUNICIPAL 


Be o espectaculo do ante-hgns 
tom so destinava a provar a cf 
Helencia o om progremsos das ea 
colas do thentro Muntelpal e a vir= 
tuostdade da sum orchestra, davem 
estar a cestas horas plonamento 
natisfoltos 04 maestros Braga, Ru- 
borti, Plorgll e a professora Ma- 
ela Olonowa com q exito brilhante 
conquistado pelos seus alumnos. 

Com um programma  vastisal= 
mo, do exconsiva. prodigaliinde, o 
quo daria não para um, mas para 
dois espectaculos, desenrolou-so a 
representação, sempro seguida 
com qrando Interesse por parte 
do publico, 

A protophonia do “Salvntor 
Rosa”, de Carlos (tomes, sob a 
regenola do maestro Franciaco 
Braga, deu Inlclo no espectaculo, 
conseguindo os applausos de sem- 
pre Seguiu-se n representação 
da soena do Bosque, do “"Falstatt”, 
de Verdi, scoona deliciosa de buco- 
Nemo, dando ensejo à npresentas 
cão da senhorita Nice de Arnujo 
Jorge, no papel de Nanetta; às 
suggontivas exhibições do corpo de 
balindos e no emprego do côro fe- 
minino da cinssa do mnostro Pler- 
gil. Desempenho correcto, aln- 
da sob a regencia do mnestro 
Braga, 

A grande seena do Mosteiro, da 
“Forga del Destino”, de Verdi, 
serviu para pôr em evidencia a 
closse córal mixta do maestro 
Plorgill o na qualidades vocaes da 
soprano Nanita Lutz, do baixo 
Alexandre de Luccht e do bary- 
tono Luciano Cavalcanti, respe- 
ctivamento nos papeis de Eleo- 
nora, padre guardião o Melitono, 
sendo a regencia contfladn no 
mnestro Sylvio Plergilt. Trecho 
sem grande significação, destaca- 
do da opera, serviu no entanto 
para mostrar o valor dos elemen- 
tos côrnes, 


A egloga, em 1 acto, “La Fal. 
ce”, de Catalani, revelou antes de 
tudo a maestria da orchestra do 
Municipal, no extenso prologo 
symphonico, complicadamente des- 
criptivo, e, dopols, as virtudes 
dramaticas e de ndmiravel resis- 
tencla vocal Ga senhora Nanita 
Lute (Zohbara) e do tenor Sylvio 
Vielra, (o Ialcintore) ambos da 
classo do maestro Salvatore Ru- 
bertl, que dirigiu a orchestra com 
vigor e Intenso colorido, 

A scena final do segundo neto 
do “Antma Allegro”, de Franco 
Vittadin!, encheu de mlegria sale- 
tosa o palco, evidenciando mala 
uma vez o corpo de balindos, O 
coro e os molistas Yolanda Laport 
Machado, Nice de Araujo Jorge, 
Naninha Fernandes Lima, Mnrlet- 
ta Neumann, Josá Vnlero, Anto- 
nio Blasotto e Humberto Evila- 
elo. 


Mas, Incontestavelmente, & par- 
te mais Interessante do program- 
ma foi a vivissima comedia mu- 
sical “Glannl Schichi”, de Puccl- 


ni, tão ironica na sua observação 
da vida humana, ou melhor, nos 
effeitos da morte, quando o de- 
funto deixa pecunia ... Esse acto 
trefego, endinbrado, macabro no 


fundo, lrresistivelmente humorls- 
tico na fórma, deixou a mais gra- 
ta impressão em todo o auditorlo. 
E' que a marcação seenica fol per- 
felta, cheia de vida, de entratn. 
Todos os interpretes se mostra- 
ram absolutamente seguros dos 
meus papeis: Ernesto De Marco, 
Glannt Schichl; Germana Mallet 
de Lucena, Louretta; Sylvio Vial- 
ra, Rinucclo; oa herdeiros — Na- 
nita Lutz, José Valero, Yolanda 
Laport Machado, Da Lucoh), 
Ignacio Guimarães, Alexandre do 
Lucchi, Luciano Cavalcanti, Nice 
do. Araujo Jorge, que cantou a 
parte da “Cleca”, com mela hora 
sómente de ensaio, tendo subatt- 
tuldo a sua colega Nasinha Lima, 
gubitamente enferma; Paulo Ro- 
drigues, no medico; Marcos Car- 
neiro, no tabellião; Fernando Pul- 
Uni, no sapateiro, etc, 


A musica de "Glannt Schleht” 
deliciosa nas Innovações harmo- 
niens o curiosa nos effeitos de 
humorismo, encontrou Interprete 
verdadeiramente subtil no maestro 
Francisco Braga. E', sobretudo, 
de louvar o trabalho herculeo do 
maestro Salvatore Rubertl no en- 
ento e mise en scéna destr opera, 
na qual alnda serviu de ponto, 
conquistando assim legitimo tri- 
umpho. 


A parte choreographica, dos 
“Divortiazements”, poz em ma- 
gnifica evidencia o corpo de bal- 
Indos do Municipal, sob a dire- 
eção competento de Maria Ole- 
newa, destacando-se ns bailarinas 
Maria Carbonnel e Lissy Gladys. 

O espectaculo de ante hontem é 
mais do que uma promessa para 
o nosso futuro theatro de opera 
porque já foi uma brilhante rea 
lização, 


RECITAL DE BERNARDO 
SIEGEL 


O Já victorioso planista Ber- 
nardo Slegel renliza hoje, às 9 ho- 
ras da noite; no salão do TInsti- 


tuto Nacional de Muslca, o seu 
annunciado recital, 

Discipulo do grande Slotl, que 
foi alumno de Liszt e, por sua vez, 
mestre de Rachmaninoff e de ou- 


tros famosos pianistas, é dizer que 
o virtuoso pntricio esteve confla- 
do u uma das malores summida- 
ves da arte do teclado. Melhor 


não poderia encontrar. 


Bornardo Slegel interpretará o 
seguinte programma: 

“Variações” sobre o thema 
“Ah! vous dirni-jo, maman”, de 
Mozart; “Chaconne”, de Bach; 
“Sonatn", do Serlabine; “Solvés 
dans Grénado”", de Debussy; “São 
Francisco de Paula caminhando 
sobre as ondas", de Liszt; "Im- 
promptu", “Valsa” e “Balada”, 
de Chopln. 


CONFERENCIA DE ANDRADE 
MURIOY SOBRE A MUSICA 
MODERNA BRASILEIRA 


Andrade Murioy é um espirito 
do elite, estylista subtil e delica- 
do, autor de obras vibrantes e se- 


tonio de Almeida Leito Junior, ductoras, que divide a sua actlvi- 


dade Íntellectual entre a ltera- 
tura e a musica, com egual exito 
em ambas, Enfronhado nos myes- 
terlos da arte dos sons, 6 natu- 
ral que o annuncio de uma con- 
ferencia do festejado escriptor, a 
respeito de musica, desperte o 
mulor Interesse nos nossos melos 
artísticos, 


Andrade Muricy escolheu para 
assumpto da sua palestra, que se 
effectunrá sob os nuspicios da An- 
sociação Brasileira de Musica, s 
2 de dezembro proximo, às 9 horas 
da noite, no salão Essentfeldor, 
do Studio Nicolas, a “Musica bra- 
slleira moderna”, 


O thema não podia ser mais 
grato aos seus pendores e À sun 
finissima 
theta, 

A conferencia terá a collabora- 


comprehensão de es-! 





e do barytono Adacto Filho, o que 
garante desde Já o esplendor e a 
variedade da festa de arte, 

O talento original e a cultura 
de Andrade Muricy fazem dGessa 
palestra um acontecimento da 


maior importancia, 
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A COMMISSÃO |MORRE O DECANO DOS 
DE CORREIÇÃO | PROFESSORES DAS 


Foi julgado 0 processo das 
syndicancias sobre a admi- 
nistração Julio Prestes 


A Comminsho de Correição eu- 
tovo Hontem reunida, 

Após a reunião, fol fornecida 
a uhprensa a resenha do rerol. 
vido. 

Segundo a resenha, a Com- 
missão deliberou o seguinte: re- 
mettor os autos do procenso re- 
Senado no procurador goral da 
Senador no procurador goral da 
Republica; sobra o conso do em. 
pastollamento dn “A Bomana", 
do Penedo, deliberou remettor 
os papols à Justiça commum 
quanto ao direito de proprioda- 
dee no ministro da Vinção, para 
tomar ns medidas que Julgar 
convenlentes & administração pu- 
blica; o presidente pediu vistas 
do procemso relativo & Inapocto= 
ria de Aguas, comprehendendo 
os rosorvatorios do Copnonhana, 
Comorim e construcção do edl- 
ficio da intendoncia da mesma 
repartição, o finalmente, fot jul- 
gado, de nucurdo com o parecor 
do sr. Junres Tavora, o proces- 
so dns syngicansias feitas em 
torno da ndministração do ar, 
Julio Prestes em 8, Paulo, 

E' esto o pnrecer do ar. Ta- 
vora, que, allós, não Col mubsori- 
pto pelo sr, Oswaldo Aranha! 

“O rolntorio dn Commissão 
Central de Syndlonancias de São 
Paulo, no presente processo (fla, 
2.040 n 2.046, oltavo volume), 
é um trabalho perfeito contfor- 
me já decinrou a Procuradoria 
Especlal. 

Examinada minuciosamente a 
farta documentação constante 
dos 8 volumes e 1 appenso dos 
autos e confrontando-a com as 
defezas dos príncipaes Indicia- 
dos, sr, Julio Prestes (fls, 2.017 
a 2,027), sr, Heltor Penteado 
(Ms. 1.991), sr. Fablo de Sá 
Barreto (fla. 1,081 a 1.082) gr, 
Leonardo Costa (fls, 1990 o 
1.990V), e er. A. Lazary Gue- 
des (fls. 19002 a 2,008, as do- 
claragões dos sry, A, do Ollvel- 
ra Cesar (fis. 28 a 30), Harol- 
do Ribeiro (fls. 37 a 40), 0 Lou- 
rival Carvalhal (fls, 41 a 43) 
acompanha o parecer da Pro- 
curadoria, acceltando, de um 
modo gernl, todas as conclusões 
do relntorlo da Commissão Cen- 
tral de Syndicancias de 8. Paulo, 
no que se refere nos pagamen- 
tos Irregulares ou indevidos fel- 
tos pelo governo paulista no. pe- 
riodo de outubro de 1029 n se- 
tembro do 1930. 

As contas pagas irregular ou 
legalmente, durante esse pe- 
riodo, pela verba do “Soccorros 
publicos”, podem especiflcar-se 
em 4 grupos; 

a) — Contas pagas a Indivi- 
duos, firmas ou empresas com- 
mercines por serviços ou forne- 
clmentos renlmento foltos ao 
Estando, 

Sobre taes contas apenas pôde 
pesar nm nlilegação de irregula- 
ridade, por haverem sido pagas 
por verba impropria. Penso que 
estão isentos de sancção penal 
os que ns receberam e os que 
determinaram sous pagamentos, 

b) — Contas pagas a hoteis 
pela hospedagem de pessoas 
gradas no governo paulista e 
consideradas hospedes do Es- 
tado, 

Algumas dessas pessoas pela 
sua categoria social e pelos mo- 
tivos especincs da sua estadia 
em São Pnulo — bem mereciam 
por perte do poder publico, a 
acolhida generosa que tiveram, 
Outras, porém, nem por um, nem 
por outros desses motivos — 
mas, talvez, por mera conveni- 
encia de natureza eleitoral, to- 
po merecido esse favor of- 
tlelal, 


So an despesas corresponden- 
tes a essa hospedagem officia 
so houvesse enquadrado dentro 
da vorba do representação de quo 
dispunha o presidente do Estas 
do, o facto do seu pagamento 
não merecoria maforeas reparos. 

Entretanto, dado o vulto que 
attingiram e a verba Impropria 
por que foram custeados — em- 
bora não impliquem em artigo 
do culpa para os estnbelecimen- 
tos que os receberam — Jjustl- 
floam de alguma fóárma a ne- 
cessidade de, pelo menos, regu- 
Jamentar-se precisametne em lel 
o nssumpto, para evitar abusos 
futuros, 


c) — Pagamentos effectundos 
na orgãos de Imprensa, agencias 
telegraphicas e outros orgios 
de propaganda escripta, oral ou 
clnematographica, 

Muitas dessas despesas se me 
afiguram lllegnes, porque, além 
de feitas por verba impropria, 
escapam flagrantemente no fim 
a que ne destina a verba de pu- 
blicações e, em muitos casos, 
nem estão especifiondas as pu- 
blicações que justificaram o seu 
pagamento, 

Penso que, neste ultimo caso, 
devem ser responsabilisados, so- 
ldarinmente, os que autorisa- 
ram os pagamentos q os que 
com elles so benefiolaram filos 
gal ou Immornaimente, 


q) — os pagamentos ou en. 
tregas de dinheiro feitos directa 
ou Indirectamente, mediante re- 
cibo ou não, a políticos, presu- 
midamente para fins eleitornes e 
de cuja prestação de contas não 
ha noticia nos autos, 


Toes pagamentos são, não 
apenas iegaes, mas tambem 
moraes e implicam em culpa- 
bilidade penal para os que ef- 
fectunram, como para os que os 
receberam. 


A revolução victorlosa deve 
considerar um ponto de honra 
estirpar de nossa vida publica 
esses abominavois processos de 
corrupção política, sem o que 
immergiremos outra vez na deo- 
gradante degonerescencia repre- 
sentritiva de que acabemos de 
solr, 


Nessas condições, oplno; 

a) — pela responsabilidade so- 
lderia do ex-presidente Jullo 
Prestes de Albuquerque em to- 
dos os casos de pagamentos fle- 
gal ou Indovidamente feitos & 
sua ordem; 


b) — pela responsabilidade — 
não pecuniaria, mas apenas mo- 
ral — do ex-secrotario do In- 
terior, sr, Fablo de 84 Barreto, 
em todos os pagamento irregu- 
lares, lllegacs ou mornes, feitos 
por conta de sua secretaria. 

c) — pela responsabllidado 
pecuniaria do' er. Lazary Gue- 
des — apenas pelas parcellas de 
que foi deponsitario e cuja pres- 
tação de contas não tenha felto 
regularmente. 


q) — pela devolução, pelos 
jornnes ou outros orgãos de pu- 
bilelândes das quantias recebl- 
das o para a justificação de cujo 
recebimento não apresentarem 
documentos Idoneos (artigos, 
transcripções, etc.) 

e) — devolução dos dinheiros 
recebidos, pelos políticos, e cuja 
prestação regular de contas não 
fôr feita, 

£) — instituição por parte do 
governo revolucionario, de uma 
penalidade moral contra os que 
immoralmente receberam di- 
nheiros publicos, tendente a evl- 
tal que os mesmos possa Influlr 
directamento na obra da recon- 
strucção política do paiz a mer 
elaborada pele proxima Constl- 
tuinte, 


HAVERA' SESSÃO, AGORA, 
DIARIAMENTE 


A Commissão resolveu, hon- 
tem, fazer sessão diriamenta, 
afim de dar vasÃão ao numsro 


BELLAS ARTES 


As homenagens que lhe 
foram prestadas pela 


directoria da Escola 


Na cansa do nun residencia, & 
rum Clovin Beviaqua m. 320, Tl- 
juca, fallecou hontem o protese 
vor Cincinato Lopes, da Escola 
de Bellas Artes, 

Os funernes reglizaram-nso À tar- 
de, no comiterio de 8. Francisco 
Xavior, : 

Associando-na. An. homenagens 
funebres que lho foram prestadas 
Amuello professor, m directoria da 
Encolu Nnaolonal do Rellas Artos 
mandou hastonr a bandeira em 
funeral o encerrar o expodiente 
do din, Além disso, fez-se à es- 
cola representar no enterro da- 
quello mestro que. por tão longos 
annos prestou no Instituto os ser= 
viços de aua dedicação e Intelll- 
gencla, havendo por varina vezes 
exercido a directorin, e sendo nos 
ultimos tempos o decano dos pro- 
fessores, Em nome da Congre- 
gação, o director fez depositar na 
enmara mortuaria uma coroa com 
expressivos dizeres. 


—— e > um 


O successo dos novos pla- 
os da Loteria Federal 


DE JARDINEIRO A CA- 
PITALISTA 


O bilhete n, 135086 da Lo- 
teria Federal premindo com 
100 contos no sortelo de 
sabbado ultimo, fai pago ny 
Sur, Antonio Gentil, nego- 
clanto e residente & rua 
Pompílio Albuquerquo 70, 
Encantado, que recebeu por 
contn de sen empregado jar. 
dinelro Snr, Agostinho Fers 
reira, 

Nesta semana foram pa- 
gos mais os seguintess 

20740 — 50 CONTOS, ma 
Bahin, no Sur. Faez Asses 
man, chefe da flema F, As- 
semon & Cla, 4 run Conse- 
Ibero Dantas 30, 

5277 — 5 CONTOS, em 
Florianopolis, no Snr, Dos 
nato Domingues, residente 
& rum Antonio Carlos 10, 
Município de 8. José. 

31312 — 20 CONTOS, em 
Victoria, E. do Espirito San- 
to, melo no 8nr. Jocel Mil- 
tão, empregado da casa Cea- 
rense, na Villa Rubim, e 
melo ao pescador Wiademir 
Regis, residente em Caça- 
reco; ambos Munlolpio da 
Capital, À 


PARA AMANHA | 


MAIS UM SORTEIO DO 
NOVO PLANO 


100 CONTOS 


(Integrnes) 


Distribue (0400 premios no 
total do 216 contos. 


Bilhete Inteiro , , 108000 
Fracção , . cs. 1$000 
Preços aununciados pelas 

casas do loterias. 
(30522) 


— = <q — 
O “American Legion” 
em viagem para Nova 
— York — 


Passou hontom, pelo porto des- 
ta capital em viagem para Nova 
York, o “American Legion", 

O paquete norte-americano vely 
de Buenos Alres: com regular nu- 
mero de passageiros, a maioria 
dos quaes em transito, 


——— tt op qm 
Officiaes do Exercito 
transferidos 


Pelo chefe do Departamento da 
Guerra foram transferidos do 
quadro ordinario para o supple- 
mentar o 1º tenente Luiz Neves é 
deste quadro para a 1º Região 
Militar, o 1º tenente José Luiz 
Bettamio Guimarães, da arma de 
engenharia e do 9 G. LAP. 
(Cachoeira) para o 2º G. A.C, (8. 
Jolio) o 2º tenente commissionado 
Augusto Moreira de Assumpção, 


EXAMES DE ADMISSÃO 


Estão abertas as Inscripões 
até 30 do corrente, para os exa- 
mes de admisgo &o curso secun- 
dario e ao curso comeroial do 
Instituto La-Fayetto (Departa- 
mento Masculino, rua Haddock 
Lobo, 253; Departamento Feml- 
nino, rua Conde ds Bomfim, 
186; Departamento Mixto, Praia 
de Botafogo, 348). O praso da 
Inscrição é Improrogavel, 

(36081) 


Do 
=D 


de processos que ainda estão 
amontondos, a espera de julga- 
mento. 


O SR. SOUZA DANTAS PEDIU 
DESPENSA 


O sr, Marcos de Souza. Dan- 
tas escreveu, hontem uma car- 
ta no presidente da Commissão 
de Correição, pedindo desculpas 
por não poder ncceitar a sua no- 
meagio para membro das syndi- 
cancias que vão ser feitas em 
torno dos emprestimos externos 
realizados pelos ultimos gover- 
nos, 


O DINHEIRO DA ESTATUA 


A Commissão de Correição 
não examinou a denuncia apre- 
sentada contra o “Jornal do 
Commercio" pelo facto deste 
não ter ainda prestado contas 
do dinheiro de uma subsoripção 
felta para a erecção de uma es- 
tatun, nesta capital, ao Bariio 
do Rio Branco, dinheiro que lhe 
foi entregue, para tal fim, pelo 
povo. 

A commissão . deliberou dar 
conhecimento Aquelio jornal dos 
termos da denuncia, tendo en- 
carregado disso o sr, Themisto- 
cles Cavalcanti, que, aliás, já 
a? desempenhou da fncumben- 
ela, 


AINDA O CASO RAPHAEL 
BOCCIA 


A proposito do caso do sr, Ra- 
phaei Bocola, o ministro da Via- 
ção raceben og seguintos tole- 
grammas: “Ao distincto amigo 
cuja presença governo represen- 
ta penhor segura orlentação re- 
voluclonaria apresento Telicita- 
ções anniversario sun adminis- 
tração e solidariedade absoluta 
caso Raphael Boccia. Snudações 
— enpitão Alcecdo Cavalcantt", 

“De Curltyba — A vós que 
vindes dando a Republica exem- 
plo admiravel vosso clvismo meu 
protesto solidariedade como re- 
volucionario justa concessão Ra- 
phael Bocola esse nobre humil- 
de sacrificado revolução, Sau- 
dações — Raul Porlcles”, 


——— 0 
Classificação de escre- 


ventes do Exercito 


Felo chefo do Departamento da 
Guerra foram classificados no 


Collegio Militar “do Rlo Grando | 


do Sul, os sargentos ajudantes 
escreventes Catharino Pires de 
Araujo, Oswaldo Pinto Pinheiro e 
Demetrio Orlando Dutra, 






No coração da cidade 


maravilhosa | 
á 


Avenida Rio Branco, 


esq. 8, 


José 


inaugura-se, amanhã, 
SABBADO, 28 de NOVEMBRO 


o grande e moderno .magazin 


“A EXPOSIÇÃO” 


Cariocas e “touristes” são cordealmente 
convidados para a abertura da 


Grande venda inaugural 


com que a “A EXPOSIÇÃO” inicia a 
sua actividade, offerecendo ao publico as 
mais recentes creações da MODA e do 


INSTITUTO BIOLO- 
GICO DE DEFESA 
AGRICOLA 


O concurso no Serviço 
de Vigilancia Vegetal 


Terminaram hontem as provas 
praticas do foncurso para o pre- 
enchimento effectivo do cargo de 
assistente do Serviço de Vigilan- 
cla Sanitarin Vegetal, do Institu- 
to Blologico de Defesa Agricola 

O Julgamento dessas provas va 
ser effectundo hoje pela, commis- 
são examinadora, estando marca- 
da a prova escript, para ser ef- 
foctuada no din 28, sabbndo, q 
1 hora dn tarde. 


ei q 
Associação Brasileira de 


Pharmaceuticos 


Em sessão ordinaria reurne-sao 
hoje, às 8 horas da noite, no .Syl- 
logou Brasileiro, a Associnção 
Brasileira de  Pharmaceuticos, 
tendo para ordem do dia o se- 
guinte: 

a) — “Classificação phamaco- 
gnosticas", pelo pharmaceutico 
Oswaldo de Almeida Costa; 

b) — “Sobre a caracterização 
dos derivados fodo-oxi-chinolino- 
sulfonicos", pelo pharmacoutico 
Carlos Henrique Liberalll., 

No expediento serks tratados 
varios assumptos de Interessa pro- 
fisslonal, além dos constantes da 
ordem do din. 

q— 


—— e <» 
Recrutamento dos escre- 


ventes do Exercito 


Em dezembro proximo come- 
gará o recrutamento normal dós 
sargentos pscreventes. do Exer- 
cito, de acoordo com o titulo II 
do R.Q. S. E, E. O chefe do 
Departamento da Guerra deter- 
minou que seje encerrado à 
conttr de 1º do alludido mez o 
recrutamento Inicinl dos men- 
clonados escreventes, só devendo 
Her encaminhados os requerimen- 
aa nesse sentido atá a referida 
ata, 


CONFORTO, abrindo mão dos lucrga 
em proveito da propaganda da casa, 


Chama-se a especial atten- 
ção parã o novo systema 
original de vendas a praso: 


CREDIARIO 


(16258) 








O Ministerio da Educa- 
ção reclama a restituição 


“de um edificio da 
'Polytechnica 


O sr. Affon Costa, encarros 
gado do expediente no nusencia 
do ministro do Trabalho, respon- 
dendo a um aviso do ministro da 
Educação, declarou-lhe que es- 
tão sendo dadas providencias pa- 
ra que, no mais breve tempo pos- 
sivel, possam o Departamento é 
o Conselho Nacional do Trabalho 
deixar as salas que occupam no 
edificio pertencente à Escola Pos 
Iytechnica. 


—— emb ções. — 


SONHO DE OURO 


Hoje — 100 — 25 e 20 Contos 
408 108$ 
Amanhã 200 e 100 .Contos 
GALERIA CRUZEIRO, 1. 
(36255) 


fd 
Actos assignados pelo directo; 
geral dos Telegraphos 


O director geral dos Telegras 
pbos assignou as seguintes por= 
tarias: 


Liconclando por um mez, O 
guarda-fios dinrista Yredorico 
Augusto Meyer, por 3 mezes, O 
tolegraphista de 5º classe Plo 
Pires Gomes; por Z mezes, & dias 
rista Luiza Augusta da Vascon- 
cellos; por um mez, a diarista 
Eurídice de Mello Cabrul; por 3 
mezes, o dinrista Armando da 
Silva Pesson; por 2 mezes, p dia- 
rista Marin “Amalia Lima Santos; 
e por 2 mezes, o telegraphinta de 
5* clnsso Alcides Saldnnha ds Fl- 
gueiredo, 

Bo A our 


Coneedendo permi | á pras 
tlennte diplomada Adife&” Ramos 
para assignar-so d'odra o avante 
Adiles Tinmos de BApnaiy ut 


Removendo o mensngalro Jôn- 
quim Conceição Mondes.da esta- 
cão de Bahia para Petrolina e 
destn para nquella o mensageiro 
Edgard Carvalho, 


À 
E 















HOSPITAL DA 


togla, 
urinarias, protologia, 
anças, Raios X, 
Inboratorio do 


caridosa. 


LHA BRASILEIRA 
ESPLANADA DO SENADO 


Serviços do medicina o cirurgia geral, partos e 
olhos, ouvidos, nariz o garganta, 
aparelhos e mnssagens, clínica de orl= 


dintermia, alta frequencia, ultra-violeta e 
analises clinicas, 


Quartos de 1* e 2" classes e enfermarias nes a 
indigentes, Atende dinriamento a grando DimsRo do nose: 
eitados. Medico permanente, Ambulatorios abertos dns 8 ás 
12 horas. Aceita qualquer donativo que lho auxilio a obra 


CRUZ VERME- 


gineeu- 
pele e siflls, vias 





(49730) 


a 
SS 


LIVROS NOVOS 








PRIMEIRO ANNO DB 
GEOGRAPHIA — Mario 
da Veiga Cabral. 


O professor Mario da Velga Ca- 
bral acaba de publicar mais um 
trabalho; o “Primeiro anno do 
geographin”, organizado de accor- 
o com o novo programma do en- 
sino, ) 

Esse volume é o primeiro de 
uma sérvio de cinco sobre essa mas 
teria, que, como se sabe, figura 
nos cinço annos do curso secun- 
darlo, 


— ma t00 gm 
Na Associação Brasilei- 
ra de Educação 


Hoje, sexta-feira, ds 5 horas, 
reunir-se-l a secção do ensino 
secundario da A. B. E., & ave- 
nida Rio Branco n. 52-2º andar, 
que organizará definitivamento o 
gula biblographico. 


—-—— e. 
Um navio-escola alle- 


mão chega a Bahia 
S. Salvador, 26 (A B) — 


Abicou no ancoradouro deste 
porto o navio escola allemão 
“Deutschland”. A unidade al- 


lemã excursiona em viagem de 
Instrucção, trazendo a seu bor- 
do uma turma de guardas ma- 
rinha, f 

O Club Allemão recepclonará 
amanhã a officialidado da bella 
unidade germanica, 


— — Ss 
Sobre contagem de anti- 


guidade de classe 
O director geral do Thesouro 
deferiu o pedido do agente fiscal 
do imposto de consumo no inte- 
rior do Maranhão, José Monteiro 
Aleixo, para contagem de anti- 
guidade de classe, 


EM CASO DE MOLESTIA OU AJCIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 
| CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


| DR. PEDRO 


| Tel, 2-9950 





FOI PAGA PELA TEXAS 
COMPANY UMA VUL- 
TOSA MULTA 


A proposito da nota que hon: 
tem publicâmos recebemos do 
er. G. D. Bentley, gerento geral 
da Toxas Company esta cartn: 


“Sr. redactor do “Correio da 
Manhã”. — O vosso apreciado 
jornal, na edição de hole, tornon 
publico haver estya companhia 
pago na Recebedoria desta capl- 
tal uma multa de 297:000$000. 


Pedimos venia para os ses 
guintes esclarocimentos. Esta 
companhia recolheu fiquella Re- 
cobedoria em denosito a roterl= 


da importancia nos termos res- 
trictos do sum petição n esso rey 
poíto dirigida e despachada pelo 
director da Recebedoria e na 
conformidade do respectivo reci- 
bo de deposito. 


Aguarda, gesim, esta compa- 
nhia como as demais compa- 
nhíns de petroleo, a solução ao 
pedido de reconsideração Já sub- 
mettido ao alto criterio das aus 
torldades do governo. provisorio, 


Com o testemunho de nosso 
apreço o distincta consideração, 
tomos a honra do nos subscre- 
vermos. 


Do v. exa. attos. aúmros. e 
obdos., Tha Texas Company 
(South America) Limited, — 


G. D. Bentley, gorento geral,” 
<= — 


O general Xavier de 
Barros teve uma 


. - 
<ommissao 
Para se incumblr de um In: 
querito policial militar o chef 


do Departamento da Guerrm no 
meou o general intendente Fé 
lippea Antonto Xavier de Barrus 


ERNESTO 
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DA METRO 


POLITIQUICES, 


— comedia de grande metragem 
SEGUNDA - FEIRA 


ODEON 


Brasil Cinematograph,) 
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Duvida cruel 








Estavam os dois no bar convar- 
aando deanto do um “Révelileur 
do cadavres”, e o thema ora o 
influencia quo aq Constituinta ne- 
ria capaz de exercer sobre os ne- 
posibs economicos do amanhã. 
Passou o mulhor integralmente 
moreno, s e conversa logo se des- 
viou para os varios o cumplica- 
dos caminhos do amor, quo é aa- 
aim como uma duvida cruel acm- 
pre mettida no intimo do todas as 
ccrtezas, scmpre estragando, mes- 
mo do leve, o encanto de todas 
as felicidades... 

Falou o muis baixo: 

— Fol ha dois mézes, o eu aln- 
da não pudo comprehender nada 
do que coonteceu, Dizem que sou 
agradavel o quo ao meu lúdo clla 
devia marchar orgulhosa do ho- 
men proso ao “glamour” flam- 
manto da sua alma e do seu cor- 
po... No minha vida ella tinha 
conforto, ella tinha carinho e bom 
humor... Então por que fugiu 
e trocou por coisa pcor as colsas 
boda que cu lho dava? Por que? 

O outro, o mais alto, não rea- 
pondew, Linitou-so a ficar olhan- 
do, entro um pensamento ocoulto 
e um sorriso vago, para o cigarro 
que se queimava aózinho entro 
os fedor longos e preguiçosos, 
que gostavam. tanto de andar por 
ahi, d sombra de certos “abdat- 
jours”, tocando em sedas côr de 
Caro, em cornoa suqres como 
sedas,., 

— Bas por que? Nerd possivel 
que ngm você, um technico, não 
explique este myaterio e não es- 
clarcça estao duvida? 

O mais alto continuou parado, 
sorrindo, e ds voltas, Id no fun- 
do do pensamento, com o pro- 
blema que do repente se agitou 
all deante do aperitivo sensacio- 


Rotary Club 


Reuncse hoje em seu almoço seminal, 
oe meio dia, no Palace Hotel, o Rotary 
Club desta cidade. 

Coma convidado especial comtarecerá 
o avindor mnjor Lysias Rodrigues, que 
voe fazer uma jalestra sobre as riquezas 
do Interior do Brasil, conforme Impres 
sões colhidas em recente vingem que fez 
percorrendo o Estado de Goyaz de ul a 
norte, 


—o— 
Festa de Caridade 


Uma ella festa, de grande alegrin e 
dn misis sobre significação, catá sendo 
preparada! e deverá realizar-se nos pri 
meiros dias dei presino mes de «derem 
bro, em beneficio das obras de benefl- 
cencia mantidas peta Associação Erasilels 
va de Imprensa e da Escolu de Nossa 
Senhora «dy Perpetud Soceorro, A festa, 
que terá logar num dos nossos grandes 
teatros, é promovida e patrociusda pela 
sra. Lindolgho. Collor, e organieida pela 
Commissho de Egrejas e Capollas, de que 
é presidente a sra, Noemia da Costa de 
Almelda Fagundes, o por mais algumas 
senhoras els monsa socielade, principal 
mente do esposas de jornalintas e escri- 
radar e pelos proprios .escriptores, À 
nicintiva a ara. Collor, no mesmo 
tempo que revela o apreço em que tem 
a imprensa, tem sido recebida com em 
thuslasmo, e este enthusinsmo nbrange as 
uutras closes porque a finalidade da 
festa bencíicla tambem a infancia, sendo 
o resultado pecuniaro tambem a favor da 
construcção da Escola de Nossa Senho- 
ra do Perpetuo Soccorro, de Grnjahú, 
obra a que se dedica a Commissão de 
Egrejas e Copellas instituída pelo car 
deal D, Sebastião Leme. O programa 
edenta festa, cujo brilhantismo é facil de 
prever, está sendo feito com carinho, a 
elle tendo dado o seu concurso exponta: 
neo, a sra. Naruna Curder, cuja neto, 
através de muns cansas, é uma garantia 
do espleneido exito esperado, 


«a 











Moveis “ MAPPIN ” 


JFERTA DE VERAO 


Dormitorio. , , « « 2:550y 


da Social 





Bailes 


Reallan-se amanhã no Palacio Colo 
nial da Avenida Wenceslão Braz, o bal. 
le de confraternização que o Botafogo 
FP. C, offerece, em homenagem nos eme 
lalxadores da America do Norte, Ingla- 
terra e Jtalia, encerrando a serie de ho 
menagens que durante o mes prestou a 
cada um daquelles palres amigos € sas 
respectivas colonias. Procurando reonhe 
na representações «iplomaticas estrangel- 
ras que homenageia e ns altas figuras da 
Republica, o Botafogo F. C, convidou o 
dr. Getulio Vargas, chefe do governo pro 
visório, minimros de Estado, o Inter 
ventor federal e ouas fnmilias, assim 
como as colonias estrangelras, O pres 
tiglo que'o Hotafogo F,. C, tem nos mes 
lhores camadas da sociedade carloca e à 
homenagem Justa que presta a tres das 
mula destncados figuras da diplomacia 
estrangeira, são razões que justificam o 
Interesse que está despertando a reunião 
de nmanhã, A festa cerá iniciada és 11 
horas, com a participação de duas ex 
cellentes orchestras, 
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GAZOSA E MAGNESIANA 
Tel, 2-8400 
(30654) 





Conferencias 


A, 

Conforme noticiamos o padre Leonel 
Franca, realizará hoje, ds 8 4/3 da nok 
te, mo Collegio Santo Igmacio, & rua 
de São Clemente, a sua conferencia sos 
Lre o thema “Reacção moralizadora da 
família”, concluindo assim a segunda 
parte das mesmas. De todos os assum» 
gos versados pelo eminente conferen- 
elsta sobre o problema da família, este 
é ode maior interense, e aquelle, precl- 
somente, que mais campo offerece ao 
eminente sociologo para mostrar a soli- 
dez do ousa cultura e o brilho da sus 
palavra, 

— Sobre urbanismo do Brasil fará ho- 


. 
Há 


O sr. Attila Neves que-| À casa desabou, colhendo uma 


ria aproveitar-se dos 


favores da lei 
O ministro da Farenda indefo- 
riu 0 pedido do ex-fiscal da Ins- 
pectoria Geral de Bancos em 
Goyaz, bacharel Attlla Silva Ne- 
ves, para ser posto em disponibi- 
Húnde no alludido cargo, do ao- 
cordo com o disposto no art, 1º 
do decreto n. 19,878, do 17 de 
abril ulfimo, combinndo com o 
art, 1º do Cecreto n, 10.552, do 
81 do dezombro de 1930, 
— at + qm — 


Cerca de quatrocentos 
contos para nacionaliza- 
ção do ensino 


O ministro da Fazenda declarou 
no Ministerio dn Justiça, haver 
sido distribuldo & Delegacia Físcal 
no Rio Grando do Sul, o credito 
de 199:075$000, correspondente ao 
saldo da subvenção destinada ao 
cuntelo dos serviços de nacionall- 
zação do ensino no referido Es- 
tado, em 1928. 


UNCASO SENSACIONAL 


senhora, que saiu ferida 


A continuldade das chuvas tarrenciaes 
de hontem ocenslonaram um aceldente 
lamentavel, em Hotafogo. . 

Ruindo uma larreira da encosta do 
morro do cemlterio de São Jolo Haptis 
ta, é avalanche foi attingir os Eurdas 
da cena n. 6 da villa exintente no mu 
mero 177 da rua General Polydoro, a 
qual desahou, 

A senhora Francisca Lopes, de 37 
anos, viuva e all residente, encontem 
va-se, no momento, a trabalhar na co 
sinha, sendo então colhida pelos destro 
ços, Recebeu ferimentos em diversas 


regiões do corpo e foi soccorrida pela! 


Assistencia, 


O commissario Quintanilha, do 7º 
pretrto esteve no local e registrou o 
acto. 
—— as ope 


O juiz julgou-se incom- 
petente 

O juls da 1º vara criminal jul. 

gou-so incompetente para decidir 


do “habeas-corpus! Inpetrado em 
favor do Angel Alacrey Banchez, 


/ 














“Igoclos, não sondo raros os pa- 


* 


de 


ULTIMA HORA | 


E” AGUDISSIMA À CRISE QUE 
A AUSTRIA ATRAVESSA 


Para solucional-a foi convoca- 
da uma conferencia de pe- 
tc. financeiros de re- 


nome mundial 


Vienna, 26 (U, MT, BD.) — Ape- 
gar do silencio dos jornaes, a ni- 
tuação economica da Austria está 
passando por uma criso agudissi- 
ma, tondo o govorno resolvido 
convocar uma conferencia do pe- 
ritos financelros do renome mun- 
dint para apresentarem uma solu- 
ção quo venha salvar o palz, 
Essa conforencia, quo aqui Já 
se acha reunida, decidirá do futu- 
ro da Austria, Tomam parte nol- 
la, a convite do governo austrinco, 
Sir Tobert Kindersloy o Blr Otto 
Nlemoyer, do Banco de Inglaterra, 
o ex-ministro das finanças da Rus 
eta, er, My Bark o o banqueiro 
new-yorkino James Gannon, 

Entre as medidos já suggeridas 
para enfrentar a crise figuram a 
necessidado que ha em que sojam 
novamento empregados no palz 
os capltnes ora Invorlidos no eu- 
trangelro e a prohibição do ser 
guardado dinheiro estrangeiro pra- 
tica essa que sotá sendo usada em 
larga escala polo agricultores que 
desejam pôr em salvaguarda es 
suas aconomias, 

Vão ser proibidos todos os tra- 
bulhos em ouro não manufactura- 


do, o quo representará a faita de: 
trabalho para cerca de mil opern-! 


rios, no passo que oa dentistas to- 
rão quo usar qualquer outro me- 
tal ou composto para as obtura- 
ções. As despesas do Exercito 
vão ser sensivelmento diminul- 
das, 

De um modo goral, prevê-se wmit 
quas! completa estngnação de ne- 


trões que lutam com sérias diftl- 
culdados para obter numerário com 
que possam pagar seus oporarlos 
no tim deste mez, 

Embora não haja nenhum al- 
gnal de panico, a policia estã de 
promptidão para evitar qualquer 
niteração da ordem en consequen- 
cla das medidas drasticas de eco- 
nomin a serem immediatamente 
postas em pratica. 


E' POSSIVEL QUE A INDIA SE 
TORNE NOVAMENTE UM 
“CASO” 


Além das declarações do Ma- 
hatnia Gandhi, ha entre os 
indios uma grande agi- 
tação 












A INAMOVIBILIDA- 
DE DOS MEMBROS 
DA MAGISTRATURA 


O “habeas-corpus” con- 

cedido pelo Tribunal do 

Espirito Santo a um juiz 
estadual 


Vietora, 26 (Do correspondons 
to) — Na suunão do hoja do Tr» 
bunal de Justiça do Estado fol 
lido o nocordÃão do tinbonseegre 
pus" concedido ha poucos dim no 
Juls do divelto do Alegre, dr, Ayr- 
ton Lemos, afim do garantilio no 
exerclolo do cargo contra o decre- 
to dn Intervontoria que o remos 
veu, em desnccordo com A cons 
tituigão e n lol do organização Ju» 
diclaria estadual, 

O Importunto julgndo foi redis 
gldo pelo. desembargador Fark 
Santon, 

Estudando a uestão da com= 
petencin da Justiça local, o nccor- 
dão considera o Intorventor em 
faco da legislação vigente equi- 
purado no presidente do Estado, 
nomendo com funcções do gover- 
no catadunl, não dovendo ser con- 
fundido com a figura de Interven- 
tor federal nos casos excepcio- 
nnes da Intorvenção prevista no 
artigo 6º da Constituição Federal; 
O aresto mostra, em seguia, que 
a. protecção judiolarin, nssegura- 
da pelo codigo dos Interventoros 
contra notos do governo estadunl, 
comprehende o “habens-corpus” 
como melo Idonoo para proteger 
mn Hbendado locomotora do Juls, 
necessaria no desempenho das 
suas funcções, Finalmente, on- 
trando no merito du questão, de- 


Será 


clara quo a remoção, feita sem 
sontença do tribunal, viola o 
principio fundamental da inimo- 
viblildado da magistratura, sendo 
portanto, o respectivo decreto 
nullo da pleno direito, nos termos 
do art. 20 do Codigo dos Inter- 
vontoros, 

O Juiz removido já renusumiu 
o curgo, em conformidade com a 
ordem do “habeas-corpus” con 
cedida, 


sempre 


a mulher a 


culpada 


? 


(35136) 
Ingeriu vidro moido 


Velinda Motta, residente & Villa Eur 
genia, 121, na estação de Mareckal 
Heenea, tentou sulcidar-se  bontem, por 
desgostos Jmilmos, em sua esidencia, 
ingerindo vidro moido. 

Acudida Immediatamente por pessoa 
da vizinhança, fol n victima transportada 
para mn Assistencia do Meyer, ante ro 
cebeu curativos, sendo a seguir intego 
nada no Hospital de Prompto Soccorro, 

Seu estado é grave. 





RUTH 





CHATTERTO 
INFIDELIDADE 


nal. Bom que devia responder oi- 
tando a sua antiga philosonhiao 
proprio, assim traduzida em qa- 
lavras: “Os homens sa torturam 
inutilmente em torno «dos aconte- 
cimentos do amor, porque não 


S. de Jantar... . 1:1505 
Grupo 4 ps... .« 500S 


A PRASO - SEM FIADOR 


lo, 48.8 1|2, na séde provisoria do Cen- 
tro Carioca, À rua da Constitução, 59, 
sobrado, o dr, Alfredo da Costa Mcrei- 
ra, membro do Conselho Director do 
Club de Engenharia. 











Londres, 26 (U. T. B) — À 
questão da India está tomando, 
agora, um aspecto grave, não só 
em vista das doclarações do Ma- 
hatma Gandhi de que, no caso de 
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querom nunca sor logicos, E o 
quo ho do mats Togico na vida é 
um homem enfastlar-se de uma 
mulher, ou uma mulher do tm 
homom,... Mata do que um asen- 
“timento, O amor é uma sensação 
“artistica: Não existe sensação som 
MP po! ço U imprevisto, sem um 
saoico "da aventura.” 

K m.que- podia responder desta 


elto, cligndo essa sua philoso-| lins, No deran, às 9 horas, será exbibi F tados da Conferencia da Mesa Re- 
) ' da um escolhido programma, findo o allecimentos 
ha. Preforiu ficar mais uma ver qual. terão infeio LA dansas, antmidtas hrmeçes em onda, | 


colado, mais uma ves fumando, 

A mulhor que passou, Integral- 
mento morena, havia sido tambem 
q mulher que um dia alla ernulho- 
ro pora provar que o que é pre- 
ciso, no amor, é o imprevisto, é 
e cventura dando sempre um “it” 
novo, differente, coquinito, é sen- 
sação artística de amar,,, 


BRASIL GERSON 
—(S— 
Correto Literario 





Ruz Sem. Vergueiro, 147 
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Club Gymnastico Portuguez 





Amanhã, esta sociedade vae realizar 
nos seus salões uma retinlão clnetam- 
sente, dedicada nos ácclos é atas Tomie 


por dois jazebands, que se profongarão 
até às 2 horas da manhã, 


—8— 
C. R. Guanabara 





Amanhã será realizada uma  soirés 
dansante nos salões do Club de Regatas 
Quanatara, patrocinada pela Serção Fes 
minina, An dansas serão iniciados ás 10 
horas, prolongando-se nté às 3 horas do 
dia seguinte, fazendo-se ouvir a Ameri 
can Jura, 


ANTARCTICA 


GUARANA! E CERVEJA 
TEL, 2-6181 
(32114) 


Enfermos 


.— 





Sulmettdo a uma operação, no Sana 
torio São Geraldo, guarda ainda o leito 
o professor Carlos Lloyd. 





-— Falleceu hontem o er, Francisco 
Mendes Campos, estimado. funcelonario 
aposentado da Central do Brasil e so 
gro do dr. Nicolão Rodrigues, nosso col- 
lega de imprensa. O enterro terá logar 
huje, ás 5 horas, saindo o fesetro da 
ria-Macario n. 29, São Francisco Xa- 
vier, para o cemiterio do Cajú, 


Missas 
Reza-se amanhã, 4s 9 horas, no altar- 
mór da egreja de S, Francisco de Paula, 







ESTE CAMELLO PRETO UHE 
BEBER AGUA DURANTE (DIAS, 


MI PRACA FL 


MH. 


SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


Os feitos hontem julgados 





ORIANORo45! 











do  suns notas o relator. 
N. 5.990, 


Federal, Bmbargndos, 


tra os votos dos sra. 





de ser julgada por não ter trasl- 


— D. Federal, — 
Relntor, Cardoso Ribeiro, — Re- 
visores, Whltalker Filho a Rodri- 
go Octúvio, Embarganto, a União 
Arnaldo 
Forreira Johnson e outros, — Fo- 
ram rojeltndos os embargos con- 
Wiltnker 
Pilho, Carvalho Mourão o Soria 


fracassarem as negociações enta- 


com o intuito de Iniciar nova cam- 
panha de desobediencia civil, em- 
bora sem caracter violento, como 
ainda pelo facto do telegrammas 
de Bombaim informarem que 
animos se acham grandemento 
nagltndos no pniz deante dos resul- 


Varios despachos procedentes da 
India dão a conhecer que já fo- 
ram inicindas as violoncias polos 


sérinmonte amençadas as vidas dos 
subditos britannicos, 


ALARAGUA SOB O CONTRO- 
IE MILITAR NORTE- 
AMERICANO 


botadas, elle volverã é sua terra 


os 


elementos mais exnitados, estando 


(UNFAITHFUL) 
com 


| PAUL LUAS 
SEGUNDA-FEIRA NO 


] 








0S FSIUDOS DE CRAMER IN-,DO ESTADO DO RIO 


TERPRETADOS PELA PRI- 
MEIRA VEZ NESTA 
CAPITAL 


Os melhoramentos por 
que passa a cidade de 























O Tribunal do Jury julgou, 
hontem, dois réos 


O Tribunal do Jury julgou, 
hontem, dois réos, contra os sous 


rm milgsa por alma: do: finado Casemiro Joxé O Supremo Tribunal Federal, q o 1 habitos, porque eralmente q 

A escriptora  Gerusa Sonres, autora de Faria, autigo negociante idesta capi- | nú sessão de hontom, julgou os|NO do Souza, O Ed des ER 5 . Miracema emo e pedi para dois julga- 
y tal, e pae dos commaudantes Hercílio e | soguintes feitos; gou a esta capital o general R.) À ud d h [7 L 

da Jivro Cunha Mattos — 1776 - 4839— feitor de Furia, RECURSO EXTRAORDINÁRIO |, meckley, afim de tomar o audição de hoje, DO LYCCU | sriacema, 25 (Do correspon- | Mentes: 

recebeu, a proposito desse seu erudito e APPELLAÇÕES CIVEIS (Embargos) O yr y Os trabalhos continuam sob a 


dicumentado 
cartas; 
“Minha senhora, 
Recebi e Hi com muito Interesse o seu 


trabalho, as seguintes 


DX AO CABELO BRANCO 
À CÔR PRIMITIVA; 





— espa rq— — — 
“ammicsão Central pró mo- 
numento João Pessoa 





(Embargos) 


N. 3.749. — Minas Geraes, 


Relator, Arthur Ribeiro, Reviso- 






N. a.26, — &, Paulo, — Rê 
Intor, Cardoso Mibeiro, Revisoros, 
Hermeneglido de Barros o No 
drigo Octavio, Embargante, José 


commando das forças de Marinha 
dos Estados Unidos, em substi- 
tulção-no general Fred, L. Brod- 
que partiu para San Diego, 


de Artes e Ofíicios 


O Rio de Janciro, vao ter opportunl- 
dade de cuvis pela primelsa vez, divi 


lente) — A pessoa que já tenha 
estrado aqui em Miracema ha 
multo tempo e que viar ter agora, 
achará uma immensa differença 
para melhor no seu aspecto mate- 






direcção do juíz Nelson Hungria, 
ocoupando a tribuna da necusa- 
ção o promotor João da Silvelri 
Serpa, 


(36527) rem Whitaker Filho e Rodrigo man, didos em tres audições, os, oitenta €|P Com número legal de jurados 
Evro LCNNAS! M6TMOO AO acid Realizou-se, hontem, fa 3 ho. Octavio. Embargante, Angelo Ta- tda Pê lr Pit rn Calitorntn, prédios Pio bo io aero Er dp A 


Agradeçolhe cordialmente o exem- 


plor com que me brindou, A senhora 


—— 
C. R. lcarahy 





ras dn tnrde, na Associação dos 






fnel Florentino. Embargado, 


o 
Hatado de Minas Gerges, — Ro- 







taram os embargos contra os vo- 
tos “dos srs. Carvalho Mourão e 


O O O 


Napoleho, 


das pelo prefeito Altivo Linhares 







réo Manoel Cardoso Gaspar, que 
compareceu, Era elle accusado do 


; : e . Serão executantes, a dois planos, o rá e 
prestou grande serviço, sobcetudo, nos mile), Fste veterano centro mantico turá rea nbr o pç dida bi Apa Ger ATIVA TEOR dos Rania: Arthur Ribeiro quo os recebiam Instituto dos Advogados professor J. Octaviano & pod alúmnos Err Pie api rio moder- |crimo de tentativa do homicídio, 
A lizar cunauhã uma festa “eaipira !, das 10 ÉHO Ne vanerto, Sep ntes, unanimemento; O FecSbO- | soro quignr procedente q acção, Eli Abbaud e Werlher Polliano, ni masa em tudo o por tu- | quando em 27 de Julho do corren- 
Mares, que não devem esquecer cs seus | o) foras. On salões e o rink serão | Erando reunião de senhorás bra- | ram os embargos do autor, con- — do. Miracema não possula um 


C'únos precursores — Tasso Fruposa," 
"Parto, 23 outubro 931 — Minha 
Cama, amiga, 
Ao mesma tempo que esta, negue o ll- 


vifeltados a caracter, Tocarão duas ex 
tellentes fazr-hande. Haverá corvites cs 
pecines expedidos pela Miesonraria para 
as pesseus extranhas ao quindro social. 


a) a 





estão trabalhando 
monumento a João 


silelrus que 

em pró! do 

Pessoil, 
Presentes varios membros da 










Impedido, o 


tra o voto do gr. Arthur Ribeiro, 
sr, Carvalho Mourão. 
48, — Minas Gornos, — 
Relator, Whitaker Filho. Revinso- 
res, Rodrigo Octnvio e Hermone- 










lho e Soriano do Souza, 


Impedídos, os srs. Whitulkcer Fi- 


Deixaram de ser Julgadas a ra- 
visflo erlminnl n, 2,623 (embar- 
gos) e a appellação criminal nu- 


Celebrou-se hontem com 
uma sessão solenne Oo 


As tres audições serão realizadas no 
salão de concertos do Lyceu de Artes c 
Olficios A primeira, se effectuará 
hoje, às 9 horax ada noite, 

A segunda audição, marcada para O 
roximo dia 4 de dezembro, às mesmas 


Jardim, Agora podemos dizer que 
temos um formoso jardim quo do 
futuro fleará ainda mals bello e 
mais nttrmhente, À antiga praça 









te anno, cerca de melo dia, em 
uma tendinha sita & run Senador 
Euzebio, proximo 4 Ponte dos 
Marinhetros, sem motivo justifl- 
cado, conforme reza n denuncia, 


) ) h cominissão central e grando ni- | gillo de Barros, Embargante, D./mero 1.191 (embargos), por nho anniversario de sua y D. Ermelinda, que er uma ca-|n lindo 
Gio mp SEA md Natalicios mero de senhoras e senhoritis | Albertina de Araujo Lopes, Em-| ter comparocido o sr. Eduardo ? EUNdAÇÃO ob Eb ad Fi ro edi, | Poeira, um monte arbovojanto a pec ema 

Multo lhe agradeço a lembrança de me Cam ds hole) Cannior: desedadr"o da nossa sociedade, fol, por pro- pegrei a Unina Federal. E Re- radios Aro da M 6 2º ra- aç cão se fará-no dia 11 de dezembro, com | HEM esthetica, foi completamente | tos que lhe poderiam ter ocenslo- 
ter mandado a Justa critica do seu Jvro | gr, Telveclo Monte, antigo elívico nesta posta do sr Carlos: Pinheiro | Joltiram os embargos, contra O |VIROF Ga uitémn. Realizou-se, hontem, no Insti» transformada em uma linda €| nado a morte, Não proscgulu ni 


pulilicado no “Correio da Manhã”. 


capital e decquo da classe medica, Espi- 


Chagas e unanimemente: appro- 
vada, apresentada a ldta ds ser 








voto do er. Whitaker Filho que 
os recebia para Julgar procedon- 







EXPEDIENTE | 


tuto da Ordem dos Advogados, 
uma sessão  commemorativa do 


um programa tambem interessante, 
«a 
———— pm 


apreciada praça, não lhe faltan- 
do nem a fonte luminosa e a llu- 









aggroessão, porque, para evitar 


i cj rito Jucido, inteligencia |rilhante e pro e ção. al se e 
Som [28 minhas Fespelioaas | homena digioaa memoria, o dr, Monte excreeu em | transferido O din 1º do dezem- E Nº ng eo — Bahia. — Rela- ju bmetteu á npre- anniversario do sun fundação e E' accusado de ro bo minação moderna dos “enrecças”, ErU CoD jog FAR DOR a 
gests, os mais vivos agradecimentos e | gr . ] E AAA 8 boé O prenitento submetten Pp u rj fuga, 

' Fidô se « eiversas — legislatiras o tnanidato, e bro — dia paro collecta de fun- | tor, Wiltaker Filho, Revisores, | clação do Tribunal o requerimen-| em homenagem nos socios mortos | o 4 a vara criminal, por melhoramentos esses que serão | Depois da leitura do processo, o 
votos de felicidade, — Lo Souza jdequiado federal pelo Estado bite) dos pnra erecção do Monumen- | Soriano de Souza e Hermonegil-| to do advogado dr, Ananias de|duranto o periodo que começou RUMO AS ROLA LONA CUCA Aos » inaugurados dentro do breves promotor Silvelra Serpa falou 
Deirtas.* op te paper psd Pra e des to a João Pessot — para: outra do do patos la ii Serpa, pedindo adiamento do tuts em outubro do anno passado até | aa Lino eres ontem denun- | gina, mustentando o. líbello “e pedindo A 

: WrUa Há co y ) - | União Federal. IEmbarga ol gnmento do recurso extrnordinas ) ) Fa ad 
rs. Alvaro Cumplido de Sant'Anna, | dnta que será  próviamente mar tor BaNta Souto Western des MEUS ASS CUondO: O TRÓmnO: Ida: A presente data, Por todos os recantos da cidado |gua condemnação, não nas penas 


BEBA MUÍTO LEITE 


Os pnizes de grande consumo de lelte, 
apresentam cidadãos fortes. 





Realizou-se antehuntem, da Academia 
Trasíleica de Letras, a anntinciada-con- 
ferencia da sr. Gustavó Barroso, promos 
vida pela Sociedade Polme-Brasiletra 
Kozcinseko.  Apezar do mão tempo, 
afilulu no Petit Trianon wma srlecta as 
elstencia, tenda comparecido nlém da di 
rectoria e membros aa Sociedade Ron 
ciussko, representantes do ministro do 
Fxterior, do ministro da Educação e de 
outras autoridades, representante do mi 
nistro da Polonia ausente, membros da 
Jegação da Polonia, representantes do 
corpo diplomntico, presidente e Inembris 
da Academia de Letras, representantes 
da Imprensa e da colonia qoloseza. O 


José de Castro Goyanna, Alias Vieira, 
Arnaldo Cavalcanti e Cruz Campista, 
em nome da Symlcaln Medico Irasilei- 
ru, levarão no venerando collegn as sas 
ilesnenngens e congratulações fazendo 


senhorita Dora Mosrão, funccionaria da 
S. Ac Plilips do Tranil, nuas amigos € 
collegas em sua residencia, a quem offe- 
Lreem time ch4 intimo seguido de dansas. 
EO neu cenltejtas dn Phillips, queretudo 
testemunhar o apreço em que a tém, 
offereceranlhe uma dadiva e uma cor: 
bellhe ue Flores 


— Faz anos hoje o ste Jurandyr 
Mosmonté, asxiline de munsis officinas 
praphicas, 

-— Pelo motivo da passagem da data 
de seu anbiversario, natalício, receberá, 
bnje, muitas demonstrações de sympar 
Uia dos seus amigos e collegas o antigo 


cada e divulgada pela imprensa 

Esse din rocalvá entro os me- 
zes de murço o malo de 1932, 1s- 
to, para que haja mais tempo no 


a colheita ficará n livre escolha 

dos seus dirigontes, que saberão 

aproveitar o ensejo e opportunt- 
de. 

dade ; a 

A cobrança sem multa de im- 
postos devidos à Prefei- 


tura de Nictheroy 


O prefeito da enpital flumi- 
nense, general Jullo da Noronha, 

















os embargos, unanimamente, 
N. 6.197, — D, Fedora, 


os embargos, unanimemente, 
N. 5.32%, 


bargados, Juventino 


elarar no necordão, 


data do moto Ilicito, 


bargos. 


Raliway Co Ltd, — Rejeitaram 


Relator, Arthur Ribeiro, Reviso- 


n União Federal. — Rejeltaram 


—  Cenrá  (Decroto 
n. 20,106, de 13 de junho de 1931) 
— Reintor, Arthur Ribolro, Em- 
barganto, q União Federal, Em- 
Fernamles 
de Oliveira e sua mulher, — Res 
ceboram os embargos para do- 
flear Inclul- 
do os juros da mora a contar da 
contra o 
voto do sr. Hormenegildo de Bar- 
ros que rejeltava os mesmos em- 








ferido, unanimemente, 
ee 


Domingues de Sá, 


dicado no 
Soccorro de Nlctheroy. 


rencia, 
ae — — — — 


Aggredido, soffreu fra- 


Bento Correa Lemos, empregado 
no commercio, domiciliado & rum 
Geraldo Martins n. 152, casa TJ, 
victima do uma aggressão na rum 
sotíreu fra- 
ctura do terço externo da clavl- 
cula esquerda, sendo por isso me- 
Serviço de Prompto 


A policia não soubo da cccor- 


O orador official, dr. Eurico de 
Sá Pereira, estudou no seu ap- 
plaudido discurso as personalida- 
des de Carvalho de Mendonça, So- 


clonalidades, quando os governos 
propotentes sacrificam as conquis- 
tas lbernes e desequilibram a 0% 
dem juridica, é o ndvogado que 
se vota sampre À defesa do úlrel- 
to negado e da Hbordade violada, 
Nesse grande ministerio, não co- 
nhece elle pessoas, não indaga, 
no cumprimento de seu dever, do 
credo político daquelle a quem a 
sua toga ampara. 

Desso desprendimento pessoal, 
desso idenllsmo juridico, dessa 
grandeza de convicção no serviço 


0 no belga vas dos 
envolver a linha aerea 


governo belga encommendou va- 
rlos aviões destinados 4 Haha 
noren Belglon-Congo, que será 
uma das mals bem organizadas 
do mundo, contando com 52 pon- 
tos de aterrissagem entre Bru- 
xollas o Leopoldville, nlém do 
mais 85 no territorio do Congo. 
——— e sb Ge 


Denuncia por aggressão 


Ao juiz da 1º vara criminal, por 
aggressão, fol hontem denunciado 
Luiz Motta, 


nota-se o trabalho executado pelo 
ndministrador que tudo fez pelo 
bem colisctivo. Miracema foi Im- 
mensamento feliz com a victoria 


das primeiras cidades do norto 
fluminense, poís possue uma po- 
pulação de 11,000 habitantes, tem 
dois bancos, um commercio mo- 
vimentadissimo e uma Industria 
desenvolvida, A ronda da sua 
sub-Profeltura é nctunimente, de 
cento é poucos contos de réis, 
multas vezes mais de que a de 
muitos municipios fluminenses. 

— Fol inaugurado ha dias, no 
Grupo Escolar Dr, Ferreira da 
Luz desta localidade, a exposição 
dos trabalhos dos alumnos do 







artiouladas na denuncia e sim nas 
de ferimentos leves. A defesa sus- 
tentou o mesmo ponto do vista 
e o conselho assim decidiu, con- 


(36233) | votar pelo prolongamento de sun exis sentido do ser formado um am-| ds Hermenegildo de Burros é ' lidonio Leite, Pauto Vianna e Gra- da revolução; falta-lhe para com- | gemnando o accusado a um anno 
=) feieia util re exemplar, blente que attesto um exito! cardoso Ribeiro, Embargante, ctura da clavicula ço Aranha. do Congo pletal-a a sua emancipação po-|gs prisão, 
E Sobre Kochanowskil Ce tico de seu amuiversario | MAIS seguro. Todavia, nos Es-| Oiyntho Tolentino de Freitas Inicinlmente, mostrou o orador tica 's administrativa, Com isso 
pa Pisa ota ntalicia no data ide o ontem Crecehiil CA tados da Federação, o dia para | Marques (capitão). Embargada, esquerda que, nas crises historicas das na-| Bruzellos, 86 (U. T. B.) — O/ella será em pouco tempo uma em 


O segundo réo chamado a jul- 
gamento foi o de nomes Innocens 
clo Candido Borges, acuúsado de, 
no dia 7 do abril desto anno, na 
delegacia do 20º districto, ter mor 
to a tiros de revolver Alfredo Ma- 
lheiro Filho, por ter esto atfir- 
mado que lho déra 2005, vindo 
corroborar uma denuncia que cons 
tra o réo havia sido formulada 


— mat o ese 


Obteve “habeas-corpus” 


: o) funceionario da polícia civil ue. José | Por acto de hontem, tornou €x-|w,'5,614, — Rio de Janeiro, — ' a O juiz da 2º va con- 
ie rnb E e erra, a! extra anteriores | neles acena” Rbafe Rar] Denuncias na 1º vara. Jds justica, podem os nomos ano) TS Tese | so qo conto, po | Sede dem do Chatene-cors 
grama do ministro da Polonia, lamen- Dem hs cobrança sem multa de todos | sores, Sorinno de Souza o a AA .. al pá = o : tros, O Um producto para ma- | inici pi corrente, POC | em favor do Rodoval Neiva don 
tando não poder comparecer poi motivo [os impostos e taxas de que trate jgo Octavio, Embargante, Joho crmim exemplo de Ruy Barbosa, A miciativa do padre Jost Albuquer- Santos. 

O viageiro urgenta: nº Pecnsmbico se Ei o neto nº 38 de 4 do corrente. Afitunes Aldeia, Embargada, a Alludiu, em seguida, ao papel tar formigas que, fol fundada em Miracema, a TA 
seguída deu a palavra ao drtato te “Para tingir.os cabellos e A e aum panHAs Gastos alta ro Ninção DO uia dada eva Se crtinandi desempenhado pelo Instituto dos 1º Companhia de Bandeirantes no Co F 

envolves o thema “Jan Kocaanowshi TER - q X a — E 
sa RoNeR O Isto nr iai polone | AS VISITAS DO CHEFE DE bargos, unanimemente, tol, hontem, denunciado -Clime- Advogados no paia, quer sob o re Tondo em vista o que solleltou dlstricto 'do Miracema Reglão rreição em todos os carlo- 


sa". Partindo do princípio que para sr 
entender a literatura de um povs é mis 
ter comprehender-ihe a formação social, 
& historia e as tendencias, fez uma ra 
gida e anradavel incursão pelos seculos 
afóra destuçado o papel que custe à Po 
lenta como halmarte da elvilização  ocei- 
dental contingamente ameaçada pelas im 
vanões teutómicas, tartares e turcos, 
Nação calholica, encravada entie poveis 
selismaticos e protestantes, à Polonia 
alava foi sempre pela alma semi-lagina 
& o pensamento nacional nunca deixot de 
ser m mola secreta da nação prompta a 
acir e o inspirador de todas at procdue 
ções literarias do tempo do captiveiro, 
O seculo XVI ma Polonia fot tambem 
mavido pelo sopro vivificador do Renasci- 
mento, e nelle surgia  Rochanowski, 
pocta  Inureatus pelos romános, figura 
central desta nova éra, o qual em sua 


AGUA JAVA 


Exeminado pelo D. No 5, = 





| Festas 





Communicam 4 directoria do Gremio 
[Parnense, que a festa marcas: para 
amanha, sabbado, não mais se realizará 
por motivo de força maior, ficando adia 
da para a primeira quinzena de dezem- 
tiro. 


Fomenngens 

Reunida hontem, 4 tarma de bachare- 
plandos do Gymnasto VeraCruz prestou 
Esiunificativa manifestação: ao padre J 





PCLICIA FLUMINENSE 


O chefe de policia fluminense, 
se. Côrtes Junior, visitou hon- 
tem à noite acompanhado do seu 
njudanto de ordens, ofíleial de 
gabinete e Jornalistas, a sédo da 
Poliela Nocturna de Nlictheroy e 
os postos polkjaes da mesma ca- 
pital, 


Foram denunciados por falsi- 
ficarem as certidões de 


um casamento 
O promotor publico de Nicthe- 





to mn 


bargos po serem 


lho. Embargantes, 


N. 5.619. — Bahia, — (Decro- 
0.1002 do 43 de junho de 
1931) — Relntor, Arthur Nibetro, 
Embarganto, o Estado da Bnhla. 
Embargnda, Socleté Franco Sud- 
Americalno do Travauxs Publicos. 
— Rejeitaram In Jimine os em- 
irrelevantes, 
contra o voto dos srs, Carvalho 
Mourão e Firmino Whitaker Fl- 


lho. 

N. 5.693. — Pará, — Rela- 
tor, Soriano de Souza. Revisores, 
Cardoso Nibeiro e Whitaker Fl- 
Jayme Bodré 
dn Gama e outros. Embargados, 
Jnyme do Monte Carlo 9 outros, 
-— Rejeltaram os embargos no 
tocante 4 preliminar de nullida- 
de do processo por Incompetoncia 
Un Justiça Federal, contra os vo- 


bamento, 
Ao mesmo juls, 
ter em seu poder 


Souza, 





zindo queimaduras numa 
joven 


morador À 


rio Vianna, accusado do arrom- 


accusado de 
instrumentos 
proprios para roubo, fol denun- 
cindo Odilon Pacheco ou Ary de 


— e» = 
Explodiu o fogareiro, produ- 


A senhorita Euphrosina Sarmento, de 
16 annos, filha de Nicolau Sarmento, 
rua General Polydoro a. À, 
Ndava hontem com um fogareiro a al 


Elmen monurchico, quer na vigen- 
cia da Republica. Dall têm saldo 
brilhantes figuras, cujos nomes 
se nchnm ligados ás letras juri- 
E o à historia política do Bra- 
sil, 

O orador referlu-se a Carvalho 
de Mendonça, a Solidonio Leite, a 
Paulo Vianna e à Graça Aranha, 
definindo a acção desempenhada 
por todos elles como cultores da 
solencia do direlto. Fez resaltar 
principalmente a feição literaria 
da obra de Graça Aranha, de cuja 
vida offerece traçus felizes, desde 
a época em que o literato mara- 
nhense chegou no Recife para re- 
ceber as lições de Toblas Barreto 
o de outros mestres eminentes, 


O Ministerio da Agricultura, o 
ministro da Fazenda declarou aos 
inspectores das Alfandegas e nd- 
ministradores das Mesas do Ren- 
dns, para seu conhecimento o de- 
vidos effeltos, que flea Incluldo 
no art. 1,068 da Tarifa, para pa- 
gamento da taxa de $020 por ki- 
logramma, razão de 10 "[º%, o pro- 
ducto para mutar formigas deno- 
minado “Hora”, fabricado pela 
tirma Georg Vreyor & Comp,, da 
Alemanha, 
—— qm 


Era improcedente a queixa 


O juiz da 8º vara criminal jul- 
Eou, improcedente a quelxa-crl- 


Estado do Rio, sendo commemo- 
rado festivamento essa acontecl- 
mento, 


— es sm e — 

Um producto para ser 

applicado no tratamento 
das plantas 


Tendo em vista o que solicitou 
o Ministerio da Agricultura, o 
ministro da Fazenda declarou aos 
inspectores das Alfandegas e ad- 
ministradores das Mesas de Ren- 
dns, para seu conhecimento e de- 
vidos efteltos, que fica incluido no 


rios policiaes do Estado 
do Rio 


O chefe de policia fluminense 
dr. Côrtes Junior, tendo em vis 
ta não perturbar n acção dn 
Justiça, resolveu designar o 1º 
delegado auxiliar, dr, Augusto 
Mendes, afim de proceder a uma 
rigorosa correição em todos 04 
piel políciaes do Estado «o 

o. 


——— om 
Um clandestino foi dese 
embarcado do “Liguria"” 


vasta prolucção literaria libertou a lites dr. Melchindes Pleanço, of- cool, quando aconteceu o mesmo explo mo offorecidn por Sebastião. de |Ntt. 1.068 da Tarifa, para paga- 
4 E influenci ternas /J. Lucas, professor de latim desse edu-| OS, dr. Me es ço, ton dos ars, Soriano de Sousa o | Soh Us » Ao terminar o seu discurso, re- y y dá 2 - ; ã 
poor A acata mão | Cd ÃO, tendo motivado essa homena-| fereceu, hontem, ao supplente| Arthur Ribeiro; de meritis: ro- dir. cobeu o dr. Eurico de Sá Pereira, | Palva Calvet, contra o cone menta aU NO CAIA POR dar DR am Rondo 


elesal. Analyrando detidamente a obra 
do grande preta, o orador coneluin, the 
sendo que Kochanowski foi um dos 
maistes espiritos de sen tempo, celebre 
entre es humanistas contemporancos pela 
profundeza dos conhecimentos, a ampli 


cem a ssmpathia em que é tido entre os 
seus alumnos e tambem a communicação 
official de sua eleição para paranympho 
da turma, Discursou saudando o hone- 
nengeado a senhorita Heidina Milaner, 
aradora official da turma, tendo o padre 





do julz criminal, denuncia con- 
tra Egberto Raymundo da Fon- 
soca o Oscar Raymundo, por ta- 
rem preparado os papeis para 
habilitação do casamento da Ma- 





mente, 
N. 


vio. Embargante, Manoel 


jeltaram os embargos, unanime- 


6.525. — Districto Federal, 
(Dee. nm. 20.106, de 13 de junho de 
1931), — Relator, Rodrigo Octa- 
Anto- 


tes da moça, incendiando-as. 


duras de 1º e 2º grãos. 





As chammas communicaram-se ds ves 
A muito | 
custo, com o auxílio de pessoas da casa, 
foi o jogo abafado, verificando-se enc 
tão, que a victima apresentava queima: 


uma prolongada salva de palmas. 

O chefe do governo provisorio 
e alguns Ministerios estiveram re- 
presentados maquella sessão, à 
qual compareceu tambem o mi- 


João Leopoldo Modesto Leal. 


—— o m— — 
Um banco multado 


O director da Recebedoria Fe- 
deral multou o Banco Hollandoz 


gramma, razão de 10 *)]*, o produ- 
cto denominado Calda Wacker, 
applicado no tratamento das plan- 
tas, de fabricação do dr. Alexan- 
dro Wacker, Gesellischaft fusr 
Elektro-chemische Industria 





“Liguria", a pedido da compa- 
nhia a que o mesmo pertence, & 
Inspectorla de Policia Maritima 
fez desembarcar o clandestino 
Ivan Bilow, russo que aqui aguar- 


) E P, o G. | dará outro navio, que o conduzirá 
dio do Borizonte mental é later rebtura | Lucas agradecido em tocantes galavras| noel Francisco Ferreira | com |nio Ferreira da Cunha. Embar-) Depois de medicada na Assistencia, a | nístro da Allemanha, quo é mem- | da America do Sul em 500$000 po Van: st, Nã : sono: 
petit ca ercuntucimento certidões fnlsas, muda, à União Federal, — Deixou victina retiroa-me para o sea domisilio, bro do Instituto. : infracção do regulamento do velto. A enanno: e Ei rindo Ga pe 





Ao 


CREAÇÃO MAXIMA DE 


RUDOLPH 


AGNELO np em q pm 
air GA E) STE o AR (IA Rc do RR À 





VALENTINO 


À Federação Nacional das 
ciedades de Educação officia 
ao Instituto Lafayette 


O professor La-Fayeatto Côrtes 
recebeu da Federação Nacional 
das Socledndes de Educação o -8e- 
guinte officio: 

“Exmo. ar. dr. 
Côrtes — “A Feloragão Nacional 
das Sociedadés de Educação tem 
o prazer de múnifestar m v. ex. 


seus applausos pela arguição a 


que assistiu pelas suas represen- 
tantes professoras 


puderam apreciar a bõôa orienta- 
ção do ensino ahi realizado, 
Aproveitando a 
apresento a v. 
apreço o de consideração. A Ee- 
cretaria geralCelina Padilha, 

A anrguição a que so refere 0 
officio ucinia fol realizada no ga- 


binete de Historia e Geographia 
do Departamento Feminino do 
Instituto La-Fayette, E' um dos 
da America 


melhores gaubinoteus 
do Sul e, talvez, em trabalho de 
relevo colorido, seja- o primeiro. 
As alumnas, arguidas pela pro 
fessora Aurea Xavier, disserta- 
rum sobre pontos da Historia Fa- 
tela, traçando mappan e nelles 
mostrando roteiros, referentes nos 
pontos de Historia abordados, 
Os relevos em escala maior eriim 
tambem objecto do demonstra- 
ções pedagogicas na apreciação 
das alumnas e nas preleções da 
professora Aurea Xavier. 

No recinto do gabincte de His- 
toria e Geographia, ha tambem 
quadros historicos notaveis e es- 
sos quadros auxiliavam tambem 
às nulas objectivas de Historia e 
Geogruphla, Terminou a argui- 
ção das alumnas ante o monu- 
manto da evolução politica bra- 
siielrm, Dsse monumento consta 
de tres planos ascendentes, Em 
cada pleno vo-so o busto em 
bronze de um vulto notavel da 
evolução politica brasileira, 

No primeiro plano representan- 
du o Brasil Colonia vêem-se O 
busto de Tiradontes, a bandeira 
da Incontidencia, a bandeira dos 
navegadores com À cruz de Mal- 
ta e symbolos do Brasil daquella 
época, No segundo plano ascen- 
dente, destucam-se. o busto do 
José Bonifacio de Andrada e Bll- 
va e em torno, à bandeira do 
Grsil Imperio e bandeiras ou- 
tras o symbolos daquella phaso 
dt Historia Patria, No ultl- 


mo plano, o busto de Benja- 
min Constant symbolisa a re- 
volução republicana de 1880, 


Acima do busto destacam-se à 
bandeira actual e tambem as ban- 
deiras e symbolos das revoluções 
que prepararam o advento da 
Republica no Brasil. Foi deante 
desse monumento que às alumnas 
tesponderam A arguição ultima 
da professora Aurea Xavler, em 
presença de professores, convida- 
dos e nlumnos. 


ei o pp mm 
Uma grave irregularida- 
de na delegacia de 
São Gonçalo 


Noliciou-se já a estupida ng- 
Erossão do quo fol victima O 
trabalhador Francisco Raymun- 
ão Honorato, na fabrica de el- 
mento de: Graxindiba, no munt- 
elpio fluminense do São Gon- 
galo. 

Emquanto a victima continua 
em estado gravo no Hospital São 
João Baptista, o ngimgressor, o pro- 
prio director da fabrica, continua 
impune, não tondo mesmo o stb- 
delegudo, capitão Dutra, aberto o 
necessario Inquorito, 

Alnda hontem o subdelegado 
Dutra vinjou no mesmo automo- 
vel do referido Industrial até Nl- 
ctheroy, 

E bom que o sr. Côrtes Junior, 
Chefe de policia. determine a Im- 
mediata apuração dessa gravo lr- 
regulnridade. 


Oss — — 
Federação Brasileira pelo pro- 
gresso feminino 


Por ter enfermndo o sr, Augusa- 
to de Lima, ficou transferida a 
conferencia de propaganda do vo- 
to. fominino, marcada para hoje, 
no Instituto da Ordem dos Advo- 
gados, Na proxima segunda-feira 
Po so-A nu stdo da Federa- 
» À avenida Rio Branco ne 1, 
Sula 608, a reunião de socias para 
encerramento do anno social de 
Ni, constando a mesma de nu- 
meros literarios e musienes, e do 
“um chá offerenido pela directoria, 


— «o qu 
Aggressão a sabre 









Thenphilo Fernandes, domiel- 
Vado À Travessa do Pires sn. na 
Ensgenhoça, queixon-so no Inves- 
tisador de plantão no posto poll- 
cit do Barreto, em Nictheroy, 


re o anldado n, 484, da 2º Com- 
ponhis da Força Militar Flumi- 
nense, Prancellino Mansel da SH- 
va, o agsrediy a sabre, 

4 viotima, apresentando echy- 
moves gentralizadas foi mandada 
à exame de corpo de delleto. 














































La-Fayetto 


Yvonne de 
Araujo e Judith Leal, as quues 


opportunidade 
ex. protestos do 


Lo 


SEGUNDA FEIRA 


(9) 


CAPITÓLIO 


So-| A cozinheira feriu-se 


“Ao Mara tao caes | OLUMINA AUADEMICA 


no Fonseca, victima hontem de 
um accidente na casa dos seus 
patrões á rua Visconde de Itabo- 
rahy n. 488, soffreu ferida Inci- 
sa no punho direito. 

Amelia foi medionda no Servico 
do Prompto Soccorro de Niecthe- 
rOy'. 

mm mu 


Aggressão a sõcos 
Waltlor Clrros, morador & rua 
Barão de Jaceguay st, apresen- 
tendo ferida contusa na orelha di- 
relta, fol, hontem pela manhã, 
medicado no posto de Serviço de 
Prompto Soccorro. 
wWalflor explicou quo fôra vl- 
ctima do uma ageressão a socôs 
quando passava em frente no bo- 
tequim da ria Viscondê do Rio 
Branco n. 203, em Nictheroy. 


O À "” 
“AO MUNDO LOTERICO 
PERSEGUIDO 
pelrs sortes grandes de Cem 
contos de réts, 'nnte-hontem aln- 
da calhou nínis uma da loteria 
do Estado de Santa Catharina, 
vendendo o n. 17.119 contem- 
pindo com 100:030$000 que fol 
romettido ao seu freguez de 
Formiga, D. do Minas, Snr, João 
de Mattos Carvalho, tendo à ap- 
proximação n, 17.118, tambem 
ali vendida, sido remettida no 
&nr. Antonio Hygino da. Silva, 
residento em Arendo, Estado de 
Minas. Sem duvida alguma: en- 
riquecor depressa, dispendendo 
apenas nalguns mil réis, é só no 
felizardo “Ao. Mundo, Loterico” 
— run do Ouvidor, 139. Os Snrs, 
Amancio Rodrigues dos Sentos 
& Cla, não se cansam de apro- 
goarem sempre isto; hoje, mals 
um sorteio da, Loteria do Esta- 
do do Pernambuco, 20:000$ por 
2%, frnoções 18: DB, do Rio, .... 
26:0008 por 1$600, fracções 840 
réis e 100:000$ por 308, fracções 
$5. Amanhã, mais um magnl- 
fico pinno da loteria Paulista — 
200:000$ por 403, melos 208, 
fracções 4$ e Federal, 100 Con- 
tos (plano novo) Inteiros 105, 
meios 55; lracções 1$. Natal, 
500:0005 Fedoral, mn 19, 250 
Contos por 505, só 16 milhares, 
Paraná, à 21; 200 Contos por 
168. D. do Rio, a 22; 200:000$ 
por 40%, Santa Catharina, n 23 
de Dezembro e « 24 o grandio- 
so sorteio. da monumental Lo- 
teria do Estado de 8. Paulo — 
1.000 Contos de réis por 3208, 
fracções n 108%, sô 9 milhares é 
75 “[º em premios — habilitas- 
vos ali na rua do Ouvidor, 130 
— Conto e trinta e nove, ou 
caixa postal n, 2,005, (36262) 
ta e q 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 


PAGAMENTOS 

NA PREFEITURA — Pagam-se hoje 
as seguintes folhas: addidos e em dispo- 
nibilidade, de Joo Z; substitutas de ad- 
Juntas, de A à Ij ttulados e operarios 
do Matadouro de Santa Cruz; operarios 
da garage e officina mecanica; operarios 
da Sº divisão da Ditectoria de Engenha- 
rin, e pessoal em trabalhos experimentacs, 


GUARDA CIVIL 


Serviço para hoje: 

Fiscnes de dia — no 1º grapo: chefe 
Victor Huso, auxiliares Ferreira dos 
Santos, Magalhães de Almeida e sondas 
tes Adriano Bnereto, Marinho e Henri- 
que Horba; no 2º grupo: chefe, Oscar 
de Faria, nuxilinres Lison, Nate Sobrd- 
nho e Odilon Mattoso e rondantes Rey: 
náleo, Tildebrando «Julio Comisho; ao 
4" grupo: chefe J. Lyra, atixiliares Con- 
ralo, José, Felippe e rondantes Djalma 
Leal, Benigno Faria e Hugo Barreto, 

Ronda geral — Fiscnes — 1º turmas 
Lino de Miranda Sardinha, Lenl Ferrei 
ra e Alredo Guimarães; 2º turmas Fai- 
va Guedes, Pedro Velloso, Antonio Bae- 
bosa de Macedo e Agnelo de Queiros 
Mascarenhas; 1º turma! Manoel José de 
Mesquita, Chrispim 5. Nunes, Matheus 
Valladão e José Agostinho de Macedo; e 
44 turmins Castilho: Brandão, J. Avila, 
Antenor Alves, O, Jaymes, Luiz de Ol: 
veira e Napoleão Leal. x 

Serviço dinriot 1º fiscal “Antonio de 
Azevedo Carvalho. 


LEILÕES 
Realizam-se os seguintes: 
JOSE! CAHEN — Penhores, no dia 
5 de dezemlrm, ; 
LEVY, GOMES & Cia, (filial) — 
Penkores, no dia 7 de dezembro, À rum 
7 de Setembra, 177. 


SERVIÇO POSTAL 


A Repartição Geral dos Correios espe 
dirá malas pelos seguintes paquetest 


Hoje: 

“Rodrigues Alven”, para Bahia e mais 
portos do norte, recebendo impressos, at 
5 horas; cartas para 0 interior da Re- 
publica, até 3 112; dem, fdem, com 
porte dupla, até 6 horas: 

“Southern Cross”, para Santos, Mon- 
tevidio e Buertos Aires, recebendo im 
pressos, até 1) horasj oljectos para re 
gistrar, até 12 horas; cartas para o Wh 
terior da Republica, até 13 142; idem, 
idem, com porte duplo, até 14 horas; car 
tas para o exterior da Republica, até 14 
horas. 

“Ttanema”, para Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alezre, recebenio impressos, até 
6 horas; cartas para O interior da Re 
publica, até 6 124 Idem, idem, com por- 
te duplo, até 7. horas. 

“Laguna”, para Santos, S. 
e Itajahy, recebendo impressos, até 1 
horas; ohjectos para registrar, até 9 ho 
ras; cartas para O interior da Republica, 
ntá 1 d/2; idem, idem. com porte du- 
plo, até 114 horas. — 


Francisco 


me 


FACULDADE DE MEDICINA 


Provas parclnes — Relngão par 
ra ns provas parciaes do dia 27 
do corrento: 

1º anno médico. — Anatomia 
— às 9 horas — Inslltuto Ana- 
tomico. Serão chamados os 
nlumnos matriculados de ns. 87 
mw GO5. 

2º nnno medico — Histologia 
— às 9 horas — Laboratorio de 
Histologin — Serão chamados Ge 


glumnos matriculados de nm, 
a 783. 

2 Lurmnia — ás 10 1/2 horas — 
Serão chamados os alumnos ma- 
triculados de na, 284 a 437, 

4º nnno medico — Clinica pro- 
pedeutica medica — às 8 horas, 
no Hospital S, Francisco de As- 
sis. — Serão chamados os alu- 
mnos matriculndos de ne. 130 a 
191, 

6º anno medico — Ultima cha- 
mada — Clinica cirurgtea — fz 
9 horas, na Santa Casa, — Se- 
vão chamados on alumnos matrl- 
culados de na 50 — 54 BO — 
166 — 308 — 384 — 365 — 376 
382 — 257 — 402, 

Medicina tropical — 4s 9 horas 
no H. & Francisco de Anais, — 
Serão chamados os alumnos que 
no prestaram a primeira prova 
parcial ao moz do ngnato, 

9º q 4º nnios de pharmacia: — 
Pharmacologia — ás 10 1]2 no 
Laborntorto de Blologin. — Se- 
ro chamados todos os alumnos 
matriculados nessa disciplina. 

— Aviso — Sho convidados a 
comparecer 4 secretaria, 08 Eêe- 
guinten alumnos! 

1º anno — Osman  Freyelnet 
Podrosa, José Leite Riboiro, Ma- 
rio do Freltas Diniz, Odorico Ba- 
roll, Alfredo Rasteiro, Marlo 
Maurielo Alvaro, Josê de Velho 
Tito, Emillo Peres Filho e Arlin- 
do Ntero, 

6º anno — Carlos Loureiro de 
Souza, Valerio Regina Konder e 
Paulo Alves da Costa. 

3º anno odontologico — Pau- 
to Caminha Rolim, Raymundo 
Xavier Fernandes, Caly Fernand, 
Lefeyro o Sylvio Carvalho Dus 
arte, 


COLLEGIO PEDRO KH 
(EXTERNATO) 


Examos do sexto anno: — Cha- 
mada para amanhã: 

Mathematica — 9 horas — Bala 
q-14 pavimento, Comminsão exa- 
minadora: 
George Sumner e de Lamaro S. 
Paulo. Supplente, Irineu Freltns. 
— Doveérão comparecer todos os 
atumnos Inseriptos, 

Chimica — 2 horas — Sala 7, 
1º pavimento. Commissão exami- 
nadora: Lafayette Rodrigues Pe- 
reira, Goorge Sumner € Luiz Pl- 
nheiro Guimarhes. Supplento, — 
walter Curdim. Deverão compa- 
rocér todos 08 alumnos Inscriptos, 


ESCOLA POLITECHNICA 


Hoje, 27, realizam-se 
guíntes provas oraes: 

Meotnllurgia — As 8 horas — 
Plinio Reis de Cantanhodo Al- 
meida, Oceano Americo Formel, 
Julio do Nascimento Lebon Ro- 
gia, Manoel Figueiredo Cardoso, 
Osmar do Almelda Brandão, Gua- 
invo Ramalho Borba Filho e Ma- 
noel! Almeida Albuquerguo Ca- 
velonnti. 

Eloctricidado Industrial — 1 
turma -— Aureo Jost de Carva 
lho, João Aristides Wiltgen, Nel 
son Fróes de Andrade Pinto é 
Libero Oswaldo de Miranda. 

o turma — Mario Franelsco 
do Mello Franco, Lael Feljó Sam- 
pala, Humberto Berutti Augusto 
Moreira, Milton Froltas de Sou- 
za, Decio Bnverlo Oddone, Carlos 
Coylão Filho e Paulo Nogueira 
Castello Branco. 

Machinas — 1º turma — ás 10 
horas — Fdgard de Amarante, 
Antonio Mollica, Carlos de Oll- 
velrn Mendes o Georgos Nicolas 
Paternot, 

Contabilidado — da 11 horas 
— Sylvio Lopes do Couto, Joa- 
quim de Oliveira Sampalo, Do- 
mingos Costa Moretra, Salomão 
Gulmarftos Abitan e Gustavo de 
Faria. 

Archltectura — &s 17 horas — 
Henrique Marlo Mangtnl Junior, 
José Augusto Penna, Lello Ribol- 
ro Boaventura o Raul Jorge Gon- 
qalvon. 

Machinas — 2º turma — Josô 
Leal Lima Verdo, Zenith Valle do 
Agular, Waldemar Werneck Ma- 
chado, Aureliano Isanc dos Rola. 
Turma asupplementar — Adhe- 
mar Viera Goulart, Armando 
Ynzejl, Claudio Bezerra Medrado, 
Fernando da Bouzsa da Costa é 
Sá e Luis Lima da Volge, 

Electrotechnica — fm ho- 
ras — José Fortes Castello Bran- 
co, Paulo Joaquim Lopes o João 
Santos de Saldanha da Gama. 

Feonomia — Therê do Abreu 
Martina, Octavio Dins: Moreira e 
Othon Nogueira, 


EXAMES VESTIBULARES 
DESTE ANNO 


Os alumnos: do curso de veatl- 
pulartes “Hilo Manna” convidam 
os seus collegas, pretendentes A 
matricula na Faculdade de Mo- 
dicina, para kma reunião hoje, 
27, As 5 1/2 horas, na sêda do 
curso, 4 run Sachet n. 11, sobra» 
do (travessa do Ouvidor), Nessa 
reunião serão discutidos om ter- 
mos do memorial a ser enviado 
no Ministerio da Educação, plel- 
tosndo as seguintes modificações 


o idos dispositivos para exames ves- 


tibulares. 
1 — Reducção do programma. 
3 — Augmento do numero de 
matriculados no 1º anno medico, 










J. 1, Almeida Lisboa, 
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Nos salubres mananciaes de agua 


= 
À fi 
mineral, 03 s4es de magnesia E 
o) 


Essa substancia branca, suave, pura, é a basá 


desempenham um papel de relevo, 










do Leite de Magnesia, 0 laxante-antiacido 
que limpa o estomago e os intestinos sem & 
mais ligeira irritação 


LEITE DE MAGNESIA 


Phillips | 


O laxante-antiacido ideal 
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vido, no caso do nomendo estar 


O) sello de nomeação dos habilitado para exorcer o mesmo 


despachantes aduaneiros | logar. 
——— —mittrer gm — 
Tendo chegado no conhecimen- Uma generosa offerta 


to da Inspectoria da Alfandega 
que os titulos do nomeação dos 
despachantes lhes são entregues 
para o pogamento do respectivo 
mello, sem que os Interessados hHa- 
Jom prestado a fiança a que são 
obrigados, de necordo com o artl- 
go 5º das Instrucções baixadas 
com a clroular da 28 de Janeiro de 
1920, do Ministerio da Fazenda, 
o Inspector, por portaria de hon- 
tem, recommendou que assa pra- 
Hon Irregular seja abolida, visto 
como, sendo a fiança requisito es- 
sencial, deve n esta segulr-se o 
pagamento do sello que só é de- 


aos infelizes do Abrigo 


Nocturno 


O sr. Baptista Lusardo recebeu 
da d, Lylla Crespo do Olivolra 
uma valiosa offerta destinada nos 
pobres do Abrigo Nooturno e fol- 
ta em nome de alguns moradores 
do Esplendido Hotel, 

Consta essa offerta, de 19 rou- 
pas para meninos, 79 vestidos 
para meninas, 38 sapatinhos de 
like melas, cinco ayentaes e gor- 
vos, dez casacos de malha e doze 
cobertores, num total de 163 peças. 











Amanha 


Reabertura da LIQUIDAÇÃO FORÇA- 
DA de todos os artigos ainda existen- 


tes da “CASA YORK” que faz 


ANovaYor 


Rua Sete esquina de Gonçalves Dias 

que adquirio a antiga casa. Novas e 

fortissimas rebaixas de preços fo- 
—— ram feitas — 





F : 43647) 


actualmente limitados por lel nous 1º anno, Dia 27, às 8 horas. 
150 primeiros clasalficados, Anetomia. (Todos que requero- 
3 — Redicção da nota minima; ram primeira prova parcial e sa- 
ar para appRGUadaa de cinco) gunda chamada). 
EL r - 
para es o clincoenta o um cento 2 anno, às 3 horas, Histologia. 
(Todos que requereram primeira 


4 — Prorogação para a segun- 
da quinsena de MAFÃO da época Eid parcial e segunda chamas 


dos cxnmes vostibilares, “a 
q o : 2º nnno, hojo, às 8 horas, Ana- 
CONFERENCIAS DA DOCENCIA| tomia (todos que requereram prl- 


LIVRE meira prova parcial e segunda 
Sob o patrocinio do profossor| chamada). 
Leitão da Cunha, renliza-se, hoje 4º nnno, amanhã, ás 8 horaa, 


Clinica Medica Propedeutlea (to- 
dos que requoreram segunda cha- 
mada-e primeira prova parcial). 
4º unno, tambem amanhã, ás 
mesmas horas, Anatomia. 


às 10 horas, no Pavilhão Miguol 
Couto, Santa  Cnsa, a seguinto 
conferencia da sério “Conferen- 
clas nnnuaes da doconcin Livre 
da Fnculdado do Medicina", orga- 
nizada pelo docente Héllon P6- 
voa: Manifestações tegumentares 
de origem endocrino-vegetativa 
(doe. J. Moreira da Fonseca). 


ESCOLA DF MEDICINA E Cl- 
RURGIA DO INSTITUTO 
HAHNEMANNIANO 


Relação para ns. provas par- 
claes; 

1º anno — dia 27, 48 3 horas. 
Histologia (todos que requereram 
segunda chamado o primeira pro» 
va parclal), 


o a q 
O “Quanza” deixou 
hontem, a Guanabara 


Vindo de Santos, porto termi- 
nal das suas vingens para a Ame- 
rica do Bul, o “Quanza” aportou 
à Guanabara, hontem e zarpou 
hontem mesmo, de regresso a Lel- 
xões. 

O paquete portuguez 
multos passageiros. 


conduz 
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DE SANA, DROWA 
e HEBDE MON 
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DEM LyON 
ARTHUR LAKE 


Que segredos encerraria 


aquelle coração de mulher, 
para resistir assim és Jjuras 
de amôr? 








OS MELHORES 


PNEUMÁTICOS 


DO MUNDO 


Usando borracha fina da Amazonia a industria 





nacional conseguiu um producto 
insuperavel 


.—— —. 


A resistencia” dos pneus Cavalli da Companhia Brasileira 


de Artefactos 


A hovea Dbrasillcusis arvore 
productora da borracha trans- 
plantada para o Orlente, dego- 
nerou, polis nunca os plantadores 
conseguiram o fabrico de bor- 
racha que tivesso a resistoncia 
da extrahida das florestas ama- 
zonicas, 

A elhnticidade o a durabilida- 
do da borracha do Orlento são 
monores, segundo demonstram 
os Inboratorios europeus e norte- 
americanos. 

A prova da excellencia da 
borracha aylvestro da amazonia 
6 que a fabrica francora de 
pneus Michelin emprega 50 º|º 
de borracha amazonica, para po- 
der obter producto superior. 

Ora desde que fosso empre- 
gnda sómente borracha amazo- 
nica nenhum producto so  ni- 
velaria com o manufacturado 
com a gomma brasileira, 

Fol o que consegulo a Com- 
panhia Brasiloira de Artefactos 
de Borracha, com sóde nesta ca- 
pital, & rua Lima Barros n, 71. 

Fabricando os Inegunlnveis 
pneus CAVALLI, emprega ex- 
clusivamento- a borracha ama- 
zonica. Dahl obter os melhores 
pneumaticos do mundo, com o 
duplo da duração verificada com 
os mais reputados da Europa é 
da Norte America. 

Os pnous CAVALLI são tão 
valiosos pela perfeição que of- 
| ferecem que aquela companhia 
vre augmentar a sua capacidade 
do producção, afim de satisfa- 
zor pedidos mesmo de paizes es- 
trangelros, 

De Juiz de Fóra o conceituado 
correotor Sr. Miranda Ribelro, 
diristo áquelia importante em- 
preza a seguinte carta: 






























de Borracha 


“Jutz de Fóra, b de Novem-= 
bro de 1081. 


Himo.* nr. Director da Com- 
panhia Brazileira de Artefnctonu 
do Borracha, — Rio de Janeiro, 


Amº, o Bnr, 
Cumprimentos cordinos. 


E' com o malor prasor qua 
lhe dirijo esta, afim de commu- 
nicar-lho que em 19580, fazendo 
uma visita & esso estabelocimen- 
to que V, B, tÃo dignamente 
dirijo, tivo opportunidado de nd- 
quirir 2 pneus e 1 camara de ar 
do sua fabricação, que no mo- 
mento muito meo attrahiram à 
altenção pelo seu optimo aspo- 
ato é bom acabamento, 


Sómento, agora, depois do 14 
moezes de uso continuo, rodando 
por estradas ms, aqui o no In- 
terlor, num total do 20,849 kl- 
lomotros, volto á sua presença 
natim de pedirlho os pregos 
nctuaes dos pneus o camaras 
aro 20/4]75 ou 30x590 mesmo 
aro, pola: pretendo emprehender 
uma longa viagem, e faço em- 
penho om usar nesse percurso 
d sempre, os pnous em questão, 


Como. brasileiro, patriota que 
sou, é com justo orgulho que lhe 
envio espontaneamente os meus 
oumprimentos, fazendo votos 
pela prosperidado de tão Impor- 
tunto estabelecimento, que hon- 
ra a industria Brasileira com 
seus optimos productos, quo em 
nada flceam devendo nos seus 
congeneres extrangeiros, dado a 
sus resistencia o durabilidade, 

O nº, da nota de compra dos 
pneus quo ora rodam em meu 
carro, 6 de 00065, datada do 
13 de Setembro do 1930, con- 
forme o recibo do entrega junto 
é esta, 


enviar-me pela volta do correio, 
os preços solicitados, flrmo-me 


MIRANDA RIBEIRO.” 


Attestndo expontaneo é since- 
ro esse que acima transoreve- 
mos, evidencia que se deve dar 
preferencia & Industria de nossa 
terra, que desafla quaesquer ou- 
tros similares, (20547) 








NOS THEATROS 


NOTAS & NOTÍCIAS 














































JAYME COSTA, PARTE PARA 
S. PAULO — O actor-emprezarlo 
porada ultima do João Caetano, 
partindo 'para 8. Paulo, escroveu- 
nos longa carta de despedidas, 

Jaymo Costa vne directamente 
a Ribeirão Proto, de ondo pas- 
surá 4 ccnpitnl do Estado. 

Ao cabo de seus compromissos 
nht, regressará para o Rio Gran- 
de, esperando visitar o Paraná e 
vir no morto para attender nos 
convites que recebeu, Depols vol- 
tnrá no Rio, afim do preparar mn 
sua “tournée" à Europa. 

THEATRO CLUB ANDPARAHY 
— O grupo “Embaixada Américas 
na", filiado ao Theatro Club An- 
daraby ronliza, amanhã, no ros- 
pectiva séde, um festival, qua 
obedecerá a programma interes- 
sante, 


CAMPANHA PRO! THEATRO 
E CINEMA NACIONAES — Sob 
n presidoncin do sr. Candido Na- 
sareth, vico-presidente, na au- 
genela do sr, Oduvaldo Vianna, 
presidento, realizou-se a 3% reu- 
nião da commissão central Pró 
Theatro o Cinemas  Naclonaes. 
Dando conta dos trabalhos anto- 
riores, o secretario sr. Amador 
Cysneiros falou sobre A propa- 
ganda quo tem sido dosenvolvida 
nos theatros sobre n campanha 
nesim como nas sociedades de ras 
dio, Communicou haver sido con- 
vidado para falar em nome da 
comminsão na espectaculo da es- 
tréx da Companhia do Theatro 
Popular que Inlolará as suas fun- 
eções no Theatro Republica, no 
sabbudo, o que farta e lembrou a 
necessidade do mesmo so fasor 
em relação ao Clnema Eldorado 
no primeiro dia do exhibição do 
film nacional “Colsas nossas", dl- 
sendo que ninguem melhor podo- 
ria fazel-o que o sr. Oduvaldo 
Vianna, proposta esta quo foi np- 
provada, ficando a commissão de 
se entondor com o proprietario 
daguello clinoma, nesse sentido. 

Commtnicou ainda ter recebido, 
expontaneamente, de varios In- 
tellectunoa patrícios, alguna spea- 
tches sobro o theatro o cinemas 
naclonnaes que serão distribuidos 
ás cosas do diversões desta ca- 
pital e do Interior do paiz, ten+ 
do, nosso sentido, expedido cor- 
respondencia com as companhian 
Procopio Ferreira e Carmen de 
Azevedo actualmente em 8. Pau- 
lo. 'Compnreceram. & reunião, 
além dos directores, quatro delo- 
gados, artistas, Jornalistas o au- 
tores, o nada mals havendo u 
tratnr, encerrou-so n rountão, 
marcando-se outra para sabba- 
do, ds 3 horas da tarde, no mes- 
mo local, sédo da Cama dos Ar- 
tantas. 

AS SOLTEIRONAS DOS CHA- 
PE'OS VERDES H' O GRANDD 


PELA MARINHA 
MERCANTE 


SOCIEDADE DOS MESTRES 
PRATICOS 


Em ena sédo, à rua Camorino 
n. 99, a Sociedade Protectora dos 
Mestres Praticos da Bahia do Rio 
de Janeiro realizará hoje, é nol- 
to, uma sessão solenne afim de 
empossar s directoria eleita do- 
mingo ultimo, 


PALESTRANDO COM O DIRE- 
CTOR DO LLOYD 


Na fôrma do costume, realizat- 


se, hontem, o audiencia que o 
commandante Firmino Santos 
concedo &s quintas-feiras nos 


ornalistas acreditados junto ao 
loyd. 


O primeiro assumpto da pa-|b 


lestra fol a entrevista que o ca- 
pitão do Porto concedeu a um 
matutino e na qual fol attribuida 
a essa autoridade declaração que 
a cortesta e n educação daquela 
autoridade não permittia usar, 

Inquerido sobra a entrevista, o 
commandante Firmino declarou 
que notira “enganos” na referida 
reportagem, E quanto à declara- 
cão de que o “Lloyd está à ma- 
trôca, precisando urgentemento 
do um director”, o commandante 
Firmino não crê na sun authen- 
ticidade e por Isso escreveu uma 
icarta no commandante Adalber- 
to Nunes sobro o caso, 

E, tratando propriamento do 
estado de conservação e limpeza 
do paquete “Santos”, que é a 
causa da entrevista, o director 
do Lloyã reconhece que o capitão 
Barroso, commandante daquele 
navio, tem sido desidioso, 


Jaymo Costa, que dirigiu o (255)| 















































Sobre a penhora do Lloyd varias 


CARTAZ DO RIO, — O auccesso 
de “As molteironas dos chapéos 
verdes", no Trianon, vala por 
uma resposta nos que attribuem 
a indifferença' do publico pelo 
theatro. Placido Ferreira, no in- 
genuo professor Jacintho, Aurora 
Aboim, min boa e alegre Marletta, 
Cordella Ferreira, Julfota de Al- 
molda, Mathildo Costa e Liana 
Alba nas soltelronas, Carlos Do- 
vinell, no Jacques Antonio Ra- 
mos, no vigario, todos contrl- 
buem pára que o publico súla do 
Trianon com esse encantamento 
espiritual suporlor que só é pro- 
porcionado pelo bom theatro, 

RENATO VIANNA A! FRENTE 
DE LOUVAVEL EMPREHENDI- 
MENTO — Renato Vianna, que 
nos deu este anno duas excelten- 
tes pegas, no Trianon e no João 
Caetano, está À frento do um em- 
prehendimento artístico, cujor 
resultados devem ser uteis nc 
nosso theatro, Reunindo um gru- 
po que conta entre outros 08 no- 
mes de Céo da Camara, Dulcina 
de Mornes, Adelaldo Coutinho, 
Renato vas apresentar uma com- 
panhia moderna — nos processos 
de representar, na mine-en-tcena, 
no reportorio. Não está ainda es- 
colhido o theatro, que será loca- 
lisado na Avenida. A peça do os- 
trén é de Renato Vianna. Já tem 
titulo: “O homem silencioso dos 
olhos vordes”, 


MORTE DE UM EMPRESARIO 
ARGENTINO — Repentinamento 
falleceu, quarta-feira, 20, em 
Buenos Alres, o empresario Car- 
los Reall, do Theatro Sarmiento, 
que era presidente da associação 
de sun classe, 

Começando a carreira, ha dez 
annos, dirigindo no Thentro Ave- 
nida a Companhia Blanca Pozas, 
Fol elle quom levou a Buenos Al- 
ros o Zacconl e q Melató o, do- 
pois, Ernesto Velches. 

Era italiano de origem o flnou- 
so nos 50 annos. 

A TRO'LO'LO! EBSTRE'ARA! 
AMANHÃ — S6 amanhã, teremos, 
no Lyrico, m estréa da “Trolol6”. 
A transferencia € motivada pelo 
embaraço soffrido na Alfandega 
para a retirado do material da 
Companhia, não restando, assim, 
tempo para os trabalhos do mon- 
tagem, 


A "Trololó” dará tres sessões, 
Na primeira, ds 5, o na ultima, 
ás 10,90 sorá represontada n ro- 
vista de Jardel Jorcolis “Sauda- 
de... palavra doce”, na segunda 
a revista do mesmo autor e da 
Felix Gaston, “Desfilo tropical”, 

Os scenarios pão de Jayme Bil- 
vm. Os elementos femininos de 
Jardel Jercolis são excelientos, 
figurando entre elles Zalra Ca- 
valcantI, Lodim Silva e Durvalina 
Duarte, que o nosso publico ha 
de rever com prnaer, 

A enstréa está nondo anclosa- 
mente esperada, 











Nacional, o commandante Ftrml- 
no declarou estar alheio no fas 
cto. Apenas, quando fol affectua- 
da a penhora, o ministro da Via- 
cão perguntou se o Lioyd era 
capaz de pagar o divida da Can- 
tleri com a renda dos “Aras”", 
tendo o commandante Tirmino 
respondido que isto dependo do 
tamanho da divida, 


— Velo & baila o caso do car- 
guelro “Iblapaba” tor entrado 
nesto porto, procedente de Re- 
cife, com a marca do soguro afo- 
gada, elgnal de que fol carrega- 
do em demasia, 

Esso facto não passou despor- 
cebido no director do Lloyd, que 
fol a bordo do referido navio é 
constatou que, estando o “Ibla- 
paba” adernado, um bordo apre- 
sentava momarca do seguro em 
baixo dagua quando o outro e 
apresentava bem visivel, No fim 
Pes certo porquo a receita fol 
Bv. 

— A construcção de navios 
para o Lloyd deu ensejo A qua o 
director declnrasse estar estudan- 
do os plnnos quo o governo lhe 
enviou. Depols do necessario exa- 
me, será elaborado um plano do 


construcções com a necessaria 
concorrencia entre os diversos 
estaleiros, 


— Sobre o aproveltamento do 
carvão nacional, dlsse o comman- 
dante Firmino quo o Lloyd está 
empregando nos seus paquetes a 
quota de 10º] estipulada pelo go- 
verno, 

Em certos 
quasi 


carguelros 
exclusivamente 


sumo do Lloyd a uma percenta- 
gem que oscilla entre 20 o 30º 
da hulha brasileira. 
Ainda, nesse assumpto, o di- 
rector do Lloyd 4licreteou nobre 
o modo de empregar carvão de 
procedencias, citando a 


dlfforonça dos typos americanos, 



















sou emprego, 
clonnl, 
dos navios o exige-so mnlor qs- 


dar o nosso ouro para o estran- 
Eelro e intennificamos uma In= 
duntria do enormo futuro. 


Esperando quo V. 8. so digno 


de V. S. Am". Att”, Obr”, — 
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o produ-| 
cto nacional, o que eleva O con-| 
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inglezes 9 allomhes, exigindo cada 
um trabalho difforonto para o 
Com o carvão na- 
encrifica-no a velocidade 


forço 'do pessonl do fogo. Em 
compensação, dolxamos de man= 


— Finalmente, perguntâmos ao 
commandante Firmino pelos na- 
vios da Companhia Maranhenso 
quo sablamos, estavam em ne- 
moclações para serem Incorpora- 
dos ao Lloyd. 

O director declarou que reco- 
hou um telegramma do tenente 
Serôn da Níotta, 
Maranhão, perguntando se o 
Lloyd desejava movimentar on 
navios “Itapoua” e “ItapecurQ”, 
Como resposta, o director man- 
dou dizer que vao mandar vistos 
rlar os referidos paquetes o In- 
dagar sa a subvenção que & linha 
Rocifo-Pará, a mer feita, é suf- 
fictente para. o custeio da linha, 

Demonntrando conhecer as ne» 
cossidndos dos pequenos portos 
do nordeste, o commandanto Fir- 
mino mostrou-se Interessado em 
dotar aqueltas paragens do um 
melo ds esconmento da sua pro- 
ducção o cremos, dentro de pou- 
cos dias, o assumpto estará ro- 
solvido, Ao que anbemos, o com- 
mandanto Melchindes Monozen 
que se encontra actualmente em 
8. Luls, terá n incumbencia da 
vistoriar os mencionados navios 
em nome do Lloyd, 

E nodr mais fol tratado na pa- 
lestra de hontem. 


RS: 7.820:000$000 


E NÃO 8.120:000$000 
até Babbado ultimo, é quanto 
sommam as 64 sortes grandes 
vendidas, tendo sido já pagas 62, 
como no verifica pela publica- 
ção feita na penultima pagina 
do “Correio da Manhã'! de Do- 
mingo ultimo pela LOTERIA DO 
ESTADO DE S., PAULO, que 
fará correr amanhã mais um 
dos sous grandiosos planos de 
200:000$000 por 40$, moelos 208, 
fracções 4$, só 17 milhares. Para 
o Natal já à vonda o monus 
mental plano de 1.000 Contos 
de rêls por 3208, melos 1608, 
quartos R80$, fracções 163%, Jjo- 
gando apenas 9 milhares o dis- 
tribuindo 75 *)º em 1,354 pre- 
mios no total de 1,687:5004000 
— correrá b* feira, 24 de De- 
zembro, (36260) 


Intorventor do 


———— esse ga 
Negaram-lhe o paga- 


mento do peculio 

Ao consultor geral da Repu- 
blica foram remettidos, pela DiI- 
reotoria Geral do Expediente e 
Contabilidade, do Ministerio do 
Trabalho, os esclarecimentos goll- 
citados para melhor estudo do 
processo relativo & petição em 
que Arsenin Gonçalves de Oll- 
velra recorra da decisão do con- 
selho administrativo do Instituto 
do Providencia. dos: Funcclona- 
rios Publicos que lhe denegou o 
pegamento de pecullo Instituldo 
por seu irmão Euclydes Gonçal- 
de Ollvelra 


ci Ad mm mm 
Importação de peças 
para uma machina de 


torcer fios 

Attendendo ao que requereu a 
Companhia União Fabril no sen 
tido de ser à Inspectorla da Al- 
fandega do Rlo Grande autoriza- 
da a despachar diversas peças 
avulsas para uma machina do 
tecer flo, foram solicitados pro- 
videncias immediatas, por telo- 
gramma, ao inspector da referida 
Alfandega no sentido de não sof- 


. 
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— ae mes ento 


MUNDI AR ARA ad! 





PUBLICAÇÕES A PEDIDO 





A COMPANHIA MINAS DA 


PASSAGEM AO PUBLICO 


A Companhia Minas da Pas- 
sagem, tendo conhecimento por 
uma publicação feita no “Core 
reio da Manhã", e reproduzida 
na secção livro do varios jornaes, 
da denuncia levada à Commisho 
de Correição por um anonymo, 
de estar sendo nllenado o activo 
da “The Ouro Preto Gold Ml- 
nes of Brasil Limited", que lhe 
fol transferido, consistento cia 
machinas e material importados 
com isenção parcial de direitos, 
com prejuizo do fisco, vem dese 
Geo Já declarar que a referida de- 
nuncia não passa do uma Ac 
cusação Inveridica e Infundada 
de gratultos Íínimigos, que se 
occultam debaixo do nome de um 
anonymo, como será facilmente 
demonstrado poranto ns autoris 
dades competentes. 

A machina que a Companhia 
cedeu ha annos, aliás a ums 
Empreza congenere o quo gosã- 
va da mesma Isenção, fel-o mul- 
to legitimamente, com autorisa- 
ção do então Sr. Ministro da 
Fazenda, que é o notual Chefe 
do Governo Provisorlo, o tllus- 


tre e Exmo, Sr. Dr. Getulio 
Vargas. 
O quo vendeu fol sómente 


socata, Isto é, ferro velho, coma 
se poderá facilmente verificar, 
Esforçando-se pela grandeza 
aconomica do Brasil, como unica 
empreza de mineração de ouro 
exclusivamente nacional, dando 
trabalho a perto de 500 opera- 
rios numa população do 2.000 
pessoas — a Companhia Minas 
da Passagem, ombora com us 
mais ingentos esforços, conti- 
nuará na tarefa abandonada por 
uma empreza estrangeira, e que 
sómente agora, devido á baixa 
do cambio, lhe está proporclos 
nando uma pequena compensa- 
ção e evitando prejuiso — em 
que peso nos seus, gratuitos a 
anonymos detractores, 


Passagem de Marianna, 2p de 
Novembro de 1931. a 13488) 


RPE 


Esgotos da Capital 


Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao publico que pelos 
seus contractos com o Go= 
verno Federal e regulamen= 
tos em vigor só ella poderá 
executar quaesquer obras de 


naes ou extraordinarias, so= 
bre as suas canalizações e 
tambem alterar ou recons= 
truir as já existentes. Pre= 
vine mais que os infractores 
estão sujeitos, pelos mess 
mos contractos e instrucções, 
a demolição immediata das 


obras executadas e multas. 
(32890) 





alludido material, 
fira ao decreto n, 19.739, de 7 de 
março do corrente anno, 





Estabelecimentos e productos 
que se recomendam 


ANILINAS 


Indanthren., 


ARTIGOS do ELEOTRICIDADE 
Cia, Braniletra de Electricidade 


— Siemens Schukert — 1º de 
Março, 88. 


BANCOS E CASAS BANCÁRIA 

Banco Mercantil — Rua 1º de 
Março, 67. 

S/A. Lnr Branlleiro — Ouvidor, 90 


Sul America Capitnlinação — Ou- 
vidor, 90, 


COMPANHIAS 

CONSTRUCTORAS 

Cin. Immobillaria Naci onl — 
Quitanda, 143. 


CASAS DE CALÇADOS 


Casa Gulomar — Av. Passos, 130. 
CORREIO AEREO 
Cle, Generalo  Aecropontals 
Av. Rlo Branco, 50. 


DROGARIAS E PRODUOTO: 
PHARMACEUTICOS : 


Pilulan de Foster, 
Emulsão de Scott, 
Urodonal. ! 
Minorntivan. 
Tonico Infantil, 
Sai Uvas Plcot. 
Vanadiol, 


De Faria & Ola, — 8, José, 14. 

Granado & Clin. — 1º do Março, 

Schilling, Hier & Cla, — Th, 
Ottont, 44. 

Vieira Vellon & Cla, Lts, = Al- 
fandega, 105, 

Eymon Rinder à Cis. — Had, 

pa ver Ro 
nnoel Alves Martins & Cla, — 
Andradas, 54/56. 

Silva Arnujo & Cla, — 1º Março, 


toco qua in po ii ma 
DESINFECTANTES 


Cruswaldina, 
Crur Agni. 


DISCOS E MACHINAS 
FALANTES 


E dieta 

Casa Edison — 7 Setombro, 90, 

Paul J. Christoph Co, — Ouvl- 
dor, 98. 

Assumpção & Cim, Lida, = Av, 
Hlo Branco, 147, 


a nn 
e 


2a, 
gi 


EDITORES 
Paulo Arevedo & Cla, — Ouvi= 
dor, ijá., 
W. M. Jnckarn, Ino, —» Th. Ots 
tonl, 117. 
"FUMOS E CIGARROS 
Companhin Souen Cruz, 


INSECTICIDAS 





Unie. 





JOALHERIAS 


A Esmeralda — Rua Ramalho Ore 
tigão — esq, Bate Sotembro, 
La Royale — Av, Rio Branco. 


LOTERIAS 


Centro Loterico — Vetoro & Cim. 
Bachet, 9. 

Loteria do Estado do Rio. 
Loterin da Capital Federal, 
Mundo Loterico — Ouvidor, 189, 
Loterin do Espirito Santo, 








Loteria de Minas Gernes, | 

F. Guimarães Filho & Cla. Ltda, 
— Rosario, 71. 

Sonho de Ouro — Galeria Cru-s 
sotro, 1, 

1. Conta & Cia, — Run Chile, 8, 

Cenrá Commercinl e Induntrial 
Ltdn, — Buenos Alres, 18, 


MODAS, CONFECÇÕE 
E ARMARINHOS . 





A Copital. 
ROUPAS DE CAMA, .ORPO 
E MESA 


ms pa 
Notre Dame de Pnris — Tecidos 
em geral — Ouvidor, 182, 
A Paulicés — L. 8. Francisco, 6, 
Cana Mnthion — Av. Passos, 101, 
SEGUROS 


A Equitativa, 

Clin. Segs. Varejintas — Rus 1º de 
Março, 39. 

Sul America T. M. Aceldentes eu 
Alfandeen, 41 


VENDAS A PRESTAÇÕES 


A Compensadora — Ramalh “ 
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Novembro de 1931 


Fo! incorporada à ride do Bor- 
viço Radio do Jxereito n enta- 
cho radio de PTDK portonconto 
no 24º batalhão de cngadorem (Pa- 
rabyba do Norto), 

— ol approvada a Indicação 
do D* sargento do 9º regimento 


do Infantaria Anicoto Gomes do, 


Mollo, para passar À dinponição 
do Serviço Radio do Exercito, 
—- Pol casando a comissão do 
nargonto Antonio, 
Souza, do ponto do 2º tononto, 
— Porn tronastoridos ma arma 
de Infantaria; on capitãos Paulo 
do Figuolrodo da 9º companhia 
parn a 9º nom affootivo do 10º ro- 
Elmento da Infantaria o Thorê 
Leal Porvelra Menta purm aquolia 
companhin do mesmo regimento; 
Pollo Hamalho da 7º para a 104 
companhia do 10" regimonto de 
Infantaria o Arthor Doniten Gul- 
marhos da 10º para a 7º goompa- 
nhin do mesmo regimento; Ja- 
eintho Dulcardo Moreira Loba- 
to da 9º companhin para aJu- 
dante do Tl regimento do In- 
funtaria o Onofro Muniz Gomes 
de Lima desto cargo para aquel- 
la companhin do mesmo regimen- 
to; Lula Baptista de ajudante do 


HI para a 2º companhia do 12º, 


regimonto de Infantarias Mario 


da Costa Braga da 3º para a De, 


companhin sem effcotivo do 17º 
regimento o Augusto do Ollvel- 
ra Góen desta companhia para 
aquella do mesmo regimento: Be- 
nedicto Augusto dna Silva da 7º 
paro a 10º companhin sem effo- 
otivo do 12º rogimonto; Severino 
José da Costa Junior da 5º com- 
panhia do 8º regimento de Infnn- 
taria para a companhia do mo- 
tralhadoras mixta do 0º batalhão 
do cagadores (Ipamorl). 


a 4 Dc mo 
A renda do Telegrapho 


Nacional nesta capital 


As estações telegraphicas desta 
enpital arrecadaram no dia 24 de 
novembro do 1031 a quantia de 
8:920$340, num total de 284.869 
palavras, 





NOTICIAS DA GUERRA 


Rodrigues do, 









Segunda -« Feira 


GLORIA 





de novo em 


SEVILHA DE 
MEUS AMORES 


DOROTHY JORDAN 
ERNEST TORRENCE 











CARTAZ DO DIA 


Capitollo — “Rainha do Co- 
ns”, pa Paramount, com Char- 
os Rugeles, 

Eldorado — “A voz da Africa", 
descriptivo em portugues por 
Raul Roullon, 

Mloria — “Bolfos m esmo", com 
Norma Shearer, da Motro, 

Imperio — “Emoções do Es- 
posa", com Ciara Bow, da Para- 
“mount, 

Odeon — “Mocidade 
tardo", da Fox, 

4 Palnelo 'Thentro — "“Delirio de 
amor”, da Metro, com Conchita 
Montenegro. 

Pnthé — “Monte Carlo”, com 

« Jennetto Mac Donald. 

Pathé Palacio — “Siloncla por 
amor', com Dria Paolo, da Flims 

“Papas 


Pittaluga. 

Parinicnse — do Pa- 
ris", com Adolph Menjou, 

Pheulx — “Satyro do Prnzor", 


NOS BAIRROS 


Cutumbyr — “Tra Dinvolo”, com 
Tino Patíêre, o “Mulher deseja- 


Inda que 


da”, com Blllle Dove, 
Fluminense — “Papno  perni- 
longo”, com Janet Gaynor q 


Warner Baxter. 

Lapa — “Principe sem amor”, 
com José Mojica, o Wu-Li-Chang” 
com Ernest Vilches. 

Mancotto — “Trolka” o “Prin- 
ceza de improviso”, e “Cavalhet- 
ro das sombras”, 

Nnclonal — "Coração de ouro”, 
“Noivo clandestino” a "Cavallel- 
so doa combras”, ultimo cpiso- 

O. 

Pnria — “Divino Pecondo” e 
“Audaz Conquistador. 

Popular — "Sou homem", com 
“Richard Cortez, s “O caminho do 
Inferno", 

Frimor — “O principe dos dol- 
Iara”, com Douglas Fairbanks e 
“Honra de amante". 

Bo Franco — "Papne pern!- 
longo”, com Janet Gayhor o “Lys 
e do Lodo", -com Marie Dres- 
aler. 


VARIAS NOTAS 


“E GLORIAZSWANSON, EM “INDIS. 
CRETA" — Ella é uma “estrella" fa- 
mosa, Onde quer que se exhibam films, 
Os della têm expontaneamente, pela voz 

publico, uma aceitação immediata. 
Com o cinema falado, não se deixos fi- 
cor atrás: caminhou firmemente ao lado 
dos mais victoriosos, Além da urtista 
sincera e deliciosa que é, tem uma vor 
melodiosa, esplendida. E' eximia dese 
nhista o usa ca vestidos mais elegantes 





Gloria Swanson, n entrelin do 
“Indiscreta” 


e mais sensacionces de toda Hollywood, 
«Veiu do "lot" do Studio Mack Sennett, 
“o conhecido e veterano productar de co- 
medias. Depois, escolhida pelo dedo sabio 
de Cecil B. De Mille, elevou-se no dra 
ma e nelle venceu com a mesma rapidez. 
Tornou-se, afinal, productorn dos seus 
roprios (films para as United Artists, 
rias são as empresas que desejam tela 
non seus programas de concertos e ás 
quaes os seus compromissos de cinema 
não permittem meceitar, Já tem dado 
varios concertos em estações de radio e 
mesmo na Drosdway' já cantou com 
succesto. O cinema, no entanto, é a 
predilecção, o ideal e toda sua vida, em 
summa, Ella é Glorin Swanson, “es 
treila” de muitos films, e agora, de 
“Indiscreta”, que a “trinca” De Sylya, 
Brown d Henderson escreveu, n United 
Artista produziu e Leco Me. Carey diri- 
lu. O elenco aínda tem on nomes de 
en Lyon, Monroe Owsley, Harbara 
Kent, Arthur Lnke e Maude Ebume a 
completal-o eo Palacio Theatro, da Cia. 
aaa Cinematogeaphica, exhibilo-à no 
a 30. 


—[I— 

"POLITIQUICES" — Natal em Ju- 
To, J4 viram? EstÃ claro que não, Essa 
é, aliás, uma des reformas constantes 
da plataforma de Oliver Hardy em “Po- 
Ntiquices”", a grande comedia em que 
elle: nos apparece na pelle de um Jomem 
prestes a ser elelto pera! À sequen- 
cla em que Oliver Hardy declara essa 
novidade. & Interessantissima: Oliver 





“9 gordo e o magro, discutem 
“Politiquicen" 


acabara de se ver atrapalhado com uma 
sereia que o procura no escriptorio, e a 
esposa entra ante no montento em 
que elle procurava occultar una pelliça 
esquecida pela melherzinha, Afobado, ele 
etterses a pellicça À esposa, exclamando 
“Feliz Nntal!". À esposa espantase, di- 
tendo que o Natal está Jompe, pois 
estão em Julho. E" quando Oliver Hardy. 
sob o olhar cspantadissimo de Stan Lau 
tel, declara que passar o Natal em de- 
zembro para julho & um dos planos abor- 
dados na sum plataforma! “Politiquices” 
terá voa estréa, segunda-feira, vo Odeon, 
er como complemento de programma, a 
Metro apresentará tmn outra comedia 
sensacional, embora de pequena metras 
kem: “A Crise estã ahi”, de Charley 
Chase. 


—t3— 

A ISAUGURAÇÃO DAS SESSÕES 
ZAZ-TRAZ — Não ha mais quem ignore 
p que serão as Sessões ZarTras, e O 








publico espere com ancledade a sua inau- 
guração, o que será dentro de poucos 

as 

ZavTras, fl, canta e mostra um 
meindo de colsss, no espaço de 40) mi- 
nutas, As movidades que se passam no 
mundo serão apresentadas de modo inte- 
ressante, o que delicisrá os meimiradares 
dos jornaes cinematographicos, E, Inter 
calando os Jornaes, sorá exhibldo algum 
desenho animado, algum film natural, e, 
tambem poderá haver alguma surpreza. 
Tudo é possível, e só é impossível, us 
sestõen ZneiTraz não agradarem, 

Reportagem, comicicdade, instrucção, 
tudo Jsso será saliamente dosado nas 
sessões Zaz-Traz, e... pelo preço tantas 
tico de 1$000 n poltronal Só haverá 
duas sessões por dia: 10,30 e 11,10, 


e q Re 

“SEVILHA DE MEUS AMORES", 
NO GLORIA — Segunda-feira, no Glo- 
cia, “Sevilha de meus Amores”, reini- 
elará o sei triumpho, ou por outra, 
Ramon Novarro voltará a encantar todo 
o Rio com a delicadeza dos seus idyllios 
com Dorothy Jordan, no mails rotnantico 


N 





Dorothy Jordan, em “Sevilhn de 
meus amores" 


dos seus filma. "Sevilha de meus Amo- 
res”, vas reapparecer, seguntla-feira, no 
Gloria, para atender ao desejo que tante 
e tanta gente tem, do rever o delicioso 
trabalho da Metro Goldwysi Miyee, um 
dos mais Jegitimos exitos da presente es- 
tação, 


e ad 
CARMEN SANTOS, EM “ONDE A 
TERRA ACARA” “Onde a Terra 
Acaba" o film brasileiro imuis ruidoso e 
sensaciona) terá o seu langamento logo au 
início da temporada: cinematosraphica do 
proximo anno, (Quasi concluldas qs suas 
ultimos “ecenas “Onde a terra acaba” 
estã sendo revista pela sun productora 
que é a “estrela” Carmen Santos, none 
querido e que se tantas sympathias con- 
ta em melo ao publico carioca. E nobre o 
successo ruidoso de “Onde a terra aca- 
ba“ não podem pairar duvidas porque 
esse film brasileiro reune um romance 
seduclor e empolgante uma alta done; de 
malícia e uma grande qerturbadora dra 
maticidade, sendo certo que com tantos 
elementos triumphará! 


Breve, pois, muito. breve, os nossos 
“fans” poderão applaudir Carmen Santos 
e o seu grande film, em um dos grandes 
cinemas da Drondiway carioca, 


— [O] — 

"COISAS NOSSAS", UM FILM 
QUE PROMETTE — A estréa do cine 
ma falado no Brasil se realizou de modo 
tão auspícios, com a confecção de “Coi- 
sas nossas! que prevemos para multo 
berve films verdadeiramente sensacionaes 
no genero, 

Byington & Cia. mostraram sobeja- 
mente que se pode filmar e gravar 0 sum 
Do mesmo tenpo, numa synchronização 
perfeita que desafia as melhores produ- 
eções estrangeiras, E pelo Judo. photo- 
graphico, “Coisas nossas” tem todas as 
euas ncenas de vma nitidez maraviliosa, 
como munca se alcançou entre nús e so 
mente 04 fllms americanos possuem, 

Por interpreten, veremos nesse film mas 
qnifico um punhado de artistas brasilei- 
ros, entre os quacs podemos apontar 





Jayme Redondo, no quadro “Nols 
tesguúchas”, do film “Colinas 
nossas! 


Procopto  Ferrelra, Stefann de Macedo, 
Zezé Lora, Mme. Helen Pinto de Car. 
valho, Corta Cunha, Baptista Juntor, 
Sebastião Arruda, Gão, Pede Redondo, 
Calazans, Rangel, Zezinho, Pilé, Napo- 
leão Tavares, Arnaldo Pescuma « outros. 

“Coisas nossas! mão pode ser compa- 
rata a “Hollywood Revue" ou “Foliles” 
que custaramt milhares de contos em 
nossa mocda. O nono mercado cinema- 


[tographico ainda não permito esses ar- 


rojos financeiras, Mas é uma tentativa 
admiravelmente realizada que wnticina 
para a cinemntograpiia falada, no Trac 
ei), um aucecss e um exito além das 
espectativas, Dentro em breve, ne o pu 
blico não faltar com o seu auxifio, Byjn- 
gion & Cia. upresentarão outras qroda- 
eções, 

“Uuisas nossas” terá as sums primeiras 
exhibições segunda-feira no Eldorado, em 
eujo palco apparecerão muitos dus seus 
esplendidos interpretes, 


— [1 —— 

RICHARD OSWALD, O DIRE- 
CTOR DE “DREYFEUS" — Isto é coi- 
sa que já todo o munido sabe, O advento 
do “film falado” foi uma veradeira re 
voltição para us studios: Astros e estrede 
las que se firmaram na scena muda, vi- 
ram extinguirse a aus uz, como se 
não fossem mals «ue cometas. Simples 
emelites desses mesmos astros virantse, 
do dia para a noíte, oceupando o logar 
dos “grandes nomes” de então. O mesmo 
poleremos dizer quanto aos directares de 
ecena, que são realmente à base do valor 
do film. Excelentes directores de films 
mudos se viram supplantados por sets 
proprios ajudantes; mas a verdade é que 


alguna delles ainda mais se alçaram no | 


conceito da qublico, com as obras que 
produsiram, em films sonoros. 

Dentre estes ultimos podemos contar 
Richard Oswald, director que gorava na 
Europa de uma grande fama, quando fa 
zia films mudos e que, com o advento da 
pellicuia falada se tornou na verdadeira 
revelação no meta, 

Como melhor demonstração da sum te 
cknica, temos ahl agora o film “Drey 
fas”, adaptação da historia real que se 
tornou caraclerizar Os seus personagens, 
Segundo a crítica enropéa, ninguem até 


NO MUNDO DA TÉLA 





agora conseguiu obter tanta perfeição em 
uma adaptação, 

“Drevtus”, reamente, é um flim que 
tent dado que falar na Europa, como bre 
vemente dará que falar aqui, quando 
apresetitado pelo pescar Serardor, 
tendo por protagonista Fritx Kortner. 


E qm Si 

DE HOMEM A HOMEM — O Parl- 
olense já na proxima segunda-feira, co 
meçará a exblhir um dráma da Warner 
First: “De homem a homem"! Esse film 
hos montrará, com tmn technica primo- 
rosa, à luta que se trava no coração de 
lutm rapaz, um fraco de espirito, um tl- 
mido, que se envergonha do pae, ex- 
prestdlario, múito embora todos maquella 
pacata cidadezinha tenham pelo crimi- 
soso o manior respeito, a mais enthisina- 
tica recepção, Elle, o filho, não! Volta 
ns costas do pac e ava covardia, aum 
maldade augmenta no dia em que o pae 
volta ao prestdlo, Oh! Pudesse elle e 
mais tempo permaneceria à pe no presi- 
dio! Assim pensa aquele mão filho, 
aquelle grande covarde! Mas assim elle 
persa até o dia em que nova e cruel edu 
vida paira sobre a honorabilidade do 
"velho"! Ahl, sim! Todo seu sér se re 
volta! O sangue ferve nas suas velas 
e elle murge como n mais ardoros de. 
fenssr do pac chegando até o supremo sa- 
triticlo de sun propria honra para que 
o pace não volte para o presídio. E assim 
elle “apaga a má impressão primeira! 
Els o thema que Phillips Holmes be 
viver primorosamente, Com elle apparcce 
e loura e linda Lucille Pomers. 


—— 

MAIS UM FILM MHRASILEIRO — 
“Alvorada de Gloria”, que a Paramount 
vac exhihir brevemente no Rio, não pa- 
rece um film nacional. Elle não ,tem 
nenhuma destas vaciliações tão communs 
em trabalhos da cinema hrasileiro e mello 
tudo fax Jembrar a perfeição de technica 
e de interpretação que hos habituamos a 
ver nos plras importadas. Se offereces 
sem 6 film ao publico roubando-lhe o ro- 
tulo da maclonalidade, qualquer um ape 
plaudíria como applaude as obras feitas 
em studio distante. Mas Isso não é me 
cessario, O publico carioca não regatea- 
rã os seus oppinusos a “Alvorada: de 
Gloria”, uma ver que o film faz huymus 
mo Hrusil « use unia estrada nova para 
a nossa industria do cinensa, 


(e 
"INFIDELIDADE" — Ruth Chatter- 
ton e Paul Lukas! Ligados na gloria, li- 
gados no terreno vasto dn conssgração 
cinematographica, elles apparecem tam 
bem ligados, multas vezes, nos films em 
que os vemos e ligados estarão, tambem, 
agora, em “Infidelidade”, o grande dra: 
ma que a Paramount segunda-feira var 
estrear no Imperio e que vae ser, não te- 
mos duvida, o mnlor ncontecimento cine 

matugraphico da semana, 
Qual dos dois merece mais a consa- 





Ruth Ohniterton, a exccltento In= 
terprete de “Infidelidade” 


gração des applausos e qual delle fnz 
Jus mails directamente 4 admiração nue 
lies consagra o publico? Ningttem air, 
porque ninguem pode dizer, Qualquer 
delle spossue fibra de artista e qual 
uer delles sabe arrancar da mobilidade 
das figuras cincmatographicas expressões 
e emoções nunca sondas, 

Que se os veja agóra, no seu novo 
film, Elles vão, em “Infidelidade”, mt 
to além de tudo que se tem feito na tela 
e múlto além até de tudo que elles mes- 
mos têm feito, E por isso, porque os nr 
tistas fazem do trabalho uma obra ma- 
entfica, mós affiemamos que o trabalho 
voc ter, quando fôr apresentado, uma 
semana de exitos continuados, Âninter- 
ruptos, 


PERCY CROSLEY, O CREADOR 
DE "SKIPPY" — “Skippy”, que o Tm 
perlo nos apresentará brevemente, é a 
reproducção auimada de um dos capi: 
tulos da serie de desenhos comicos que 
Percy Crosby, o extranrdinario caricatu 
ristas americano, consagra dn creanças. 

Teto, quanto à feição teclnica da obra 
aque mails om menos fica esboçada mas pa 
Invras que escrevemos. Quanto & sua fel. 
ção sentimental, digamos que o film é, 
todo elle, um banho de alegria de bon- 
dade, de enndira, e posste uma expressão 
diversa da que é inherente n noventa por 
cento dos files que vemos todos as dias. 

Nesse film ndmiraremos tres figuras: 
Nomelemos antes de mais nada Nitsi 
Green, a primeira ercança que a Para- 
mnunt qrendeu as] por um contrato, 
Ella representa no. film a vizinha de 
Skppy que tomou Tições de recitação e 
nuer repetir por toda parte, para de 
leite proprin e aborrecimento alheto, os 
versos que sabe, Ella é além disso, para 
Skippy, a Nemesis Jeminina que to 
moço elle encontrou no seu caminho... 

Jackie Cooper, é o protagonista sur- 
prehendente e a elle, por motivo de seu 
trabalho em Sldppy, coube um patrimonio 
rd Elorla que muito artista feito Inveja 
ria. 

Em terceiro logar, Robert Coogan, por 
tador de um nome glorioso e que perpe- 
tua com brilhantismo nn tela ms tradições 
do creador dy “O garoto", 

Um film adoravel, “Skippy”, com tres 
arlistas-creanças adoravels tambem. 


es (TT) 

“MR. BEAUCAIRE” — Não ha du- 
vida ane Rodolnho Valentino £ a maior 
nome que apparece em “Monsicur Teau- 
enlre”, mn grande film que a Paramount 
segunda-feira vae apresentar em reprise 
e em versão sonora nó Imperio, mas for- 
na é confessar, por amor 4 verdade, que 
outros momes de valor avultam megse tra 
balho notavel que é, alnda hoje, motivo 
se justo orgulho para a marca das es 
trellas, 

Em primeiro logar encontramos Bebe 
Daniela, mn estrella que Já tem experi- 
mentado no cinema os generos mais va- 
(rios, colhendo louros em todos elles, De 
pola, apparece Lois Wilson, a mulher 
dos olhos perturbadores, q artista que é, 
Vaínda hoje, um sorris de graça e de fe. 
Heldade entre os nantes da teta, Por ul 
Hmo, temos Dorys Kenyon, muitas vezes 
famosa e amora definitivamente desses, ma 
tela, mas nenhum «elles tão grande quan- 
to esses que ahi ficam. 

Tsso augmenta o valor de “Monsieur 
Heaucalre”, film já por sl valiosissimo, 
O nosso poblico sahe disso, por já co 
nhecer o film e saberá emprestar a esse 
facio o seu justo valor, accorrendo para 
applaudir a maior obra do saudoso Rudy. 


e 
“O ULTIMO PELOTAOS — O pro- 
gramima Ucrania marcou para o proximo 
mes a apresentação deste film Ufaton que 





Jos May aupervisou o Kurt Bernbardt 
dirigiu, 

Do seu elenco, principal Interprete Con- 
end Veldt, poco se poderia falar, co 
nhecidisstmo como é o creador de “OQ 
pais sem mulheres", “O homem que ri”, 
ete. Pode-se affirmar, contudo, que na 
opinião de multos críticos Conny alcan- 
qo neste grande film da Ufa o desem- 
penho mails profundo de toda a sua car 
teira artística. 

“O ultimo pelotão” será apresentado 
pelo conhecido programma Uranta. 


sa TT] 

O PROGRAMMA PATHE-NATAN 
-—- A moda é a dictadura permanente da 
elegancia, 

O seu ultimo decreto sobre a desnudes 
que deve ser usada nas praias está no 
Pathé Jornal n, 2 — reportagem cinema- 
tographica das praias da Cóte d'Arur, 
que acompanha o admiravel film “La 
Tendresse”, que o Pathé Palacio vao ex» 
hibir na semana de 7 a 13 de dezembro, 

A nossa “jenense dorée” irá natural 
mento receber na tela do Pathé Palacio 
as instrucções da moda, para intencls 
zila no longo das nossas praias revoltas 
do Atlantico, ondas serenas e tranquil- 
lan dos recortes ida Guanabara, 

Este anno quem dita'a moda é Pathé- 
Natan, 


di 
Loteria do Estado do Paraná 


2 sortes grandes pagas 
10,144 contemplado com .... 
60:020$000 na extracção realiza- 


da segunda-feira ultima, fol 
ante-hontem pago no Snr. Al- 
fegar Waldemar  Dittor, com- 
mercante estabelecido 4 rua 


Carlos de Carvalho n. 
Curityba e a um 


587 em 
viajante da 


praço do Rio de Janeiro fol 
anto-hontem pago o bilhete 
2.704 premindo com 100:035$ 


na extracção de segunda-feira, 
9 do correnta o quo fol vendido 
nesta Cnpital, pagamento efte- 
ctuado pela “Casa Guimarães 
Ltda", com o cheque do Banco 
Boa Vista de n. 316.193. E' as- 
sim que esta novel loteria nas 
suas dozo exiracções Já realiza- 
das, contemplou cerca de 50 
pessõus de todas as classes so- 
cines: operarios, artistas, com- 
merciantes, estudantes, capita- 
Hstns e militares, como se po- 
derá'ver da lista que sahirá no 
“O Jornal” de depois de ama- 
nhã, 2º feira, mais 50/0005 do 
popular plano SUL — imtelros 
155, fracções 1$500 e 2º feira, 
21 de Dezembro, Já & venda o 
seu magnífico plano (“Paraná*) 
260:000S por 50$, melos 253, 
fracções 6S, distribuindo obriga- 
torinmente 75 “|º em premios e 
dando 2.204 premios no total 
de 426:000$000 — habilitne-vos. 

(36261) 
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Dispensario de Tuber- 


+ E 
culose de Jacarépaguá 
do dr. Manoel Pinto, chefe do Cen. 

tro de Saude de Jacarepaguá, dirigiu a 
seguinte communicação o de. Fo Lobato, 
encarregado do Dispensario de “Tuber- 
culose Jocals 

“ Apresento-ves o resumo dos serviços 
executados pelo Dispennario de Tuber 
culose deste Centro de Saude, de 1 de ja 
neiro a 30 de setembro do corrente antos 

Para melhor efficioncia dentes servi 
ços, seria de toda conveniencia dispor 
este Dispensario de enfermeiras visita 
deras, para, não só aconselharem os 
doentes pulmonares q vir ao Dispensario, 
como tambem para visitarem os que se 
achem de cana, 

Sendo a insufficiencia nlimentar um 
dos fnctores predisponentes e aguravantes 
da tuberculose, seria de grande alcance 
para o nosso Serviço, a «distribuição de 
generos alimentícios, principalmente ide 
deite eo farinhas alimentares, sobretudo 
para os de parcos rectrsos,” 

Serviços executados nos tres trimestres 
des anno: 

Doentes matriculados, 370; doentes In= 
acríptos (de outras secções), 427 doentes 
attendidos pela primeira vez, 542; dos 
mintriculados eram tnborculosos, 40; eram 
suspeitos, 456, ermim não tulerentosos, 
146; frequencia dos já Inseriptos, 1.463; 
sendo para consulta de tiberentoso pul: 
monar affecia, 635; para consulta de 
outron, 957; doentes reexaminados de tu 
berculoso pulmonar affceta, 139; eeen- 
tes reexaminados de outras, 132; Infecções 
praticadas, 500; imsullaçõs para poeu- 
mihorns artificial, 32; eximes de encarro 
pata bncillos de Rock, 264; sendo positi- 
vos, 100; negativos, 162; duvidoros, 24 
fermulas medicamentosas fornecinas,..,. 
2,588; suspoitos que passaram a tuber- 
eulose  pulmenar afíceta, 27; vivitas do 
múciliares, 7; sunpeitos que tiveram 
alta, 6, 

—— ente gm 


Em torno de um paga- 
mento aos herdeiros de 


um marechal reformado 


Restituíndo o processo referen- 
to ao pagamento da Importancla 
do 26:475$928 nos herdeiros do 
marechal reformado Antonio Vi- 
cente Ribeiro Gulmarães, prove- 
mente do differença do gratifica- 
ções ndidicionnes a que o mesmo 
fez jus nos annos do 1912 a 1920, 
o ministro da Fazenda communi- 
cou no da Guerra que o paga- 
mento deixou de ser autorizado 
por estar presoriptn a divida, con- 
forme esclareco o parecer do con- 
sultor da Fazenda Publica, 


——— <> 
Desfalque em uma colle- 
ctoria federal 


Verificou-se na collectoria Te- 
deral em Pintaforma, na Bahin, 
um desfalque da importancia de 
2:2345091, sendo apontado como 
responsavel o escrivão João Ba- 
ptista Pimentel, que estava exer- 
cendo as funcções de collector. 

O delegudo fiscal naquela Es- 
tado mandou abrir o respectivo 
Inquerito, requisitand; a prisão 
daquelle exnactor, que se acha fo- 
ragido, 


ana 0 pq == 
Prorogação de prazo 
para entrar em exercicio 


do cargo 


O ministro da Fazenda conce- 
deu prorogação de prazo ao 4º es- 
cripturario da Alfandega de Re- 
cite, Moneyr Araujo Pereira, 
transferido para identico logar na 
Inspectoria de Seguros, afim de 
entrar no exercicio do seu novo 
Cargo. 
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Football 








CAMPEONATO CARIOCA 








Emtres partidas sensacionaes 
duas são decisivas 


|—— mam | * emma 


05 MAGNÍFICOS JOGOS DE DOMING 





Ha multas semanas « câmpeo- 
nato dn cidade não proporciona 
no publico que aprecia o bom foot- 
ball 


| Primeiros, Jorge Marinho; 
um domingo de jogos tão pjente, Oswaldo K. de Carvalho, 


Segundos, Newton Caldas; sup- 
plente, Julio Silva, 

São Christovão x America — 
suD- 


Interessantes como esse de depols ambos do Fluminense. 


de amanhã, 

Nadn menos de tres Jogus sen- 
sucionites, dois dos quaes podem 
influir de um modo decisivo nos 
destinos do campeonato: o encon- 
tro. do Bangu" com o Vasco € o 
do S. Christovão com o America 
e de contra peso, o match tradi- 
clonalmente. sensacional, do .Bo- 
tafogo com o Fluminense, no cam- 
po da run General Severiano, 

A victoria magnífica do Ame- 
rica aobro o Vasco da Gama, além 
de ter levado pars os archivos do 


«America um dos seus feitos mais 


notavels, tevo o merito innegave] 
do dar novo alento so proprio 
campeonato, que já parecia de- 
finido, se acaso o Vasco conse- 
Euisse passar pelos alvi-rubros, 

Para o campeonato fol melhor 
que o America tivesse vencido, 
porque só dessa forma a luta fl- 
nal prometta ser interessante. 
Como consequencia daquelles me- 
moravels 4 x 1, já os jogos de do- 
mingo offerecem novas e melho- 
rey perspectivas. 

O Bangu! terá opportunidade 
de impor ao Vasto da Gama um 
pesado compromisso, E' a melhor 
partida do domingo, Já do ponto 
de vista technico, já pelo Interes- 
ne do seu resultado, que é vital 
pura o team lendor da tabela, 

Ambos estão em 
condições de proporcionar aq pu- 
bilico um espectnoulo do primeira 
ordem. , 

O Amerlea está mals ou menos 
convencido de que devo vencer o 
S. Christovão. Esta é, tambem, 
n opinião de uma grande corren- 
te popular, Entretanto, não ros 
nlistamos nessa corrente, porque 
o team do 8, Christovão tem os 
seus las felizes o póde, multu 
bem, Jogar domingo, mals do que 
multa gente pensa, inclusivo o 
proprio team, 

Anulysados os valores Indivi- 
duaes e de conjunto, 4 evidente 
ave cxiste um saldo apreciavel a 
favor do America, mas essa diffe- 
rença póde perfeitamente não' pre- 
valecer no curso da partida. E, 
depois, não será a primeira vez, 
na historia dos campeonatos ca- 
rlocas, que o 8, Christovão “es- 
traga” os planos do America. 

A velha tocla da rivalidade en- 
tro tricolores e botafoguenses é 
ainda o melhor argumento para 
so dizer que o match desses. dols 
veteranos clubs deve ser um es- 
pectaculo sportivo magnifico, 

Os ultimos encontros entre am- 
tos têm sido snlpleados de incl- 
dentes de toda natureza, de sor 
ta que o jogo do domingo está sen 
do esperado com vivo Interessê, 
O Botafogo pretendo ganhar do 
uma forma absoluta, mesmo sa- 
tendo que na équipe do Fluml- 
nense a energia e o enthuslasmo 
de sua raprzlada são traços for- 
tes que acompanham o quadro 
tricolor em todas as suas gera- 
ções, 

Uma excellento partida, 


Segundos, Fausto Pereira; sup- 
plente, Edmundo P. Sour, 

Botafogo x Fluminenso — Prl- 
melros, Carlos Carvalho: supplen- 


ite, Otto Bandusch, ambos do An- 


darahy , 

Segundos, Cuinto Luoldl; sup- 
plente, João Moreira Cabral, 

Bomsuccesso x Andarahy — 
Primeiros, Diogo Rangel; sup- 
plente, Norberto Paiva Anelães, 
ambos do Vasco da Gama. + 

Segundos, Francisco Costa; 
aupplente, Abilio de Jesus. 

Carioca x Brasil — Primelros, 
Carlos de Oliveira Monteiro; sup- 
plente, Waldemar Alves, ambos 
do America P, O, 

Segundos, José Silva Rocha; 
supplente, Celestino Almeida, 


% 
SEGUNDA DIVISÃO 


JOGOS DE DOMINGO 


Olaria x Conflança: 

Primeiros teams — Antonlo Af. 
fonso — Segundos, — Alberto dos 
Bantos. 

Modesto x Mackenzie: 

Primeiros teams — Oscar Ro- 
sas — Segundos — Alvaro G. da 
Araujo. 

Cordovil x Engenho de Dentro: 

Primeiros teams — Manoel Diaz 
André — Segundos — Oswaldo 
Queiroz, 

America x Brasll Suburbano: 

Primelros teams — João A, Pe- 


reira — Segundos -— Olegarlo 
Laranja, 

Anchieta x River: 

Primeiros teams: — Armando 


Albernaz — Segundos, — Walde- 
mar Gomes. 
Municipal x Argentino: 
Primeiros tenms — Guilherme 
Gomes — Segundos — José Motta 


excellentes 5 Souza, 
Central x Bandeirantes: 


Primeiros tenms — Luiz Pel- 
luci — Segundos — Custodio B. 
Lobo, 


* 
O BOTAFOGO TRENA HOJE 


O Botafogo FO, está convo- 
cando os Jogadores do 1" 6 2º 
tenms.e reservas, para um treno 
hoje, às 4 horas da tarde, no sua 
praça de sports, 


o. 
AS PROVIDENCIAS DO SÃO 
CHRISTOVÃO PARA O JOGO 
COM O AMERICA 


Realizando se domingo, na praça 
de sports da rum Figueira do 
“Tello, a Importanto competição de 
football entre o São Christovão q 
o America, a directoria daquelle 
tomou as seguintes providencias 
abaixo, bem como, esenlou as com- 
missões de directoros e nssoctados 
para a fiscalização e manutenção 
da ordem. 

As providencias são: — O In- 
gresso dos associados do club se 
fará pelo portão numero dois da 
rua Figueira de Mello, mediante 
a apresentaçã da carteira social 
de Identidade q do recibo numero 
onze, não havendo excepção; a 
dos portadores de cartões da O. B. 
D.oda A. M, E. A. e do per- 
manentes fornecidos pela secretu- 
ria tambem; o do publico que se 
destinar às archibancadas pelo por- 
tão numero um da citada rua e o 
das gerúes pelo portão da rua 
Guttemburgo, 

As bilheterias serão abortos à 
uma hora da tnrde e os portões 
& uma e mela, 

Foram escalados as soguintes 
commissões: 

Liirecção Rodolpho 
Maggloll; 

Imprensa — José Telxolra No- 
vaes Junior; 

Julzes e delegado — Gilberto de 
Almeida Rego; 

Medico — Dr, Luiz Guelzer, 

Pavilhão central — Eurico de 
Mello Brandão e Annibal Beth- 
lem; 

Privativo dos socios — Phelo- 
meno Valiadares — Aristides Ma- 
chado e Alexanúre Panettl; 

Portão dos soclos —Jullão VlI- 
eira — Heitor Teixeira Novaes — 


geral 


Bomsucesso x Andarahy e Ca- Ernani Siqueira Valentim, 


rloca x Brasil, completam a sê- 
rio de boas partidas da domingo. 


OS JUIZES 


Portão das archibancadas 
Ignacio Gullherme Bicher — Fran- 
cisco Antonio Cortéz e Julio Pinto 
Cerqueira; 

Portão das geraes — Antonio 
Francisco Coelho — Nestor Nery 


Foram escalados para domingo | Cadaval — Fernando Soares; 


proximo os eeguintes juizes: 


Bilheterias — Raul Fragoso de 


Bangu' x Vasco — Primeiros, Mendonça. 


teams, Loris Cordovil; supplente, 
Leopoldo Carvalho. smbos do BE. 
C. Brasil, 


CORDIALIDADE SPORTIVA 
Ficou resolvido que no dia 27 


onde esto sport já conta com in- 
numeros amadores, 
AS TARIFAS ALFANDEGA- 


a 


“êvitam a prisão de ven- 
tre; dando: magnificos 
Tesultados no'trata-, 
mento das :molestias" 
do estomago, figado 
«eintestinos, 





(33176) 


de dezembro proximo, o Andarahy 
Athiotico Club, promoverá, no seu 
“ground” a rua Prefeito Serzedel- 
lo, um grande festival commemo- 
rando 4 sun data annivorsaria, ve- 
rificada a nove de novembro, cujo 
intuito é estreitar, quanto pos- 
sivel as relações de leal cordintl- 
dada entre os clubs da primeira 
divisão da AMBA. Essa festa que 
terá a malor Imponencia denomi- 
nar-se-f: “Cordinildado Sportiva". 

O Andarahy A. Club convidará 
todos os clubs filiados à primeira 
divisão, para um torneio ínicio, 
Cada club elegerá dentre as suas 
torcedoras os moradoras do respe- 
etivo bairro, à sun madrinha, Essa, 
inicintiva sympathica do Anda- 
rahy ostá interessando vivamente 
as distinctas ndmirndoras do foot- 
bull do Rio de Janeiro, 








olf 








ressantes competições deste fidal- 
Eo sport, no Gavea Golf Club, des- 
tacando-se um encontro entre a 
turma dos “Puffers", da qual são 
exímios jogadores os srs. V. N. 
Tatan, Bruce, Thompson e Robert 
Prentice, que medirão forças com 
uma equipo chefinda pelo er. 
Bayne, um dos jogadores mais 
completos do “Stoen engine” dos 
campos da Gaven, 

A Idéa do um campeonato nácio- 
nal de golf está ganhando terreno 
sendo possivol à sua realização em 
Junho de 1932, com o comparect- 

:imento do clubs de cinco Estados 


RIAS E O GOLF 


Um des sports que tem sido 
mais sacriflendos com an barreira 
protecclonista das tarifas adua- 
neiras é o golf, Não existindo si- 
milar nacional, não se comprehen- 
do a elevnda taxa que são sujel- 
tos os npetrechos deste port, 
que é de mais de 200 *|º de direl- 
tos, Nesto sentido, « aproveltando 
a reunião na capital paulista do 
Congresso das Associações Com- 
mercines para o fim de epresen- 
tar suggestões para as reformas 
de tarifas nduanelras, estão os 
amadores do golf providenciando 
para que o material deste sport 
seja objecto de cogitação por parte 
daquele certamen, 











Box 


LUTAS NOS ESTADOS UNIDOS 
Nova York, 25 (U, T. B.) 


Foram os seguintes os principaes 
resultados das lutas de box hon- 
tem realizadas nesta cidade e nos 
principaes centros pugilisticos ame 


ricanos: 

Em Nova York: 

Bob Clin, de Nova Tork, ven- 
ceu por pontos, em sels rounds, a 
sey — Baby Bear, de Nova York, 
venceu por pontos, em quatro 
rounds, a Jimmy Turco, tambem 
de Nova York — o Irlandez Al 
Minnahan, venceu, por knock-out, 
no primeiro round, a Ed. Johnson, 
de La Rochelle —— o norúeguez 
Jerry Johnson, venceu por knock- 
out, no primeiro round, a Jim 
Darcy, do Bridgeport, Connecticut 


AS PILULAS-DO 
ABBADE MOSS 


OS JOGOS DE AMANHÃ 
E DOMINGO . 
Para o dia de amanhã e domin- 
go estão sendo organizadas Inte- 


Don Petrin, de Newark, Nova Jer 





A PROXIMA CORRIDA DO 
JOCKEY-CLUB 


As cotações em vigor 


Para a corrida quo o Jockey- 
Club realizará no proximo domlin- 
£o, hontem vigoravam as seguin- 
tes cotações: 


Premio Niebla — 1,500 metros 
-—  4:000$000. 


Ke. Cot, 

1—-1 Eparado . ,... 60 20 
2 $ 2 Marouf. «2. b4 3 
! 3 Lombardo... . 52 50 

3 5) 4 Souakim,... 49 40 
| 6 Precloso, + «« 50 40 

4 ] 6 Macçanita , , «. 49 Bh 
7 Lampeão . ... 58 40 


| 
Premio Fluminense — 1,300 me- 
tros — 4:000$000, 


Ks. Cot, 
1—1 Prita, . coco bá 40 
2— 2 Premento , « « 60 30 
3—8 acã , «cao 63 25 
4— 4 Ventania . e.» 52 40 
d Edo 8 MM AS Ta deito ro 6 50 
6 Otrora . «so. 54 5 
Premio Queixumo — 1.300 me- 
tros — 4:0008000. 
Ks. Cot, 
1—-1 Jemopotyr, .. 51 3% 
2 2 Aristolino , , « 62 40 
3 Chuck, «0.» 50 60 
7) 4 Salvaropa ., o 63 40 
5 Monarcha +... 49 o 
41 6 Galrno., «vo 54 35 
7 Voronoff , ... 61 35 
Premio Sem Rumo — 1,600 mo- 
tros — 4:000$000, 
Ks. Cot. 
1 —1 Primoroso , .. 63 40 
2—2 Uraca, . 0. 62 2 
3— 3 Itapemirim... 60 30 
4—4 Umbd ... co 56 40 
5 Í 6 Germana ,. .. bl & 
6 Garibaldi, . «« 65 60 
Premio Moonstono — 1.800 me- 
tros — [:000$000. 
Ks. Cot. 
1 Xlah.. o coco D4 23 
Nº Xerem. «cce 54 90 
2 t 2 Soltetrona , ,« 62 50 
3 Ramona , e. 62 40 
4) 4 Martini, cc. 64 35 
à P Mequer , ve» bé 40 
BS Mario sS vio há bo 
pet em Diario Je a dá 50 
» Tomyassá ., «+ 54 60 


Premio Congo-Franco — 1.800 
metros — 4:000$000, 


Ks. Cot, 

1 Vevey . co eu BD 26 

2 Uadl . 20. 63 3% 

8 Velnsquez , ««. 49 3 

4 Uliseas . . 20 o 556 40 

6 Kermesse, ,.. BI 350 

Premio Blue Star — 1,750 mo- 
tros — 4:0008000, 

Ks. Cot, 

1/1 BluesStar,,.a. 58 2 

12: Pirata ea 61 :60 

253 Maystair .. e. EL 40 

) 4: Frivolo «es oie 54 196 

3 5 Hepacaré , «va 50 60 

[6 Zenpelln .,.. 62 40 











— O hespanhol Juanito Olaquibel 
Vencou por pontos, em dez rounds 
o americano Chester Matan, de 
Brooklin — o italiano Enso Fire- 
mont, venceu por knock-out te- 
chnico, no segundo róund, o ame- 
ricano Mike Collins, de Nova York 
— O americano Billy Donohue, de 
Nova York, venceu por kouk-out 
technico, no sexto round, o portori- 
quenso Luis Angel Torres, 

-— Em Chicago: 

Less Marrinor, de Chicago, ven- 
ceu por knock-out, no terceiro 
round a Bill Bennett, de Fort She- 
ridnn, Mlinols — o grego Costas 
Cassts, venceu por pontos em dez 
rounds o americano Clyde Hull, 
de South Dakota — Johnny Eal- 
ma, da Chicago, venceu por pon- 
tos em dez rounds a Chuck Hetf- 
fnor, de Denver, 

— Em Oakland, California; 

Max Baer, de Livermore, Call- 
fornia, venceu por knock-out, no 


Leite de Magnesia 
“GRANADO" 


Licenciado pelo D. N. de S P. sob o Nº 3,056 
Por sua pureza absoluta e efficiencia 
comprovada, deve ser sempre o preferido. 


Regeilem os similares e exijam sempre 


LEITE DE MAGNESIA “GRANADO” 


receitado por toda a classe medica, 
y ; 


SENDO “GRANADO", E' LEGITIMO 


so 
60 


bo 
bo 


Classico Alfredo Buntos — 1,810 
metros — 10:000$000, 


REAR X. Ralo... + 
» Viola Dana ,«« 


Ks, Cot, 

L—1 Flor da Matta-, 55 35 
22] 2 Xerem). 045 40 
1 3 Catiguã . e vio El 89 
Pede d a MO Ass co da 59 
5 Facella . . 2» Bl 

4] 6 Xonon,,... 56 25 
|” Xamarié,... 66 4 


Premio Ufano — 1.800 metros 
— 4:0008000, 


Ks. Cot 

1/1 Don Leandro,, 49 30 
12 Ultramar. ,,. 616 
2:13 Arco Tris. ... 65 45 
| 4 Plume Doréo, . El 6 

3 5 Mondego. . ,.« 63 5 
16 Pode Ber, . ce 65 60 
417 Vichy. cc. 4 a 
4 8 Valenco . . «« 56 60 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Um lote de animnes Já expert 
mentados para o nosso 


— turf — 


O ecrindor rlograndense Josf 
Carvalho, que aqui esteve n pass 
selo o se encontra actunimento 
em São Paulo, em transito para 
Porto Alegre, logo que chegue a 
essa capital enviará para o nos- 
Do turf um Inte de antimnes já 
experimentados nas pistas, entre 
elles o cavallo Cat Uf ultima- 
mente importado da Argentina a 
a agua Andorinha que acaha do 


ganhar um grande premio no 
hippodromo dos Moinhos de 
Vento. 


Dois defensores da jaqueta 
encarnada e ferrnduras 
pretas que vio para 

— O sul 


Em um dos vapores do Lloyd 
Nacional serão embarcados na 
proxima semana para Forto Alo- 
Ere, om cujo hippodramo conti- 
nunrão a defender as côres do ar, 
Jofio Mngnt, o cavallo Purltano 
e n egua Secilana, 


Chegaram quatro potros para 
o Centro de Proprietarios 
do Cavallos de Corrida 


Procedontes do Haras Santa 
Maria, em Rezende, chegaram 
ante-hontem a esta cnpital e fo- 
ram alojados nas cocheiras do 
entralneur N. Xavler, na roglão 
do Jamaraty, os: seguintes pro- 
ductos de dois annos quo farão a 
sua estréo nas pistas no anno vin 
douro! 

Snrkey, alazão, nascido em 26 
de outubro do 1929, filho de Cona- 
tantino e Alsaciana; 

Minho, alazão, masculino em 28 


de ngosto, filho de Precious a 
Mulatinha; 
Summy, ainsão, nascido em 2 


de julho, filho do Constantine e 
Aristéa; o 

Montes Claros, alnzão, /nascldo 
em 25 do outubro, filho do Cona- 
tnine e Confiance, 
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terceiro round a Les Kennedy, do 
Oskland. 
—lm Miahl, Florida: 

Tommy. Freeman, de Cleveland, 
venceu por pontos em dez rounds 
a Splko Webb, de, Mobile, Ala- 
bama. 

— Em Dayton, Ohio; 

Pathy Perronl, de Cleveland, 
venceu por knock-out technico no 
primeiro round a Coleman Jones, 
de Dayton. 


Eq 
O ESPECTACULO DE AM» 
NHÃ NO COLYSEU 


João Alves x Angel Ledoux, Tue 
bens Sonres x Mario Faralml- 
lini o Joe Assobrad x Mario 
Francisco 


O espectaculo pugilistico de ama- 
nhã, no Colyseu Internacional, & 
praça da Republica, esth despor- 
tando um interesso fóra do com» 





mum, o que 6 justiticavel, em vir- 
tudo do programma que a Empre- 
sa Nilles & Hornandez contocolo- 
nou, , 

Nada menos de tres boas lutas 
vão so disputar sem se contar ou- 
tros combates de grande intoresso, 
que formam as proliminares, O 
publico carioca terá, portanto, uma 
nolto choia do attraoções. 


O PROGRAMMA 


Primetra luta — (Amadores) — 
Laurontino Motta x Francisco Vel- 
ras, cinco rounds de âm. luvas de 
seis onças. 

Segunda luta — (Profisslonnes) 
- Kid Marques x José Martina 
—- gels rounds de êm. luvas de 
quatro onças. 

Terceira luta — (Proflsslonaes) 
Crespo x Tony Santos — oito 
rounda de ôm. — luvas do quatro 
onças. 

Quarta luta — (Profissionaes) 
— Assobrad x Marlo Francisco — 
dez rounds de 3 m, — luvas da 
quatro onças. 

Quinta Juta — (Profissionacs) 
= Rubens Boares x Mario Farabul- 
JIni — dez rounds de Im. — luvas 
do quatro onças, 

Sexta luta — (Proflssionaes) — 
Angol Ledoux x João Alves — dez 
rounds do 8m, — luvas do quatro 
onças. 


” 
EM PERNAMBUCO 


Morreu num treno 


Recife, 28 (A. B.) — Os Jor- 
nnes registram um facto impressio- 
nante occorrido na séde do Sport 
Club de Recife na cccaslão em 
que trenavam box, all, os amado- 
res Hibernon de Olivelra e Alípio 
dos Santos. 

Este, conhecido pela alcunho de 
“Panthera Negra", preparava-se 
para um proximo encontro no 
Theatro Santa Isabel. Em meio do 
treno Hibernon Oliveira fol acom- 
mettido de uma syncope, cain- 
do no solo. Apezar do prompto 
goccorro obtido com o compa- 
recimento ao local de uma ambu- 
jancia da Assistencia Publica, o 
infeliz velu a fallecer, Contava 
eita vínto annos' de eándo era 
filho de Pernambuco. 

A polioia comparocendo no Stand 
do Sport Club deteva o companhol- 
ro do morto, até que seja apurado 
devidamente o facto, 


Xadrez 


CLUB DE XADREZ DO RIO 
DE JANEIRO 


Prova classica dr. Joilo Vianna 


A directoria do Club do Xu- 
dres do Rio de Janeiro, & cuja 
frento se encontra & figura ex- 
tremamento sympathica do dr. 
Dias da Cruz, acaba ds tomar n 
foliz iniciativa de creur a Prova 
Classica Dr. João Caldas Vlan- 
na, como homenagem do Cluh 
ds Xadrez an fllustro enxadristr 
brasileiro, recentemente fallsol- 
do. Não podia ter sido mais op- 
portuna nem mais duiteada essa 
lembrança do Club de Xadrez do 
Rio de Janelro, porpotuando 
através de uma prova classica 
de xadrer, o nome do malor dos 
enxadristas brasileiros. 

Acceita dosdo logo a ldéa, por 
todos os enxadristas militantes, 
a inscripção accusa até hontem 
o numero apreciavel de 18 con- 
correntes Inscriptos, O tornelo 
que sorá disputado em fórma de 
preliminares eliminatorias, com- 
prehondorá jogadores de todas 
as forças, permittindo que os 
amadores do força mais fraca 
possam jogar contra os de pri- 
meira turma e até os campeões, 

O dr, Alberto Gama, conheci- 
do amador de primeira força é 
uma das mais animadas figuras 
do xadrez carioca, offereceu uma 
taça de prata para ser conforida 
ao enxadrista que vencer a pro- 
va final, com posso tranaitoria, 
Além desse tropheu que terá o 
nomo do dr. João Caldas Vian- 
na, o vencedor receberá uma ar- 
tistica medalha de ouro, donda 
pelo club, O segundo collocado 
torá um objecto de arte o meda- 
lha de prata e o terceiro colloca- 
do medalha de bronze o object 
do arto, 

Estavam Inscriptos até hon- 
tem, os seguintes enxadristas: 








Dr. J. Souza Mendes. Junior, 
dr. Alberto Gama, Cauby Pul- 
chorlo, A. G, Massow, David 


Balestoros, dr. Dias da Cruz, 
Renato Carlos, dr. Barbosa do 
Oliveira, Adolpho Licbormelster, 
Oswaldo Castro Rebello, Gastão 
da Cunha, Manoel Nunes Fon- 
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“Não quero culdar de agricul- 
tura, em toda a minha vida. Não 
rendo nada, Não posso admittir 
que todos esses rapazes que estu- 
cam aqui pensem em ir para uma 
Escola Agricola. O colleglo é uma 
grande colen, seu camarada; Vvo- 
cô deveria tentar matricular-se; 
nelle se ensina tudo... Tenho 
uma grando proposta em mira. 
Um colicga, meu amigo, filho de 
pas rico em Nova York, promet- 
teu-me um logar lá, so eu quizer Ir 
para o Léste, e não tenha duvida 
de que fred, ..” 

E Gil discorreuy, ampliando, 
tosunvolvendo os seus planos do 
iuturo, 

Fazia mais de um anno que Bart 
o havia visto, porque Gill traba- 
lhãra em um campo madeireiro o 
































FILHO 


Novela da familia americana 


(Traduzido especialmente 


PENTA SR ri T8 O 4 RA a RUINS TA dn UA die a E a 


DEFENDA SEUS RINS! 


As molostina dos rins o da bexiga, além de constitul= 
rom um vordadolro suplício para os que a aoffrem, propa- 
ram uma veteo cheia do dôres o achnques, 

Dovo-so portanto atracar om tempo as primel e 
tustações tomando PA Pado ERA ARS 


DIUREPHAN 


o dissolvonto maximo do noldo urico, 


o) 
DIUREPHAN 


impode novas formações uricas o atua simultaneamento no 
panguo, no apparolho ronal o nas vias biliares, 


INDICAÇÕES 

INFLAMAÇÕES da bexiga, 

COLICAS nophríticas o hepaticas, 

VR e BCIATICA — 
URINAS R h ZUMAS — PRIDIR 

todas ns manifestações do acido urico, re Le ni 


rins, urethra, prostata, 
URTICARIA — 
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seca, Orlando Roças Junior, Ros 
mulo d'Alessandro, Domingos 
Gama, Uchoa Cavalcant), Paulo 
Lahmeyer, Adolph Berger, 

——MME—— =. 


Tennis 


CAMPEONATO INTERNO DO 
8. OHRISTOVÃO A, Q, 


O departamento de tennis do 
São Christovão A. C,, convida 





Insoriptos no Campeonato de 
Bímples para Cavalheiro do 
Club, a comparecerem no proxl- 
mo domingo, 29, às 8 horas da 
manhã, no séde, afim de assistl- 
rem no mortelo é tomarem parto 
nas provas  correspondonton: 
Ademar de Queiroz, Altair de 
Quolror, Annibal Bethlem, Abl- 
Ho M. da Silva, Adello Martins, 
Castello Branco, Jullão Vietya, 
Heitor Novaes, Leandro Carna- 
val, Felicio Marun, Dinima Do 
Vincenzl, Marino do Carvalho, 
Eurico de Mello Brandão, Odilon 
Se) Almelda o Beraphim Dornel- 
as. 


Basketball 


TIJUCA TENN*S CLUB 


Em prosegulmento de seur 
campeonatos Internos de basket- 
ball o Tijuca Tennis Club reall- 
zou em seu Gymnasto mails vs 
seguintes jogos: 

Classe de Veteranos: 

Na terça-feira transacta o São 
Paulo derrotou o Rio de Janoiro 
pelo alto score de 37x18. 

Classo de Novinsimos: 

Jogos effectundos quarta-fal- 








ra; 
O São Paulo F. C. sobrepujou 
o Santos FP, €., pela contagem 


de 10xB. 
O 8, Christovão A, GC. tal 
vencido pelo O. KR. Flamengo 


pelo score de Ex2. 

O 8, C, Brasil, que continua 
invicto, abateu o conjunto do 
Tjeté, polo significativo score de 
21x6. 


w 
NO GYMNASIO VERA-ORUZ 


Foram escalndos dols seratohs 
no Gymnasio Vera Cruz para 
disputarem um match do bas- 
ketball. Estavam elles assim 
formados: 

1º — Zacharias, Edson, Caru- 
so, Francisco e Nilo; madrinha, 
senhorita  Antontetta; capitão, 
Caruso, 

2º — . Alvim, Romeu Isaac, 
Ruy e Luiz; madrinha, senhorl- 
ta Colina; capitão, Luiz. 

Venceu a partida o ultimo dos- 
tes que fes 18 pontos contra 11, 


Athletismo 


SALTO EM DISTANCIO NO 
GYMNASIO VERA-CRUZ 


Diversos alumnos do Gymna- 
sto Vera-Cruz concorreram 
uma competição do Balto em 
Distancia, notando-sé entre us 
princinaes resultados: 

Alvaro, 2ms4; Romeu, 2msã0; 
Guimarães, 2ms.10; Levy, 2ms.70 
Vital, 2ms.67; Zacharina ima,dZ: 
Isúins, 2ma.60, 


em pp — 
A séde do futuro Con- 
gresso das Associações 
Commerciaes do Brasil 








Bão Paulo, 26 (A. B) Na 
segunda reunião plenaria do Con- 
gresso das Associações Commer- 
ciaes do Brasil, fol proposta 6 ap- 
provada a escolha da capital do 
Estado de Minas Geraes, para a 
séde do futuro Congresso, 


INSPECTORIA DE VEHÍCULOS 


Exame de motoristas 


Chamada para hoje, às & ho- 
ras da manhã — Antonio Qutel- 
ro Monteiro, Antonio José Ca- 
valcanti, João Alves da Silva, Al- 
bino de Oliveira, Victor Ferreira 
da Sliva, Illidio de Oliveira Costa, 
Manoel Lucas Souza, Altino Ba- 
ptista de Miranda, José Andrade 
dos Bantos, José Cordeiro, 
turma supplementar — Carlos 
Jorgo da Silva, Josquim Rodri- 
gues Corrêh 

Chamada para hoje, 45 9 ho- 
ras — Renato Moreira Rebecchi, 
José Pereira Pinheiro, João José 
Alves, Mario Cardoso Soeiro, José 
Ferreira da Sliva Junior, Henrl- 
que de Souza, Alvaro Fernandes 
Costa, Manoel de Souza, Herme- 
neglldo Jscudeiro Aragão, Carlos 
da Costa Moraes, 

— Resultado dos exames effe- 
ctuados hontem: 

Approvados — Gervasio D. de 
L. Rodrigues, João J, H. Rel- 
chert, José Manoel, Aureliano 
Alves de Souza, Arlindo Martina 
da Silva, Arnaldo Vindio L, Rt- 
telro, João R. da Costa, Pedro 
M. da Rocha, David B. Wilson. 
KReprovados: 2 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


CHARLES G. NORRIS 








ara o Correio da manhã) 





verão anterior e não voltára mais 
4 casa. Bart observava-lho, 08 
movimentos dos cilios emquanto 
falnva e mirava-lhe o porte, as 
aces encovadas, os olhos vivos e 
penetrantes, a bôca rasgada em 
que se viam uns dentes quadrados 
e brancos. Havia alguma coisa de 
dynamico em Glll. Sobrava-lho 
enthusiasmo e fervilhavam-lhe as 
ldéas. 

“Como está meu irmão Ee 
meo?! — ella perguntou de re- 
pente a Bart, 

“Jack 7... está bem, Parece 
dar-se 4 maravilha com tlo Phi- 
lo.” 

“Com aquelte velho bastardo fis 

“Não o aborreço menos do que 
você,” 

“Não se! porque mamã o tolera. 


os tennistas abaixo mencionados | É 

















































CORREIO DA MANHA — Hexta-feira, 927de Novembro de 1991 


M, Cabral, Zarasm — Tango — 
Bra D. Lacerda o Luis Lacorda, 
acomp, de vlolõon polos mem, Ro- 
berto 'Tavnren o Luis Lacnida, 
Bruno Arolll cantará uma novida- 
de de num autoria, Permitamo no= 
nor — "Tango do Luls Lacorda polo 
autor, Bambando com baba na 
boca — Sr; MR, Tavares, To odio 
—- Tango — Sra, Dina Lacorda, 
Nover mind — Bruno Arelll, La 
voz de Africa — Sra, Dina o Lulx 
Lacerda, Guerreiro (Hekel Tava- 
res) Sr. R, Tavares, Soy foliz 
— Era. Dina Lacerda, Winla — 
Fox — do Bruno Arelll pelo au 
tor. Manana, tardo y nocho — 
Sra, Dina o Lula Lacerda, O Vo- 
lho Veterano — canção de Druno 
Avolll — Sra, Dina Lacorda, 
——— 4 — 


CENTRAL DO BRASIL 


A autagão D, Pedro II forno- 
ceu hontem, por conta dom divor- 
nos Ministerios 191 passagens, na 
importancia total de B:7564800. 
Essas requisições foram nesim 
distrlbuldas: M. da Guorra, 104 
passagens, na importancia total 
do 7:513$000; M. da Fnsenda, 1, 
por 044400; M, da Agricultura, 2, 
nn quantia de 1359700; e M, do 
Trabalho, 24, num total do,» + 
1:0139700, 


— Ansumiu hontem, o cargo de 
nub-chefe interino da 1º divino, 
durante o Impedimento do -dr, 
Hagyba Escobar, funcolonario ef- 
fectivo, o dr, Carlos Monte, Ins- 
pector daquelia divino, 


— O mub-chofe do divisão da 
nocção do trafego, expediu cir- 
oular hontem, sobra a divisão do 
serviço a seu cargo: on serviços 
de escriptorios então distribuidos 
om duns secções — a 1º ma rofore 
no serviço do-movimento, distrl- 
bulção porourso de vehioulos, es- 
calam, trena, expedionto o bes ar 
ctivo regintro; esta secção é chea- 





































SEM FIO 


RADIO COPACABANA 








Programma para depois de 
amanhã! 

1 — Laudelino Frelvo — Din- 
curso de Inauguração, João Gui- 
markes — Palavras nobre o Atlan= 
tico Club, Candido Barroso — 
Plano — Tango brasileiro N, 1, 
Yvonne Muniz Bastos — Violão 
— Malagenn, Adelmar Tavares 
— Vorgos do nua autoria, Jesy 
Barbosa — Canções reglonnen. 
Oswaldo Jambeiro e conjunto — 
Musicas reglonnes. Sebastião Bars 
roso — Palestra humoristica, 

I — Léo Lenl — Ukelolo — 
Cançções, Antonlotn FP, de Barros 
— Canto, Dario Silva — Pinno 
— Fox blues, Olegario Marlanno 
— Poosla pelo autor, Nalr Mar- 
Uns Costa — Violino — -Zingaros- 
ca. Jorgo James — Canto, 

NI — João Guimarães — Poo- 
ma de sua lavro, Diva Bortia 
Mendes — Harpa, Dario Sliva — 
Plano Campanela do Lizst, Zatra 
de Ollvoira — Canto, Sylvio Lenl 
— Posmeto de nua autoria. Lour- 
dos Berm — Piano, 

A transmissão principlará às 9 
horas danolto, o será felta na stde 
do Atlantico Club, 


AS INRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Clab 
(Onda de 310 metros) 


Das 10 &s 11 — Radlo-jornal do 
Radio Club com o resumo das no- 
ticins dos jornoes da manhã, 

De às 2 — Discos selecolona- 


08. 

Das 4 às 5 — Discos selecolo- 
nados, 

Dus O às 5,15 — Radio-jornal 
do tarde, 
Das 7 às 8 — Dino.m goleceio- 


nodos, tiada pelo sr. Carlos Pereira Pin- 
Das 6 ús 8,30 — Programmn de|to. A 2 secção — comprehende 
discos, rá administração geral da divi- 


ato, expedionto pessonl, contabi- 
WHdade, archivo, nlmanack e ro- 
glutros crendos pela naturesa da 
secção; esta socçÃão fleará sob a 
responsabilidade do ar, Franciaço 
Paes Leme, 

— O dr. Arlindo Lus, director 
da Central do Brasil, seguiu hon- 
tem, pelo trem N 1, em viagem 
de Inspecção à linha do contro, 
devendo percorrer varios ramass, 
8. s. fol acompanhado da varios 
chefes de serviço, 

— Tendo sido approvado pelo 
ministro da Fazenda os novos ea- 
statutos da Calxn Telegraphica dna 
“E, de F, Central do Brasil, o di- 
rector da referida ferrovia por- 
mittiu o registro sobre as con- 
stgnações em folha, a favor da- 
quello ausocindo, 


— No kilometro 42, proximo 
4 estação do Belfort Roxo, da 
E, de TF. Rio d'Ouro, rebentou 
a 4% linha conductora de agua, 
inundando o leito daquelia ferro- 
vin 6 Interrompendo o trafego 
all, por longo tempo, 


Os trens da referida Estrada 
fizeram baldenção, 

— Por conta do Ministerio da 
Agricultura estão autorizados pa- 
ra requisitar na Central do Bra- 
all, om ars! dr, Raphael Pardel- 
las, Mario P, Machado, dr. Adol- 
pho Perelra, dr. Licinio G. Pinto 
dr. Charles Vincont, dr. Migual 
Lima Mendes, Romulo  Glglottl, 
João Henrique Duarto de Miran- 
da, dr. Henriquo Marques Lis- 
boa -o dr, Camillo Alberto Boulte. 


Das 8,90 8s O — Radio-jornal 
para o interior do palz e discos, 

Das 9 ás 9,16 — Palestra nobre 
hyglene buco-dental pelo dr, Abo- 
lardo Britto sob o thema “Como 
devemos tratar a nossa bôca", 

Das 9,15 em deanto — Concerto 
vocal e Instrumental do studio do 
Rodio Club com o concurso dn sas 
nhorita Claphyra onres Pinto, 
sr. De Luchl o orchestra do Ra- 
dio Club sob a direcção do pro 
fessor Alphons Ungerer. 


Radio Socledado 
(Onda de 400 metros) 


A's 12 horas — Hora certa, 
Jornal de meto-dia. Supplemento 
musical até 1 hora, 

A's 6.— Hora certa — Jornal 
da tarde. Quarto de Hora Infan- 
til pola Tia Beatriz, Supplemento 
musical, 

A's 6 — Previsão do tempo, 

As 7 — Hora certa. Jornal da 
nolto, Bupplemento musical, Dis- 
cos. 

A's 8,390 — Proramma especial 
de discos, 

A's 0,16 — Ephemo ides Brasl- 
lelras do Barão do Hlo Branco. 
Notas do scloncia, arte e litora- 
tura, 

Momentos literarios pelo posta 
Murlilo Araujo. 

Musica no studio da Radio So- 
cledado do Rio da Janelro, 

No Intervallo do concerto, o dr. 
Mello Leitão fará uma. palestra 
sobre: “A Historia Natural o seu 
valor educativo”, 21º da série or- 
ganizada pela A. B. E. em pro- 
paganda da 4º Conferencia Na- 
olonal de Piueação que sa reuni- 
rá nesta capital de 13 a 20 de de- 
zembro proximo. 


Radio Edncadora 
(Onda de 350 metros) 


Das 2 és 3 — Discos variados, 

Das 6 ús 6,45 — Discos solec- 
clonados. 

Das 6,45 ns 7 — Notas de In- 
teresso geral, 










































rindos, 

Das 8,45 49 9 — Occupará o 
microphone o sr. Luls do Nasci- 
mento que fará uma palestra so- 
bre “Ouro, Incenso e myrrha”, 
missão da Camara dos Deputados, 
da sessão que o Partido Nacio- 
nalista Brasileiro ali realiza, para 
disgussão e approvação do ma- 
nifesto que vas apresentar à na- 
cão, o general JoÃo Francisco. 


Mayrink Veiga 
tOnda 280 metros) 


4 Dos 8 às 4 — Discos escolht- 
os, 
Das 8 às 9 — Discos variados. 

Das 9 ás 9,15 — Fabulas do 
“Triilussa pelo escriptor dr, Lulz 
Edmundo. 

Das 8,15 em deante — Pro- 
gramma de canções populares do 
studio com o concurso da ara. 
Loly Morel, srtas, Sonia Barre- 
to, Jeruso Basto e ars. Francisco 
Alves, Gastho Formentt, Antonio 
Delfino, Tito Soza, Rogerio Gul- 





EXAMES DE ADMISSÃO 


Collsglo Naclonal, mob o regimen 
de Inspecção offlolal, 
(Rua Ibituruna, 78) 





Na smecretarin do Collogio es- 
tão abertas até o din 30 do cor- 
rente mez as inscripçõos para on 
exames do admissão so 1º anno 
do curso secundarlo. 

(G 14080) Col. 


ANNUNCIOS 
“BANDEJA ANTIGA 


Vende-se grande, rica, entylo prata 
portuguera antiga (demi-argent) propria 
para serviço de luxo; com o st. Mendon: 
ca Ourives n, 95, 2º aniar, das 12 às 
14 horas. Preço minimo SO0S000. 

(G 14554) 


ALFANDEGA, 134 








maries o H. Vogeler, do. Aberto das 8 4s 10 horas, — Inf. 
Tel, 32405. (G 15181) 


Radio Philips 
(Onda 220 metros) 


Das 10 ao melo-dia — Discos 
variados. 

Das 8 45 9 — Discos variados, 

Das 9 6s 11 — Transmissão do 
programma offerecido pela sra, 
Dina Coelho Netto de Lacerda, 
com o concurso dos ars. Bruno 
Areill, Lula Lacerda, Marlo Ca- 
bral o Roberto Tavares, 


INVALIDOS, 204 


Aluga-se. Está sendo pintado de mo- 
vo. Aberto, Inf. Tel, 3—2405. 
(G 15182) 


CASA — LEME 


Aluga-se o magnífico predio À ua 
Gustavo Sampaio mn. 60, com amplas 
nceommodações para familia, quintal, 
ete, — Trutnse no Mesmo. 

(G 13388) 


CASA MOBILIADA 


Alugase a casa da rum José Hygino 
no 74, com optimas accommodações, Ver 
e tratur no mesma das 12 ds 15 horas 
diariamente. (G 15187) 


SALA FRENTE LEME 


Aluga-se uma ricamente mobiliada com 
optimo: passadio, banhos de mar, — 
Phone 70849, (G 13482) 


Programima 


Armando — Fox — Sra, Dina 
Coelho N, de Lacerda; ao plano 
M. Cabral. Crying for the Caro- 
lina — Sr, B. Arelll, En la Cel- 
da — Tanto — Sr. L, Lacerda, 
Nhá Pequena — Sr. R. Tavares, 
Rêvo d'amour — Sr. M. Cabral, 
El pasado de un hombre — Tan- 
go — Sra. Dina C. N, de La- 
cerda, Lover come back to ma — 
Sr, B. Arelll. Et ponado 14 — 
Tango — 8r. L, Lacerda, O que 
eu querin dizer ao teu ouvido — 
Sr. R. Tavares, Matte amargo 
— Ranchera — Br. M. Cabral, 
E' amor! musica e letra do Bru- 
no Arelll — Sra, Dina de Lacerda, 
Vngabond Lover — Br. B. Arel- 
tl, Agonia de D. Juan — Tango 
dao Bruno Arelll — Sr. L. Lacer- 
da. Creação do Mundo — Muslca 
de Bruno Arelll — Sr. KR, Ta- 
vares. Threo littio words — &r. 
Jack poderia dirigir a fazenda 
muito bem, Suponho que tlo Phl- 
lo está interessado agora no lo- 
gar, O acho que nem é mão de 
Deus Padro elles so Irá embora,” 

“Josh pediu-mo lhe dissesse 
que o procurasse nã primeira 00- 
caslão em que você viesno & cl- 
dado. Dis que você tem mais 
tempo do que ella,” 

“O diabo & que tem, obrigado 
a estar tres manhãs o duas tar- 
des por semana na Coop |* 

“Quanto lhe pagam 7” 

“Quarenta dollares; mas faço 
multo mais encaminhando papeis 
do collegio; ganho dez por cento 
da commissão e tenho interesses 
de muitos commerciantes de Oa- 
kland e Berkeley. Estou fazendo 
as minhas economias !” 

“% assim? Gostaria de poder 
fazer o mesmo!” 

“Sal de Cartervillo por meus 
proprios pés e por meu esforço 
proprio estou continuando a con- 
duzir-me na vida, até realizar al- 
guma coisa, Passe-me à mustar- 
da, scu camarada; vou Mquidar 
mails uma dessas hamburgue- 
za...” 

Separaram-se, uma hora mais 
tarde, na estação, Gill para vol» 
















tar apressado o seu irmão para 
apanhar o trem que O conduziria 
a ciónde, a tempo de apanhar o 
expresso de Gilroy. 

No ferry-bout que atravessa a 
bahia, Bart dobruçou-se na mura- 
da do barco, segurando com am» 
bas ns mãos o chapéo, para evl- 
tar que o vento o levasse. Viu 
um bando do galvotas barulhen- 
tas disputando migalhas atiradas 
de alguns navios. 

Aquillo era bem um quadro dn 
vida, pensou — homens e mulhe- 
res chocando-se, lutando, entre ei, 
na disputa das suas migalhas 
tambem, alguns  abocanhando 
grandes porções, outros nÃo con- 
seguindo nada; alguns multo fe- 
lizes, outros não. 'Tudo isto é que 
era a existencia ! 

Entrou para uma sala do bar- 
co, num canto desoccupado, é co- 
meçou A escrever um posma so. 
bre a analogia encontrada, 


CAPITULO Tt 


Parographo 1º 


Ao descer em Guadalupe, viu 
com um abalo no coração que 
Peggy é que viera ao seu encon- 
tro. Escondeu, entretanto, o dese 
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Escola Superior de Commercio 


FUNDADA EM 1918 
(Reconhecida olflcialmente ela let nm. 3.169 
FISCALISADA PELO GOVERNO FEDERAL 


Praça Republica, 60 


Estão abertas as Inscripções 
cujos exames se realizam em 
guintes disciplinas : 


o er. sus — Discos va- || Portuguez, Francez, Arithmetica e Geographia 





Predio de tres pavimentos, Reconstrui- | mesm 


Dr: Bengué, 16/ Ho Ball Pao O 
AUME BENGUE JS 


NEVRALGIAS 


O registro da Loteria do 
Estado da Bahia 


No requorimento im que Aman- 
elo Fernandos & Guimarkes mos 
lloltam registro da Lotoria do u- 
tado da Bahia, o minintro da Fa- 
ronda proferiu o seguinto des 
pacho! 

“Deferido, de nocordo com os 
pareceres, Nffectundo o recolhi= 
monto da caução de 200 contos, 
faga-so o compotonto registro, O 
art; 8 do decreto n, 10,020, de 30 
de abril ultimo, determinou a sub- 
etitulção dam letras “a” e to” do 
art, 91 do decreto mn, 15,775, de 
fode novembro de 1922, 0 havendo 
deixado do figurar na nova Jet o 
onus quo era Imposto nesna ultl- 
ma letra, cessou para o Thesouro 
o dirolto “do exigir o pagamento 
da quota annual do 200 contos! 

—— es. 


A Costeira acciona a 
— União — 


Polo consultor dn Fazenda fo- 
ram solicitados ao Inspector da 
Altaldega desta capital informa- 
ções que habilitem Aquollo gabino- 
te n fornecor 4 9º Procuradoria da 
Republica os elementos necomsas 
rlos à defesa da União na acção 
ordinaria proposta no juizo tos 
dera! da 8º vara, pela Companhia 
Nac!onal de Navegação Costeira, 


DECLARAÇÕES 


D. F, 0. D 
Decinração 

Antonio Mnrques, operario de 
4º classe da Fatrada de P. C. do 
Brasil decinra para os devidos 
fins quo destn data em deanto 
porsa n chamar-se Antonio Mar. 
ques do Oliveira, por mer este o 
scu verdadeiro nome. 

Valença, 22 do Novembro do 
1931, — Antonto Marques de Oll- 
veira, (GQ 12408) 

Lemes 


Federação Espirita Brasileira 


AVISO 


DE CONVOCAÇÃO DA AB- 
SEMBLEA GERAL 


Em obediencia ao disposto no 
art. 21 dos Estatutos da Fe- 
deração Espírita Brasileira, con- 
voco os Socios desta Instituição 
para, no dia 28 do mex cor- 
rente, domingo, ás 14 horas, re- 
unidos em Assembléa Geral or- 
áinaria, no edifício da séde so- 
cial, 4 Avenida Passos, ns. 28 6 
30, 2º andar, procederem f olel- 
ção da Assemblta Deliberativa, 
de que trata o art. 26 daquelles 
Estatutos, 

Sendo esta a primeira convo- 
cação que lhe é falta, para o fim 
acima indicado, a dita Assem- 
bita Geral só poderá funcionar, 
segundo dispõe o art. 22 dos cl- 
tados Estatutos, estando presen- 
tes, no minimo, 50 Bocios qui- 
tes, entondndo-se que se acham 
nesta condição, de conformidade 
com o que reza o paragrapho 1º 
desse mesmo artigo, 08 que hou 
verem pago a contribuição rela- 
tiva no mez anterior ao em que 
so realize a reunião da Assem- 
bita, 

Rio de Janeiro, 5 de Novem- 
bro de 1931, — Lulz Olymplo 
Guillon Ribeiro, mr tao 





G 12016) 





de 4 de Outubro de 1916) 


para o curso de admissão, 
fevereiro proximo das se- 


(36004) 


SOCIO — URGENTE 


Exploração pequena Javoura, frutas, 
terças. Grande propriedade a uma hora 
do mercado, Districto Federal. Quinze 
contos. Curtas & caixa . dete 
Jornal, (G 13481) 


— FLAMENGO 


Sola ricamente mobiliada, aluga-se com 
cu sem pensão. Banhos de mar na porta. 
Almirante Tamandaré n. 20, apartamen 
to 13, — CASA GUINLE, 

(G 14572) 


LOJA 


Aluga-se uma grande loja na tua da 
Quitanda n. 47. — Informações no 3º 
andar do mesmo predio. 

G 14571) 


PENSÃO 


Familiar — Flamengo — Banhos de 
mar — Água corrente, — Rua Ferrei- 
ra Vianna n. 58, Tel, S—1249. 


(G 13494) 
TIJUCA 


Aluga-se uma casa modema de con 
atrucção recente, com 3 quartos, 2» 
Ins e mais dependencias, á rua Moura 
Brito n. 70 A. Tratuse no 68. 

(6 13484) 


RUA LAVRADIO 
NS. 142 e 153 


Alugam-se commodos, Aluguel 708000 
para cima, (G 12508) 


RUA LAVRADIO 
N. 245 


Alugam-se commodos com 
forto, 





CE ass) 
NATAL 


O presente que agrada, Perfume de 
mil mubtilezos. 10 grs. 54500. RUA 
GENERAL CAMARA N. 250, 

(36517) 





651913 sob o Nº sã 


Pharmaci 


(31632) 





apontamento; collocou & bolsa de 
palha na carruagem e sublu de- 
pois, saudando, satinfoito: 


“Helo, Peg. Obrigado. Que hou- 
va com,,. “Elle la dizer “Jane”, 
mas emendou para “as outras me- 
nínas ?" Peggy accomodou-se no 
seu logar e entregou ns redeas a 
ella. 

“oh ! Penso que todas estavam 
occupadas ou iriam fazer alguma 
coluna, “Trude, nó que sei, queria 
lr 65 Vesperas e Janey, que de- 
nejava ir ao seu encontro, foi a 
outro logar com Jack, Jo estava 
culdando dos cabellos e Tilly e 
Cem estavam trabalhando na co» 
zinha, a fazer o que sempre ta- 
gem.” 


Peg tinha o habito de falar 
apressadamento, as palavras cor- 
rendo de um só folego. 

“Fiquei muito contente por per 
mittirem que eu viesse” — pros 
segulu, “Gosto muito de dirigi 
um carro," 


“Mamã disso alguma coisa 7* 

“Que quer dizer com isto ?* 

“Porque você velu sósinha. 

“Bu vim esta tarde gulando 
caro, porque queria ver Pudgis 
Cook. Seu pue morreu ante-hon- 
tem." 

“Quem ?2 0 sheritt 7" 

“B'... Ello segula a cavallo, 


“*emtinua) 


o 1, 
Emi ia; 
He 7 
















































o "de casemiras inglezas 


eps em copie Tr qm mg 
RETIRE RES 
EUR 


DETECTIVE 


Descobre tudo fazendo (investigações da 
carater privado, Tela, [O 
26313, Sr, Lima, À cus Carioca nu: 
mero 50, 1º andar, mia 5. 

G 14559 


PALACETE FERRAZ 


R. Vie, Paranaguá, 16, Gloria, Cons 
fortavela malas com optima pensão, a 
preços modicon; grande jardim, — Teles 
plune 26923, (G 13415) 


DURO 


Não so a melhor 
RUA DO OUVIDOR, 55 


(Esquina de 1º do Março) 
(3038 


; ) 
— Livraria Alves 
VERA loginos a ncademicou, — 


A DO OUVIDOR, 106 
132876) 


ARCHIVOS RONFO 


Por metade do seu valor actanl, 
vendem-so 5, em bom estado, 
sendo 3 de 9 gavotas, com capas 
cidade para 432 cartões cada um 
o 2 do 18 gavetns e capacidado 
para 1.008 cartões. Vôr o tratar 
com Isidro, neste jornal, 
(847003 


CONTRA A CHUVA 


Para Impermenhilar ou estancar 
quacsquer infiltrações ou gotelras em 
terraços paredes, elarabolas, calhas, 
telhados de toda especie, ete., usae q 
COUVRANEUF, a 49000 a lata, á rua 
Sete de Setembro n. 185, sobrado, Pe- 
dir orçamentos no DR. REMI, rh) 
trabalhos grandes, (G 14565) 


” Palacete no Leblon 


Alugase ou vendeso O edplendido pa 
Incete, áito 4 Avenida Delphim Morel+ 
re nm. 712, com optimas necommodações 
para familia de tratamento, garage, 
quarto de empregados e jardim, À 
ções de venda: Parte À vista e o restante 
em modicas prestações n varios anos 
de praso, Póde ser vista a qualquer hos 
ra, Tratar com os administradores À rua 
do Quvidor nm. 90, 4º dar. Yhone 
46065 — Ramal 25, €G 15207) 


SALAS PARÁ ES- 
CRIPTORIOS 


Alugase baratíssimo tres salas gran 
des, juntas ou separadas, com cinço sa 
cadas de frente, em communicação, 1º 
andar com elevador, proximas ao Correio 
e Centro Bancario, Dá-se commissão — 
Rosario n, 5; tratar po m,+7. 

(G 15097) 


IPANEMA 


RUA PRUDENTE DE 
MORAES, 278 


Aluga-se casa moderna, centro de ter 
reno; 4 salas, cozinha e dependencias no 
torreo; 3 espaçosos dormiltorios, . banhel- 
ro de luxo e ball no 1º andar. Garage e 
quarto de creados, Quintal cimentado, 
gallinhelro e horta, Terrace e jardim na 
frente, Póde ser visto até às 20 horas, 
Aluguel 1:100$000 com contrato. 

(G 15204) 


SEU TERNO RASGOU ? 


O "SERZIDOR CARIOCA” o tor 
nará: perfeito. Rua Carioca n. 44, 1º 
andar, — Fone 20341. 

(G 14553) 


—— 


Hotel - Interior 


Pessos com pratico, portadora das me- 
lhores referencins, e conhecendo  eseri- 
pturação mercantil, offerece-se io ne 
rente de um hotel em cidade do Interior. 
Resposta a Augusto neste jornal. 

(G 15168) 


Corrêa Dutra, 164 


Aluga-se magnifico predio, todo pinta 
do de novo, com 6 quartos. Aberto das 
12 ás 17 horas. (G 13076) 


FLAMENGO 


Alugase m excelente casa da tun 
Conde Baependy n. 46, proximo aos bas 
nhos de mar, Chaves e informações no 
numero 15, (G 14490) 


OURO 


Compra-se ao camblo do dia 
com a maxima seriedade prata- 
rias antigas e jolns com brilhan- 
tes, fazem-se bons offertas. 

Transformam-se, concertam-nse 
a trnoam-sa joias o reloglos, of- 
ficinas proprias, 

SERRINHA, BATISTA 
Rua Uruguayana n. 26 - Esquina 
da rua 7 de Setembro 

(G 13490 


PIANOS 


Compra-se, quem melhor pa- 
ga é Medina, e tambem adianta- 
se dinheiro ao mesmo sem entr 
de con, VENDAS A LONGO 
PRAZO, concertos garantidos a 
prestações. Tel. 27474; À Ave- 
nidn Gomes Freire n, 7. 

(G 12485) 


CASA GONTHIER 


(MATRIZ) 


Letlões em & e 10 de Dezembro 
de 1031 


Henry, Filho & €. 


48 — Run Luis de Camões — 47 
Fazom leilão de penhores ven- 
cldos e avisam aos &rs. mutua- 
rios que podem reformar ou ros 
gatar as suas cautolas até a vos 

pera do leilão. 
(33684) 


A TURMALINA 
Joias finas de occasião 


Fora prrentes — Alguns preços 
Carteiras com ouro desde 1 


= 
aa 


ouro jolas velhas de boa proce. 
dencin, cnutelas do Monte 
do Soceorro, compra é 
accelta om troca 
20 Lnrgo de 8. Frnncinco 20 
frente para a Trav. do Rosario 
Concertos garantidon 
(G 15498) 


Corrêa Dutra, 154 


Senhora riogrondense aluga a pessoas 
distinctas, sala e quartos independentes, 
moveis novos, rigoroso asnelo e aocego. 

(G 13509) 


COPACABANA 


Vende-se estylo moderno, em centro de 
jardim, 10 x 30, no posto 4, 120 con 
tos, Trata-se com sr. Selnno, — RUA 
COPACABANA número 659, 

€G 13506) 


AVISO MUITO UTIL 


Adjucto Ferreira, catabelecido, 
he já longon annos, à rua do Ou- 
vidor, 66, sobrado, com a Alênia- 
tnrin Ferreira o neu volho Club 
do Roupas q prestações semannes 
de 10$ e de 74000, com direito a 
mortetom tados os dins, avisa sua 
distincta e numerosa freguena, 
que em vista do grande nugmen- 
to do custo das casemiras Ingle- 
zas é nacionaes, brins de linho 
branco e de côr e muitos outros 
TECIDOS DE VERÃO DAS UL- 


dencia Inglesa, aviamentos, mão 
de obra e outras despesas mais, 
é forçado, mesmo a contra gosto, 
a nugmentar em 1º de janeiro do 
proximo anno, os antigos pre- 
ços de suas roupas, 

O Club continga fornecendo os 
mais superiores o elegantes tor- 


1218, 288 o 354000 nacionnes, 
successivamente nos 8 sortelos de 
enda semana a aegulr, até neu 
justo e antigo preço. Tambem 
vende cs msemos ternos fóra do 
Club, nos antigos preços e n ti- 
tulo de festas ainda com 10 ejt 
do desconto, mas sómente até 31 
do dezembro proximo, (36255) 


















































TIMAS NOVIDADES do proce-' 


nos, a 10%, 20%, 209, 403 e 50$000,! gir officina 
ea 7$, 149,! grande casa de modas. Dá-se caso, lur, 


| 
| 


É NV EL aço DO ERA EO ol apar SM 4h AE É AISO e a 
bo iodo Td a À o :z E Pia Pai y NENE $ Ê 


POUPA 


( ) QUAKER 

DATS“'de 
vozimento 
Rapido" 6 o 
mesmo alle 
mento de quas 
dade suporlor de sem- 
pre, somente pode ser 
preparado agora no quine 
to do tempo necessario 
antes, € 6 mais fino 6 
felicioso do que nunca, 

Agora. há toda a vans 
tagem-em servir Ouaker 
Oats todos os dias, tanto 
em forma de mingau 
para q almoço, como 
para engrossar sopas é 
molhos e para fazer fri- 
tos, bolinhos e biscoitos. 


(31574) 


TO LET 


A aplendid room In the homç of and 
American family. Prois de  Botafo- 
go, 116. (O 13479) 


Grajahú — 38 contos 


Cara nova com 3 pavimentos, 3 quar- 
tos, 2 salas, etc, Ver á run Araxá nu 
mero 115, Tratase Pça, Floriano m. 19, 
1º andar, n, 4. (G 11473) 


Cães é gatos. 


| —eee ee 









Onvnllos bols e outras em 
pecle de nnimaes, quando 
atnondos de lepra, sarna, go- 
felrn, darthros, pfolhon, ber- 
nes, bicheiras e carrapnton, 
são rapida e radicalmente 
curndos com o 


Sabão Perdigueio 


FAZ RENASCER O PELLO 


Proço: 29500, polo Correto 
2$500, Pedidos a. Emilio 
Perentrello, rua Uruguayana 

(33104) 


OURO 


PAGA MAIS 
Jotas, brilhantes, prata e pln- 
tinn, compra-se, 

















(G 13500) 


a 





R. Uruguayana 77 
CEA 





SUA, 


RS 
(CREGUEIA FICAR ASI ASSIM 


TOSSIA HORRIVELMENTE 
MAS GRAÇAS AO MILAGROSO 


“JATAHY PRADO 
CONSEGUI FICAR ASSIM 


1 


Arad 


COMPLETAMENTE CURADO; | 


ARTES CAS: AO PRETAS 0, UN, 8! 


1 


(31170) 


> 


CACHORRO DE ES- 
TIMAÇÃO 


Alianças de ouro desde... 205 

Collares da ouro desdo..., 108) Entrega-se a quem demonstrar ser seu 

Pulseiras de ouro desde...  10Bldoro, um cachorro de raça, muito gor 

Santos de ouro desde..,.. 4$) do e bem tratado, que appareceu na sum 

Colinres de prata desdo... 2$| Araujo Gondim numero 4, Leme, — O 

Eolças de ouro desdo .... 155 dono terá tambem de pagar este Bonun- 
cio. Telephone 7—3107. 


(614552) 









Agentespara Annuncios 
na EUROPA : 


E. BOURDET &C' 


antigamento 
DAVIGNON, BOURDET & Cio 


9, Rue Tronche!, PARIS 
19,21,23, Ludgate Hill, LONDRES 


“COPACABANA 


Família americana traspassa o contra 
to e vende mobilia motivo viagem. — 
Telephone 7—3532. (O 1349)5 


ECONOMIZE GAZ 


A conta augmentou? Teleph, 2-9366 
que fará exonis necesnario, 
ta, limpa, Ram e gradua garantindo 
economia. Chamar MULLER. 

(G 12507) 





me mem 












Divorcio absoluto, convercão, 
desquite;, novo casamento 
Inform. sr'CICCAS 
Aven- Rio BRANCO,77-5' uni 
caixo Postal 1494 «PIO 


34133 


MODISTA 


Precisa-se muito competente, para dirk 
por conta propria, em uma 


assim | telephone e licenças. Pagarse por feltio. 


Cartas mesta redacção para A, G, P. 
(G 13489) 





VENTR 















































| PROTHESE .DENTARIA 


Concer | 


(54158) 


ADIVORCIO NO URUGUAY] 





ACTOS RELIGIO 


mbustivel.. | Eugenia da Silva' Ary Pinto Lyra | 









ç | | 
a 





Marques 

Antonlo Jullo da Silva Mar: 
ques comimuinica nos seus amil: 
mor e da pessoas das suas rela 
ções, que fol Deus servido le: 
var a eua Divina Presença a qua 
x quietos e (oniatrada esposa EUs 
GENIA DA SILVA MARQUES, e, 
que sem feretro nairá da sun residencia 
A rum Filgueiras Lima mn. BO, dn 4 ho 
ras do torde de hoje, para o cemiterio 
da Cajú, pelo que desde Já agradece a 

vun presença neste doloroso acto 
(O 14599) 


[Iris E tar obs iqui== at: 

Anna Margarida 

Dyott de Figuei- 
redo 


Coronel Alexandre Dyott Fon- 

tenello e qua família e Adelina 

Dyott Wrlght, fas e netos 
(nsentes), agradecem a todos 08 

que acompanharam À sum ultima 
morada, fua prezada mÃe, mogra, 

avó, hinavó, tataravo!, Irmã e tia ANNA 
MARGARIDA DYOTT DE FIGUEI 


o My 
Jotta Pinto Lyra e expon “uu 
Fermaedo Pinto Lyra, Tork Eu 
Loureiro Lima e enposa, convke 0 
dum os parentes e amigos de seu 
Idolatrado flo, sobrinho, cum 
do e feno ARVO PINTO LYe 
RA, falecido a 2) do corrente, para a 
roissa de setimo dia que mandam regar 
no vltar da egreja de São Francisca 
amanhã, salbbado, 28 do corrente, ds $ 
lruras da munhh, Antecipam ou agrade 
mentos e tornam a penhorar p aum gra 
dão a todos que ne pdocça ou por cam | 
tie ralos sé dignaram envigrihes com 
dolentlas por esse amurgurado lance por. 
que infellemente passaram, ; 
G 12506) 


Alberto Gemaque 
Pereira de Mello 


(30º DIA) 


Iza Nogueira de Mello e fi 
milina Mello e Julio Nogoeh 
ra, convidam os parentes e & 


ne para a missa de trigesimo 
ln que será rezada pelo saúdo 

so ALHERTO, amanhã, sabbes & 
du, 28 do corrente, às 9 horas, no alto M 


REDO, e convidam seus parentes e nmis L 
gor para assistirem A missa em intenção | Mmór da matrix da Gloria (Largo 
à sua alma, que mandam celebrar na | Machado), (G 14545 


eateja da Candelaria, amanhã, sabbado, 
26 do corrente, da 9 1/2 horas, pelo que 
antecipadamente sa confessam apgradecis 


João Augusto 


———o———mmes | Alão Guerreiro | 
Luciano Gallet Maria Julia Alão Querreld 0) 


participa o fallecimento de sem 
prantendo Irmão Lena A 
GUSTO ALÃO GUERREIR 
lontem, ma Cosa de Saude dra 
Pedro Ermesto, O seu enterra 
mento terá logar hoje, bs 9 
ras da manhh, para q cemiterio de São 
João Naptista, convidando para esse acto 
de amizade tudos us seus relacionados 
(Am, de Soc, Funchres LN : 
(G 14583 


Coronel José 
Jailes 


A vluva J. Jalles, a visva Pa 
Fajardo, o dr. Miguel Coutay 
senhora e filhos, Octavio Pa 
checo e senhora, o dr. Osvalda 
de Oliveira, senhora e fl 
Casnio Jalles, senhora e filhos 

Otto Jaller agradecem profundamente pes 

nhiorados m todas os seus amigos que dd 

associaram à aum dôr pelo fallecimenta 

do seu marido, pac, sogro e avó CO! 

NEL JOSE! JALLES, 


(6 Rio, 
General Oscar 
Gualberto Dias 
de Moura 


(302 DIA) 

' Lulza de Araujo Gallet, The 
reza de Araujo e filha, Florencio 
Kinde e familia, José. Coclha 
j Netto e familin, fazem celebrar 
À amanhã, snbbado, 28 do corren- 

te, ds 10 horas, no altarsmb 
da egreja da Candelaria, missa de triges 
aimo dim por alma do saudoso LUCIANO 
GALLET, convidando para esse acto 04 
amigos e admiradores do finado, 
G 14556) 


Dra. Francisca 
Praguer Fróes 


+ João A. G, Fróes, dr. 
Barreto Praguer € senhora, dr, 
Heltor Praguer Fróes e nenhora, 
Hello de Praguer Frões, Olga 
Praguer e dr. Alvaro Barreto 
Praguer, agradecem nos amigos 
e parentes o conforto que lhes dispensa 
ram em sus grunde dór, comparecendo 
ao enterro, enviando flores, cordas, car 
tus e telegrammas, na occasião do passa- 
mento de sun saudosisaima esposa, irmã, 
cunhada, mãe, sogra e la DRA, FRAN- 
CISCA PRAGUER FRO'ES e os con 
vidam para assistirem & missa de setimo 
dia que mandam celebrar amanhã, nabbas 
do, 28: do corrente, &s 10 haras da ma- 
nhã, na egreja de S, Francisco de Pau 
ta (capeila de N. 8, das Victarias). 


Er E edge 


Er Ciara Alvim - Ziúblhe (go som 
fensa brofandamenta srta si 
s am Is, sinhos € Pe 
Casemiro José de. rr Neon acre) O 


taram na grande dór por oçem 
sião do passamento de seu ne 
rido e Inesquecivel companheiro de lome x 
gos annos, general OSCAR GUALBEM | 
TO DIAS Be MOURA, e pede de cm 3 


ração, a todos uma prece por eua sis 
GRUPOS ESTOFADOS 


Em 10 prestações, Executa 
mos ou concertamos queia 
modelo. Cattete, 61, Tel, 5-248 
(G 14526 


Faria 

Adelaide Constantino de Fa 

ria, Aselaide Faria Magalhhes, 

filhos e noras, Hercilio Fara, 

senhora e filhos, Heitor Faria, 

senhora e filhos, Odette Faria 

Pinto e filhos, Viclor Vasques 

de Freltas e senhora, Nelson Faria e te 
nhora, Edith Faria Ramos e filhos, Ma- 
noel Ramos, senhora e filha, Octavio 
Faria, senhora e filhos, Mario Alves de 
Assix, menhora e filho, Deolinda Pam 
plona e filhos, viuva, filhos, genros, no- 
ras, netos . e cunhada de CASEMIRO 
JOSE' DE FARIA, agradecem sincera 
mente: penhorados a todos aquellea que 
acompanharam À sua ultima morada o 
seu querido chefe, bem como, áquelles 
que enviaram pezames por telegram- 
mas e cartões. Convidamos novamente 
o a todas us pestons de suas relações 
para assistirem & missa de setimo dia 
que para descanso de aus alma mandam 
celebrar no altar-mór da egreja de São 
Francisco de Paula, Ss 11 horas, ama- 
nha, sabbado, 28 do corrente, E por esse 
acto de religião antecipam sets agrade 
(GG 14570) 


CTA) Eiras, 


2-0 
quis Cegos 






E pe 


Gti ala et 


CORTINAS E STORES 


Executamos qualquer modelk 


p de fabrica. Cnttete, 64 | 
Phono 5-2288. 


(q asas) 
LUTO COMPLETO 


EM 24 NORAS 
Manda-so a domicilio 
Tolephones: 8-8897 e 3-4786 


CASA DAS FAZENDAS 
PRETAS 












climentos. 
Byst. DAVID FERHO 
TINGH BOLSAS, 
LUVAS o CALÇADOS, 
RE. DA CARIOCA, 44, 
Loja. — 'Tel, 2-0131, 
(32944) 

Ed 


104 RÉIS POR METRO 
QUADRADO: 


E' o preço dos melhores terrenos que: estão senda 
vendidos pela dos 


Empresa Territorial 
e Agricola Limitada, 


para todas as culturas, situadas no melhor trecho da 
ana Rio-8. Paulo, a uma hora e meia do mossa 
centro, 


Pagamentos mensaes de 758000 por alquelre, 


A PRASO DE CINCO ANNOS, SEM JUROS 


Condueção gratuita para visitar os terrenos, em autos 
moveis particulares — Logar saluberrimo — Não cons 
fundir com a baixada fluminense. 


Pegam Informações & 


RUA DO ROSARIO, 109 — 1º andar. Tel. 3-3927 


(352307 


eso 












sis isçãa À 


ABA 











NOVO PROCESSO ALLEMÃO 


À sem desgastar os dentes do apolo. 
INST. ESPEO. DA PROTHESE DENTARIA 


RUA BUENOS AIRES, 79 (36062) 











O melhor remedio para os VERMES é o | 


HOMEOVERMIL 


Dispensa purgante, facil do tomar, de effeito seguro e 
sem damno a sando, Preparação em tablettes do Grando Las 
borntorio Homewopathico de Do Farin & Cla. — Run de São 
José n, 74 — Filial; Hus Archias Cordeiro n, 137-A, — Meyer 
-— Rio do Janeiro, (51360) 




















-<—í. 000. 0000. —. 


“DORES NO UTERO COLICAS 


USE SEDANTOL, remedio das Senhoras; combate a 
visitas dolorosas, inflammações, molestias do utero, ietlimo, 
espasmos, colicas depois do parto, allivia o utero doloroso, 
pos fesos da Eça fr bip com falta de regras, 
o sedativo (onlmanto t “ 
ab ao sppicaSE pesos medicos piariao (pará iqua! 
epositos; Casa Huber, rua Seta de Sotombro n. Gl; 
Pastas! del dor Ourives a. so : ReinadE o MATAR TE orácbrias 
a o e Drogaria Pacheco, rua d 
m. 43. App. pelo D. N, 8, P,em 14-4-18, Lic, n, 110. rico 





(G 14580), 


CASPA E Q 





VEDA DO CABELLO 


PILOGENIO 


DD VESES PRARMACIAS DROGARIAS CPERFUMARIAS 


| RES RAE A a E RT (33174) 





Gonorrheno 


Indicado e reconhecido co mo infailivol remedio no tras 
tamento da gonorrhéa recente ou antiga. Vidro 6$000. Dos À 
posito rua General Pedra, 88. Syphilis? tome TREPONYL. MW 


€G 13508) | 
SALÃO APPARTAMENTO É | 


Alugase por 2504000, com aposentos | com escriptorio tambe ) 
para familia, o da rua Marechal Deodo- | dentista cu atelier, Presa no Edi íela 
to 0, 194 (Niteroi); trata-se no sobrado, | Spiller. Rua Senhor dos Passos, 14, 

(G 14563) (G 13476) 


mir SS e e Oo ia 
Regulador se Apparelho digese 


PN tivo. Deps, da Constituícãa, 
- > fd 





30 — Rio — KR. Florenel 
Abreu 112 — E, Paulo a 


(LSTIY 











o A : 25] ESG) cha fo A a 5 EE LicMiI Má ria di TS) 4314 nd . 1 NE Lea A á nr = Ccsddtera -. EMERRA - CI RÓSIA 1 s nasÊ sd 
Nat Sp te cn bc O op A pd E a il AA ya [a Clois La pace à bt a ge Aú o da À FD O a REPARE OT MAN ETR ST POR é A 


“CORREIO DA MANHA — 





Te ride PSV 


2 











a, 97 de Novembro de 1931 






































































































































































































Sexta-feir 

| 

4 

asa E E E O apro OO a 
“pa | ALA — Alugase, Independente, bem LUGAM-BID n 1058 as camas LUGA-BM prodio trela pavi= H Aluga-no opti- ENHO | tem ' ENDESE d ta DOENÇAS AD» 

pu L E | L Õ Ê S mobiliada, a cavalhelro, * Pinheiro Ma: XIL o XI da Eus Pedro do montou, todo conforto, Jarálm, Sur, Medicos m “contultorio T dlções, "Chevrolet, "endehader Odo A h a id Mesas, dando à Tusda FLORIDA HOTEL n 5Y PH pa ds 

e thado mn. Jó, (G 14566) F Carvalho n, 186, na Bocea do Mat quintal, dependencia, à familia! com janellam, por preço modico, a mobile, Ensino a dirlglr. Toda perfeie | de s7 10004 annuaes, Preço modico, fu 

[me = 10, minntorio dos pobros, 'mumerona do tratamento, Ru] rua | do Botombro, 194. ção, Francisco, Hunaytá nm, 72 eliltando-ne o pagaménio; Mal Infor Flamengo Lee Trios PIPA ANA LUSO 
| Casa Liberal | BOTAFOGO xmmmaaanas Pr ad O | — Atom Riga 8 de tar, a Dr, Po Morra = Broto da Pao do 
| DM 14 ” - » . T ada me nda a - dos ao , 
o am asa LINHE & O PN ALUNO O A Olson, 10; na chavon The maor JULIO A "rum Mayrink Volga 3 CLÍNICA DÊ SENHORAS DO utomovel Cadillac (hos. o nao Mas prog pnatiraphey Ferteira Vian- NA do lu Gia ATA! 
no dd po bla Jolam LUGA-SE  dxcellento predio ma rum no 17 tratn-ma À rum Sho anime (a Jassm) U Typo port —  Partlculne que se poe VENDE rua General Argollo, 21, | na “na. 350 77. (6 11365) Poor E DE, Mabelto Aa Tenta de tus 
Jo Metnes e Merendorias nfoda não habitado, rua Als Bodro nm 81, (O AhROL) 3h LUGA-Si o confortavel predio DR. CESAR ESTEVES tlra vende por preço redusido, em estado 5, Christóvão, cona com nove quam ' more e doeiiças da pollo pol 
(o fred 5 | do 2 pavimontos à rum 24 do À | do ob leilão À h KARDEX RENO 
DAVA LUIS DRICA as at ad ES po iu a Hd] aboies Mid GULA BR o) Drodio: Gn TURCA afnto! Mo auvom A menma run) Todas na porturbações dan ae “ Nadar: ane Avena rio ticintio ob Era "pe da den Fenivos E Da Ra “mao Sotembr Par: 
1 eee omsento, Gola Das peida de Mnlo, 314, Guven, porto do pºgo q tratar A Av. Ro Dranco | Rhotas nom opora ho, o nom d0r,| MIO nn tato ss à 1 hora, livre e desembaraçada, | Vendeme aínda não usados; preços o pum Veda Ou RANMA DROy "a, 
' A LEVY GOMES & CIA. preptiad MO TAS os RV AO Nao Pd dera n+ 217/1% andar, ano 189, com dos Roo DO Lara AUTOMOVEL bem de Inventário, completamente quis | de occasião; d rua de São Bento n Dl Cama, am PAO) PNSalothece Dia: 
Rr Rip , ) enar p Brandão; telp. 4-1104, AITAROR, 00) y tes Ver no local. 6 14481) 1 robrado, (0 1890) Rodrigo Silva, 7. 225730. y 













































(O 14640) U 


LUCGA-BE 1 enna com 2 quar= 
ton, 2 mulas é continha 1208000, 
Qutra nos fundos com 2 salas, 
quarto o cominha R0$000 Rum Hos 
Hodoro mn. 69, Terra Nova 1 mi= 
nuto da entação, chaves no nm, 49. 
(q 1456) U 


JGAM-BH tres cansam no dis 

enró à run D. Donco na, 73 
o cnmas 1, IX, confortaveis 6 non- 
badas do construlr; uma com 
duas sulom o dois quartos o na 
demaln com uma sala o doln 
nunrtos o mais dependoncian, 
Trnta-so À rum Jº do Março, 89, 
Tel, I-2744. (O 14515) U 


LUGA-SE ou vendo-ao duan 
casam A rua Silva Xavior 26 

o Travessa Santa Martinha 24 
proximo A Avenida Suburbana; 
para Informações tel, 6-3275, Cat- 
teto 32], Salão Aceaclo, 
(G 12607) U 


AGA cen novinha do 
Trimque 3 grandes commo- 
dom, cozinha, banheiro e terraço, 
proprin para casal distincto, Tua 
Augusto Nunes 44 D. Todos on 
Santos, (G 1636) U 
ANCANTADO — Alugnase, À rua 
José Domingues nm. 113, hos casa, 
confortavel, com 2 quartos, 2 enlas e 
depedencias, um 1404000, Informações 

com o encarregado, 
(G 13437) U 


NICTHEROY 
ALUGA cus mova. Ioarans. 
Telctonios sitostio 1912, 


15230) W 


GAM-SO casas modernas 
com todos os requisitos do 
hyglene, fogão a gaz o anqueca- 
dor, do 220$ a 3409000, Villa Elsa. 
Run 15 de Novembro, 32, Chaves 
no nm, 48. (G 13396) W 


E j. ) — ugamese salas 
de frente, com pensão, Telephone 
733, Frente so mar. 

(G 14480) W 





um mesma rua nm. 09; na mesma favor no nm 3244 tratar tol. 0-0006; 
rum nm, 08, aluguel 8808, taxa 209,1 (14500) do 
(G 1458) G 


a a Veni) RIO COMPRIDO 
mala, eto, porto dos banhos dae A DUGA-SI optimo sobrado com 


mar; Informações & rum Marechal 


7 4 quartos, 4 mulan o mais de- 
Cantunria mo Ad, (6 16183) GQ pendencian; IN Avenida Paulo de 


À LUDA-NE e confortavel gana rontin nm, 76. (G 16283) J 

A rum ullno, Fornandes TITS pollo: Appartament 
n:3. Chaves no botequim Junto, MI A-BIS: bolo appartamento 
Pratar com A, Leite; rum da Als systoma ouropõo, pintura al» 
fundega n 20, 3º andar. Phono lemã nova, O quartom, 3 aulas, ba- 
Á-I363. Ei (O 14500) Q ppa cempiatos one Ê naquas 
DS E reeerererememmsemmsreeemmmemmimamo | COMOT A ig; Avenida Paulo Fron- 

LUGA-BSI bungalow conforta-|tin 395, omnlibus à porta, 

vol com 2 andaroa, à run Al- (O 15235) J 
varo Tamos, 131, Intormaçõen 1111 
6-0166, (G 12483) Q 


“A LUGA-SB o predio em centro T I J U [ À 


MARIA VENTURA, do 9$ annos de Jardim, proprio para gran» 
m Medindo viuva. do frmilia ou pensão, da rua Mar- LUCA-NH o predio dn rum 


WNTREVADA da rum do Chi-|jquez de Abrantes ne 161 Tratar Jolo Alfredo n. 7, Muda dn 
shorro n. 47, casa XVII, mudou |na rum de do Março, 17-4º andar. | Tijuca, com tres optimos quar- 
et dom q rua Itapira, 212, cama | Tel, 4-0710, (G 15178) Glitos, duns anlam o mais dopenden- 


E Gosnto, impossibilitada de tra- "LUGA-SS ou vendem p cas clans; am chaves no açouguo pro- 


PELA A LPs LAS IA LIS ia A A A, 
OLINIOA DE VIAS 
URINARIAS 


Dr, Modoipho Joscttl = Ix-Di- 
rector do DiIspensario Central 
do Prophylaxia das Doenças 
Venereas (Snudo Publica), 
Longa pratica dos hospitnes 
da Allemanha. Trata pelos 
mais recontes processos, Mons 
dernos mothodos soguros o of. 
flonses de diagnostico e thera- 
peutica, Urothroscopins antas 
rlor o pontorlor, Cystoscopins, 
Dinthermia o Alta frequencia, 
Cura radical de gota militar, 
cyntites, prostatites, orchitos, 
hydroccles, hernias, phymosea, 
tumores, Impotoncia gonitnl, 
oto, — Rua 13 do Mnlo n. 44, 
1º and. — Dias uteis das 8 fg 
11 o das 16 ús 19 ha, — Dos 
mingos e foriados das 10 às 
12 hs. Tel, 2-1000. : 

DR. FLAVIO PETRANCA DE 
MESQUITA, — Rodr, Silva, 30 
- 8º, 4 48 7, Tolph. 3-8500, 


CIRURGIA GERAL 


PE e 
DR, EDGARD PF, 'TAVES, do H.8, 

FP, Assis. Cirurgia. Vias Urinas 

ria. Rodr. Bllva, 30, 5º, 2-8500, 

DR. J. CANTO — Ex-nania. 
tente dos professores Gosset e 
Pouchot, do Paris. Cirurgin da 
Assistencia Publica, Choto do 
serviço de clrurgia geral da Po- 
lolinica de Botafogo. Cirurgia 
goral, com especialidade; appens 
dioite, estomago, vesloula biliar, 
molestias de senhoras, vias url- 
narlas e apparolhos, Rua da 
Quitanda, 33. Tels,: 4-2865 6: 
6-3145. Consultas gratuitas na 
Políclinica do Botafogo, às ter- 
ças, quintas e sabbados, do & 
&s 10 horas. 


PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


: AM Filial; 
E Rua 7 de Setembro, 177 


WLelio em 7 de Dezembro do 105 
(O AnS0Z) Lelihea 


LEILÃO DE PENHORES 
JOSE! CAHEN 


Em 5 do Dozembro de 1931 
|: ER : (G 139956) Lellõen 
[TA 


 Implorando a caridade 
CC ANGALINA PNHUUNANO, vIUVA 


; com 60 annos da edado, comple- 
| tamento cógu ec paralytica. 


de E, Francisco, 30, do 9 ás 11 6 ATAC RATE LDA 

e g Viotory Six ) ————eme— o 
a (o cao) Mg lhes Doar é na Mmotaina) VENDE di pia ot] Cintas para Senhoras 
Ut: aaa AS Er dio à r. São Salvador, Bã. Tratar À | Soutlen-gorgem, cintas de elastico * tes 
Vêr o tratar — Tl Bant'Anna, 165.) fe to Ouvidor, 68, 1º a, 18. Das 2 | cldos, feltus e ob medida, espetialidade 
“qo TbSBR) AN [MM A (14593) 1 | em cintas MODELADORES, Facilita: 
eee me eme seo pagamento. -—- Rua Viscxde de 


VENDESE um lote ie TOxIs T ria 
Campina (Vila Amerdend. Aniar | q 


Hauna cm. 145, Joja, — — Telenhone 
ray) entre om predios ns. Jó é 40, 


462, — Praça Onze da funho — 
Tratase À run São Pedro 28, 2º andar, 


-—3 
CASA MME. SARA, Neo 
Phane 24, AR a9989) 
(614565) À 
Vendese; 40 x 200, em Lacenteiras, 
(64 12428) 


APARTAMENTOS 
Telephone 50403, 


ms anão Err Amma À 
AVENIDA PAULO — 
DE FRONTIN 


rua das Larangeiras n. 371: 
(5 09617 
Vende-se palacete, preço de cecantão, 
centro de terreno, com nove quartos, qua 


CAMAS TURCAS 
tro salas, gurago € demais dependene 


Desde 184000, com pés torneados, Col- 
Não se trata com Intermediarios, Tra- 


chões a preços especlaes, para pensões e 
hoteis, BR. Riachuelo, 199, Te, 24368. 

tar 4 run Primeiro de Março n. 67, — 
Banco Mercantil, com REZENDE. 


7) 
(G 15191) 


OURO 8$ 
BOTAFOGO — COPA- 


Jolas velhas, prata, platina, com. 
CABANA 


ram-so o paga-mo bem 
Jonlh rin Raphael, Tel. 3-0704 
RUA N 
Leblon — Vendem-se, promptas, 2 lu 
xuosos bungalows, á rua Daptista das 


: JOSE" 458 

(G 14368) 
Armações e Daicoes 

Neves, 7) e 79, (metade a prazo), « 

contiróese no terreno do proprietario, 


Bem como, escrivaninhas, secretarias e 

demais moveis para escriptorio, vem 

apenas com a terça parte do valor da lo, na 
construcção, Antes de iniciar cualquer 


dem-se por preço de ocem 
rua da Alfandega n. 110, loja. 

negociação, queira o pretendente vinitar 

as predios acima, que estão abertos, — | = 























































Rn 
complicações te NOVOS O Usados, — 
o LO Indolor, em ava: Automoveis Chovrolot o outron, 
gons, massagóna da prostata, ou Offloina mecanica, Ro Yorrolra 
processos mecanicos ou catnti- & O Rua Mariz o Darron, 301, 
cos (do Inconvenlontes, no mo- | Tolonh. R-9008 (OT) E 
mento, Mia A un URUoa 
o Incurabilidado), nica. do 7 
Dr, Coclo paras ess D l N H E l R 0 
é y on Prãs | = ee 
doe MeIAR Gis PARA PEOTITECAS = Sobre predios bem 
do Boernor, Nagelschmitd, Ber- sltundos, empresta-se qualquer quam 
Fr K warschik Vienna) Das tia, Tratnne com H, Santos, rua São 
9 0a il e 356, Av. Rio Bran- | eum CGriaHon EIA 
. A o [DISTRITO nobre Rypothecas É taxa 
crio AR Ea a da cura de juros mails baixa da PERÇA, eme 
e amplitude dom inatnliações, pre- presto directamente “a proprietario de 
cos muito redusidos, 10 nté 200 contos. Adianto dinheiro 
(32089) 6 | sem Juros, Facilito o pagamento da 
e io Aran divida com amortização ou resgate am» 
ASM Dr, Pontes de Miranda [4 do tempo, S, DOSELLI, — Ou 
ox-Int. do Borviço delvidor 81, sobrado, 40819. 


DOENÇAS DA (0 13391) 2 
DIABÉTE NUTRIÇÃO MPRESTA-SE — Pesson que se res 


do Hosp, Motnt-Sinal, do New-=| ÀU tira deseja colocar sob, predios 220 
York. Rua do Pnsselo, 70 - 10% [contos, em um o mais predios, nego 
— "Tel, 2-4010, (G31041:6 cio directo, Solução no mesmo dias 


inf. telephone B-1682, até às 14 bo 
DR. ASDRUBAL ROCHA 


TR (G 13394) 22 
TT 
Doenças do Senhoras: Corrl- DIN HEIRO 
mentos, males venersos e syphi- 


Empresta-se nobre caixas registradoras, 
Hn; desordans menstrunes, Appil= | nem precisar sair do seu estabelecimento; 
cações electricas, dinthormia, — 


maiores vantagens do que qualquer outra 
Gonçalves Dinn, 60-2º, Diariamen- | cas gens do que quala 


ensa; sigilo absoluto e comprase e vens 
to, 13 1/2 fs 16 di sã dese; Informações 4 rua Huenca Alres 


numero 143, (G. 15240)22 
DR. DUARTE NUNES, ceneas PUTHECA 
genito-urinarlos em ambos os 


Empresto qualquer quantias. 
sexos. GONORRHRA E SUAS! phono. 8-3126, Phono 3-3827 
COMPLICAÇÕES - Cura rapida (G 15205) 22 
HEMORRHOIDAS e HYDRO- 
CELE, cura radical nom dôr e 
sem operação. R. Sião Pedro, 64, 
Das 8 ás 18 horas. 














Pi ee dos filhas, mondo antiga mais confortavel 'e no- Buuo trata-mo com Palhares, à 
CO PAULINA DD FIGUEIR o Vida da prata do Botafogo 130, la. (614573) K 
viuva, com tres filhos e impossl- | Om parte mobilada, tendo quarto 
» bilitada do trabalhar. de banho o 4 dormitorios no nor LUGA-SE por AOOAN0O menanca 
 CELVINA DE CARVALHO, po-| brado: cozinha, enlas o malas da- e taxas o excellento prodio 
= Pro, cóga o nom amparo da fa- pendenclas no pavimento terteo;/H. 2, da avenida À rua S. Fran- 
“milla. quintal, privadas, tanque o galli- [cisco Xuvyler n, P2-A, Tijuca, com 
VIÚVA SANTOS, com 73 annos | nhelro. Tolonhono, luz e gaz liga-|optimas necommodações para fn- 
a edndó, gravomento doonto de tom. Tambem se aluga a metado|milln de tratamento. Chaves na 
molostias Incurnvels, da cara 4 pequena familia de tra-icasa 7 da mesma avenida, Tratar 
ALZIRA MURTI, viuva, com |tamento, trocando-se raferencias [com ou adminintradores, à rum 
|] (ih impossibilitada do tra- DST tes, do ler: — BO, 4º andar, Pho- 
plhar, - ne 4-M006 - Rnsnal 26, 
FRANCISCA DA CONUEIÇÃO LUGA-SE o predio 4 rum Ho- (G 15200) K 
BAILHOS, cêga de ambos ou olhos norlo do Barras n. 20, Botne | ee 
e nloljnda. fogo, com optiman  necommoda- LUGA-SB o optimo predio f 
DENEDIOTA DROLINDA DH/|cões para familiá de tratamento, rum Pereira Barreto n, 7, com 
= CANVALHO, pobro, com 75 an-|Úbaves no Joca), Tratar com 8/2 pavimentos, 2 snlas, 4 quartos, 
nos de odudo, moradora à rum Be- ndminintradores, à rum do Ouvl-| quarto para empregados o de- 
pador Pompeu n. 138. dor n. 90, 4º andar, Phone 4-60005, |mais dependencias. Tratar com 
DARIA rtp nos Ramal 25. (G 15210) G perito til isa eitiço do rua 
) A + viuva, com vidor n, 4º andar, Phone 
qa" anos, residente 4 rum isarão | À Coonstruido com apuro, tondo [18085 =: Mamal 25. 
mae » barracão à, (hM ro quartos, sendo um para (G 16211) K 


LAURA XAVIER DA SILVA, crindos, tres salas, bello banhel- A LUGARE rodio com porão 
wluva, com olta fllhos, passando | Fo e rt dopandancias api En CERTO io Bomtim, 
rivaqões, appella para Es almas |jsaveis À mr Bambina do, casa 8. - Clnvo no nm e 

Deacras Rua Nav (Q' 15148) O (G 15145) K 


caridonas, Rua Navarro, 314, ou 
ALUGA-SE OU VENDE-SE [ATC SE Rosado no pre 


odta redacção. 
pego FERNANDES DA 


ua 7 de Sotambro 118, nifalata- 













































































Instrumentos de musica 


pre. quast novo, vende-se Ur: 
gente, motivo viagem. Rua Conde 


(G 15156) 
Tentar com o Eng. constructor Á rus 
Uruguayana, 41, sobrado, de 1 As 5 ho POSTO 4 
ras, Dãose referencias buntaria e te] Aluga-se, a senhor ou ensal que trabas 
chnica, (G 13434) | lhe fóra, optimo quarto mebiliado, ma 
cem me | Avenida Atlantica, Dáse e pedese re 
. +/ ferencias, Telephone 7—4879. 
Immoveis à venda | FAREI FLORA 
p d = RU RIAN 
or preços e occasiao Aluga-se por contrato de 5 a 
» 7 annos, no melhor e mnis mo- 
COPACABANA: elegante BUNGA:| vimentado ponto desta rua, pre- 
LOW, intelramente novo, nunca habita: dio com espaçosa loja para com» 
do, em terreno de 10,50 x 40, na rua [ fortuvel sobrado; 
Saint Roman n. 378, (parte plana) a S0| Mercio o conforta y 
metros da rum Gomes Cameiro. ver no n. 210 e tratar com o 


(32064) 






















































prá tre nora ts 

— rum Barão de Paotropo- DARTOS MONILADÕOS para fam VIAS URINÁRIAS Leopoldina 161, Sã Christovão, d Sr. Alberto, á run Bucnos Aires | Dr. Dacinno Goulart — Uruguaya- 
= — PA d ua | Vimento superior duas salas, tres|h. : h ç Ao fado, um lote de 20 x 40. h : re 

asa 3, — Catumby — Pa-|0 predio da run Barão de GU) ritos o demais dependencias «| (j Potro May vi elias |. O Dr. Raul Rocha, com 22 (G 15483) 24) Na parte alta da run Saint Romanijn, 45-87 (G 18402) o filo % Pb be 


lindos lotes com us mais bellos pancra - m 
mas oceanicas e urbanos. Machinas para Sorveterias 


Noctua Gomes Carneiro, ao lado do 
mn. IM, um lote de 16 x 40, Vende-ne um compressor Lipman com 


TIJUCA: Rua da Cascata, Inte cui | tanque capacidade para 500 kitos gelo, 
13 x 23,12, fundos do n, 26 da mia Me Batedeiras Americanas de 40 quartilhos, 
deiros Passaro, 2 conservadoras de 4 e 8 furos cada 

GRAJAHU!: Rus Borda do Malto, uma, copínhos para sorvetes de todos os 
lote n, 21, com 12 x 45,50, quai esqui, tamanhos, machipas para os fabricar, 
no da rua Mearim. Ver e tratar com Leite, Gomes & Cia,, 

Informações; Sr. CARVALHO, —| à rua do Rezende n. 81. Phone 2:0738, 
Phone 40776, . (G 13407) | Rio. (G 12497) 


= DPIIMO PRÉDIO | COPACABANA 


OMPRAM-SE pianos, rádios e vi 
etrolas. Não venlam sem ver mi 

nha offertn, Tel, 25911, 
(G 14427) 24 


pm mma AN 
COMPRA-SE mo” quo 
cortos; pagn-zo dam rig come 


tm 20030) 24 
, 
Lompra-se um piano, embora 


precisando de Tre- 
paros paga-so bem. 'Tol. 2-6437. 
(G. 19441) 24 


q mis) 53, 0 
re mio impossibilitado de tra- 
| balhár. 


MARIA FORREIRA — Viuva, 

pobre. — Rua Bar de Iapagl- 

po, 307. 

MARIA TAVARES BORGOS 

Cowjuva quas) céga sera amparo. 
LAURA MARQUES DE ADRMT 

al céga. 

MARIA PROCOA, quan! ofga, 

com 62 nhnos do edndo 6 viuva. 


é Cozinheiros e Cozinheiras 


Es eva) Roe Riva entrada aa no pavimento Inferior ns menmas 
pela vma Goytacazes, mn, 1%, a nocommodações, alugando-so Jun- 
ponto mais nito do morro dalto ou isolados, Está aberto o tra- 
Gloria, construldo no melo deltn-se à run doa Ourives nm. 92, 
um terreno ajeroaado: o 28x46 |lojn. (G 13440) EK 
metros, gozando de um dos pa-| == AMeS TI persona distin- 
noramas mis lindos do Rito de pira E a ea 
Junelro, Este predio tem garage | pensão e todo conforto, R. Con- 
e 6 para familia de tratamento; | de do Bomfim 173. T, B-2713, 
E venda será njustada com Us (G 13406) K 
tações no pagamento a combl-| 2258 Dom predio dois pa- 
mar. Para ver c tratar no mn e parada nd Ra 
Barão de Guaratiba n. 220, Ou junto Haddock Lobo. Informações 


annos de pratica, de yoltn de vin- 
gem da estudos, reabriu consul- 
torio à run 7 de Setembro, 195, 
1º andar, das 10 às 12 e das 16 


às 19 horas, 
(G/ 14517) 6 


DENTISTAS 


Dr. Silvino Mattos Laureado 


especialista 
em dentaduras parclaes, de jus- 
tnposição o duplas, bem como 


da Prain de Tenralsy. 
rain de membita, 98, 4º and. enla 48, 


Tol, 3-4582 o 9-.1124, ús d%s, Gis, 
e sabbs, des é ds 6 hs. 

Dr. Camncho Crespo — Rus Con 
de Domtfim, 577, Tel, 8-1171, 
Dr. Miguel Feitosa — Da 5. Cosa 

Frei Caneca, 48. — 2-G471. 
Dr, Oliveira Motta — Gyn, e pars 
tom. R. B. Joré, 42, Res, 2 de 
Dozembro, 125, 
Dr. Octnellio Rolindo, — Partos 


(G.13432) W 


PETROPOLIS 


À LUGA-SE em Petropolis A 
4% run 7 do Setembro 382, ex- 
cellento casa. Está aberta. Tra- 
ta-se pelo telephone 5-2337 ou 
Kuna Vis, Inhnuma, 78. 

EG 15175) X 





























rm na Avenida Rio Branco n. 100,/B-2604, e iene di 
PRECISA-SE de, uma a euptesade | go andar, sala 17, com o &r. pj O tatoo) Ki TuGa-SE casa com todo o|em pontes. Rua 7 de Setembro, Bom P; llemã VENDE-SE magnifica; pro-|- Aluga-se! a (coma de:2 saias, 4 po o o Breno 
branca para cos e “o e molin, das 10 horas fis 11, ou ENDE-SE o predio dn ua Dr. conforto, complotamente mo- | 194. Om Fiano À emao pricdndo em grande terreno nr-| dorm. garage e amplas depen- O, 333, Rio — Tel, 181, Niterol, 


dencias, á runs Toncleiros, 142. 
Informações e chave, á rua To- 
ucieiros, 138. 


perviços “de um cnsal sem filhas, Ave 
“ pida.Maracanã,773, entre Uruguay « 
José Hygino. 


(G 14549) 7 
—— + — me 
Dentaduras de Hecolite inaus. 


Sattamini n.. 45, proximo á rua borisado, 6 quartos, 4 enlas, mo- 
demo quarto banho e etc. Optl- 


ma Incalisação, Itesidencia Idcal 


bilada, com telephone, 2 minu- 
tos distante dna estação, à ruu 
Paula Barboza n: 167, Petropolis, 


Vende-se por 1:300$000. rua 
Enntn Clara 110, O 1, das 9 ds 


das 15 às 10 horas. «Francisco Xavier (largo da Seguns 


s 
(G 13321) G | da-Feira), com cinco espaçosos quartos, 



























(G 14574) À | A TUGA» duas salas, ete. Trat én Pin 1 horas, 

.--ttMKtee a aber hdi) Eninv a 1972 Bane Ports do Bras = dettitidtas ejeam chapas d gengivas eguses (G 12407) M para nano Cm din ET Se de do Sul)” Das EN ai 
ny , outro u 2 moços na Av. Pasteur) Telephone 30521, (O 15243) côr dos tecidos buccaes. Dr. a BMvaO mo VAR TARA): ? Fone 8-2261. Rosidencin: 8-2 
à ENPREGOS DIVERSOS |53, Botntoco. (G 14600) G an Dreas Silvino Mattos. Run 7. 194. PIANO PLEYEL Trata-se com ANTUNES, ria EM PAQUETA one ostdencin: 8-2438, 
! a ê F (G 14549) 7 Sião Fedro n. 7, lojn, Melhor praia. 2 salas mobiladas com 


DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA, 
PROSTATA E URETHRA 


Dr. Alvnro Moutinho — Buenos 
Alres n. 77 (8 às 18 hs.) 


CIRURGIA GERAL 
E GXNECOLOGIA 


Dr. Hocha Mata — Carioca, 0, (3º 
andar), 2 ds 6 — 3-2691. Res, 
Conde Bomfim, 183, (8-1575), 


DOENÇAS DAS CREANÇAS 


Drs. Araujo Conta e Aloralo 
Conta — 70, Assemb, 3 és 5. 
Dr. Wittrock — Dos hosp. creane 

ças, Berlim — Ourives, 7. 
Dr. Massilon Saboia — 680, Av, 
Vieira Souto (Leblon), 7-8778, 
Dr. Moncorvo Fº, R. Carioca 6. (2º) 
Res: Moura Brito, 58. (8-4267), 
Dr. M. Vun de Mello — 7 de Ga 
tembro, 73. 4-4102. Res: 8-2911, 


DOENÇAS MENTAES 
E NERVOEAS 


GS MA 

O Prof. Dr. Henrique Roxo tem 
consultorio no largo da Carlos 
ca, 16, .nas 2º, 4%m o 6%m, das 

em dennte. Res.: Avenida 
Pastour, 205, Tol, 6-0824, 

Dr. Murílio de Campos - Pça. Flos 
riano, 56, 2%, 4%. q Om, 4 ha, 

Dr. W, Schiller — BR. M. Olinda, 
(113). — Tel, 6-204, 


MEDICOS HOM(BOPATHAS. 


Dr. José de Castro — Carioca, 33, 
ds d ha, dºs., 6º's, o sab, 2-0313, 


OPERAÇÕES 


Dr. Fernando Vas — Estomago, 
intestinos, utero, oyarios, bos 
xiga e rins. Alcindo Guanabas 
ra, 15-A, (2-4093 o 8-1223), 


MASSAGISTA 
G. 'Thomna profissional massagem 


esportivo ou medical, Praça 
Floriano, 65. 'T. 4-5735. 
e, 
VLHOS, GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS 
mr. Raul David Sunsos — BEL 
Jonó, 43, das 2 às 6 (3-0703), 
Res.: — Tel. 7-NT2i, 
Dr. Chaves de Frelins — Asnory 
blém, 44, 8 às 6 1/2. Tel, 2-3928 


DOENÇAS VENEREAS E DAS 
URINARIAS 
Dr. Julio de Macedo = It. Carlos 
ca, 64-A. (8 às 21). 2-3051. 
DR, FERNANDO CAVALCANTI 


Tratamonto cuidadoso é rapido 


Completamente novo, em ca!- 
xo do jncarandá, vende-so por 
menos da metade do valor, Av. 
Gomes Freire, 10 A. 

(G 15203) 24 


PIANO 
Compra-se um piano usado, Favor in 


formações qual marca, preço, a M, Mou- 
rão — Caixa 101 — Rio. 
(G 15160) 24 


PANOS rasics/o imachinas “de 


escrever a preços de 

reclame. R. Ferrolra & O. Rua 
Mariz o Barros, 391, Tel. 8-3908, 
(60198) 24 


MACHINAS DIVERSAS 


REMISCr ON — Vende-se uma quasi 
nova, por 500$, à rua da Gloria, 68, 
ap. 54 (Hotel Suisso). 


(G 13416) | pensão, a gente de trato. — Cartas & 


redacção: “PAQUETA*”, 
(G 13405) 


BANHOS DE MAR - 
ICARAHY 


Aluga-se por 4 meses, casa mobiliada 
a familin de tratamento; trata-se á rua 
Presidente Backer n. 140, das 3 ás 6 
horas, Exige-se fiador Ídoneo. 

(G 14538) 


QUARTO PROCURA-SE 


Cavalhelro de tratamento, educado, 
pessoa de todo o respeito, procuras quario 
ou sala para solteiro, amplo, confortavel 
limpo, mobilindo, com meia pensão (a 
entar onde aaa E nom em aa de fa- 
pocilgas, cochelras, ete. milia de respeito; situado no Flamengo, 

Preço de oceusião: Facilita-se; parte do Botafogo, Gavea, Ipanema ou Leblon. 
pagamento. Permuta-se tambem por Im | Pede-se e dá-se referencias, Precisa-se 
moveis no Rio. para já. Favor escrever mencionando 

Informações: Sr. Carvalho — Rua | PFEGO para a portaria deste jornal para 
Theenhilo Qlionl n. 149, O andas cre à enixa 20. (G 13401) 

tone 40776, Rio, Ou em Bello Fo- SÓCIO 


ori sua Anrão Rels, da. A it 
Xisto Caldeira. (G 14540) Precisa-se de um com 20:0008000 iodo 
aujitientar ns vendas címrias, dando-se 


PALACETE referencias e informações, a quem esti: 
Praia do Russell ver nas condições; cartas neste jornal á 


caixa n. 39. (G 13421) 
Vende-se o palacete na Prala do Rus 


mell, 172, de todo conforto moderno. 59 5D O 


Tratuse no mesmo das 4 ás 6 horas, 
Não aecelta intermediario, não aten 

Alporcatinhas fortes e bonitas 
em diversas côres, 


de-se pelo telephone. (G 14414) 
Grande Armazem de Cnlgndos 


CASA — COMPRA-SE 103, AVENIDA PASSOS, 102 


Construcção moderna e confortavel com E! UI MESMO 
4 a 5 dormitorios, jardim, garage, etc. as (G 151661 


No lairro de Flamengo ou immediações. TRILHOS DE AÇO 


Negocio á vista e directo sem interme- 

diarios. Cartas para esta redacção com 

preços e demnin detalhes para É Ansis, Vende-se com talas e parafusos 14000 
metros, typo 20 kilos, material superior. 
Tratar 4 rua Sete de Setembro mn, 99, 


G 13469) 
1e andar, das 10 às 12 horas. 


VERÃO EM ITAIPAVA (G-13445) 
Em farenda com todo conforto, dispõe- “OPTIMO SOBRADO 


se de nmuplos e arejados quartos para fa 

imilias e cavalheiros — Maxima faci- 

lidade de condução e telephono — Não| Aluga-se o esplendido primeiro cobrado 

te recebe doentes, Informações — Run |da Praça Tiradentes mn. 83, com ma 
gnificas accommodações. Muito arejado 

e fresco. Trata-se na loja. 

(36515) 


S, Francisco Xavier no 447 — Tele 
“UMA GRANDE NOVIDADE 


phone E—I409, (G 13473) 
Envis-nos 14200 em nollos que 


ANDARAHY 
lhe faremos remessa de uma car- 


q — .— —— —— mem mea o ora e a” 
LUGA-SE & cusa de 2 pavi- À 
mentos da rua Barão de Itam- h) ) CHRISTOVAO 
by. 26. Tem 5 quartos e 1 para 
crendos, salas, grande quintal e 
tudo o mais necessario à familia 
de tratamento, Tratn-se nn mes- ao Indo é trata-se Aria Barho 


R ne ni 
sis duda (6 14579) Giga Gunratyba 35. (OG 14413) L 


“A LUGA-SH o prodio da rum D. 
ALUGASE OU VENDE-SE PATI 5 E crendo: 
o predio da rua Goytacazes nu-| Chaves no Gh. (6 14542) L 


mero 32 (Morro da Gloria) para “X POSENTOS ancorados, aluga: 
pequena familia de tratamento, As E prestado hr de 
gozando de um dos mais lindos! ctos em casa de boa familia 3 
panoramas do Rio de Janciro. | pessons A r. Senador Alencar 16. 
Fncilita-se o pagamento, Para (G 13473) L 
ver e tratar na rua Bario de HXOalnEa as E casal, tamo 
Guaratiba n. 220, ahi proxima, por caiu para guardar mo- 
ou na Avenida Kio Branco nu-| vais: tem luz; preço barato; Fr, 
mero 109, 3º andar, sala 17, com! Senador Alencar 76. 
o Br. F, Canclla, das 10 ás 11 (GQ 14473) L 
LUGAM-SE na segtilntes ca- 
sas: run: Cel, Figueira de 


úu das 15 ás 10 horas, 
' (G 13321) G 
ALA iate Aluga-se uma independente | Mello 405 o 407; rum Ferrolra ds 
a cavalheiro de tratamento, Telepho-| Arauio: 67; rum General Argolo 
ne GODI6. (G 13496) G/19, casas V e VI; Praga dos La- 


“COPACABANA IRA TOSTÃO, OR aS EV ao dica Ri ORA 


XII, XII o XIV, e 26; e rua An- 
tunes Mnclel DO e 92, cnsas IV, 
LUGAM-SE eanlas e quartos 
com ou sem | mobllia, porto 


VI, VIII e X. Tratar rua de do 
Março d%, Companhia de Seguros 
dos banhos; à rum Barata Ribel- 
ro 187, (G 16174) H 


Varegintas. (G 13351) L 
A PUGA-SE “pequena casa para 


e 


DENTES ennegrecidos, separa» 


dos, mal seguros, etc, 
o Dr. 8. Oliveira corrige; 4 rua 
Sete de Sotembro n. 194, 
(G 14549) 7 


AS DIVERSAS PYORRHEA cias cs: 
caz em ou cura- 
(Epp BELGAS, passaros diver- | tivos. Methodos proprios, pregos 


sos, criação de raça e outros ani. Fis pe 8 REQ gratis, Dr, 
ed e + . 


7 194 
maes, acceltam-se para venda, a com- 
peste Rua Narão de Bom DA (6 11549) 7 
Grajahú (loja), DENTE escuro, desviado, nba 


= || Ale pyorrhéa, fistu- 
a, geng. sangrenta, cura certa; exame 

Lo 0360, 1.94, 39. De, 
MevAROS R PERDIDOS fg Sa a Ari a 


pRaNHSTO CAMPELLO — Arenida G 11366) 7 
Passos, 29:A, Perdeuse a cautela = EE RA a 


811, di ' 
n. 282.811 esta casa (G 12480) 4 Pyorrhé 10 atntivco, a dra” 
X == rantida, por pro- 
IBERAL, BERLINER & Cia. — R cesso exclusivo do Dr, Rubem 


Lule de Camões, 60, Perdewse 0) qo o com remadios do sua des- 


casotela/ 1, 395.638, desta (613477) 4| coberta; exame gratis. T. 2-0360. 


7 Setembro 94, 3º, entro Avenida 
e Gonçalves Dias 


O = mao ininniia 
DIVERSOS Ira E 
estojo com Instrumentos para obtu- 


rações plnsticas, mn toda freguer que 

66 ( 0 F R E $ », Fones As 100$ em inaterlnes na CASA 
MA CONDES, & rua Gonçalves Dias 
n. 29. 


(G 9971) 7 





APESCISASE de múças com pratica 
“de laminação de honhons. Fabrica 
O Lipiant. Rua São Pedro n. 318, 

À (G 14589) € 


UANTO aluga-se um ou dois, com ca 


sa de familia; praia de Iearahy um 
mero 297, (G 14473) Y 





ie e 
À LUGA-SE boa china com gran- 
£4 de quintal à run General Ar- 
ollo 150; as chaves na vizinha 





Fazenda em Minas 


VENDE-SE uma a 4 kilometros da 
estação de Ribeirão da Matta (E. F. 
C. B.), ea 6 kilometros da cidade de 
Santa Luzia do Rio das Velhas, e nervi- 
da por magnífica estrada de rodagem 
ara Bello Horizonte, de onde dista 33 
Mametros. 

Comprehende 300 alqueires de terra, 
sendo 3/4 em cultura e pasto; clima sa- 
lubee, à margem do Rio das Velhas; 
vma usina de assucar para 60 saccos 
diarios; uma de alcool para 3.000 litros 
dinrios; confortavel casa de, moradia, 
com luz electrica e agus encanada; 70 
camas para colonos; cannaviaes de canna 
Java, culturas de abacaxi, bananas, etc, 











o 


o precisa E de vestdedores para col: 


locação de artigo domestico nos sub- 
tirbios. Ordenado e commissião. “Tra 
cotar com Sr. Grosse rua do Pusseio 48, 


(G 14385) € 


FFERECE-SE chanífeur habilitado, 
para carro particular ou caminhão; 
optimas referencias; 'telephonar para Ter: 
az 2-2250. (G 15256) € 


- CENTRO 


——mem — ee mem 

PAUS uma boa aula para 
esoriptorlo à rua do Hosa- 

rio n. 138, sobrado. Trata-se na 

“loja com o Tabellifo. 

(G 14545) D 


“Á-708, 809, 909 e 1009, 


ALUGAM-SE ANDJADAS SALAS 
E ua Moncorvo 
Filho n. sob shhalga Areal pros 
Zimo aq. Campo de Sant'Anna. 
Zi! é CF SNL) D 
LU marenla bom mobl- 
q RA? em casa da muito soco- 
go e“Bbntortb) É rua da Relação 
numero 23, (G 12481) D 
LUGAM-SO viígua ou sala de 
frento a rapazes do commer- 
“ólo, Rua Ouvidor 65, 2º andar, 
E “(G 13438) D 
o RCA a a pessoa de gosto, 
4 elegante o confortavel sobra- 





































































(GG 15196) 27 


M ACHINAS SINGER de coser e bor. 
MA dar de 2004 a 4504, vende-se á run 
Uruguasana n. 97. 








o (G 13503) 27 
PONTO AJOUR SINGER garantida 
97 





vende-se uma á rua Uruguayona, 

(G 13504) 27 

PERDEC-SE um broche de plutina 

e brilhante no eccútro da cidade, Pe- 

dese a quem o encontrou telephonar 
pará 6:3202 que será gratificado, 

(G 13499) 27 


CHINA DE ESCRE 


e caixas registradoras,, concertase, com- 
prase e vende-se, officina de primeira 
ordem; attende-se a chamados. Rua Bue- 
nos Aires m. 143 Phone 35155. 

(G 11814) 27 


MOVEIS USADOS 


—.————>— 
MOMPRAM-SE moveis avulsos 
U pianos, lonças, etc. ou mobi- 
Morio completo de casas — 
CASA ANDRE! — Tol, 4-fi3ã2, 
(G 14510) 29 


MODAS 








O 
LUGA-SE o predio à Praia do 
cusnl de tratamento, na rua 


à S. Chrintovão 215, reformado, 
com 2 salas, 4 quartos, copa, fo- 

Barroso 111, Ver das 12 ás 18 

horas, , (G 13209) H 


gio au gnz, banheira com aqueo- 
(o e e em 
Aa fa grande quarto com 


cedor e bom quintal, Todos os 
commodos | sÃo independentes, 
Chavo no n,. 209, (G 15266) L 
duas janelias, optima pensão, 
casa de familia, run Copacabana AÇ À BANDE 
1017, sablda para o posto 6. PR À D IRA 
as SEN ta. A” “El bolos quartos por 
LUGA-SE em casa do familia |: preço modico, a rapazes ou 
estrangolra, um quarto e uma jcannes, com direito à luz e Jim- 
optima sala com vista para ojpesa, muito proximo do centro, 
mar, mobllados e-com pensão, n|em predio novo, ver o tratar à 
casal ou envalheiro distincto. Run |rua Mariz e Barros: 380 A. 
Figueiredo Magalhães, 7, posto 3. (G 15020) 13 
EEE e X ARIZ E BARROS, 259, Juno à 
LUGA-SE em casa de família Escola Normal. Casa com 2 q, 2 
de tratamento, a cnsal dis-|5, etc. Chaves na casa 2, 
tinoto, um quarto de frento mo- (G 13408) 13 
bilado, Indopendente, com ou sem DT-.. 


pensio, ou o mesmo quarto e 

mais uma sala, tambem do fren- VILLA IZABEL 

te, no pieiiya povia de copaeabas é a 

NA; & metros da prala-6º pos-| "E LUGA-SE o predio moderno dn 

tos Tel. 7-4609, (G 15194) H/A run Conselheiro Olegario 24 
LUGA-SE a conforiavel casa [casa 1. Dunas salas, tres quartos 


mobliada 4 rua Barato Ri-/0 mala dependencias “o quintal. 
belro 573, Coproabana. Chnves e tratar rua 8, Franclaco 


Os cofres “Internacional im 
garnntidos contra fogo e roubo. 
200 cofres para vender a preços p À R T E I R À $ 
baratissimos: Ea) todos era iatarde Dar 
os tamanhos, Hndos modcios pn-| NE cet, + : ; 
JNÃ cetons e Rio; partos e outros tras 
ra cusa de família. Tina do Ro- 'hsjros, Cons. São José n, 27, das 2 às 


suúrio mn. 14% Niio comprem sem |g horas. Tel. 3:0705, Res: Avenida 
visitar o nosso deposito. Temos | Atlantica, 260. (G 13114) 8 


Una do todas ns marcas À SENHORA 


(34504) 3 
Está triste? As 


nem a 8$ nem a 
OUR 108, porém, paga- 
mos o justo valor 

auus regras são 

dolorosas e lrre- 


Prata mosda 50% e 100% 
gulares, tome 


compra-so no Rel da Prata, Ou- 
vidor 00, esq. Bec, das Cancellas x 
CAPSULAS SEVENKRAUT 
(Apiol Sabina Arruda) que fl- 


(34623) 3 
CORRESPONDÊNCIA — |cará nin. Tubo 188 atom 


MI bro, 0t (tG 00556) 8 


PROFESSORES 


“A ULAS individunea de linguas 





y “do, intejramento limpo. Rua Car- 
REU los Carvalho 63, Espinnada de 
Pu 7 Bonado, , “(G 16288) D 
PU VADUGA-SE o sobrado & rua 
Ca Riachuelo 385-A; servo para 
| Pongão. (G 14592) D 


po BE e A DS 

LUGAM-SE modernos 
" apartamentos com 2, 3, 
“4'e 5 peças no novo Edificio 
"Visconde de Moraes á rua 
- Monte Alegre, 12. (Proximo 
| Tua Riachuelo). 







































(35503) D 


Rs CATTETE 

























Na esperança de vel-a ful JA, 
mas que tristeza Já havia saldo, 
Abraços o beijos seu eterna- 


Vende-se uma avenida com 7 casas. 
Informações com o sr, Régo 4 rua do 








eme. meme da 

CA LUGAM-SE magníficas salas mente. ra (Pisidee é ; z 

mm de frente mobiladas e com (G26188)) FL )XANior (400, Andrada sais) M (G 14594) Corresp, e Mathematica para exames | alumina de chantos e córie, dá Pa o a a (G 14575) | telra do “Papol-Sabão” a malor GONORRHEA 

| Pensão do 1º ordem a cnsal de CC LUGA-SE om do familia, E So) e concurcos polo Dr, Washington mas. De. bonificação o curso custará | =" | novidado desto seculo, 4 
Garcia. R. Ramnlho Ortigão, 24.) 150%, alumos que matricular nté- de- Rua André Cavalcanti ' 


e complicações. — R. Gonçalvoê 
Dias, 30; das 3 ás 6 ha. 


OCULISTAE 


Dr. Gabriel de Andrnde — Ooulime 
ta — Alcindo Guanabara, 15 
(Junto ao Conselho Municipal), 

Dr. J. Ferreira da Silva Filho — 
Av. Rio Branco, 137 — 7º and, 
— 4 às 7 bs, Pd. Guinle. 

Dr. Edilberto Onmpos — Rodrigo 
Sliva, 7. 2º8., 4ºm. 0 6ts, dol ds é. 
GARGANTA, NARIZ 

OUVIDOS 

Dr. Soosu Bandeira —s AV. Hio 
Branco, 143, 1º and. 3 1/3 - é 113 
Resid.: Tel, 6-2051, 

Dr. J, Souza Mendes — 8, Jos& 
84, 3º, de 3 às 5, (2-8133). 

Dr. A. Tourinho — R. Al. Guês 
nabara, 26. (9-10 o 16-18). 

Dr. Antonio Lello Velloso — Ags 
aistento do prof. Rav! D. de 
Sanson, — Largo da Carioca; 1%, 
de 1 às 15 hs. — Tel: 2-270h. 


ANALYXSES OLINICAS, 
LABORATORIOS 


Drs. E. Lindemberg e A, Mndels 
ra — Assembléa, 58, (2 hs) To= 
lophono 2-0461. 


CIRURGIÕES DENTISTAS 


Octavio Euricio Alvaro — Av. Rio 
Branco, 137-8º — Tel. 23-36, 
— Installações de Ralos X. 

Dr. Blntter — Pela Universidas 
de de Pennnylvania. Av. o 
Branco, 143-1º (5. 3) T. 2-5480. 


ADVOGADOS 


De, Alvnro Goulart de Oliveira — 
ua Rosario, 129, 4º and. — 

Bala 7, — 'Pel. 4-2983 — dos 4 48 
5 hs. (provisoriamente). 

Dr. Salgado Filho — Rosario, Bt 
Res. 6-0143 o esc. 3-BTZd, 

Verhnimo Mello o Domingos Lone 
sada — Ed. Odeon, 1º andar, 

Cnrlos dn Silva Costa o Verinals a 
almo de Mello — Edificio do Cle 
nema Gloria — Salas 2703 — 


LUGA-SE o predio da r. Ba- 
rão de Bom Retiro 358; as 
chaves no 397 e trntn-ne à r, da 

Quitanda 139, Tel, 4-075B. 
(O 14597) M 


ANDARAHY 


LUGA-SD o predio da rua 
De fps um apartamento de Theodoro da Silva n,-425 com 

3 pecas Independente mobl-| guns snlns, dois quartos, cozinha 
Indo e com optima ponshão; (temirogão gaz o banheira, aquecedor, 
garage). Run Barata Ribeiro 120,| chuveiro, 250$000. (G 1371) N 


neabana Po 4, 
Sis onto + o 15244) H| À LIGA-SE predio da run Theo- 
DE doro da Silva 42) B, novo, 
js Rara o confortavel predio | com tres quartos, duas salas, des- 
dn rua Copacabana 119 centro | ponsa, cozinha fogão gar o um 


snin com hall, confortavel, n 
casaos ou rapazes. Raul Pompela 
162, Copacabana. (G 15152) H 


LUGA-SE boa casa, caga], todo 
conforto, rua Jnngndeiros 59, 
Ipanema; chaves vigia obras ao 
lado. Tratar rua Dola Dezembro 

18, sobr, Tel. 6-2455. 
(GQ 15219) H 


O tratiimento, em ponsão exelusiva- 
Comente familiar. R. Silvolra Mar- 
T) tiná 146. (G 14534) E 


GA-SE om ensa de familia 
TR quarto moblindo com 
moia pensão, a senhor do com- 


W) merclo, Run Machado de Assis 34. 
M a (G 15200) B 


| e e e 
VA LUGA-SE npartumento de duna 

> salas, mobllido ou não, ba- 
nhelro e todo conforto, com co- 
Wo sinha de primeirh ordem, em casu 
de. familia estrangelra, a casal 
V de alto tratamento, Rua Cntteto 
“ 187-Flamengo, Tem garage. 

1 (G 14453) E 


VA LUGA-SO. (Gloria) confortavel 
casa com tres salas, quatro 


REISCH & COMP. 


Kun Rodrigo Silva 11-2º nndar 
134334) 


TT 


INDICADOR 


BDI 

Dr. 1, Mnalagueto=-"Carmo, 5 (osq. 
do 8. Jost). 2-2652. 

Dr, Henrique Doque — Rua Chile 
n. 11, Res,! R. Ibituruna, 73, 
Dr. Dnvuro Mendes — Av. R. 
Bco. 133, (7º), 5, 701. (2-8086). 
Dr. Mario Corrêa — Cons,: Qui- 
tanda nm. 67. — Res: Sampalo 

Vianna, 109, Tel, 8-6355. 

DR. LUIZ SODRE! — Doenças dos 
Intestinos, Recto e Anus. Rua 
Rep, do Perú, 83, 1º andar, 

Dr. Gliberto Gonenga Romeiro — 
Cons. 7 Setombro, 73 (6-2111). 

DR. €, DE ROSSI — Ed. Odeon, 
620, Cirg. Gyn. 

Dr. Finvio de Moura — Cons, e 
res,: R. Viveiros de Castro, 38, 
Leme, Tel. 7-3300. 

O DR, OLIVEIRA BOTELHO 

— Installou o seu Instituto 

Autotherapico, para a cura 

das molestias pela vaccina 

do proprio sangue do doen- 
te, em edificio proprio, & 

Rua General Polydoro nu- 

meros 169 e 171 (Botafogo), 


Tel.: 6-0575, de 9 és 11 horas. 

DR, FEDRO ERNESTO — Cirur- 
gia e Gynecologia. Consultas: 
terças, quintas o sabbados, das 
10 &s 12 loiras. As. Henrique 
Valiadares 101-107. 


MEDIUUS ESPECIALISTAS 
Dr. Henato de Sousa Lopes — 
Mol, do spparelho digestivo e 


(G 12124) 9 


e am 
ROF. BARDOSA lecciona porta» 
guez, francez, ingles e contabilidade, 

Preços modicos, Becco do Carmo, 13. 

(G 15238) 9 


FESS franceza, plomada, 

I chegou faz pouco tempo de Paris, 
ensina à falar e escrever correctamen- 
te frances num intervallo de seis me- 
ses, methodo. especial, preços modicos, 
Rua Lorga 96, sola 5. Tel. 45222, 
(G 14468) 9 


E a ii 
RECISA-SE de uma professora 
de portuguez habilitada run Marquez 

Valença 8, apresentar-se das 7 às 9 ho 

ras da manhã, Tel, B-6785, 

(G 14586) 9 


E o 
CHYGRAPHIA — O tachygrapho 
da Camara dos Depetados Armando 

O. Carvalho, autor do livro (adaptação 

de Prevost), á vendo na Livraria Alves, 

em janeiro, oununciará a abertura de 
um Curso de Tachygraphia, por seis me 

zeh, à preço modico. (G 14541) 9 


ROFESSOR prepara para exames e 
concursos, estando o alumno sem 
pre 96 com elle, & 1. S. José, 34-29, 
(614596) 9 


FSROFESSORA ensina, a creanças e 


senhoras, portuguez e arithmetica, 
só em particular; rua São José, 34:20, 
e vae q domicilio, Tel. 3-0700, 
(G 14596) 9 


À D V |) G À D 0 ç zembro. Corta moldes, R, Theniro, 23. 
RECISA de um bom adyogado ? 
Tenha ou não recursos procure o 
Dr. Monçyr Alves do Valle, 4 rua da 


Quitanda n. 13, sobrado, Tel, 21210, 
(G 15251) Adv, 


MEDICOS 
DR. BRANDINO CORREA 


Molestins do apparelho Genito- 
Urinario, no homem e na mulher, 
OPERAÇÕES 1 — Utero, ovarios, 
hernina, appendice, promtata, rins. 
bexign, eto, Cura rapida por pro- 
censos modernos sem dôr 


GONORRH 


e suns complicnções : Prostatiter, 
orchitos, oystites, estreitamentos 
ete. Dinthermia, Darsonvalização 
Run Republica no Peró n. 23, so= 
brado, das " ás 5 o das 14 ás 18 
horas. Domingos e forindos, das 
7 6s 9 horas. (G 98927) 6 


GONORRHÉA 


e complicações no homem e 
na mulher, Entreltnmento da 
Urethra — IMPOTENCIA 
Tratamento rapido e moderno 
DR, ALVARO MOUTINHO 
Buenos Afres, 77 - 8 ún 15 bn, 


Er Ses a A EIA) Vende-se bom predio para residencia, 
MME ZAMBELL mudou A sua |nesta rua, proximo à rua do Rischue- 

td escola de cór-| lo. Preço 65:000$000. Informa-se & rua 
ta o chaptos da R. S. José, 80 ” Rosario nm, 100. Cbicioo ea 
para Rua do Theatro n, 25. ego. ( 75) 


( (13460) 30 Rua São Pedro 


em 

mw À CADEMIA Mme. Bernard", 

À les no Brasil cujo metho-| Vende-se nesta rua perto da Avenida, 

do rapido habilita o diploma con- prenitando Rara: ste qem em E) 
o ; gente | EF. EMO, rua do Rosario n. — 

tra-mestras em 30 dina. Presen Cartas DE 


de Nntnl 30 aulas e diploma +. à 14575) 
Rua Affonso Penna, 145 


100$000, Matricula somente até 
Vende-se tom predio em centro de ter- 


dia & Rua da Carioca 16, 
rent; púde ser visto a qualquer hora. 


(G 1459 10 
EL Muda Rocha, no- 
oder Rope da “Tratar com o Rego, À rua do Rosario mu 
mero 100, — Cartorio, j 
(G 14575) 


ceita fazendas para confe- 
cções e bordados do toda aspecto. 
Corta e prova-se desdo 103. Run ç 

Rua das Larangeiras, 56 
Vende-se pequeno predio, necessitando 
de obras, com terreno que mede: 


da Assembléa 111, entrada pola 
6m.,30 x 3Sm. 80. — Tratar com Rego, 


isarin, Phono' 2-2968, 
bergbirizo (G 14570) 30 
& rua do Rosario n. 100. — (No ta 
belllão). (G 14575) 
































Chapéos para Senhoras 


Carnpuchos, Ricó, , Changal, 
Dengele, Bancock, Baltu!, fanta- 
sias desde 154000, Ouvidor 7173, 
3º sala 1 (elevador). 

(G 15206) 30 


CHAPEO Santas nº 

d = 
Mme. CARMENS!S3;, ogios, 
faz reformas 0 encommondas. 


Tiradentes, 73, 2-4039. 
Ac É (G 14588) 30 















DEPUPATIVO 
EneRGICO 


TosiFica E DA ViGoR 
(32651) 











Automoveis de occasião 


— CRISIRTO 
Vende-se 2 COMPRA E VENDA DE 


Teleph. B—0080 — ia ú ( ASAS COMMERCI AES phone $—n640. (G 13387) 


A UTOMOVEIS para -entrezas o VENDESE uma casa de ave ot BOTAFOGO 


4S carga. Ford fourgon, Che- e passaros, barato e facilita o|, Sobrado superior, 5 quartos, “3 salas, 
vrolet e Dodge para encommen- | pagamento; À rua Barão do Bom Re- banheiro completo, etc. A rua da Pas- 








34357) 6 


EE (O 
DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 


Doenças Sexunes no Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA (E es Gen ye, 


(G 8910) 6 


ESTOMAGO E 


RADIO 


Concerta-se todo e qualquer apparelho, 
Absoluta garantia. Preços modicas. Rua 
do Cattete n. 75, 1º andar, — Tele 


| 


TARTOS com pensto de 1º ordem, 4 optimo pnlacete nlugane esplenstie 
1 aluga-se em casa de todo conforto | sala com grande varanda: para O mar, 
a moços do comptercio ou carnes. Desde mobiliada, com todo o conforto e com 
2004 a S00$ mestsnes. Runa  Renjamin excellente mesa, Rua Almirante Gon- 


| ves, 10. Tel, 7=3657. 
E rtAbi: M hrh (G 15235) M 


! . gtando terrano garage para 2lesntendido quarto do banho. 
= quartos, varanda o quintal arbo- | carros, um pavimento. Contracto | 3594000, 4 1M70) N 
pesa ; $ (61 ) 
uatai e FieadoR idaho para crendos, dor um anno, (G 17449) H 
y tão hahltnavel o garage para tres A OR ETA GLOSS DOOR - 
carros. Aluguel 7503, Contracto A Sara br Pg E ST À ( I 0 
da cinco mezes, podendo per pro- dal 
rógudo por um ou dois annos rata Ribeiro 340. Eres 1a45a) H 
Faz-se abatimento no aluguel dos; ns co UGA-SB uma ou duas portas 
cinco primeiros mezes; vêr e tra- LUGA-SE o mngnifico predio para qualquer negocio 4 run 
> tur depois das 10 horas, Run/ LX á rua Sotza Lima n. 64, Copn- Mnohado Coslho n. 140, Tistnelo 
* Benjamin Constant 124-I, enbann, tendo oxcellentos accom- [de Sá. (G 145M) O 
(G 198474) D piodaçãer para A ela da dtrato:, UGAM-SO as seguintes ca- 
S ESTb) e Eng | NNONtO,  Garagã-6 Quarto, doem sas; rua Fstacio do Sá 49, 
AUAIGA RE st A Ae progados, Chaves no local. Tratar |Joja para negocio e sobrado para 
ins, pennho 1º ordem, a cnaal do | Cm da ndministradores, & rua do | moradia; run Machado Coelho 18, 
OO oa Conde Bropon- | Ouvidor tm 00,48 “andaro” Phone) segundo. andar, 611 loja para 
dy 66, Flamengo. (O 14581) E 4-6065 - Ramal 265, negocio. Tratar rua 1º de Março 
TT OCA CE (G 13452) KR 9, Companhia: de Roguros ate 
a JA-SB uma lola pari qual | S5ERTARANA = Aluga-se, proximo | Elatas, 3 
o! Hof GE, WERORIoaN EUA Sto, Ama Avenida Atlantica, perto do Lida, 
tur ro-104,Tol, 6-2215. G 15504) [col casa ee familia, quartos bem mobis 
GUN ( 2504) lindos, com agua corrente e optima SANTA THEREZA 
Ro “NMENGO — Alugames quartos | pensão, á rua Goulart n. 25. Telenho- 
Eta F em casa de fnmilia, optimo passa-/| te 7-0692, assim como se fornece pen: VERÃO em Santa Therera — Alps 
A dio, Praia do Flamengo n, 338, são a domicilio, (G 10400) 1) Wo gam-se mula ou apartamento, mobi- 
(6 152588) E | IOPACADANA — Posto 5 — Em tiados, com cu sem pensão, em aprazi- 
per a | vel, e moderno palacete de familia ca 
trangeira, situado no centro de jardim, 
com Jínda vista para o mar e à cidade, 
Tem garage. Lad. do Meirelles mn. 34, 
proximo ao Inrgo do Guimarães, Tel. 
83940, (G 14577) 5 


VA 2 Constant n. 82. 











(G 14587) E | Pensão em casa estram. Agun 
corrente, Todo conforto, Rua LUGAM-SE ns seguintes cn- 
Santa Cine 116, Tel, 7-2282. sos: Laura de Araujo 156, 

(G 15165) Mipara negocio; rua Jullo do Car- 
estrangeiro = Quartos Dem | io 475 e 477, Tratar à rua 1º de 


LARANJEIRAS [o em de E 

” : Março 3?, Companhia de Seguços 

LUGA-SE espaçoso quarto com ETs pu serio Empr Varegistas, (G 1332) T 

x ; $ 3 jd tao minho ari dia 

Pe Conf pensão demdt|da Silveira n. 58. Tel. 7-1678. LUGA-SD o primeiro andar do 
ordem. o com : (G 14417) H predio 4 run Benedicto Hyp- 


Casa de casal socegada, saudavel é = 
e muito fresca, vista ampla R. ENSÃO à damicilo. Rua Fiqueire- pus oe: Apróximo de Praça 


2 1/2 48 4. 4-4102. Res, 6-0769. 


———e e 0 
DR. V. AZAMBUJA. Doenças 

do estomago, intestinos e figa- 
do, R. 7 de Setembro 75, 3º, 
4-5455. 


PULMÕES E CORAÇÃO 


Dr. Montenegro Villa — Doen-= 
ças Internas; espc. coração e 
pulmões. A's 3as, Gas e sabba- 


Dr, Humberio Smith de Venscons 
celios, Dr. Jorge de Oliveira 
Roxo — Run 7 de Setembro, 
187, 1º andar, Tel, 2-4939, 
Xenscrntes Calmon de Aguiar = T 
Advogado — Buenos Alres 44, 
3”. Fone 3.-3659, 
Adalberto Corrên — Avenida Rio 
Branco, 91, 7º, salas 3 e 5, Pho- 
ne 3-1661. 


ENGENHEIROS  ARCHITECTOS 





TALA qu quado bem IOIMIAdOS,. Pára | e ee 
r GR hor / COP! CABANA — Lindos quar- das, Grahan-Brotheres carga, 97, A agem nm. 139, esquina de General Seve- nervosas. Ralos X. B. José, 35. 
E tara Ria a erro Rg “tos do frente com optima M À N G U E optimas condições ver e tratas Hood (G 14560) 33/ riano, preço barato; tratasse na loja. DR. RAUL PONTUAL — Vias Prá rtonamaiaas A 
, Run Hilarto de Gouvêa 95 —| == == (G Mais) | dig. fig. obosld. — 7 do Bet. 13,| DE Bencao 117, de ando TEL 4.057, 
i y « Tel, ' 


INTESTINOS 


Tratamento moderno pelo pros 
cesso do prof. Zuclzer de Berlin, 
especialmente de ulceras do Es- 
tomago e duodeno sem opera- 
cão. Novos melos do diagnostico 
e tratamento da hbyperchlorhy= 
dria (acidez), diarrhéas, colites, 
à venterias, prisão do ventro 
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*A Chrysler, Nash, Bulck Over- E TERRENOS da pre inçani St 
land, Hudson e outros, à Rua (G 12486) 


Hllario Gouvêa 95 — Garage | TSUNGALOW — Leblon — V 

UNGALOW — Leblon — Vendese 
Copacabana. ainda não habitado, luxuoso, pros ROCHA 

(G 14538) 18|ximo no mar, 5 quartos, 2 salas, ga.) Aluga-se ou vende-se O predio da rua 

rage, etc. Facilitase o pagamento, Está | Guimardes n. 74, com 6 quartos Opti- 
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Soares Cabral 36, Laranjeiras, do Magalhies nm. 141, Copacabana.) fine n. 6 (anti (atont atabtagirs A t e e hô É rt 
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(GINO | nt e aso nino Do Er eaaE Completamente equipados, preços redu- | qr 41. sobrado, de 1 495 I , da Nova Monteiro ngen 
me ee A QUiiem: pensão e garage, Á rua nos hospitaes de Paris e Berlim, eidissimos, facilidade nos pagamentos, VEUBUATARE [Ada rano, de 8,3.) 12 horas. e (6 12:90) | TRATAMENTO PELOS MÁIOS X ria. Architectura Urbanismo. 
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